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Como nao poderia deixar de ser, os tabus e os eufemismos tem 
despertado, desde muito e cada vez mais, a curiosidade e o iriteresse 
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lología, n·?ll, Sao Paulo, 1956, vol. IV, fase. 2, p. 65-66). Resposta 
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Isaac Nicolau Salum, da Universidade de sao Paulo, pelo empenho 
em ver concretizada esta edi~o. 

Em Curitiba, aos 2 de janeiro de 1979. 
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NOTA DO AUTOR PARA A l!' EDl~ÁO 

Duas obras capitais serviram de esteio para o presente ensaio 
etnolingüístico - urna, de caráter precipua1nente etnológico - Ta­
bou et les Périls de l 'Áme - urna das clássicas de James George 
Frazer (tradufiío francesa de Henri Peyre), e outra, de índole pri­
mordialmente lingüística, - Neuere Literatur zum Sprachtabu; de 
Wilhelm Havers (Akademie der Wissenschaften in Wien, Sitzungs­
berichte, 223 - Band 5 -Abhandlung - 210 p.). 

Refundindo e ampliando consideravelmente o artigo que, em 
1941, os Arquivos do Museu Paranaense abrigaram em suas pági­
nas (vol./), sobo título Tabus Lingüísticos, e, COf!l pequenas modi­
ficafoes, republicado na Revista Filológica, n.º 8, Rio de Janeiro, 
julho de 1941, apresentamos agora aos leitores e interessados este 
volume, que nao pretende seniio expor-lhes a considera~iio urna im­
portante e singular visiío do mundo psicossociológico que tiio pro­
fundamente há interferido na complexa evolufiio lingüística. 
' É a primeira vez que um ensaio desta natureza é tratado, em 
portugués, com certo desenvolvimento. 

Impende-nos, todavía, apontar o Prof. Jorge Bertolaso Stella 
como o primeiro, aqui,no Brasil, a chamar a atenfiio dos estudiosos · 
para o novo campo de pesquisas. Fe-lo através de urna colaborafiio 
no O Estado de S. Paulo, a 23 de novembro de 1938: ''Linguagem e 
Tabu":· . 

Em Portugal, deve-se a primazia ao prof essor da Universidade 
de Lisboa Jodo da Silva Correia, que intitu/ou - "Tabus Lin­
güísticos'' - a um artigo, no Diário de Notícias dessa capital, ante­
rior a 1927, porém tratou quase exclusivamente dos tabus 
impróprios ou, me/hor, dos tabus morais ou sentimentais, desen­
volvidos mais tarde, magistralmente, sob o título - "O Eufemis­
mo e o Disfemismo na Língua e na Literatura Portuguesa" - cujo 
estudo foi inserto no Arquivo da Universidade de Lisboa, vol. XII, 
Lisboa, 1927," da p. 445 a 787. 

É psicológico - assim que a/guém se devota a qua/quer em­
presa, tudo se /he gravita, é tudo encarado sob o prisma dessa ativi­
dade. 
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.. 
Hermann Hirt na Indogermanische Grammatik, /, Haidelber­

gue, 1927, p. 186-87, mostra-se reservado quanto ao uso excessivo 
·das explicaroes tabuísticas. 

Niio nos limitando aos exemplares f ornecidos pelos autores 
(na verdade, constituem o maior cabedal), seniio que apresentamos 
out ros e expusemos hipóteses, es/ orramo-nos, contudo, por niio 
ser arrastado pelo que se poderío qua/ificar - tabuísmo. 

Afina/, aos entendidos cabe julgá-los. 

Curitiba, aos 12 dejunho de 1955. 

R. F. Mansur Guérios. 
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T ABUS LINGÜÍSTICOS 



As palavras exteriorizadas podem ter forcas sob_renaturais 
benéficas ou maléficas, porém há palavras que nao devem ser exte­
riorizadas, a fim de se evitarem maleficios dos mesmos poderes. Es­
tes vocábulos sao tabus. 

1. O QUE É TABU. 

A palavra tabu pode ser traduzida por "sagrado-proibido" ou 
''proibido-sagrado'' .1 Vem a ser abstencao ou proi bicao de pegar, 
matar, comer, ver, dizer qualquer coisa sagn¡1da ou temida. 
Cometendo-se tais atos, ficam sujeitos a desgracas a coletividade, a 
família ou o indivíduo. Assim, existem objetos-tabu, que nao de­
vem ser tocados; lugares-tabu, que nao devem ser pisados ou ape­
nas de que se nao deve avizinhar; acoes-tabu, que nao devem ser 
praticadas; e palavras-tabus, que nao devem ser proferidas. Além 
disto, há pessoas-tabus e situacoes ou estados-tabus. 

Emílio Willems assim define o tabu - ''proibicao ligada a cer­
tas representacoes mágicas ou religiosas'' - e acrescenta: "Existe 
urna infinidade de tabus cuja infracao envolve automaticamente a 
aplicacao de sancoes sobrenaturais. "2 

O Diccionario de Sociología, editado por Henry Pratt Fair­
child, México - Buenos Aires, ' 1949, consigna esta definicao: 
"Prohibición cuya infracción tiene como consecuencia un castigo 
automático; prohibición que se apoya en cierta sanción mágico-

(1) Tradu~ao, que sintetizamos, destas palavras de Freud: "Pour nous, le ta­
bou présente deux significations opposées: d'un cóté, celle de sacré, consacré; de 
l'autre, ceJle d'inquiétant, de dangereux, d'interdit, d'impur" (Totem et Tabou, Pa­
ris, Payot, 1951, p. 32). 

(2) E. Willems, Dicionário de Socio/ogia, Globo, 1950, p. 144, s. v. tabu. 
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religiosa; regulación social por abstención en la que se tienen en 
cuenta los aspectos peligrosos del poder sobrenatural, rodeándoles 
de observancias estrictas; de modo más lato, toda prohibición sa­
grada." 

A palavra ta bu faz parte do patrimonio cultural dos povo~ 
malaio-polinésicos: "Ce terme désigne un systeme remarquable qui 
a exercé une profonde influence sur la vie politique, sociale et reli­
gieuse des Océaniens, aussi bien des Polynésiens que des 
Mélanésiens, en ·inculquant surtout un respect superstitieux pour la 
personne des nobles et les dr~its de la J!rOP.riété privée.' '~ .. 

Quema trouxe para o Ocident~,.fo1 o navegador ingles Cap. 
James Cook (1728-1779), o qual, a propósito, diz, em sua obra A 
Voyage to the Pacific Ocean (1784) - "has .a very comprehensive 
meaning; but, in general, signifies that a thing is forbidden". 4 

Como se cria o tabu? Como se explica o seu mecanismo? 
Wilhelm Wundt (1767-1835) na obra Volkerpsychologie é de 

opiniao que o tabu se origina do temor as forc;as demoníacas: 
"Condensando estas forcas num determinado objeto, o primitivo 
cria o tabu que depois se vai desligando pouco a pouco do demonis­
mo e se constituí como forc;a independente, capaz de atuar por si 
mesma.''5 

· Sigmund Freud (1856-1939) apresenta analogías entre os 
fenomenos-tabus e as manifestac;oes das neuroses. Nestas o in­
divíduo tem privac;ao de pessoas ou de coisas, das quais teme o con­
tacto, sem explicacao razoável. 

Há, entao, coacao ou atitude de ambivalencia-impulso para o 
contacto e, ao mesmo tempo, repulsa ou proibicao. Assim, para 
Freud, 6 o tabu é a resultante de um recalque de tendencias, desejos 
e instintos naturais de urna coletividade, o qual recalque se verifi­
cou pela forca coercitiva de variados interesses externos em confli-
to. 

Para Josué de Castro, os tabus sao, fisiologicamente, "produ-
tos de reflexos condicionados, nos quais a coisa, pessoa ou palavra, 
isto é, o objeto tabu desempenha o papel de estímulo condicionad? 
a outro estímulo reflexo, provocador de um reflexo de medo. O pn-

(3) James George Frazer, Tabou et les Péri/s de /'Ame, trad., Paris , 1927~ p. 
VII. 

( 4) Everyman 's Encyclopaedia, vol. 11, s. v. ta bu. 
(5) Josué de Castro, Fisiología dos Tabus, 1938, p. 12. "Le tabou provient de 

la meme source, diz Wundt, que les instincts les plus primitifs et les plus durables de 
l 'homme: de la crainte de /'action de forces démoniaques". "N'étant primitivement 
que la crainte, devenue objective, de la puissance démoniaque, supposée cachée dans 
l'objet tabou, le tabou défend d'irriter cette puissance et ordonne, toutes les fois 
qu'il a été violé, sciemment ou non , d 'écarter la vengeance du démon" (Citado por 
Freud, Totem et Tabou, Paris, p . 40. 

(6) Freud, op. cit. 
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mitivo executa um gesto, urna acao que por sisó nao lhe pode cau­
sar nenhum medo (o gesto de comer determinado alimento, por 
exemplo), mas, se durante esta acao e repetidas vezes ele sofre urna 
excitac;ao que o atemoriza (urna descarga elétrica de um raio que 
caia, ou o ruído do trovao que ele já condicionou a queda do raio, 
ou o urro duma f era, também já condicionado a presenca temerosa 
dessa fera), basta posteriormente a presenca daquele alimento para 
que ele se encha de medo e evite tocá-lo. O alimento constituiu-se 
tabu". 7 

Nem sempre tais eventualidades sao suficientes para explicar a 
origem do tabu. É preciso, portanto, verificar se as várias carac­
terísticas dos tabus podem ser explicadas com as diversas leis dos 
reflexos condicionados. 

Características dos tabus: 8 

1 :r) "As proibic;oes tabus carecem de todo fundamento lógico e 
sao, portanto, de origem desconhecida." 

Nem sempre se descobre, por se achar perdido em tempos remotos, 
o excitante efetivo, e, portanto, acha-se ilógica a atuacao do exci­
tante condicionado. 

2:r) "As proibic;oes tabus possuem um caráter de ambivalencia psi-
cológica.'' · 

Um ato ou fato que dá prazer, realiza-se simultaneamente com ou­
tro, que causa temor. "Assim, o ato tabu como excitante condicio­
nado atua, provocando urna repulsao pelo objeto tabu, mas, por 
outro lado, como excitante direto, incondicionado, atua de manei- : 
ra oposta, porque conduz, pelo contacto com o objeto, a urna sen­
sa<;ao de prazer. '' 

3:r) "As proibic;oes tabus tem um caráter de propagac;ao a outras 
coisas ou pessoas pela viola<;ao (contacto)." 

4:r) "Pode-se proceder a anulac;ao do tabu por meio de um cerimo­
nial adequado . "9 

"Se esta estrutura parece absurda é que dela fazem parte, de 
um lado, um elemento constante, mas as mais das vezes ignorado (a 

(7) Josué de Castro, Fisiología dos Tabus, p . 25 e 26. 
(8) Id. , ib ., da p. 27 a 29. 
(9) Id., ib . , p. 34-35. Assim entre os romanos: "On passe du sacer au profanus 

par des rites définis" (Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., 1951, s. v. sacer). 
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causa do tabu), e, de outro lado, um novo excitante cuja natureza 
pode ser variável, ligada a qualquer órgao receptor.'' 

Concluí Josué de Castro que sua explicacao, "na realidade, 
nao se contrapé)e a de Freud, mas, apenas, a aprofunda, a fixa so­
bre um substrato funcional organico''. 

Pode suceder que um tabu seja analógico; p. ex., em Ma­
dagáscar (Van Gennep), é tabu lancar pedras a um campo de arroz, 
porque atrai o granizo sobre o mesmo campo. Como a saraiva pre­
judica a lavoura do seu principal produto, urna pedra atirada nela, 
embora nao prejudique tanto, suscita, misteriosa ou supersticiosa­
mente, a rep'roducao desse ato pela natureza, com chuva de pedra 
(granizo). 
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.. 

2. O QUE É O TABU LINGÜÍSTICO. 
-

Há dois tipos de tabu lingüístico 10 _ própno ~ impróprio. . 
Propriamente, o tabu lingüístico é a proibi~o de dizer certo 

nome ou certa palavra, aos quais se atribuí poder sobrenatural, e 
cuja infra~ao causa inf elicidade ou desgraca. 

lmpropriamente, o tabu lingüístico é a proibicao de dizer qual­
quer expressao imoral ou grosseira. 

O primeiro é mágico-religioso ou de crenca, e o segundo é mo­
ral ou de sentimento. 

Há, todavia, interdicao vocabular que, sem ser supersticiosa 
nem imoral, contra os bons costumes,. é-ó pelo respeito, pela vene­
racao que se atribui a um ser, a um ato, etc. É ainda aquí tabu de 
natureza sentimental. 

Josué de Castro reconhece como tabus nao verdadeiros, os que 
"perderam o seu caráter de coisa sagrada e misteriosa" (op. cit., p. 
49). 

(10) Foi A. Meillet quem introduziu na· Lingüística o conceito d~ tabu (tabou 
de vocabu/aire) em urna comunica~ao (fev. de 1906) a Sociedade de Lingüística de 
París, e a 3 de julho do mesmo ano, publicada em b¡ochura, extracomércio, dedica­
da a J . Vendryes, por ocasiao do matrimonio deste. Posteriormente, A. Meillet 
in~.eriu-a na coletanea Linguistique Historique et Ling~istique Crénéra,le. Se!J ti~lo: 
"Quelques Hypotheses sur des Interdictions de Vocabulaire dans les Langues Indo-
européennes'' . _ 

Em portugues, a expressao tabu lingüístico parece-nosque foi usada, pela pri­
meira vez, por Joilo da Silva Correia, entilo assistente na Faculdade de Letras de Lis­
boa, o qual foi também o primeiro a tratar do assunto, embora superficialmente, 
num artigo, pelo Autor qualificado de "nota filológica", intitulado - "Tabus Lin­
güísticos' ' - publicado no Diário de Noticias de Lisboa, e reproduzido no estudo 
"O Eufemismo e o Disfemismo na Língua e na Literatura Portuguesa", in Arquivo 
da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1927 ,vol. XII, p . 455-56.. 
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Para os homens primitivos, para os homens atrasados ou in­
culto~ em geral, há conexao íntima, misteriosa, mágica, entre a pa­
Javra e o objeto por ela designado. A palavra nao é sinal cómodo, 
prático, para denotar a coisa, senao a substancia, a alma da própria 
coisa. Assim se justifica, p. ex., a expressao nomen ornen, dos ro­
manos, que nao é mera locucao de vocábulos rimados, mas realida­
de e realidade que se deve evitar - infandum. 

Assim, o tabu lingüístico nada mais é do que modalidade do 
tabu em gcral, ou é um prolongamento dos demais tabus. Se urna 
pessoa, coisa ou atoé interditado, o nome ou a palavra que se lhes 
refere, é-o igualmente. 

Se alguém nao se abstiver de pronunciar urna expressao veda­
da, ficará automaticamente sujeito a inf elicidade ou de'sgraca, que 
pode atingir esse indivíduo ou sua f amília ou sua comunidade (ta bu 
propriamente di to). 

Qual é a vigencia dos tabus lingüísticos? 
· Vigorando indefinidamente o objeto atingido por tabu, é claro 

que a expressao a qual se lhe refere, vigora também indefinidamen­
te. No entretanto, apesar de o tabú lingüístico ser fenómeno univer­
sal e de todos os tempos, nao é uniforme na intensidade e nao é · 
coincidente, isto é, urna palavra tabuizada num povo, numa comu­
nidade·, numa família, poderá nao se-lo em outro povo, comunida­
de ou família, e, por fim, pode ser temporário. 

Em geral, os vocábulos ta bus ou tabuizados nao chegam ao 
completo desaparecimento; mais freqüentemente permanecem, 
quer sob a forma de derivados, quer como deformados sob vários 
aspectos. 11. 

Neste trabalho se tem dado mais atencao aos verdadeiros ta­
bus, ou supersticiosos, que aos demais, e, para o leitor ou estudioso 
que se interessar pelos tabus morais, principalmente da língua por­
tuguesa, remete-los-emos ao estudo já citado de Joao da Silva Cor­
reia - "O Eufemismo. e o Disfemismo na Língua e na Literatura 
Portuguesa'' - publicado no Arquivo da Universidade de Lisboa, 
Lisboa, 1927, vol. XII, em que, todavia, o Autor também aborda 
os tabus supersticiosos, porém nao tao amplamente como os ou­
tros. 

(11) A propósito, ver John Orr, "Le Role Destructeur de l'Euphémie" in Ca­
hiersde L 'Association lnternationaledes Études Fran~aises, 1953, n~ 3, 4 e 5: 
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3. CLASSIFICACAO DOS TABUS LINGÜÍSTICOS. 

Consoante W. Havers, 12 os tabus sao assim classificados: 
1?) no mes de animais; 2?) non;ies de partes do corpo; 3?) f ogo; 4?) 
Sol e Lua; 5?) doenfas, les6es e anormalidades; 6?) nomes de deuses 
e demonios. 

Muito generica.inente, S. Ullmann 13 apresenta esta divisao: 1?) 
tabus de superstifiío (p. ex., o port. doninha é um hipocorístico que 
desbanco u o lat. mfJstela); 2?) tabus de delicadeza (p. ex., o frances 
benet, na origem alótropo de béni, deve o sentido de "tolo, inge­
nuo", embora erradamente, a urna alusao bíblica (Mat., 5:3)); e 
3?) tabus de decencia . (p. ex., entre as "preciosas" da Franca, 
evitava-se o verbo marier, que deveria ser substituído por "donner 
dans l'amour permis"). 

Reconhece A. Carnoy 14 duas espécies de tabus - os sociais ou 
morais e os supersticiosos. . 

James George Frazer, em obra nao propriamente lingüística, 15 
admite esta divisao, no capítulo - Palavras tabus: 1?) tabus sobre 
os nomes <!e pessoas; 2?) tabus sobre os nomes designando os graus 
de parentesco; 3?} tabus sobre os nomes dos morfos; 4?) tabus sobre 
os nomes dos reis e de outras personagens sagradas. 

(12) W. Havers, Neuere Liter,atur zum Sprachtabu, Akademie der Wissen­
schaften in Wien,Sitzungsberichte,Viena,1946; p. 223, cap. v. 

(13) S. Ullmann, Précis de-s¿mantique Franfaise, Berna, 1952. O Autor con­
serva a mesma classificacao, mas ampliada, em Semántica - Introducción a la 
Ciencia del Significado, trad. do ingles, 2~ ed., Madri, Aguilar, 1967. Há traducao 
portuguesa pela Gulbenkian, Lisboa, 1970. -

(14) A. Carnoy, La Science du Mot - Traité de Sémantique, Lovaina, 1927. 
(15) J. G. Frazer, Tabou et les Périlsdel'Áme. 
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Joao da Silva Correia, autor de ''O Eufemismo e o Dis·f emis­
mo na Língua e na Literatura Portuguesa," 16 deixando de lado a 
expressao ta bus para dar primazia a expressao contrária - euf e­
mismos - classifica-os assim: eufemismos de supersti~iio e de pie­
dade; eufemismos de decencia e de pudor; eufemismos de delicade­
za e de respéito; eufemismos de prudencia e de megalomanía. 

Para Charles E. Kany: 1?) interdiriio sexual; 2?) interdiriio de 
decencia; 3?) interdiriio mágico-religiosa; 4?) interdi~iio social; 5?) 
interdi~iio política; 6?) vícios e defeitos morais e flsicos. l 7 

Neste breve trabalho, apresentamos assim os tabus: 1?) tabus 
em nomes de pessoas; 2?) tabus em nomes de parentes; 3?) tabus em 
nomes de autoridades; 4?) tabus em nomes religiosos (teónimos, 

. hierónimos, efe.),· 5?) tabus em nomes de mortos; 6?) tabus em no­
mes de animais; 7?) tabus em nomes dos membros do corpo huma­
no,· 8?) tabus em nomes de lugares e circunstancias; 9?) tabus em no­
mes de doenras e de/ eitos físicos; 1 O?) ta bus em no mes de alimen­
tos; 11?) tabus em nomes vários. 

(16) Joao da Silva Correia, Arquivo da Universidade de Lisboa, vol. Xll . 
(17) Charles E. Kany, American-Spanish Euphemisms, Berkeley e Los Ange­

les, 1960. 
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4. OVOCÁBULO"TABU". 

O vocábulo tabu proveio de idiomas polinésicos ou, melhor, 
de línguas do ramo malaio-polinésico, por sua vez da familia . 
munda-pólinésica, segundo a classificacao de A. Trombetti.18 

No entretanto, segundo registra o Etymologisches Worterbuch 
der deutschen Sprache de F. Kluge e/\. Gotze (15~ ed., 1951), tabu 
''é urna palavra austrálica que da velha Índia passou aos po­
linésios''. 

Corresponde a - tapu (Máoris, Nova Zelandia, Samoa, Taiti, 
ilhas Marquesas); tabu (Tonga); tambu (ilhas Salomao); kabu 
(várias regioes da Polinésia); kapu (H~vaí). 

Somente um estudo comparativo bem vasto dentro dessa 
familia lingüística poderia resolver qual a forma primitiva ou mais 
antiga de tabu, se as formas dotadas de nasal sao evoluídas das des­
tituídas, ou, pelo contrário, se estas provem daquelas, i. é, em resu­
mo: tabu">*tabbu >tambu ou tambu>*tabbu:::..tabu? 

As formas com a velar k (ka bu, kapu) sao evolucaes das de t, 
segundo registra A. Trombetti: '' Esempi de t > k abbiamo trovato 
in lingue maleopolinesiache." 19 Verifica-se tal "strano mutamen­
to" na Nova Guiné· Inglesa e nas línguas quissa, baba, mafur, iai, . 
lifu, havaiano. 

A palavra tabu correspondem estas em outros idiomas: sabi 
(tribos ocidentais da Nova Guiné); poto, "tabu referente a acoes", 
e koin, "tabu referente a coisas e a lugares"20 (entre os alfuras da 
ilha Buru, Índias Orientais Holandesas); pantang (entre os daia-

. (18) A . Trombetti,_Elementi di Glottologia, Bolonha, 1923, p . 83 e ss. 
(19) Id., ib., § 672, p. 605 . 
(20) Id., ib., § 506, p. 431. 
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ques - Índias Hól. e península Malaia)21; pukimani(entre os tiuis 
das ilhas Melville e Bathurst, Austrália); fady (Madagáscar); aina 
(entre os coitas, Nova Guiné); he/aga (papuanos do Porto Moresby 
e Motus - Nova Guiné);22 genna (Assao); yi/a (entre os bapedis, 
tribo banta); chegil/a, "tabu alin1entar" (Congo);23 wakan (entre 
os dacotas, América do Norte); urgharta e geasa (Irlanda); ·sacer·24 
e infandum (entre os romanos);.hágios(Grécia);25 kadosh (entre os 
judeus); tonda (ilas - norte da Rodésia); pomali (Timor), etc. 

· Parece que a forma polinésica tambu é afim da tupi timuapú, 
"proibir, vedar", averbada em E. Stradelli.26 Como nao a encon­
tramos nos demais vocabulários tupis, estamos inclinado a admitir 
que se trata de empréstimo a urna língua da Amazonia, urna vez 
que o vocabulário tupínico des se Autor f oi apanhado a indígenas 
bilíngües ou a aloglotas que vieram a adotar o nheengatu. 

É provável que nao tenha timuapú o emprego supersticioso 
que os demais vocábulos possuem. Essa e outras correspondencias 
pela forma e sentido talvez se expliquem pela pré-história. 

É tentador também o cotejo entre o grego thámbos, "espanto, 
pasmo'', provavelmente na origem ''horror sagrado'', e a série po­
linésica tabu, tambu. Parece que essa palavra nao é indo-européia, 
mas talvez empréstimo ou reliquia ''mediterranea' ' . Infelizmente 
nao ternos elementos para incontestável afirmac;ao. O Dictionnaire 
Étymologique de la Langue Grecque de Émile Boisacq, 4~ed., Hai­
delbergue, 1950, s. v. thámbos, nada nos adianta quanto a origem, 
e parece nao sao seguros os cotejos com outras línguas áricas. 

Se thámbo$ forma equac;ao com tambu, por outro lado é­
taphon, thebos f ormam outra com ta bu. De qualquer maneira, 
pode-se ter no grego -b- > -bb-> -mb-, como o inverso - -mb- > 
-bb-).-b-. . 

(21) Parece qué pantang é afim de poto e esta forma talvez seja metatética 
de •topo = tapu? .Acrescente-se a forma sabi, certamente com evoluc~o do t- na si­
bilante. 

(22) Lembra he/agao saxonio antigo helag~ o alem~o hei/ig, " santo, sagrado", 
etc . 

(23) ~o formas afins che-gilla e y i/a e ambas decorrem do radical gili, giri, 
"tabu, ser tabu", registrado por Trombetti em "Saggi di Glottologia Generale 
Comparata", 111, Comparazioni Lessicali, Bolonha, 1920, p. 183. 

(24) "Sacer designe celui ou_ ce qu! ne peut etre touché sans etre souillé, ou sans , 
souiller; de la le double sens de 'sacré:ou 'maudit' (a peu pres)" (Ernout e Meillet, · 
Dict. Étym. lat., s. V. sacer). É, assim, urna das características do tabu. 

(25) Hdgios, -a, -on, " santo, sagrado, augusto·; consagrado aos deuses infer­
nais", donde " maldito", "execrável" (A. Bailly, Dict. Grec-Fran~ais, 6~ ed., Paris, 
1950, S. V.). 

(26) E. Stradelli, "Vocabulários da Língua Geral - Portugues-Nheengatu e 
Nheengatu-Portugues", separata da Revista do Instituto Histórico, Rio de Janeiro, 
1929, p. 301 , 350 e 676. 
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5. MEIOS DE SUBSTITUICAO DOS 
VOCÁBULOS TABUS . . 

Se é vedado pronunciar urna palavra, se esta é tabu, entao qual 
é o recurso ou processo de que se lan~a mao para exteriorizar a 
idéia expressa por ela, urna vez que se faz mister exprimí-la? 

O recurso empregado sao meios indiretos e meios diretos dissi­
mulados, i . é, substitutos que velem de qualquer modo o ser 
sagrado-proibido. 

Poder-se-ia denominar metalexismo qualquer expressao subs­
tituta, porém há um termo, talvez mais adequado, que é noa, "an­
tónimo" de tabu, empregado, como este, pelos povos malaio­
polinésicos. 

Noa é a expressao neutra, permitida, é a expressao substituta 
do tabu lingüístico propriamente dito, aquela coin ·a qual nao se 
está ou nao se é atingido pela desgrac;a. Nao é, na realidade, equi­
valente a eufemismo,21 porque este é a expressao substituta que ate­
nua urna idéia triste ou desagradável, pertencente, por conseqüen­
cia, ao dominio moral ou do sentimento, ao passo que a noa faz 
parte do dominio mágico-religioso. Todavia, nada impede que se 
estenda o sentido de noa, abrangendo os eufemismos, como o ter­
mo ta bu pode incluir, além dos fatos mágico-religiosos, os demais, 
i. é, os de natureza moral. E, por outro lado, nao há inconveniente 
em estender a acep<;ao de eufemismo a noa, urna vez que há casos, e 

(27) Ch. Bruneau, no artigo "Euphémie et Euphémisme", in Festgabe Ernst 
Gamillscheg, Tubíngia, 1952, propoe o nome de eufemia ao esfor~o para atingir cer­
to ideal lingüístico, ou de beleza (linguagem nobre, palavras belas dos simbolistas, 
etc.), ou de fealdade (recursos da gíria, etc.). Pelo contrário, os eufemismos, que o 
Autor distingue dos tabus, sao mitigaeües da expressao. 
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muito~, de substituicoes a tabus que sao verdadeiros eufemismos 
ou expressoes laudatórias (hipocorísticos). 

A expressao noa é ambivalente - de um lado, prudentemente, 
aplica-se ao ser interditado; de outro, evita-lhe as conseqüencias fu­
nest~s o~ apenas desagradáveis. 

Vários sao os processos de substituicao, classificados assim 
por Havers: 1?) alteracao fonética; 2?) empréstimo; 3?) antífrase; 
4?) substituicao por pronomes; 5?) contaminacao eufemística (cru­
zamento vocabular); 6?) extensao de sentido; 7?) perífrases oracio­
nais; 8?) captatio benevolentiae; 9?) elipse; 10?) instrumental­
sujeito; 11?) fuga para a generalidade. 

Conforme Ullmann: l?) modificacao (de natureza fonética ou 
morfológica); e 2?) substituicao (de natureza lexical ou sintática). 

Para Frazer, os termos substitutivos sao divididos em duas 
classes-:-elogiosos·e enigmáticos ,conforme sao ou ·nao entendidos. 

Consoante o nosso modo de ver, tais sao os processos: 

1?) O voc.ábulo tabu é substituído por gesticulacao. 

Entre os warramungas, Austrália, servem-se as mulheres da 
gesticulacao em tempo de luto, no qual lhes é vedada· a linguagem 
oral. 

Em vez de se designar um animal, manifestani gestos que deem 
a entende-lo por qualquer particularidade (W. Havers). 

Sao as mulheres quem fa"z mais largo uso desse recurso, urna 
vez que lhes .sao interditados vocábulos empregados pelos homens 
(J. Vendryes). 

2?) O vocábulo tabu é substituído por um sinónimo, simples ou lo-
cucional. ' 

Nas ilhas Carolinas, o nome ordinário do porco é puik, mas na 
regiao de Paliquer a Ponape~ por causa da morte de um principal 
chamado Puik, houve substituicao para man-teitei, "animal que 
fossa". Em Madagáscar, se um chef e receber o nome, p. ex., de 
Ramboa, ·o cao, -amboa-, seria denominado "o ladrador" 
ifamovo) ou "o cacador" ifandr.oaka). 

Entre os massais, África, se, p. ex., urna pessoa chamada 01-
onana, "doce, tenro", viera morrer, a "<locura" nao mais se de­
nominará enanai, mas epolpol, "lisura, polidez", etc. 

Entre os wagawagas, próximo da Nova Guiné, se o morto se 
denomina Binama, nome de certa ave, esta receberá novo nome, p. 
ex., ambadina, "que lida com gesso" (J. G. Frazer). 

Há tribos que, tabuizando nomes de pessoa, substituem-nos 
apenas por out~~s, como os massais, que. evitam o !!<?me de um 
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morto; dao-lhe outro, e assim o podem citar, e o velho cai no es­
quecimento (Frazer). 

3?) O vocábulo tabu é substituído por urna expressao genérica, 
com ou sem restricao. 

A raposa, em certas regioes da Sardenha, é denominada "o 
animal" (sa bestia). 

Na Franca, o lobo recebe o nome de bete grise, "animal cin-
zento", e a doninha, o furao e a fuinha se chamam simplesmente 
b~. ' 

Cacadores finlandeses chamam a raposa e a lebre "a selva-
gem". . '' . '' Há doencas gravíssimas que sao conhec1das por co1sa , 
"coisa-má", etc. (Havers). 

Entre tribos da Austrália, nao se pronuncia o nome do hornero 
morto; diz-se "o outro". · 

Em Logea, arquipélago Samarai, dizem do falecido: "o pai de 
um tal", "o filho de um tal", etc . ... 

Entre os alfuras de Halmahera, um genro se dirige ao sogro 
sem lhe dizer o nome, porém simplesmente "sogro". 

Os abipoes, Paraguai, falam de um morto - "aquele que nao 
existe mais'' - e acrescentam particularidades que servem para in-.. 
di car a pessoa em questao. . . 

Os caiabaras, Austrália, evitam o nome de um falec1do; dizem 
"o morto"; e, para explicar de qU;em se trata, falam do pai, da . 
mae, etc., do extinto. . ' 

Em regioes do río Bloomfield, Queensland, Austrália, morto 
um xará, o sobrevivente toma o nome de Tanyu, palavra cujo senti­
do se ignora, ou, entao, recebe um nome q-µe designa "cadáver", e 
que se lhe faz preceder da sílaba. Wau. Pode-se, p. ex., chamá-lo 
Wau-Batcha, aludindo a regiao onde foi sepultado, ou Wau­
Wotchinyu .- "queimado" - designando a cremacao do corpo. 

Entre os .couraregas das ilhas do Príncipe de Gales e entre os 
gudangues do cabo lorque, Queensland, morto um homem de no­
me, p. ex., Us, "quartzo", mudoti-se o nome comum do quartzo, 
que passou a ser "a coisa que é um homónimo" (Frazer). 

4?) O vocábulo tabu é substituido por um estrangeirismo ou diale­
tismo. 

Na Rússia, denominam o cao sobaka, de procedencia iranica; 
o acor gaban, de origem carélica; o lobo likas, empréstimo dogre­
go (ly'kos), ou birjuk, de ascendencia turca - büri, büru - embo­
ra estes nao como sentido de "lobo", porém de "urso" (Havers). 
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Entre os alfuras, Celebes, se o nome de pessoa tabuizado é Oe­
we, "água", empregam para água o vocábulo owai, de um dialeto 
(Frazer). 

Os nomes de doencas sao muitas vezes tabuizados e substi­
tuídos por estrangeirismos o (". cap. 21), donde a · afirmacao de 
Ernout e Meillet, a propósito do latim, de que tais nomes "se reno­
vam freqüentemente, sem ser possível, em conseqüencia, achar-lhes 
urna etimología indo-européia comum" .28 

5?) O vocábulo tabu é substituído por um hipocorístico ou por urna 
antífrase. 

Hipocorístico é urna expressao de .carinho ou de louvor. Com 
isto, pretende-se transformar o inimigo em amigo, ou neutralizar­
lhe as forcas malignas. 

Pode suceder que a expressao é aparentemente laudatória, pois 
lhe dá urna idéia contrária; é a antífrase ou irania. • 

Na realidade, visto que a coisa tabu é perniciosa ou tida como 
tal, nae há propriamente substituicao por hipocorístico, mas, sim, 
por urna antífrase. 

O demonio é chamado: ded, "avo", didko, "avozinho", entre 
os eslavos orientais; "os melhores que nós", na Armenia; daeva, 
"deus", no avéstico; boginka, "deusinha" (dim. de bogini, "deu­
sa"), na Polonia; "o alto espírito", no jacútico; "o justo", na 
Riíssia. 

No oeste do Paraná, o saci-perere é chamado tiozinho. 

6?) O vocábulo ta bu é substituído por um disf eniismo. 

Disfemismo é un1a expressao agravante. Se o emprego de ex­
pressao disfemica revela clara manifestacao de coragem, esta é, na 
verdade, imperfeita, porquanto o nao pronunciar diretamente a pa­
lavra tabu é indício de fraqueza, segundo a nossa concepcao de ci­
vilizado. Mas atenda-se para o complexo do fenómeno - á palavra 
tabu é que é para temer e nao outra, embora se agrave a expressao 
(cf. o cap. 6). 

Assim, sao exeinplos disfemicos no port.: coisa-ruim, malva­
do, maldito, etc., referentes ao demonio. 

Na Alemanha diz-se das b6se Ding - "a coisa-ruim" - ao 
panarício. 

No Brasil, a erisipela é chamada maldita, a lepra mal-bruto, a 
tuberculose doen,a-ruim, etc. 

(28) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., v. aeger. 
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7?) O vocábulo tabu é substituído por um resultado do cruzamento 
entre aquele e outro vocábulo. 

Na Rússia, ataman, um espírito doméstico, o qual propria­
mente quer dizer "o mantenedor da ordem", é tabuizado; porém, 
cruzando-se combate, bat'a,"pai, padre", criou o inofensivo bata­
man e os diminutivos batamanka, batamushko, botamushko (Zele­
nin a(>ud Havers). 

As vezes, ambos os componentes sao tabuados. No russo 
branca, ancipar, nome tolerável do demonio, é um cruzamento de 
An(tikhrist) + (Lu) cipar ( = Lúcifer), ambos atingidos por tabua­
gem; principalmente o primeiro, se aplicado ao demonio. (Idem.) 

Em ingles, evita-se damned, "condenado ao inferno", com a 
contaminacao de damned com hanged, "enforcado", dando lugar 
adanged. 

8?) O vocábulo tabu, membro de urna locucao ou frase, é substi­
tuído pelo restante dessa locucao ou frase (elipse). 

De urna locucao tabu ou de urna oracao tabu, deixa-se de pro­
nunciar o vocábulo a que se atribuí maior importancia, tolerando­
se, portanto, a expressao elíptica. 

No ingles: damn you, dash you, darn you, hang you, etc., com 
elipse de God~ 

O umbro esonom, "sacrificio", é um adjetivo de urna locucao 
como *(ritus) sacrifica/is,'' acaosacrifical ,''com elipse do substantivo 
por tabu (Havers). 

A expressao principal é patente, mas oculta-se o vocábulo da 
frase, ao qual se atribui maior potencia tabuística: Por Deus! ( = 
Juro por Deus!) 

9?) O vocábulo tabu apresenta-se no diminutivo. 

O diminutivo é modalidade do hipocorístico, mas aquí se con-
sidera a parte, porque nao se procede a substituicao. . 

Exs.: port. diabinho, demoninho, etc.; ital. diavoletto, demo­
nietto, etc. O lat. *musta, certamente como· sentido de "senhora", 
aplicado ao animal doninha, desapareceu por tabu, ou, melhor, só 
subsistiu no diminutivo, mustela, "doninha". 

Pode acontecer que um diminutivo seja apenas tal sem ser tabu 
o correspondente no grau normal. Assim é que doninha, nome de 
um animal nocivo, nao é substituto de dona, inexistente como de­
nominacao de animal, mas, na realidade, criacao vernácula, substi­
tuicao do latim mustela. É, sim, um hipocorístico, e, por outro la­
do, substituto, no diminutivo, com idéia sinonímica do latim (v. 
adiante). 

Por últin10, o diminutivo pode ser antifrástico. 
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1 O?) O vocábulo tabu é deformado foneticamente. 

Pode-se verificar supressao de fonema inicial, medial ou final; 
supressao de silaba ou silabas; deslocacao de fonema ou fonemas, 
de sílaba ou sílabas; análogas substituicoes; aparecimento de fone­
mas; etc. 

Na tribo africana dwandwe havia um chefe que recebeu o no­
me Langa, "sol", por isto langa, "sol"., nome comum, passou a 
gala. 

O latim vermis com o gótico waurms apresentam inicial defor­
mada em face ao lituano kirmls como persa kirm, etc. 

O vocábulo desgra~ado, em port., apresenta-se desfigurado 
eufemisticamente em desgranhado, disgranido, disgramado, dis­
gra, etc. 

O demonio, em portugues, sofreu também deformacoes vo­
luntárias: demo, decho, democho. debo, etc. 

Símiles expedientes passaram da linguagem oral para a escrita. 
Sao bem conhecidas, p. ex., as fórmulas mágicas escritas invertida­
mente, as quais se tem atribuído virtudes sobrenaturais.29 

Pode suceder, para. amenizar algo, que a deformacao seja 
também na tonicidade, como em esquésito ( = esquisito), porcó ( = 
porco; gíria - Figueiredo), etc. 

Há substituicao de fo nema homorganico em vurro, vesta ( = 

burro, besta), e de ditongo em loico ( = louco). 

11?) O vocábulo tabu, membro de urna frase, muda de posicao ou 
de classe, obedecendo a urna sintaxe preconcebida. 

Em vez da palavra ta bu como su jeito ativo de urna oracao, 
emprega-se a mesma palavra em adjunto circunstancial de instru­
mento. Assim, em vez de - "um raio matou-o" - usa-s~, na 
Rússia, na Polonia, etc. - "matou-o mediante um raio", "foi 
atingido como raio"; em vez de "o granizo devasto.u a plantacao" 
- "com granizo devastou-se a plantacao"; etc. (Havers). 

O vocábulo tabu, em genitivo possessivo, pode ser substituído 
por um qualificativo co-radical. Assim, é por veneracao ao nome 
Dominus, "Senhor", que, entre os cristaos ocidentais, em vez da 
expressao dies Domini, "dia do Senhor", que se evitou, foi criado 
dies dominicus, "dia dominical ou senhoril" (Havers, Schulze), de 
que prove.io o port. e o espanhol domingo, o ital. domenica, o fr. 
dimanche. O fato inverso também se verifica (v. no cap. 10). E ou­
tros exemplos de '~sintaxe preconcebida", v. no cap. 16. 

--
(29) Breve conspecto em "A Magia da Palavra" 1 de nossa autoria, in Letras, 

Curitiba, 19531 n? l. 
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12?) O vocábulo tabu mostra-se no plural. 

Trata-se de mo<lalidade da generalizacao. 
O latim tenebrae, p. ex., encobre algo do terror que produz es­

se nome no singular. Nao se trata de intensivo, porém de modalida­
de de generalizacao, pois o singular nos leva a urna determinacao 
que, na concepcao supersticiosa, predispoe ao perigo próximo.JO 

13?) O vocábulo tabu apresenta-se no genero neutro. 

Nao é, como afirma Havers, que o neutro, pela indetermi­
nacao, se aproxime do plural·, senao que o genero neutro, contra­
riamente ao genero masculino-feminino ou animado, é o dos seres 
inanimados ou inertes, desprovidos de fluido vital ou mana ou "al­
ma'', e que, por conseguinte, nao tem forca para agir, e as entida­
des sobrenaturais nao podem servir-se dos seres neutros para ma­
leficios. 

Assim se explicam, por tabu, os neutros: daemonium, tomo 
no grego, de onde proveio - daimónion - além de diminutivo; 
diabolum (em Gregório de Tours - Havers). 

Na Rússia, chamam a crianca recém-nada ono, pronome neu­
tro da 3~ pessoa, nao porque ela nao tem personalidade, mas pelo 
receio aos assaltos dos espíritos malignos. 

Em Shakespeare, o espírito é muitas vezes designado com o 
pronome neutro it, e também com o substantivo thing, como no 
port. coisa ( = "demonio"). 

· 14?) O vocábulo tabu, embora nao substituido, é pronunciado em 
voz·baixa. 

Os indígenas da ilha de Chiloé, costa meridional do Chile, nao 
proferem os no mes de pessoa em voz alta, pois lhes f azem mal os 
espíritos. 

Em tribos da Austrália central, todos os indivíduos possuem 
um nome secreto que, quando necessário, pronunciam em voz bai­
xa, mas só entre pessoas do grupo (Frazer). 

*** 
Consoante Joao da Silva Correia tais sao os principais proces: 

sos eufemizantes. 
Comos auxiliares da linguagem: 
1?) O tom de voz - "O tom de voz com que se disser a outrem: 

(30) Ver adiante o cap. ''A Noite e o Poder das Trevas 11
• 

e 
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o senhor fez uma pouca vergonha, implica da parte de quem f ala 
um juízo sobre a pouca vergonha cometida. Se é de cólera, indicará 
que ela é sem desculpa; se é de calma - que ela é perdoável!'' 

2?) Os popismas - "Aquele com que se estimulam animais 
como o burro, o macho e o cavalo - e que é vulgar saltar da boca 
de alguém que foi pisado, embora equivalendo lá no íntimo a Arre, 
besta!, leva o pisador a pedir desculpa ... " 

3?) Os gestos - "Hoje, nota J. Leite de Vasconcelos, hoje 
conta-se que os negociantes, para inculcarem bondade nas merca­
dorias com que enganam os fregueses, metem a ocultas o dedo na 
casa do casaco ou do colete, e dizem: arrasada seja esta casa, se eu 
niío falo verdade!" 

4?) A tosse - "Há um exemplo, diz J. da S. Correia, no passo 
t 

do Alfageme de Santarém', de· Garrett, em que o protagonista can-
ta, elidindo, por meio da tosse, parte do verso - coma rainha dor­
mia: 'E inda o conde da Alemanha, /com a ... (tosse) hum! ... 
h ' h 1 d . ,,.,, um. ... um.... orm1a. 

No campo lexical: 
1?) Elipse - "O povo emprega as interjeicoes - · t'arrenego! 

sume-te! por t'arrenego, diabo! sume-te, diabo!" 

"A omissao eufemica é, por motivos supersticiosos, muito 
vulgar em pragas e juras: raios! - equivale a raios te partam; eu se­
ja! a eu seja ceguinho!" 

Há o recurso da aposiopese, p. ex.: ele é um . .. em vez de - ele 
é umpatife! 

2?) Substituiriío - substitui<;ao de fonemas: em vez de ódio o · 
uso de osga; .em vez de raios o emprego de raras, ratos: rafas te par­
tam !, ratos te partam!, em vez de corno ("mala parte"), Cornélio. 
''A respeito de um indivíduo chamado Brito e que na realidade é 
bruto: é Brito com u.,, "No Parlamento portugues também se fize­
ram já em tempos largas referencias a socialistas com u". 

3?) Versiío - "A versao é um meio bastante corrente de evitar 
urna palavra· desagradável ou vulnerante. Os vocábulos da língua 
estranha - mormente quando tal língua tem prestígio literário, co­
mo o latim ol.Í o frances - sao freqüentemente encarados como 
mais nobres e delicados. Eles servirao, pois, para traduzir, em 
grande número de casos, idéias ou atos que nao se podem denomi­
nar sem véu eufemico no idioma materno. As línguas modernas re­
correm hoje ao latim para atenuar muitos termos f atais ou crus, 
exatamente como o idioma do Lácio outrora recorreu ao grego pa­
ra velar termos deste teor." 

"Francisco José Freire entendía até que urna palavra, aliás 
bem inocente como bostela, devia ser atenuada por meio do 
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vocábulo latim - pústula, que é o étimo do primeiro com troca do 
sufixo átono - ula, pelo tónico." 

4?) Termo científico - ''A palavra científica ou erudita tem 
muitas vezes o mesmo efeito eufemico que a palavra da língua es­
tranha. Em vez dos vulgarismos que designam o posterior, 
emprega-se - anus, termo científico; em vez dos nomes grosseiros 
que designarn a matéria expelida por essa mesma parte do organis­
mo, empregam-se os vocábulos - dejeto ou excremento; em vez 
mesmo de palavras menos nobres, como cuspir ou escarrar, 
empregam-se termos mais rebuscados e de tom um tanto erudito ou 
científico - salivar ou expectorar.,, 

5?) Arcaísmo - ''O arcaísmo de palavra ou expressao 
também se pode empregar com valor eufemico - inda mesmo 
quando é bastante transparente." 

6?) Onomatopéia - ''A imita<;ao dos sons naturais desempe­
nha por vezes papel eufemico. As maes dizem com freqüencia as 
crian<;as que deixaram escapar urna ventosidade - é muito feio dar 
pus." 

7'!) Vocábulos da linguagem infantil- "Os termos, na forma 
por que usualmente aparecem na boca da crianca, desvulgarizarn-se 
e depuram-se, mesmo quando sao rasteiros e sujos." Sao exem­
plos: pipi, xixi, etc. 

8'!) lnterpretafiío vocabular - "O ruído sombrío, gutural e 
rolado do vómito é traduzido onomatopaicamente pela palavra 
Gregório - vogal tónica penumbrosa e com repeti<;ao da gutural e 
da vibrante." 

9?) Formas primitivas - exs.: "O Códeas, o Pílulas, respecti­
vamente aplicadas a indivíduos que trazem geralmente o fato cheio 
de códe~s., ou possuem aquele desequilíbrio mental que urna 
metáfora graciosa do calao lisboeta chama 'ter pílulas no capace­
te."' 

10?) Formas derivadas - "Os diminutivos muito especial­
mente sao empregadíssimos. Foge-se a pronunciar o nome do dia­
bo, mas diz-se afoitamente - diabito, diabinho, diabrete.,, 

11 '!) Formas compostas - "Um nome sujo ou obsceno, urna 
vez em composicao com outros elementos, pode ganhar limpeza e 
ter aceitacao." Exs.: luzecu ou luzencu, "pirilampo" (provincia­
nismo port.), acuar, recuar, etc. 

12'!) Denominaf6es afetuosas- "O emprego eufemico de no­
n:ies cump~imenteiros aparece principalmente nas práticas supersti­
c1osa.s. A f1m de conjurar ou acarinhar os seres e as coisas maléficas 
- d1abos, bruxas, animais perigosos, ou simplesmente prejudi­
c1a1s, doen<;as tenebrosas ou mortíferas - substituí-se humilde­
mente o nome verdadeiro ~estas potencias do mal por denomi-
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nacóes suaves e afetivas." Ex.: O latim mustela substituído em por­
tugues por doninha, etc. 

13?) Termos genéricos - "Os vocábulos ou expressóes 
próprias sao muitas vezes substituídos por termos ou locucoes ge­
rais, cujo significado facilmente ressalta da situacao ou momento 
especial em que foram empregues." Ex.: cm vez de diabo o uso de 
o inimigo, o pecado, etc. 

''Quanto mais geral for o emprego duma palavra, quanto 
maiores forem as suas possibilidades polissemicas, tanto mais utili­
dade eufemizante ela possui. É o caso de termos vicários, como o 
substantivo coisa e o verbo f azer. '' 

No campo fonético há apenas um processo eufemizante - a 
deformafiio .-

"O termo gravoso, cuja pronúncia integral e exata escandali­
zaría os ouvidos delicados, urna vez estropiado nao fere susceptibi­
lidades nem causa constrangimento a ninguém. A deformacao 
emprega-se sobretudo para dissimular palavras impudicas ou velar 
termos religiosos. ' ' 

Alguns aspectos da deformacao eufemica: 

l?) l?.edufiio - ''A palavra violenta é abreviada, e por mais 
pequeno que seja o fragmento conservado ele funciona semantica-
1nente como se fosse o termo completo." Ex.: ter um t na testa -
em que a dental t eufemiza a palavra - tolo. 

2?) Encorpamento - "Para disfarcar o termo ominoso 
enriquece-se este por vezes com fonemas que nao lhe pertencem." 
"Ao pirilampo chamam no Algarve luzecuco por /uzecu. " 

3?) Deslocamento prosódico - ''Em vez de se empregar a pa­
lavra na sua forma corrente ou correta, retrai-se ou adianta-se o 
acento dela." Ex.: pareó (gíria port.) em vez de parco; meniná (Fi­
gueiredo), "finório, espertalhao", em vez de, figuradamente, me-. 
n1no. 

4?) Mutariio de fonemas - "Consiste em substituir um ou 
mais fo nemas de urna palavra por outros. Sao as terminacoes que 
principalmente se trocam. Este processo eufemico é usado larga­
mente no campo dos eufemismos de supersticao." Exs.: dializo, de­
mocho, demongres em vez de diabo, demonio. 

5?) Inversiio de sons - "Os anagramas quando empregues 
por motivo de delicadeza ou de prudencia entram nesta categoría 
de processos atenuadores.'' 

6?) Cruzamentos vocabulares - ex.: decho + demo, ambos 
sinónimos de "demonio", deu lugar a dechemo, que aparece em 
Gil Vicente. 
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No campo gramatical: 

l?) Mudanfa d~ gen,ero - ex.: Por bacio, em Portugal, vir a 
ser inconveniente, empr~~ou-se bacía. 

2?) Mudanra de número - ex.: "O singular - peito é mais 
delicado, porque apresenta urna parte do corpo no seu conjunto, 
que o plural - peitos, que evoca parcelas distintas dele: os seios." 
" Contudo, p. ex., membros, quando se usa sem especificacao, é 
mais decente que o singular. Nós, em vez de eu, é "para nao irritar 
os outros com imodéstias ou excessos personalísticos.'' 

3?) Mudanra de modos - ex.: "Em vez do imperativo, quase 
sempre agressivo, arranja tu isso! diz-se, empregando o indicativo, 
muito mais suave: tu arranjas isso!" 

4?) Mudanra de tempos - ex.: "Em vez de expressoes secas, 
· afirmatívas ou interrogativas, como pefo-/he o favor de voltar 
amanhii, pode dar-me duas pa/avras? empregam-se na vida or­
dinária frases mais boleadas, com tempos do futuro ou do passado: 
pedia-lhe o favor de voltar amanhii, poder-me-á dar duas palavras? 
ou poder-me-ia dar duas palavras?'' . 

~ 

5?) Mudanfa de forma proposicional - "Por delicadeza ou 
prudencia muda-se muitas vezes em interrogativa urna frase de 
caráter imperativo, ou em hipotética urna frase de caráter decisi­
vo." Exs.: "Em vez de se dizer pera um livro desses para mim; va­
mos passear, dá-se a frase um caráter interrogador, muito mais do­
ce e modesto: era capaz de pedir um livro desses para mim ?; e se 
nós fossemos passear?" "Em substituicao de urna afirmacao for­
mal como - o senhor niio vai bem por esse caminho usa-se urna 
frase de caráter probabilístico: o senhor ta/vez niio vá bem por esse 
caminho." 

6?) Alianfas vocabulares - ''As palavras nao tem em combi­
nacao o valor que tem no estado insulado . A adicao de um qualifi­
cativo inocentíssimo pode adocar, e mesmo desvanecer por comple­
to, as arestas agressivas de urna palavra que, desacompanhada, im­
pressionaria mal.'' 

No campo semantico: 

l?) A metonímia - ex.: Madalena em vez de meretriz. 
2?) A metáfora - ex.: "Para designar a fome há inúmeras 

metáforas eufemicas, tais como - trara. rato, peneira. " 
3?) A alegoría. 
4?) A antifrase - ''O termo gravoso pode ser, por decencia ou 

por prudencia, substituído pelo seu antónimo." Exs.: " De um 
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estúpido diz-se nao raro - é inteligente! e a expressao - isto vai 
· bem! equivale freqüentemente a-. isto vai mal!" 

5?) O trocadilho - ex.: "Dir-se-á que um indivíduo é incapaz 
de urna afirmacao gratuita - com dois significados: o de que ele 
nao é capaz de urna assercao leviana ou ímproba, ou de que só asse­
vera aquilo que os outros lhe mandam dizer por dinheiro." 

6?) A etimología popular - "O estabelecimento de um laco 
etimológico aparente entre duas palavras de famílias diversas pode 
as vezes ter efeito eufemico." Ex.: "No calao - e principalmente 
no dos malfeitores - abundam falsas associacoes: assim o ladrao é 
denominado /adrilho, a gaveta que se arromba - gávea, a pefa de 
fazenda que se rouba -peronha." 

No campo estilístico: 

1?) ~ circunlocufdo - ex.: Alexandre Herculano evito u o em­
prego de porca e rabo neste passo do Pároco da Aldeia: '' Aí é que 
certo animal torcia certa parte do corpo que eu e o leitor sabemos.'' 

2?) A hipersemia - "Para impressionarmos os outros exage­
ramos a verdade.'' Ex.: Grande Hotel (a um simples hotel). 

3?) A hipossemia - "Necessidade de diminuir e dissimular -
diminuir a impressao desagradável que produziriam certas evo­
cacoes; dissimular determinadas idéias ou reacóes séntimentais, cu­
ja manifestacao nos desconvenha." Exs. : inverdade (em vez de 
mentira); fiquei menos contente coma sua afdo (em vez de fiquei 
descontente com a sua ardo); convite pouco agradável (em vez de 
convite desagradável). · 

4?) A expressdo negativa - ''A negacao é por vezes urna for­
ma comodíssima de fazer urna afirmacao perigosa ou prejudicial." 
Ex.: "Afirmar, por exemplo, que um indivíduo nao é um bandido 
está longe de querer dizer que ele seja uni homem de bem." 

5?) Afraseparadoxal ~''As expressoes paradoxais temas ve­
zes, com valor humorístico, valor eufemico." Ex.: "Quando se 
está farto de aturar um importuno, e urna expressao enérgica nao 
tarda a escapar, recorre-se salvadoramente a urna frase como: -
ora vá /á Jora ver se eu lá estó'Ü! Em vez de dizer-se que um in­
divíduo é tapado como uma porta, o que seria extremamente agres­
sivo , emprega-se urna comparacao irónica adocante das arestas -
esperto COP""' uma porta.,, 

6?) A repetirao - exs.: em vez de - diabos levem o rapaz! 
dir-se-á diabos levem ... o diabo! Ora, os namorados sao ... os na­
morados! 
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' 7?) Os complementos desculpadores - " Muitas vezes o eufe­
mismo é constituído por um complemento fraseológico que atenua 
a palavra ou expressao ominosa que se nao pode ou nao soube evi­
tar. A praga raios te partam é anulada freqüentemente com o acres­
cento de nunca. ,, 

No port. are., com expressoes indecentes usava-se o comple­
me~to safvanor ou salvonor (de salva honor, "salva a honra"), e 
hoJe se d1z - com licenfa da palavra ... , com sua licenra, com per- · 
ddo . ... com o devido respeito. 

Entre mais outros recursos eufemicos apresentados por Joao 
da Silva Correia, citemos: 

Suf!xa9iio críptica - com sufixos estranhos (por ex., -off do 
russo ): E um autentico malandroff. . 

Gráficos - Rab & Osk, isto é, rabiosque (por sua vez eufemis­
mo por deriyacao): rabo + sufixo -iosque (talvez de quiosque). 

Indicariio do número de letras do vocábulo indecente - em re­
gioes de Portugal: onze letras ( = alcoviteira) ou, mais veladamen-
te, - dez-e-um. . 

· Negafiio da "rea/{zafiio de um dos aois atos altérnados para se 
entender que se produz o outro: Quando este homem abre a boca, 
nunca entra mosca ( = "Quando este hornero abre a boca, sai asnei­
ra "),visto que a alternativa é: entrar mosca ou sair asneira." 

*** 

No ambito das maldieóes, se bem que nao raro se manifestam 
palavras nuas e cruas, muito freqüentemente os imprecantes to­
mam certas precaucoes, visto como a desgraca que se quer lancar 
contra alguém, pode voltar-se contra os próprios praguejadores, 
porque invocar os seres sobrenaturais ou as f orcas ocultas é coisa 
séria e nao isenta de perigo. Assim é que sao aquí também variados 
os recursos preventivos: nao pronunciar com clareza, elipse, apo­
siopese, estropiamento vocabular, introducao de qualquer expres­
sao que lhe amenize ou lhe tire a qualidade de m~dicao. P. ex.: 
Diabos te /evem!>Diabos te nunca levem! ou Deus me perdoe! 31 

(31) Olaf Deutschmann, " Formules de Malédiction en Espagnol et en Portu­
gais", in Boletim de Filología, Lisboa, 1949, t. X, p. 215-72. 
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6. A NEUTRALIDADE DOS SUBSTITUTOS. 

Se a palavra tabu é dotada de estranho poder, por que motivo 
nao o é a palavra que a substitui, o metalexismo? 

O tabu lingüístico, já dissemos, está intimamente unido ao ta­
bu dos seres. Como estes sao evitados, os seus nomes também o 
sao, em vista da crenc;a que ambos sao inseparáveis. Assim, as ex­
pressoes substituidoras ou apenas desfiguradas, por isto que enco­
bremos seres interditados, passam por inofensivas. 

Na opiniao de Havers, o emprego de palavras substitutas, para 
a mentalidade primitiva, é um recurso para enganar os espíritos 
malignos, os quais conhecem a linguagem ordinária. P. ex., a velha 
palavra indo-européia para "urso" (correspondente ao lat. ursus, 
etc.) foi substituída, entre os germanos, por urna designac;ao refe­
rente a cor do animal - "o pardo" ( = al. Biir = braun), o que, 
para o animal, nao era entendido e, portanto, nao podía causar 
maleficios. Os espíritos dos anitnais, das doenc;as, etc., conforme a 
crenc;a primitiva, nao compreendem absolutamente línguas estra­
nhas ou expressoes que se afastem da norma estabelecida. Assim, 
"pardo" tem a significac;ao normal de urna cor, que, todavia, con­
vencionalmente, quer dizer "urso" entre os falantes, mas tal é in­
compreendido pela fera. 

Nao obstante o que Havers sustenta, verificamos a possibilida­
de de palavras substitutas, as chamadas noas, chegarem, por sua 

. vez, a ser tabuizadas. Verificara-se exemplos nos lugares estudados 
- "raposa", "veado", "mao esquerda, ou esquerdo", etc. 

No domínio dos tabus morais o fenómeno da substituic;ao 
a presenta analogias. 

O vocábulo indecoroso vem carregado de potencia emotiva e 
associac;ao de idéias que repugnara a sociedade crista, dos bons cos-
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turnes. Tais sentimentos e idéias pertencem aos meios abjetos pa­
gaos ou aos meios inferiores da sociedade, nos quais é normal a 
chacota, o ridículo, o escárnio a tudo o que é decente, virtuoso, sa­
grado e cristao. Üfa, os homens conscientes das virtudes, das boas 
a<;oes, de pensamentos e sentimentos nobres, de tudo que os torna 
felizes superiormente, espiritualmente, evitam e devem evitar os 
seus contrários. 

Como há para as coisas, para os atos e fatos mais de urna ex­
pressao, existe, portante, possiqilidade de substituir as palavras in­
decorosas por outras, neutras ou delicadas , suaves, ou despojadas 
de emotividade indigna e associa<;ao de idéias repugnantes, senao 
totalmente, pelo menos em parte, ou, entao, expressoes que nao 
despertem tao abruptamente as idéias e os sentimentos da vida ma­
terial e materializada. 

No domínio dos tabus morais, tnuito mais f acilmente que no 
dos tabus supersticiosos ou verdadeiros tabus, há possibilidade de a 
palavra ou expressao substituidora, a eufemica, vir a ser atingida 
também pela tabuizac;ao, em virtude de, pouco a pouco, tomar a si 
tudo aquilo que foi condenado pelos bons costumes. 

É a história das línguas que no-lo confirma, que é também a 
história da vida humana. 
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7. TABUS EM NOMES DE PESSOAS. 

O nome do indivíduo, entre os selvagens e mesmo entre ciyili­
zados supersticiosos, é parte essencial, inseparável da sua persona­
'lidade;.nao se deve empregá-lo, profeFi-lo, porque fica a pessoa ci­
tada em perigo, por virtudes de poderes estranhos.32 

Algumas tribos africanas até acreditam na possibilidade de in­
juriar um inimigo, batendo numa árvore em que se lhe pronunciou 
o nome.33 · 

Os ilas, norte da Rodésia34, nao citamos seus próprios nomes, 
de modo que, se alguém quiser saber como se chama um indivíduo, 
é mister per~untá-lo a um dos vizinhos. É arriscado dirigir-se pes­
soalmente. E inconveniente, na conversa, o emprego de urna pala­
vra que soe semelhantemente, ou mesmo numa só sílaba, com o no­
me de alguém. , 

Nao· se permite a denomina9ao daqueles que, fazendo parte de 
urna tarefa especial, estiveram-na desempenhando, e igualmente, 
quando num trabalho difícil e importante. Dá-se, p. ex., a perífrase 
"corredor do mato" ao ca9ador; "um homem do rio" ao pesca-

(32) James George Frazer, La Rama Dorada, 2~ed., trad., México - Buenos 
.Aires, 1951, p. 279ess. 

(33) M. Pei, The Story of Language, Filadélfia e Nova Iorque, 1949, p. 249. C. 
Cascudo, no Dic. do Folclore Bras., Rio de Janeiro, 1954: "Escrever o nome de al­
guém num papel e faze-lo queimar é de agouro certo." "Colocar o nome escrito 
dentro de um formigueiro ou de um cupim, para que seja destruido, é outro anti­
qüíssimo processo da mágica simpática, tendo por base a onipotencia do nome.'' 

(34) D. Westermann, "Tabu und Sprache in Afríka", in Forschungen und · 
Fortschritte, n?S, Berlim, 10-2-1940. , 
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dor. Por-se-á em risco qualquer empreendimento, caso for usado o 
nome apropriado . 

Perto de animais ferozes, evita-se nomear alguém. Isto, 
porém, se dá, geralmente, quando se acha o indivíduo fora da po­
voa9ao, em contacto comas estep.es ou matas. 

Aqueles recursos perifrásticos nao sao peculiares a esse povo. 
Sao exemplares símiles entre os gregos: kynegétes, "cacador", pro­
priamente "chef e (hegétes) de cao (kúon, kunós)"; halitúpos, "na­
vegador", propriamente "o que bate (túpto) o mar (háls)", etc. 

Os indígenas australianos guardam seus nomes em segredo, 
porque, conhecendo-os o inimigo, creem ter em seu poder algo que 
pode, magicamente~ prejudicá-los.35 Abandonam, para sempre, 
seu nome, quando passam pela primeira das numerosas cerimonias­
que lhes conferem os direitos de homem feito. Se alguém da tribo 
quer chamá-lo, dirá "irmao", "sobrinho" ou "primo", confqrme 
o caso, ou o chama pelo nome da class·e a que pertence. 

Na cerimónia ,da inicia9ao, é· bem provável que os mocos con­
servassem os nomes antigos, os quais somente desapareciam do uso 
quotidiano, ou, ·entao, que, na inicia9ao, se lhes davam nomes no­
vas, os quais se guardavam secretame~te por temor a feiticaria. 

Pode acontecer que os selvagens tenham alcunha - ''o canho­
to", "o pequeno", etc. Nunca, todavía, ~e menciona o nome 
próprio. Tal sucedeu, p. ex., entre os · negros do lago Tyers, em 
Vitória, Austrália. Um missionário, com dificuldade, pode reco­
lher nomes indígenas; deram-lhe, sim, nomes falsos. Perguntou o 
padre por que? E soube que tinham dois ou tres nomes, porém nun­
ca proferiam o verdadeiro, por medo que alguém se apossasse dele 
e lhes causasse a morte. 36 

Tribos da Austrália central, além de seu nome próprio e usual, 
. todo homem~ mulher ou crian9a possui outro, secreto, sagrado, 
que lhes conferem os andaos, logo depois do nascimento. Este no- · 
me só é conhecido dos membros do grupo já iniciados, e só é pro­
nunciado nas ocasioes mais solenes, e, fora daí, eni voz baixa, após 
muitas precau9oes, a fim de nao serem ouvidos senao por pessoas 
do grupo. 

Cada egípcio, e atualmente cada abissínio, recebia dois nomes, 
um bom e outro mau; ou pequeno e grande. Ao passo que o bom 

(35) "Sur le fleuve Herbert, au Queensland les magiciens, pour pratiquer leurs 
maléfices contre quelqu'un, "n'ont besoin que de connaitre le nom de la personne 
en question; aussi ces gens se servent-ils rarement de leurs noms propres pour se par­
ler; ils préferent leurs noms de classe." (C. Lumholtz, Among Cannibals, Londres, 
1889, apud J. G. Frazer, op. cit., p. 266). 

(36) J. Bulm·er, Aborigines of Victoria de Brough Smyth, Il, 94. apud Frazer, 
op. cit., p. 266-67. 
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ou pequeno podia ser manifestado publicamente, o verdadeiro ou 
grande era, parece, cuidadosamente dissimulado.37 

Urna crianc;a bramane recebe dois nomes, um para uso corren­
te, e outro, secreto, conhecido somente pelos seus pais ou em certas 
cerimonias (casamento, etc.). Protege-se, destarte, a pessoa contra 
a magia, que tem potencia mediante o verdadeiro nome. 

Acreditam os povos da Costa dos Escravos na existencia de um 
liame real, material, entre o homem e o seu nome, e que se pode, 
por meio <leste, causar-lhe mal . 

Entre os negros crus (África ocidental), só os parentes mais 
próximos conhecem o verdadeiro antropónimo de cada um; os ou­
tros o interpelam por meio de pseudonimo. 

Os jalofos (Senegambia) ficam aborrecidos se aiguém os cha­
ma em voz alta. Dizem que o espírito mau se lembrará do nome e 
dele se servirá, de noite, para lhes f azer mal. 

Curioso é que, entre certos povos, como os de Nias (ilha na 
costa ocidental de Samatra), as crianc;as podem ser vítimas dos 
espíritos .malignos, se estes ouvirem pronunciar-lhes os nomes, ao 
passo que, para os manegros (vale superior do Amur, Sibéria orien­
tal), só os nomes das crianc;as podem ser pronunciados sem temor. 
Na Tailandia, as crianc;as que possuem nomes de animais estao li­
vres dos maus espíritos, pois estes os temem . . 

Os bagobos do Mindanau (urna das ilhas Filipinas) nao pro­
nunciamos antropónimos, com receio de serem metamorfoseados 
em corvo, porque este "crocita o seu nome" . 

Revelar o nome aos estrangeiros concede-lhes poder preterna­
tural sobre os indígenas: araucanos, do Chile; selvagens da Güiana 
inglesa; guamis, do Panamá; apaches, do Novo México, Arizona e 
Texas; sicsicas ou blackfeet, da f amília algonquina. 

Se a um araucano se pergunta o nome, responde - "Nao o te­
nho". Igual resposta dao indígenas do Canadá e os do istmo de Da­
rien (mar dos Caraíbas}, ou, entao, deixam de responder. 

Os pais ou os pajés dao aos selvagens da Güiana inglesa, pelo 
. nascimento, nomes tomados as plantas, ás aves e as coisas, porém 
sao pouco usados. Tem convicc;ao de que os nomes verdadeiros sao 
partes de sua pessoa. Entre si chamam: "irmao", "irma", "pai", 
''mae'', etc. Sao tais denominac;oes as mais empregadas. 

Substituem os nomes indígenas, secretos, pelos dados por eu­
ropeus: navajos, do Novo México; nishinam, da Califórnia; tonka­
wes, do Texas; estes, além de nomes ingleses, usam os do idioma 
comanche. 

(37) E . Lefébure, La Vertu et la Vie du Nom en Egypte, "Méiusine", VIII, 
1897, apud J . G. Frazer, op. cit. , p. 267. 
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Os indígenas brasileiros civilizados ou semicivilizados possuem 
f reqüentemente do is no mes - um é da língua nativa, que conserva 
um caráter· mais ou menos secreto, e outro é da língua portuguesa, 
que é, dao a entender, para gozar de regalías de cidadao, concedi­
das aos que entraram no convívio social comum. Assim, o nosso 
"professor" de caingangue, de nome Krédnio', era também cha­
mado Messias Francisco da Silva;38 o ' 'professor'' de Herbert Bal­
dus era K6ikiin ', mas também designado Pedro Mendes.39 Tais no­
mes de civilizac;ao recebem-nos na cerimonia do batismo. Os negros 
litoraneos da Carolina do Sul e Geórgia, E. U .A., ao lado dos seus 
nomes ingleses de estado civil, mantem outros para uso próprio, em 
dialeto crioulo vigente. 40 

Mas há tribos que costumam dar aos filhos mais de um nome 
indígena. Tal se verifica também entre os caingangues (dé Palmas, . 
Paraná): "O pai, fala um índio, conta (sic) ao filho ou a filha cin- · 
co, oito ou dez nomes, e todos estes nomes sao diferentes uns dos 
outros, e cada caingangue tem outros ... "41 

Os bororos (Mato Grosso) possuem igualmente quatro, seis ou 
mais nomes. 42 

Entre os tuanas, no canal Hood, Washington ocidental, os an­
tropónimos sao de dois tipos principais: nomes de adulto e nomes 
de crianc;a ou alcunhas. Quando o indivíduo passa a ser adulto, 
muda de nome. Os escravos e alguns homens livres da classe baixa 
só podem possuir no mes do segundo tipo. 43 

Os tonkawes (Texas) creem que, se alguém chama urna pessoa 
pelo nome, depois da morte, a alma do defunto pode ouvi-lo e 
vingar-se desses que incomodam seu repouso, ao passo que, se se 
chama por urna designac;ao de outra língua, nao há perigo. 

· Entre os chipeuas, desde crian9a, ensinam que declarar o nome 
é coisa funesta; permanecerao sempre de pequena estatura. Que · 
outros o pronunciem, nao há perigo. O nome constituí parte inte­
grante do indivíduo no momento da enunciac;ao por meio do sopro, 
da respirac;ao, da própria pessoa. A respirac;ao de outrem é anódi­
na; nao tem qualquer conexao vital com ele. Igualmente entre os 
malgaxes (Madagásc~r}, podem dizer o nome um escravo ou 

(38) R. F. Mansur Guérios, Estudos sobre a Lingua Caingangue, Curitiba, 
1942, p. 5. 

(39) H . Baldus, "Sprachproben des Kaingang von Palmas", separata de 
Anthropos, 1935 , t. 30, p . 193. . 

(40) Lorenzo Dow Turner;Africanisms in the Gullah Dialect, Chicago, 1949. 
(41) Herbert Baldus, Ensaios de Etnología Brasileira, Ed. Nacional, 1937, p. 

40 (Col. Brasiliana) . Mas niio se fez referencia a proibi~o de usá-los. 
(42) Id ., ib., p . 127. 
(43) W . E . Elmendorf, "Word Taboo and Lexical Change in Coast Salish, in 

Jnt. Journal of American Linguistics, 1951 , 17, n?4, p. 205. 
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doméstico, mas nao o próprio fulano. Tal se verifica também entre . 
as tribos da Colúmbia Britanica, entre os apaches, os abipoes (Ar­
gentina e Paraguai), os esquimós malemutes (estreito de Béringue), 
no arquipélago das Índias Orientais. 44 

Entre os apapocuvas (guaranis), o antroponimo é como que 
um peda~ da alma do seu portador ou identico a ele, e, portanto, 
inseparável. O indígena nao " se chama" isso ou aquilo, mas, na 
verdade, "é" isso ou aquilo. Claro que os pais, apreensivos, mor­
mente em contacto com estranhos, mantem os nomes de seus filhos 
em segredo, e lhes dao alcunhas. 

Curt Nimuendaju45 chegou a conhecer vários indígenas que 
nem sequer conheciam seus nomes, visto os pais nao os comunica­
rem a ninguém, e estes haviam falecido prematuramente. 

Doente um índio, como último recurso para salvá-lo, o pajé 
"acha-lhe" outro nome, e até procede-se ao batismo. A opiniao é 
que o enfermo, com novo nome, torna-se outro ser , e, com isto, fi­
cará sao. 

É muito indelicado fazer ao indígena esta pergunta - "Qual é 
o teu nome? - cuja resposta pode ser: "Pergunte-o a este". Tal se 
dá comos alfuras ou harafuras (Celebes), mótus e motumótus (No­
va Guiné), papuas (da ilha Finsch-Haven), nufuras (Nova Guiné 
Holandesa), melanésios (arquipélago de Bismarque), massais (Que­
nia, etc.), baluas (Congo). 

Numa sociedade secreta de Togo (Africa ocidental), com ho­
mens e mulheres, cada qual recebe um nome novo desde a ini­
ciai;ao, e nunca mais se ouvirá o antroponimo antigo. Revelado o 
mesmo, há tremendos castigos para o imprudente. 

O tabu antroponímico pode ser condicionado por circunstan­
cias, e cessa quando etas se modificam. 

Entre os nandis (Uganda), quando nas incursoes, ninguém,. 
dos que ficaram na taba, deve proferir o nome dos guerreiros au­
sentes, e se se faz alusao a eles, é como se fossem "pássaros". 

Os bangalas (Congo superior), quando em pesca, abstem-se de 
mencionar nomes. tem de fazer referencia a alguém, dizem apenas 
mwe/e. Destarte justificam a proibicao: sao os rios povoados de 
espíritos que, se ouvissem o verdadeiro nome do pescador, poder­
lhe-iam ser hostis, impedindo-lhe a pesca. 

Entre os negros de Gippsland (Austrália), nao se declaram os 
no mes dos adultos, mas o fazem como se f ossem criancas, porque 

(44) J . G. Frazer, op. cit. , p . 271-272. 
(45) " Die Sagen von der Erschaffung und Vernichtung der Welt als Grundla­

gen der Religion der Apapocúva-Guarani", in Zeitschr. für Ethnologie, Berlim, 
1914,46,p. 284-403. 
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elas nao tem inimigos. Tal se dá igualmente comos nufuras (Nova 
Guiné Holandesa) e comos dacotas (América do Norte). Entre es­
tes, as criancas nao guardam segredo dos nomes. Ao invés, os alfu­
ras (Celebes) temem prof~rir o nome delas. 

Entre os malaios (Oceanía), nao se pergunta diretamente a al­
guém como se chama, e designam-se os pais segundo os nomes de 
seus filhos, e os que nao tem filho, sao chamados conforme os ir­
maos que tenham. 

Para os cafres (África do Sul) é falta de cortesía chamar u~a 
noiva pelo nome. Deve-se dizer: "mae de um tal" , embora nao seJa 
ainda esposa e mae. . 

Entre os cuquis, zemis ou cachanagas (do Assam), os pa1s per­
dem o no me após o nascimento de um filho, e tomam a designacao . 
de ''pai'' ou ''mae dum tal'' : Os casais sem filho respondem ao no-
me de "pai sem filho", "mae sem filho". , 

Entre povos da Europa Oriental, pode-se até chamar urna mu­
lher por meio de interjeicao - ei!, oi!, etc. - a fim de nao citar-lhe 
o nome. 

Na Rússia, chamam a crianca recém-nada ono, pronome neu­
tro da 3 ~ pessoa, pelo receio de assalto dos espíritos malignos. 

Parece que aí se acha o motivo por que, em várias línguas, a 
crianca é do genero neutro. O neutro é o genero inanimado, dos se­
res inertes, desprovidos de fluido vital ou " alma" ou mana. 46 Cp. 
alem. das Kind, gr. to téknon, to paidíon, to paidárion, to bréphos, 
sanscr. tákma (n.), ingl. child .(n.), holandes het wicht (primit. "a 
coisa"), het kind; no polones dziecko (igualmente no plural dziat­
ki, dziec1); etc. 

No italiano o pronome costui, "este", é pejorativo; pode ser­
vir para evitar d nome da. pessoa de quem nao se gosta. Os demo­
nios, no canto VIII do Inferno, versos 84-85, referindo-se a Dante, 
empregaram-no: " ... Chié costui, che senza morte/ va perlo regno 
della morta gente?"47 

Para finalizar este capítulo, lembremos que também entre os 
civilizados a pessoa que foi ofendida ou prejudicada por qualquer 
motivo, nao quer saber do desafeto:"Nem me fale n~le (nela)!"' 
"Nao quero ouvir o nome dele (dela)!" Ou entao emprega fulano, 
fulana, ou expressoes depreciativas. 

(46) J . Mattoso Camara Jr., Princípios de L ingüística Geral, 4~ ed., Rio de Ja­
neii"o, 1964, p . 135. 

(47) A . Panzini , Dizionario Moderno, 9~ed., 1950, s.v. cos1ui. 
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8. TABUS EM NOMES DE PARENTES. 

Pareceria natural que a proibicao fosse apenas a estranhos ou 
a estrangeiros, mas, na realidade, há tabus antroponímicos entre os 
membros de urna mesma família, unidos pelo sangue ou apenas pe­
lo casamento. A proibicao estende-se também as designacoes dos 
graus de parentesco, e atinge nao só as palavras ordinárias, subs­
tantivos comuns, que se assemelham aos antropónimos, senao até 
aquelas dotadas de urna sílaba igual. 48 

Muitas interdicoes desta natureza sao de caráter moral e senti­
mental, isto é, evitam-se as designacoes de parentela por temor ao 
incesto, e, em presenca de estranhos, para nao dar mostra de qual­
quer efeminacao, ou para nao melindrar o presumível recato dos 
circunstantes com expressoes de carinho, dotadas de grande emoti­
vidade. 

Os ilas (Rodésia setentrional) nao permitem a alguém proferir 
o nome de sua esposa, nem de seu pai, de sua mae ou dos sogros, e 
tampouco o dos irmaos e irmas da esposa, ou dos irmaos do pai. 
Assim tatnbém <leve ela observar. O marido nao profere o nome ·da 
mulher, nem esta o do'marido. Se, p. ex., entre os ilas, um homem 
for chamado Shamátanga, "feijao", e sua mulher Kabubi.. "cogu­
melo", ela nao deve f alar de meloes com o seu no me usual matanga 
(por causa da semelhanca), mas dirá, p. ex., malúmi ángu, i. é, 
"meus maridos", e igualmente evita o esposo o nome do cogume­
lo, ao quai dá a denominacao "minha esposa". Os filhos de ambos 
chamarao aos meloes masediata, ''parentes de nome de nosso pai' ', 
e aos cogumelos busediama, "parentes de nome de nossa mae". 

(48) J. G. Frazer, La Rama Dorada, p. 284 e ss. 
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Em toda a África há severas punicoes aos sogros e noras, aos 
genros e sogras, por qualquer relacao entre si, e que se <leve evitar 
por incestuosa. 49 

Com os zulus, o mais grave juramento que a mulher casada 
possa prestar, é dizer - mamezala!- "meu sogro!" lsto significa: 
"Se eu faltar a verdade, entao quero ser urna que tenha relacao se­
xual con1 o meu sogro." Para fugir a tamanha desonra, sogro e no­
ra, genro e sogra devem evitar-se de qualquer modo, e isto mesmo 
além da morte. 

A nora nao pode trabalhar no campo onde perto se acha sepul­
tado o sogro; nem se lhe permite comer dos frutos daí. Evita o no­
me do sogro e dos irmaos <leste, quer vivos quer mortos, e ela nao 
pode sequer proferir palavra símile ou de sílaba principal igual. E 
vale isto igualmente para a sogra em relacao ao genro. Chama-se 
ele, p. ex., Umánzi, "água", a sogra evitará todos os vocábulos em 
que se apresenta mánzi, "água", e todos os complexos fónicos se­
melhantes. E se ela possuir mais genros, urna série de palavt'as lhe 
será proibida, e as quais deverao ser substituídas por outras. Para 
mánzi, p. ex., dirá mayiwa ou mandámbi, amayilinda ou amada ou 

: amakkubane, as quais só tem de comum o prefixo de classe ama-, · 
ma-, "água". 

Para designar o marido, a zulu tem o expediente das perífra­
ses, como, p. ex., "pai de seu filho" (J. G. Frazer), ou, entao, lo: 
cucoes antroponímicas em que entram palavras como "touro", 
"vaca", "leao", etc. (Mario Pei). 

Origina-se, <leste modo, urna verdadeira linguagem das mulhe­
res; que, na estrutura, é a mesma da da tribo, mas enriquecida de 
substantivos e mesmo de verbos, os quais, forado ambito familial, 
sao inteiramente incompreensíveis. Em contraposicao, os homens 
da tribo purrá (Serra Leoa, costa ocidental da África) mantem urna 
sociedade secreta cujos membros empregam, nas cerimónias, urna 

· Iinguagem especial, esotérica, desconhecida as mulheres.50 
A urna hindu (Índia) é interdito pronunciar o nome de seu ma­

rido; <leve-se designá-lo por urna locucao, como "pai de seu filho". 
Entre os árabes, é muito descartes falar a um hornero a respei­

to de sua esposa, pelo seu no me: <leve-se referir a "f amília" (Ha- . 

(49) D. Westermann, "Tabu und Sprache in Afrika", in Forschungen und 
Fortschritte, Berlim, 10-2-1940, n? 5. O conjunto das designa~oes permitidas entre 
as mulheres zul.us e entre as cafres tem o nome de ise-hlonipa, "língua das que tem 
vergonha" (C. Tagliavini, "Modificazioni del Linguaggio nella Parlata delle Don­
ne", in Scritti in Onore di A. Trombetti, 1938, p. 129). 

(50) M. Pei, TheStoryof Language, p. 249. 
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vers). E nem perguntar "pela saúde das mulheres, mas, dum modo 
geral, pelo estado de saúde da família" .51 

As mulheres sérvias e ucraínas é proibido mencionar o nome 
do marido; com freqüencia empregam o pronome ''ele'' (Havers). 

Vejamos os tabus lingüísticos de -parentela com outros povos 
ou tribos.52 

Niassalandia setentrional - A mulher evita o nome de seu ma­
rido, e até empregar sinónimos desse nome. Se proferir o verdadei­
ro, causar-lhe-á desgraca e impedirá de ter filho. 

Condes (margens do lago Niassa) - A casada nao pronuncia o 
nome do sogro; nao lhe fala, nem mesmo pode ve-lo. 

Boreas e bogos (África oriental) - A esposa evita o no me do 
marido. 

Hau~sas (Áfriéa ocidental) - Os pais do primogenito nao o ci­
tam; evitam mesmo falar-lhe em presenca de outras pessoas. 

Índia meridional - As mulheres creem pronunciar o nome de 
seu marido, em sonho, levá-lo-ia a morte prematura; evitam o no­
me de s~us pais~ dos sogros, cunhados e cunhadas. 

Todas (sopé de Nilgiri, sul da Índia) - É proibido dizer o no­
·1 me do irmao de sua mae, do avo, da avó, do sogro, da sogra. Esses 

tabus ~ao mais severos após a morte deles. 
Esgaus (tribo carem da Birmahia) - As criancas nunca pro-

nunciam o nome de seus pais. ' 
Ainos (norte da ilha de lesso, Japao, e· ilhas Sacalinas) - A 

mulher nao prof ere o no me do marido; pronunciá-lo equivaleria a 
matá-lo. 

Quirguizes (Rússia oriental) - As mulheres nao dizem o nome 
dos parentes de S((U marido, dos mais velhos que ele, nem mesmo 
as palavras homófonas ou quase. Se um dos parentes se chama 
"carneiro", etas evitam o nome comum, e o substituem pela 
perífrase ''os animaizinhos que balem''. 

Batas ou bataques (Samatra) - Nao pronunciam o seu nome, 
de seus pajs e avós. Um amigo responde por eles. Nao declaram o 
nome de sua mulher, da cunhada, do genro. É proibido a mulher 
dizer o nome do homem que esposou a filha. · 

Daiaques (Bornéu) - Se, p. ex., urna pessoa da família se cha­
ma Bitang, '' estrela'', esta será denominada pariana, seu sinonimo. 
Se se chama Bulan, "lua", esta passa a ser pena/a. . 

Daiaques (da costa de Sarauaque, Bornéu) - É vedado ao ho­
mem cas~do pronunciar o . nome do sogro ou da sogra. Tem ainda 

(51) José de Esaguy, Vocab·,¡/ário Portugues-Árabe - Pequeno Guia de Con­
versafií.o, Locufoes, ele., Lisboa, 1935, p. 8. 

(52) Resumimos a vasta compila~ao encerrada nas páginas de James George 
Frazer, Tabou et les Péri/s de l'Áme, trad. de Henri Peyre, París, 1927. 
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como sogro e sogra o pai e a mae de seus cunhados e cunhadas, e 
mesmo o pai e a mae de todos os seus primos. Por causa desses an­
troponimos tabuizados, evitam também os correspondentes co­
muns, de que aqueles se derivaram. 

Sonda (urna das ilhas do arquipélago malaio) - Seria arruina­
da certa colheita, se um homem viesse a mencionar o nome do pai 
ou dama.e. 

Nufuras (Nova Guiné Holandesa) - Há proibicao de proferir 
o nome de pessoas ligadas pelo casamento. Tal se verifica desde lo­
go após o noivado. Ambas as famílias obedecem a tal proibicao. 

Se acontece que alguém pronuncia inadvertidamente um nome 
tabu, deve logo atirar-se ao chao e dizer: "Eu pronunciei um nome 
proibido; eu o lanco para dentro das fendas do soalho para me ser 
possível comer betn." (l.~' estar de acordo comos costumes da tri­
bo.) 

Nova Guiné Inglesa - Nas tribos ocidentais, o principal sabi ' 
diz respeito aos nomes de parentela por alianca. No entanto, nao se 
observa o tabu, quando o homem ou a mulher se casa fora da tribo 
(exogamia), e igualmente quando se acham longe do seu territóiio. 
A violacao do sabi é expiada com o pagamento de multa a pessoa 
cujo nome foi proferido. 
. Ilhas ocidentais do estreito de Torres - Um homem nao men­

~1ona os nomes de seu sogro, sogra, cunt:iado, cunhada, e a esposa 
igualmente. Se-, por C;\Caso, o mencionar, passa vergonha; abaixa a 
cabeca, e livra-se da h~milhacao, oferecendo um presente, como 
multa, ao cunhado ou a cunhada. Se o homem desejar comunicar 
algo ao cunhado, a cunhada, fá-lo-á por meio de sua esposa, mas 
quando indispensável comunicar-lhes algo diretamentc, f á-lo-á bre: . 
ve e em voz baixa. 

Nova Bretanha (na península da Gazela - arquipélago de Bis:. 
marque) - Mencionar o no me de um cunhado é grande afronta 
crime passível da pena de morte. . ' 

Nova Caledonia - Vedado a um irmao mencionar o nome de 
sua irma, e vice-versa, assim também entré primos e primas. 

Ilhás Manques (Melanésia)- Muito severos sao os tabus sobre 
os nomes de pessoas ligadas pelo casamento,. 

Eslavos do stil - Marido e mulher nao expoem os nemes de 
ambos; inventam ou adotam outros. 

Ojibuais ou chipeuas (América do Norte) - Marido e mulher 
nao-citam seus nomes. 

Ornabas (América do Norte)- Igualmente, e de seus sogros. 
Dacotas (América do Norte) - Veda-se dirigir a palavra a mae 

de_ sua mulhe~, ou ve-la; a mulher nao pode vi ver com o sogro, e 
ev1tam profenr o nome de seus pais por alian~a. 
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Nishinam (Califórnia) - O marido nao chama a esposa pelo 
nome; tal violar;ao causa divórcio. 

Australianos - Quando urna crianr;a do sexo feminino é pro­
metida em casamento, a partir desse momento, fica interditado ao 
futuro marido e a mae da crianr;a verem-se ou se ouvirem f alar ou 
ouvirem seus nomes pronunciados por outros. Se violarem tal pre­
ceito, envelhecerao prematuramente ou morrerao. 

Certas tribos do oeste de Vitória, Austrália, assim entre os sa­
cais (península da Malaia) - Proibido a um homem desposar mu­
lher do mesmo dialeto dele, e, durante as visitas preliminares, _am­
bos nao devem falar a língua da tribo visitada. As crianr;as apren­
dem o idioma do pai, e, no mesmo, a mae lhes fala também; e ao 
marido na língua dela e o marido lhe responde na língua dele. As­
sim se explica por que· há tantos di aletos diferentes conservados em 
espa~o tao limitado, mesmo sem obstáculo físico .a impedir asco­
munica~oes entre as tribo~. 

As mulheres jonias nao chamavam nunca o marido pelo nome, 
e ninguém devia citar o nome de um pai ou de urna filha durante os 
ritos de Ceres, em Roma. 

Na Albania, principalmente entre montanheses, nao se permi­
te a mulher chamar o marido pelo nome. 

Os usbeques (tártaros, Rússia) chamam a sua mulher - "mi­
nha família", e a mulher ao marido: "meu marido", " meu se­
nhor", "pai de minha filha" (Havers). 

No interior da Finlandia, perante estranhos, emprega-se, p. 
ex., anoppi,_ "sogra", mas na família mamma, que significa pro­
priamente "mae". 

Em Ingermanlandia, Finlandia, chama-se iiiti, "mae", a so­
gra, e isii, "pai", ao sogro.,A cunhada nao designa o cunhado por 
kyty, mas veikko, forma coloquial de veli, "irmao". A irma do 
marido chama-se nato, porém a cunhada trata-a por siso, forma 
coloquial de sisar, "irma" (R. E. Nirvi). 

Em várias regioes fínicas, há o costume de a esposa, perante 
estranhos ao marido, só falar deste mediante pronomes: "O nos­
so" saiur .. ; "o mesmo" nao está ... Usa-se também "o velho", 
que, todavía, na linguagem comum, é tido quase sempre como vul­
gar e grosseiro (R. E. Nirvi). 

Na Carélia, a mulher, quando com outra conversa cortesmente 
a respeito do marido, refere-se a ele com a designa~ao uros, i. é, 
"homem" ("meu homem" = "meu marido" ), e para "homem" 
lan~a-se mao do estrangeirismo mujikka. O fato se verifica nao só 

(53) R. E. Nirvi, "Einige Erscheinungen von Wortvermeidung in der Sprache 
der Fraue", in Orbis, Lovaina, 1952, t. I, n? 2, p. 366. 
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em finlandes como em suas línguas aparentadas.53 Os ucranianos 
dizem simplesmente "minha" a esposa. 

Os chuvassos (Rússia oriental) denominam a sua mulher -
"companheira do caminho". 

Na Rússia, a esposa chama ao marido jovem starik, i. é, "o ve­
lho". 

As mulheres mongóis de dialeto ordo evitam os nomes dos so­
gros e dos cunhados, assim as palavras que se lhes assemelham. 
Neste caso, substituem-nas por sinónimos, e, na falta <lestes, devem 
mudar a consoante inicial. 54 

Há, por tabu sentimental, repetidos desaparecimentos da pala­
vra "esposa" e conseqüente uso de substitutos, principalmente 
coma idéia de "mulher". 

No Brasil, diz a mulher - meu marid..o (nao se tolera meu ho- . 
mem), e o homem a ela - minha senhora, minha esposa, minha pa­
troa, minha mu/her. Esposo e esposa sao da linguagei:n literária. 

.o lituano móte, "esposa", era outrora "mae' ', vigente, 
porém em mótyma. 

O romeno femeie, "mulher, esposa", é evolu~ao de família. 
O nome indo-europeu *sunús, "filho', (consoante Pisani, sig­

nificava "gerado") foi tabuizado no ítalo-céltico, assim como o 
nome "filha", nao só em vista da alta significa~ao que alcan~ou o 
filho na sociedade patriarcal (Meillet), senao também por motivo 
de ordem sentimental (Havers). 

O sucedaneo de *sunús foi, no latim,filius, "lactente, maman­
te", e no céltico *maqqos (donde irl. mac, gaules mapo-, etc.); de 
*dhughiiter, "filha", o lat. criou o feminino de filius, e o céltico 
veio a criar *enigena = "nascida na (família)" (donde o irl. ingen, 
gaul. *enigen, etc.). 

Na Índia, sunuh, "filho", reservado apenas como vocábulo li­
terário, foi, contudo, inte.rditado na linguagem oral. O sanscrito o 
substituiu por putrás, aparentado ao lat.putus, "rapazinho, crian­
~a". 

O desaparecimento de *sunús e *dhughiiter verificou-se ainda 
· no letao, que os substituiu respectivamente por deis, "rapaz", e 
meita, "mo~a". 

O fenómeno se repete na atualidade, pois, p . ex., o lavrador li­
tuano evita dizer miino sunús, "meu filho", porém "meu rapaz", 
"meu jovem" (miino vaikas). Aquela expressao lhe soa nobre de­
mais. (Trost apud Havers.) 

No Brasil, a tendencia em usar genitor, genitora e progenitor, 
progenitora em vez de "pai"' "mae" e "avo"' "avó"' é devida a 
emotividade que envolvem as palavras pai, miie, avo, avó. Na lin-

' . . 
(54) W. A. Grootaers , "Quelques Tabous Linguistiques" in Orbis, t. l , n? 1, p. 86. 

' . 
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11 

guagem falada, mas algo desrespeitosa, vai-se generalizando o ve­
lho ( = "pai") e a ve/ha ( = "mae."). Nao raro, as noras tratam a 
sogra pela designacao carinhosa de miiezinha e ao sogro paizinho. 

Nao há vocábulo documentado do indo-europeu comum para 
''mulher' '. O que existía, certamen te desapareceu por motivo de 
qualquer interdicao. Assim, o lat. mulier, "mulher" <"*a lactan­
te, *a que amamenta'', é criacao relativamente recente. 

38 

' J ¡~-----~------------~------~------~-

9. TABUS EM NOMES DE AUTORIDADES. 

Se os nomes de pessoas vivas, das camadas singelas da socieda­
de primitiva, e mesmo dos mortos, como veremos adiante, sao ob­
jeto de tantas apreensoes e cuidados, nao é para estra.nhar que 
maiores precaucoes se tornero para salvaguardar os no mes de reís, 
sacerdotes e outras autoridades.55 

Os antigos malgaxes, p. ex., tinham grande respeito a seus che­
fes; consideravam-nos como "seres sobrenaturais", e, portanto, 
fady, isto é, eram tabuizados.56 

Os vários reis de Daomé (África ocidental) f oram conhecidos 
na Europa por títulos ou "nomes fortes", como dizem os daomea­
nos. Em geral, sao as primeiras palavras de frases misteriosas a des­
crever certos predicados. Assim, Agaja, 4? rei da dinastía, fazia 
parte da frase - ''É preciso cortar urna: árvore antes de poder 
lancá-la ao fogo." Tegbwesun, 5? rei, tinha o nome formado da 
frase - "Ninguém pode arrebatar o pano do pescoco de um touro 
selvagem." 

No reino dos galas de Ghera (África setentrional), um súdito 
nao pode pronunciar o nome do soberano, sob pena de morte. De­
ve privar-se das palavras homófonas ou paronimas. Pelo motivo de 
um rei chamar-se Karre, vedaram-se hara, "fumaca" (substituiu-se 
por unno), arre, "burro" (empregou-se ku/ula), gudare, "batata" 
(usou-se loccio), etc. 

Entre os baímas (África central), pela morte do rei desapare­
cem da língua o seu nome e o apelativo de que aquele se derivou. 
Dá-se-lhe quase sempre o nome "leao". Um rei foi assim chamado 

(55) J. G. Frazer, La Rama Dorada, p . 292 e ss. 
(56) Maurice Besson, Totemismo, trad., Barcelona - Madri, 1931 , p . 51. 

39 



- Mpologoma, porém com a sua morte o leao ficou sendo kichun­
chu. Outro reí era Mwenda, "leao", mas coma morte o leao veio a 
denominar-se isaga. 

Comos zulus, é tabu nao só o nome do chefe da tribo, senao 
ainda os nomes dos seus antepassados, e tabuízam-se os substanti­
vos apelativos cujas silabas se assemelham. P. ex., por causa do 
chefe Umfan-o-inh/e/a, ficou interdito enhiela, "caminho" 
(substituiu-se por inyatugo); seu pai Manzini obrigou a interdi~ao 
de manzi, "água" (usou-se mata); seu avo Tshani acarretou o tabu 
de tshanti, "urna erva" (empregou-se inkosta), Substituiu-se im­
pando, "raiz d'árvore", para nxabo, em vista de sílabas semelhan­
tes como nome Panda, de um rei zulu. 

Outros exemplares símiles, devidos a homof onia silábica: 
Em Madagáscar, a princesa Rabodo veio a reinar (1863); to­

mou o nome de Rasoeherina.'Por este motivo, soherina;"bicho-da-
seda", passou a zany-dandy, "filho da seda". · 

Na Tailandia é dificil descobrir o nome do rei; encobria-se por 
temor aos feiticeiros. Quemo soubesse e viesse a manifestá-lo, seria 
lan~ado em calabou~o. Mencionar o rei, somente mediante pompo­
sos títulos, como "o Augusto", "o Perfeito", "o Supremo", "o 
Grande Imperador", "o Descendente dos Anjos" , etc.57 Seme­
lhantes fatos se davam na Birmania. Na China, ninguém podia 
pronunciar, nem sequer escrever o nome do 'imperador. Considera­
do o rei da Tailandia como divindade, há urna linguagem especial 
dedicada a sua pessoa e aos atributos reais, que deve ser usada por 
todos quantos falem com ele ou a ele apenas se refiram. E todas as 
partes de seu corpo tem designa~ao especial. Ademais, "quando 
come ou bebe, dorme ou passeia, há para cada um desses atos um 
nome que denota serem executados pelo soberano, e tais palavras 
específicas nao podem ser aplicadas aos mesmos atos de qualquer 
pessoa" ,58 • . 

Quando um príncipe sobe ao trono do Camboja (hoje, 
República Quemer), seu no~e verdadeiro passa a tabu, e as pala­
vras comuns, homofonicas, sao substituídas. Deixou-se de usar 
dwong, ''urna moeda'', em vista do rei Ang Dwong. A moeda ficou 
sendo conhecida por dom. 

(57) Isto lembra os títulos dos imperadores da antiguidade clássica, p. ex., dos 
romanos: Dominus, Divus, Nobilis, Augustus, Majestas, Nobilissimus, Fortissimus, 
Serenissimus, Optimus, Felix, Pius, Divus Augustus, etc. Ver Hahnemann Guirna­
raes, "Títulos e Honras do lmperador", in Epigrafia Latina, Río de Janeiro, 1926, 
p . 49e ss., e C. Cantu, História Universal, trad., vol. VI, p. 214-15. E lembra os mo­
dernos: Alteza, Excelencia, Senhoria, Mercé, Eminénda, /lustrfssimo, etc. 

(58) James George Frázer, La Rama Dorada, p. 126. 
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Se um súdito houver necessidade de citar o nome do .rajá de 
Bolang, Mongondo (oeste de Celebes), deve pedir perdao várias ve­
zes. 

Na ilha de Sumba ou Sandalwood (lndonésia) chamam ao rei 
pelo nome do primeiro escravo que possuiu na mocidade. O rei o 
tem como outro eu. 

Entre os sacalavas (Madagáscar), morto um rei, os nobres e o 
povo se reúnem em volta do cadáver para escolher o novo nome 
sobo qual o monarca defunto será, desde entao, venerado. A nova 
denomina~ao deve come9ar por Andrian ou Andira, "senhor", e 
acabar por Arrivu, "mil", para indicar que o monarca reinou nu­
ma na~ao numerosa. ·O núcleo do nome seria um epíteto ou expres­
sao sobre urna particularidade do rei ou do seu reino. 

Em vida, o uso do nome do rei obrigava a proibi~ao de pro­
nunciar palavras com sílabas semelhantes. Assim, por um chefe ter · 
o nome Andiramamba, veio causar proibi~ao a palavra mamba, 
"crocodilo". . 

Em Madagáscar sao rtecessárias palavras especiais para al­
guém dirigir-se ao rei. Essa linguagem era temporária; usava-se 
apenas durante a vida do monarca. 

Em muitas terras mu~ulmanas é tabuizado o nome Muham­
mad, "Maomé", no uso profano. Para isto, há diversas formas 
afins, além de expressoes substitutas como Barakah, "o cheio de 
gra~a e ben~ao''. Os turcos atuais distinguem Muhammed, nome 
do profeta, e Mehmed, Memed, Mehemmed, como profanos (Ha­
vers). 

Ramón Menéndez Pidal narra um fato singular acerca do no­
me Maomé: "Um alfaquí de Almeria (séc. XI), ouvindo a um· ju­
deu, vizir do rei, repetir ya MQhammadel [diminutivo familiar] pa- "-·. 
ra chamar um mo~o cujo nome era Mohammad, matou com urna 
pedrada o vizir, sem dúvida indignado por ouvir o no me do profeta 
sob essa forma vulgar irreverente·'' .59 

Os carajás do Araguaia estao 'proibidos de dar o nome de Ko­
behi, mentor geral da tribo, a qualquer de seus filhos, em virtude 
da maldicao lancada por ·ele aos descobridores do mundo: "Eu 
proíbo, desobedientes, que jamais se de, desse lado de lá, jamais, o 
meu nome de Kobehi a carajá nenhum". 60 

Na Grécia, na representacao dos mistérios de Eleusis, era deli- · 
to pronunciar os nomes dos sacerdotes, mas eram aqueles confia­
dos as profundezas do mar. Burilava-se, provavelmente em tabui­
nhas de bronze ou de chumbo, que se lancavam, em seguida, as / 

(59 R. Menéndez Pidal, Orígenes del Espaflol, Madri, 1959, 3~ed. p. 151. 
(60) Frei Luís Palha, O.P., Índios Curiosos, Rio de Janeiro, 1942, p. 22. 
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águas profundas do golfo de Salamina. Tinha-se inten~ao, sem 
dúvida, de assegurar o segredo impenetrável desses termos. Contu­
do, morto o sacerdote, podia-se dar a público o seu nome.~ 

Os umbros, provavelmente tabuizando nomes de autoridades, 
denominavam os seus altos funcionários com um título etrusco 
-maru- (alatinado em maro, -onis, n. pr. Maro). 

Quando outrora na governanca, foi express~ente proibido o 
uso de Benito, na ltália, e de Hitler, na Alemanha, 61 e, continuan­
do a tradi~ao secular - Hirohito - imperador do Japao. 

Após a morte de Stálin, seu- nome foi "tabuízado,, pelo . 
próprio comunismo oficial. 

No tempo da monarquia chinesa, era tabu o nome do impera­
dor, durante a sua vida (W. J. Entwistle). 

Sempre que se mencionava o ex-imperador da Etiópia em jor­
nal local, seu nome devia aparecer no come~o do artigo, e nenhum 
outro podia ser citado antes dele. Deviam ter inicial maiúscula to­
das as referencia5 ao imperador, inclusive os pronomes. 62 

Segundo registra Havers, o chamado plural de majestade -
"nós" em vez de "eu" - é, na sua origem, nada mais que um dis­
farce contra os espíritos malignos, urna vez que o plural favorece a 
indetermina~ao (tabu do "eu "). 63 Isto lembra a repugnancia dos 
primitivos ou povos naturais em pronunciar seus próprios nomes. 

(61) Telegrama difundido pelo mundo a 'fQra: "Berlim, 12 - O nome de 
Adolph Hitler e o de outras personalidades partidárias e varoes nazistas sao sagra­
dos na Alemanha e protegidos por lei. Quando o nacional-socialismo subiu ao poder 
em 1933, estabeleceu-se urna verdadeira mania, entre muitos país, de batizar os seus 
filhos com o nome do 'Führer' ou de Horst Wesse/, ou entao de chamar as suas fi­
lhas de Hit/erik. As autoridades condenaram agora definitivamente esse hábito e 
proibiram o uso desses e de outros nomes semelhantes" (A Notícia, Joinville, 13-1-
1938). . 

(62) John Gunther, "O Drama da Etiópia", in Seleroes do Reader's Digest, 
1954, set., p. 74. 

(63) Nao se explica do mesmo modo quando a Divindade fala no plural, por · 
ex.: "Fa~mos o homem a nossa imagem e semelhan~" (Gen., 1:26), pois há tres 
pessoas em Deus. 
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10. TABUS EM NOMES RELIGIOSOS 
(TEÓNIMOS, HIERÓNIMOS, ETC). 

Deve-se o máximo respeito e venera~ao ao nome de Deus; é um 
dos mandamentos: "Nao tomarás o nome do Senhor teu Deus em 
'Vao, porque nao ficará impune aquele que tomar o seu nome por 
urna coisa va'' (Deut., 5: 11). E, na liturgia da lgreja Católica, após 
a ben~ao do SS. Sacramento - "Bendito seja o seu santo Nome!" 
- "Bendito seja o nome de Jes4s!" - "Bendito seja o nome de 
Maria, virgem e mae!'' 

Entre as expressoes que, na Bíblia, se referem a Deus, há estas, 
simples - Javé (baseada em Yhwh), Yah, El, Eloah (ou Eloha), 
Elohim, Adonai, Shaddai, e, estoutras, em locu~ao - lavé E/o­
him, Adonai lavé, lavé Sabaoth, lavé Adonai. 

De todas, Yhwh é tida por a mais sagrada; representa-se em 
hebraico mediante quatro letras (tetragrama sacro), as quais se cha­
mam, respectivamente, yod, heth, waw, heth, isto é, i semicon­
soante, h aspirado, u semiconsoante eh aspirado. 

Se bem que sempre o nome de Deus, sob qualquer forma, fos­
se respeitado, venerado e temido, o tetragrama Yh wh f oi denomi­
nado inefável, ninguém podia pronunciá-lo. 

Os rabinos e os padres gregos o qualificavam de "nome por 
excelencia", "nome único", "nome glorioso e terrível", "nome 
secreto e misterioso", "nome da substancia", "nome próprio", 
"nome separado", "nome escrito e nao proferido", etc. 

Baseiam os rabinos a interdi~ao de pronunciar o tetragrama na 
passagem do Levítico, 24: 16, entendida em sentido rigoroso: "O 
que blasfema o nome do Senhor, se ja punido de morte." Ora, suce­
de que o verbo "blasfemar" (nqd) foi lido como o verbo homóni-
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mo (nqd), o qual tero o sentido de "pontuar, designar", i. é: "O 
que designar (dar a conhecer) o nome do Senhor (Yhwh), seja puni­
do de morte. "64 

Provavelmente essa leitura f oi admitida em vista de, no mesmo 
versículo, haver já citada a· id~ia de "blasfemar" : "E o que blasfe­
mar o nome do Senhor, seja punido de morte; todo o povo o ape­
drejará, quer seja cidadao, quer seja forasteiro. O que blasfemar o 
nome do Senhor seja punido de morte. '' 

No dizer de um rabino, Paulo de Burgos, somente os sumos 
sacerdotes tinham o direito de proferir o nome inefável, quando 
abencoavam solenemente o povo, mas no Talmude se declarou que 
só o pontífice podia faze-lo, quando entrava no Santo dos Santos, 
no diada expiacao ou iom kippurim. 

Conforme Filon, o Judeu, membro de urna família sacerdotal, 
nao se externava esse nome em voz alta, mas baixa. Destruído o 
templo de Jerusalém, nunca mais foi pronunciado.65 

Visto que os caracteres hebraicos sao desacompanhados de vo­
gais, há um problema que, parece, até agora subsiste: como se pro­
nunciava exatamente Yhwh? 

Quando um israelita deparava, na leitura dos Livros Sagrados, 
com esse nome inefável, deveria substituí-lo por Adonai, "meus 
Senhores", ou por Elohim, "Deuses", verdadeiro p/uralis magni­
tudinis. E, para advertencia, os massoretas lancaram mao do se­
guinte expediente: o e~prego das vogais constantes .na palavra 
Adonai, i. é, YaHoWaH,ou, com -e- breve, em lugar do -a-: YeHo­
WaH; se ao tetragrama precedesse Adonai, inseriam-se as vogais de 
Elohim, isto é: YeHo WiH. Destarte, admite-se que a pronúncia Je­
hovah nao tem fundamento senao nessa convencao. 

O pe. F. Vigouroux, após consideracoes várias, ere poder con­
cluir que "le tétragramme·· djvin se prononcait Yahvéh; ce qui, 
transcrit en grec, donne /abé" ,66 

Por outro lado, a existencia das formas abreviadas -Yahu, 
-Yau (sufixantes) e YeHO-, YO- (prefixantes), principalmente co­
mo elementos de antropónimos compostos, provam que o tetragra­
ma era proferido e muito comumente. Pode ser que, no entanto, se­
gundo Vigourdux, a forma completa Yahvehtenha sido evitada pe­
lo respeito, como Eloah e Elohim, cujo elemento de composicao é o 
abreviado El. 67 

M. HorovlÍtz, autor de urna gramática hebraica, 68 diz que o 
nome de Deus -Adonai ou Elohim - só se pronuncia na oracao, 

(64) F. Vigouroux, Dictionnaire de la Bible, Paris, 1903, t. III, s. v. Jéhovah. 
(65) Id., ib. 
(66) Id ., ib., p. 1227. 
(67) Id., ib. , p. 1230. 
(68) Man_ue/ d'Hébreu, Cailly-sur-Eure, 1945, p. 59-60. 
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e, em toda outra ocasiao, para nao profaná-lo, diz-se apenas Ha 
Shem, "o Nome", ou entao Adoshem e Eloqim, deformacoes ou, 
melhor, disfarces daqueles nomes. 

A pesar do que se afirma com referencia a pronunciacao das 
vogais intercaladas no tetragrama Yh wh, na ciencia cabalística me­
dieval só o Ba'al Shem, "senhor do Nome", era conhecedor das 
vogais tidas como secretas, o que lhe concedia extraordinários po- . 
deres mágicos. 69 

Os patriarcas davam, as vezes, a divindade alguns qualificati­
vos, como El Olam, "Deus Eterno", El Roi, "Deus da Visao", ou, 
entao, designacoes que lembravam um fato histórico: El Bethe/, 
"O Deus de Betel", "O Terror de !saque'', "O Rochedo de Is­
rael". 

Certamente foi Adonai, o qual se <leve traduzir por "meu Se­
nhor", que favoreceu a substituicao de Yhwh para Kyrios, "Se­
nhor", entre os judeus helenizados do Egito, que traduziram a 
Bíblia em grego, aí pelo séc. III a.c., e daí as traducoes Dominus, 
no latim, Senhor, no portugues, etc. 70 

(69) Mario Pei, The Story of Language, p. 249. 
(70) A. Meillet , Linguistique Historique et Linguistique Généra/e, Paris, 1926, 

t. I, p. 346-47, e repeticao no t. ll, 1938, p. 39-40. 
De passo, urna pergunta - Qual a significacao primitiva de Javé? 
Pelas palavras do próprio Deus(.Ex. 3:13~14),o tetragrama significa "Aquele 

que é". Trata-se da 3~pessoa do sing. do imperf. do tema arcaico hwh, "ser", mui­
to provavelmente de origem semítica. O obstáculo que apresentam, é a idéia muito 
abstrata para taoantigos tempos (Everyman's Encyclopaedia, 3~ed., 1951, vol. 7, p. 
743,s.v.Jehovah). . 

Se tivermos presentes as formas por que se pqdem originar os verbos de ligacao 
n.as diversas línguas, entao concluiremos que lá também niio há abstracao. Confor­
me Trombetti, entre um sujeito e um predicativo poe-se um pron0me (que serve de 
ligacllo, raíz do verbo assim chamado), repeticao do sujeito, e, mais tarde, esse pro­
nome pode assumir o caráter de verbo (verbo copulativo), coma adjuncao de desi­
nencia (línguas sufixantes). (\l. A. Trombetti, Elementi di Glottologia, p. 219). 
Conclusao: hwh poderia ter sido, primitivamente, um pronome. Trombetti apóe ao 
hebraico jahu-é, "Deus", etc., o basco jau-n, jau-r, "senhor", jau-be, ja-be, "pa­
tr:ao, e o abcazo (eaucásico) ah, "senhor". Todavia o próprio A. Trombetti identifi-

. ca também o hebr . Iahwecom o gr. Zeus, tendo ambos a mesma origem, e querendo 
dizer "divindade da luz" (O. Assirelli, L 'Afrique Po/yglotte, París, 1950, p. 201 e 
A. Tr_ombetti, Le Origini della Lingua Basca, Bolonha, 1925, p. 130). 

"O nome JeHo VaH, diz J . Quintela· Vaz de Melo, deriva-se do verbo caldaico 
Ha VaH = Aquele que é eterno. A sílaba le indica o futuro; Ho significa o presente, 
e VaH simboliza o passado. Sem principio nem fim, é o Principio e o Fim de tudo 
quanto existe" (J. Quintela Vaz de Melo, lgnotum per lgnotius, Belo Horizonte, 
1955, p. 147-48). ' 

Outros étimos propostos em A. Bertholet e H. F. Von Campenhausen, Worter­
buch der Religionen, Estugarda, 1952, s.v. Jahve. Ai se afirma que é etimologia po­
pular o constante no Exodo, 3:13-14, na suposicao de que o próprio Deus nao quis 
manifestar seu verdadeiro nome. 
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Os judeus de Argel alteram o nome Adonai em Adubay. 71 E 
até a palavra inglesa God é apresentada sob a forma G-d na revista 
norte-americana Jewish Lije, 1959, out., p. 61-64. 72 

Ao passo que os evangelistas S. Marcos, S. Lucas e S. Joao 
empregam, como única expressao, reino de Deus, o evangelista S. 
Mateus, cuja boa nova é dirigida especialmente aos judeus, usa co­
mo substitui~ao equivalente - reino dos céus (aramaico malkuta 
dishemajja) - ''pela preocupa~ao rabíi:iica de evitar o emprego do 
no me de Deus''. 73 

É também por venera~ao e respeito que nao se encontram, se­
nao rarissimamente, entre nós, pessoas com o nome de Jesus. 
Preferem-se derivados, como Jesuíno(a), Cristino(a), este como 
substituto de Cristo, que, todavia, se erilprega como sobrenome. 

Na Espanha e nas repúblicas hispano-americanas, se bem que 
se usé Jesús como nome de pessoa, é, nao obstante; evitado o nome 
de María, o qual se substitui pelas diversas invoca~oes -Amparo, 
Asunción, Concepción, . Dolores, Encarnación, Mercedes, Pilar, 
Rosario, Soledad, etc. 74 

Como se <leve fugir as impreca~oes ou aos juramentos em no­
me de Deus, tem havido, em diversas línguas, deforma~oes vo­
luntárias e~ frases exclamativas, as quais, contudo, nao deixam de 
ser desrespeitosas. 

No frances: corbleu, morbleu, parbleu ( = "par Dieu "), pardi, 
pardienne, parguiene, palsambleu, ·sacrebleu, tetebleu, tudieu ( = 
"vertu Dieu "),etc., quase todos arcaicos. 75 

No alemao: potztausend, pott sallerment, Herrje ( = "Herr 
Jesus! "). No dialeto renano: Hott, Kotz, Pott, Schnott. No médio 
balxo-alem.: Golt, Gol be, Goldke, Gol/e, Goltke. No dialeto 
eslévigue-holsácio: Gotts, Sott. No alemao-suí~o a locu~ao optati­
va Gott wolle passou a Gottwell e daí a Gottel e Goppel. Bigopp, 
Bigost, em vez de Bigott ( = "por Deus!"). No dialeto hesse­
nassau: Guterei ( = "Guter Heiland"), Liberei ( = "Lieber Hei­
land"). 

No ingles (a maioria arcaizada): by gog, by gol/y, by gum, by 
gosh, drot ["God rot"!], drat, gad, dad, bob, gough, gummy, 

. . 

(71) David Cohen, Le Parler Arabe des Juifs d'Alger, La Haye, 1964, p. 139, 
nota 1. 

(72) Hugo Plomteux, "Tabou, Pudeur et Euphémisme" , in Orbis, 1965, t . 
XIV, p . 31 , nota. 

(73) G. Ricciotti, Vita di Gesu Cristo, Milao-Roma, 1941, p. 131. Deve-se a 
tradu~ao grega a expressao reino de Deus que se acha também em Mateus (Id., ib., 
p. 130, nota). 

(74) Joao Ribeiro, Curiosidades Verbais, 1927, p . 121. 
(75) O. Bloch-Wartburg, Dict. Étym. de la L . Fran~aise, 2~ ed., 1950, s. v. 

Dieu. A. Dauzat, Dict. Étym., 4~ed., s. v. Dieu. 
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cock, great scott, bloody, gee-whiz ( = "Jesus"), 76 além de egad, 
good, gee, snails, zounds, ods bodikin, Cripes ( = "Christ"), etc.77 
Land ( = lorde) (Webster). 

Na língua sérvia: bora mi, broda mi, globa mi ( = "Boga 
mi!", "Deus meu!"). 

No italiano: perdinci, perdino ( = "per Dio!"), per Mio, Crib­
bio ( = "Cristo!"), per Crispo!, per Zio! A exclama~ao affé di 
Dio!, "a fé de Deus", apresentava-se outrora assim: affeddedieci, 
affeddedina (Zingarelli). 

No espanhol: voto a brios, juro a brios,pardiez, parbliós, par­
briós, parbrioste, pardiobre, pardiós, paráiego, pardio/a, voto no a 
Dios, voto a nadie, voio a diez, voto a San Junco, juro a mi,· etc. 78 

No galego: pardiós, pardiola(s), pardioliña(s). 
"Os nossos antigos, diz Leite de Vasconcelos, usavam interje­

tivlftnente a expressao pardes, isto é, 'por Deus ! ', espécie de jura. 
Para evitarem a profanacao do nome de Deus, empregando em sen­
tido ordinário urna expressao solene, e também porque a jura era 
freqüentemente falsa, desfiguravam aquel a expressao em parde­
/has. "79 Outros desfiguramentos do port. are. pardeas sao pardéo, 
pardicas, perdelhas. 80 

Admite-se que o lat. blastemare ou b/astimare é urna forma 
dissimilada de blasphemare (Ernout e Meillet). Será isto suficiente? 
É provável que houvesse aí urna intencao. 

Parece que o nome da divindade germanica Odin era evitado, 
mais por temor do que por venera~ao; Odin significa "o furioso", 
e foi, dizem, o inventor das runas e criador da magia. Possuía, na 
mitologia nórdica, numerosíssimas denominacoes, mais de quaren­
ta, urna das quais sinónima daquele - -Grimr - se se baseia de fato 
nos correspondentes islandes grimmr, ''terrível'', e dinamarques 
grim, idem. Outras com sentido inócuo: "chapéu amplo" (referen­
cia a abóbada celeste), "barba comprida", Herjann (que lembra o 
gótico harjis, "exército"; é o protetor dos guerreiros); Hjalmbert 
(talvez signifique "capacete", h}almr, "que brilha", bert; cp. 
"chapéu amplo"). . 

Outros nomes sao, para Jespersen, apenas sons desprovidos de 
significado (estoglossias): "Aparte del simple sonido, que en cierto 
grado también nos agrada a nosotros, sin duda, para los antiguos 
escandinavos tenían un valor místico, mágico, semirreligioso o 

(76) O. Jespersen, Humanidad, Nación, Individuo, p . 226. 
(77) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, § 50. V. também A. Carnoy, 

La Science du Mot, p. 248 e 345 . 
(78) Rev. Port. de Fil.;~ ~ -Coimbra, 1948, vol. 11, t. I-11 , p. 420. 
(79) Leite de Vasconcelos, Lif6es de Fil. Portuguesa, 2~ ed., Lisboa, 1926, p. 

400. • 
(80) Carnees evitou o nome Deus quando no "Filodemo" expressou - " Jus­

ti9a, pelo corpo de tal!" (V, 2~. 
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completamente religioso. Por retahilas de sonidos de esta clase tra­
taban de conjurar los maios espíritus y dominar los poderes miste­

. riosos de la naturaleza. "81 

No panteao dos Vedas havia o ser único, o espírito divino, 
"dont on ne parlait qu'avec une religieuse terreur, et dont il était 
interdit de prononcer le nom mystique figuré par le monosyllabe 
composé de trois lettres représentant ses trois attributs de création, 
de transformation et de conservation'' - Aum.82 Davam-lhe os 
sábios e poetas mais de um no me. 

A divindade egípcia Ra possuía várias denominacoes, porém 
com urna das quais se tornava potentíssima sobre os outros deuses e 
os homens; tal nome nao era conhecido por ninguém. Conta-se que 
Ísis chegou a fazer que Ra lho declarasse. 
' Acreditava-se aquele que possuísse o verdadeiro nome, possui­
ria a essencia do ser divino ou humano, e podía forcar mesmo urna 
divindade a obedecer-lhe: "L'art du magicien consistait done a ob­
tenir des dieux la révélation de leur nom sacré, et il ne reculait de­
vant aucun moyen pour atteindre ce but.'' 83 

Num papiro egipcio foi encontrada esta adjuracao ao deus Ti­
fao: "Eu te invoco pelos teus nomes verdadeiros, em virtude dos 
quais tu nao podes recusar ouvir-me." Em outro, o mágico ameaca 
Osíris de pronunciar em alta voz o seu nome no porto de Busíris, se 
o mesmo nao atender a seus votos. 84 

Em Lucano, a maga tessalonicense que consultou Sexto Pom­
peu antes da batalha de Farsália ameaca-lhe chamar as Fúrias me­
diante seus verdadeiros nomes, caso ele nao fizesse o que ela orde­
nava. 85 

Entre os árabes da África do norte, o poder do nome é tal que, 
quando os nomes próprios sao conhecidos, os djins nao podem dei­
xar de atender; eles sao os servidores dos nomes mágicos (Erazer). 

É proibido expressar o nome Yo, a máxima divindade entre os 
máoris (Nova Zelandia), a nao ser no canto da invocacao, e, geral­
mente, só em recintos fechados. Como designacoes noas, 
empreg3=1ll-se "o alto", "o de além", etc. (Havers). 

Os temáuqueles, habitantes da Terra do Fogo, raramente fa­
lam de seu deus, e, quando necessário, ref erem-se ao "habitante do 
céu", "aquele que está no céu" (Havers). · 

(81) O. Jespersen, Humanidad, Nación, Individuo, p. 239-40. 
(82) L. Jacolliot, Les Traditions lndo-européennes, 2~ ed. , Paris, 1876, p. 299-

300. . . 

(83) J . G. Frazer, Tabou et les Périls de l' Áme, p . 318. 
(84) Id., ib ., p . 319. 
(85) Lucano, Pharsale, cap. VI! apud J . G. Frazer, op. cit. , p. 319. 

48 

"Haipuku, diz Harald Schultz, é urna das divindades na reli­
giao umutina." "Os umutinas [Mato Grosso] nao gostam que se 
lhe repita com freqüencia o nome. Esclarecem ser o ancestral da tri­

. bo. "86 

Sobre a tabuizacao de outros nomes de deuses, v. J. G. Frazer, 
La Rama Dorada. 87 

Houve expressoes, referentes a divindades, que, pelo respeito, 
nao deviam vir no caso genitivo, o que podia ser sentido como urna 
ofensa, donde o recurso de apresentá-las adjetivalmente (Havers). 
Em grego: Dion ómma, literalmente "jovial olho", i. é, "olho de 
Júpiter ou Zeus". O adjetivo dios, dia, dion, "relativo a Zeus", 
com a idéia de "divino", usava-se em genitivo, falando-se de deu­
sas, nunca de deuses, 88dfa theáon, "divina entre as deusas", i. é, 
"muito augusta". Quer dizer que esse qualificativo se reservava ex­
clusivamente a divindade suprema, porque, entao, mantinha a 
idéia de "relativo a Zeus". 

Em latim: jlamen dialis, "flamine de Júpiter", como iovialis 
stella, "estrela de Júpiter" ou "a constelacao Júpiter". 

As cidades antigas possuíam divindades protetoras. 
Os assírios, parece, interditavam os nomes místicos de suas ci­

dades, que tais eramos dos deuses. 
Quando as legioes romanas sitiavam urna cidade, apressavam­

se os sacerdotes em dirigir oracoes rituais ou encantamentos a di­
vindade protetora do lugar, convidando-a a deixar a cidade, e a 
passar aos romanos. Assegurava-se-lhe que seria bem tratada, ou 
melhor do que anteriormente. 89 

' O nome principal da mais importante divindade protetora ·de 
Roma estava envolta no mais profundo mistério. Temía-se que os 
inimigos da República pudessem atraí-la, fazendo-a que abando­
nasse Roma: "Os romanos imaginaram um meio que lhes parecia 
mais seguro: conservavam secreto o nome principal e do mais pode­
roso dos seus deuses protetores; pensavam que nao podendo nunca 
invocar o deus pelo seu nome, este nunca sairia do seu lado e a cida­
de nunca poderia ser tomada. "90 

Além disso, para afastar esconjuracoes maléficas, a própria ci­
dade possuía um nome sagrado, secreto, que jamais devia ser pro­
nunciado ou escrito, nem mesmo nas cerimonias religiosas. Amen­
cao desse, como daquele, acarretava a pena de morte. 

(86) H . Schultz, Vinte e Tres Índios Resistem a Civiliza~oo, S. Paulo, s/ d 
[1954) , p. 77, nota 20. 

(87) Op. cit., e ss. 
(88) A. Bailly, Dict. Grec. -Fran9ais, s. v. 
(89) Fustel de Coulanges, A Cidade Antiga, 2~ed . , trad ., 1920, vol. I, p. 266. ,. 
(90) Id ., ib., p. 269. Segundo- Sérvio 1 a lei P<>ntifical proibia chamar os deuses 

romanos por seu nome: " Indigetes dii quorum nomina vulgari non licet (Festus)." 
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Tao escrupulosamente foi isso observado, com respeito a cida­
de de Roma, que até boje se ignora qual fosse. Conjeturaram que 
fosse Quiris, de que· se derivou quirites, "cidadao romano", mas, 
parece, destituído de tra~o da significa~ao primitiva, 91 ou, entao, 
fosse provavelmente Valentía. 

E, conforme L. Deroy, o nome secreto de Roma possuía urna 
guardia - Angerona - de usa do silencio. 92 

Na linguagem religiosa paga, por prudencia, usaram-se, para o 
sacrificio, expressoes genéricas ou abreviadas: latim fácere = ágere 
= ooerari. isto é. "sacrificar", "fazer sacrificio a". Do último ver­
bo se fez o alemao opfern, "sacrificar, imolar". Grego: rhézein., 
"sacrificar", da idéia primitiva "fazer" (com objeto: rhézein hie­
ren hekatómben ou hiera rhézein = lat. sacrafácere). 

O umbro asa-, "altar", é u1n "arcaísmo ritual"; ev1tou-se, 
conscientemente, o rotacismo, visto tratar-se de termo sagrado, de 
uso religioso. Nao poderia, em conseqüencia, sujeitar-se a evolu~ao 
fonética, profana.93 

Para Eugenio Coseriu, as exclama~oes italianas de juramento 
porca /'oca!, parca cane!, com que se evitam nomes sagrados, sao 
comparáveis com urna tradi~ao grega, em que o juramento nao se 
faz pelo nome dos deuses, mas pelos nomes de animais (p. ex., ga..: 
mo, cao, carneiro) ("Graeca Romanica", sep. de Serta Romanica, 
Tubíngia, 1968, p. 50). 

(91) A. Dauzat, La Vie du Langage, 4~ ed., 1929, p. 242; La Philosophie du 
Langage, 1932, p. 24-25; O. Jespersen, Humanidad, Nación, Individuo, p. 226. 

(92) L. Deroy, "Le Nom d'Angerona'', separata de L'Antiquité C/assique, 
Bruxelas, 1949, t. XVIII, fase. l. · 

(93) Havers, Neuere Literatur ~um Sprachtabu, p. 128. 
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11. CRISTIANISMO, 

Pelo grande respeito a Eucaristía, passaram, na Grécia, aspa- · 
lavras ártos, "pao", e oínos, "vinho", a sair do uso cerrente, subs­
tituídas respectivamente por psomí ["fra~ao"] e krasi ["mistura"], 
reservando-se aquelas.para o uso re~igioso (Jespersen). 

No latim dos primitivos cr.istaos, usava-se o adjetivo domini- . 
cum a significar "culto eucarístico e comunhao", com elipse res­
peitosa de co.nvivium, epulum, officium, sacrificium (Dolger apud 
Havers). ~ástava sancta (decalque no gr. ta hágia) para 

· compreend.er-se "eucaristía" (em vez de sancta eucharistia). Dizem 
igualmente os árabes cristaos - al qaddás - "o santo", isto é, "o 
santo sacrificio''. 

, Na Alemanha, Abendessen, "ceia", Abendmahlzeit, ídem, e, 
na Austria, Nachmah/, ídem, tomaram, na linguagem comum, o 
lugar de Abendmah/, ora reservado a linguagem da religiao -
"ceia do Senhor" (Jespersen). 

O latím verbum nao subsistiu nas línguas romanicas por haver 
sido consagrado como a palavra de Deus (port. Verbo, de origem 
culta), e freqüente na linguagem religiosa. Fícou, em seu lugar·, 
parábola ( > palavra, palabra, paro/e, étc.), que também é de orí­
gem crista (Jespersen, Ernout, Meillet). 

Entre os nomes dados, na Idade Médía, ao Espírito Santo -
F/atus, Flamen, Spiramen, Pneuma - há de curioso o último que 
também se apresenta comas sílabas invertidas Neupma. 94 

É preciso ter presente a importancia da grafa no Cristianismo, 
para se avaliar o sentido primevo de desgrafa, "perda da gra~a san-

(94) K. Strecker, Introduction d l'Etude du Latin :Médiéva/, 3~ed., Lille e Ge­
nebra, 1948, p. 28. 
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tificante infelicidade pelo pecado", donde o adjetivo desgrarado. 
Tao fÓrt~ é este que se modificou eufemisticamente em desgranha­
do, disgranhado, desgranido, disgranido, disgramado, disgrenh~­
do, disgracido, disgra, grenado, disgranhento, disga, nisga, 95 d1s­
granhudo. 

• 

(95) Nisga, em Joao Ribeiro, A Língua Nacional, Sao Paulo, 1921, p. 49. 
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12. TABUS EIVI NOMES DE ESPÍRITOS 
MALIGNOS. 

Evitam-se as palavras diabo, demonio, satanás. Os nume­
rosíssimos nomes96 substituidores podem ser classificados assim: 
1?) os deformados, de propósito, fónica ou morf ologicamente; 2?) 
os metalexismos - que se subdividem - a) hipocorísticos (eufémi­
cos); b) antifrásticos ou irónicos; 3?) disfemicos; 4?) qualificativos. 

Sao desfigura9oes voluntárias, na língua portuguesa: diá, dia­
cho, dialho, diamo, dianho, diangras, diangas, diango (Florival Se­
raine, Dic. de Termos Populares, Rio, 1959), diale, dra/e, dardo, 
diantro, diantre, diatre, diabre, diogo, nabo, droga, dubá.91 . : 

Demo, demao, decho, democho ( = demo + decho), demon- -~ 
ere, debo ( = demonio + diabo), demonte, demontes, demontres, 
demongres, 98 demonstres ( = demonio + 1nonstro?), dechemo ( = 
decho + demonio), demonoho, etc.; rio port. arc. ,demo, · demoes 
(plural). 

(96) V. o Pequeno Dic . .Bras. da Língua Portuguesa, 10~ ed., s. v. diabo; 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dic. <f.a L. Port., 1 ~ ed. ;1975.; Firmino 
Costa, "Sinónimos de Diabo", in Vocabulário Analógico, 1934 (?);pe. Carlos Spit­
zer, S. J ., Dic. Analógico da L. Port., Porto Alegre, 1936; Rute Guimaraes, "Notas 
diabólicas'', in Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 18-9-49: J. L. de Vasconcelos. 
Li~óes de Filo/. Port., 2~ed., Lisboa, 1926, p. 399; J. da Silva Correia, "O Eufemismo 
e o Disfemismo na Língua e na Lit. Port.", 1. c., p. 547 ss. Jacques Raimundo, A Lín­
gua Port. no Brasil, 1941, p. 67-70; Almeidá Lucas, Revista de Portugal (série Língua 
Portuguesa), 1942, 1, p. 197-98; Sebastiao. Pestana, Estudos de Linguagem, 
1944, p. 24. , . 

(97) Nao resta dúvida de que as termina~oes de .várias dessas anomalías tem 
modelos. Leite de Vasconcelos afirma que os sufixos aí empregados sao "por causa 
do sentí.do depreciativo que tem diversas palavras assim. terminadas": porcalho, ' 
bandalho, coiracho, tacanho, nariganga, etc. · 

(98) Segundo J. da S. Correia, "deve assentar em demongo, forma teórica pro­
veniente de daemonicus". (Op. cit., p. 549.) 
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Satii, satiio, santao, santanás ( = santo + satanás ou, como 
· querem, "santo" Anás). _ 

Um artigo escrito por um operário, em jornal de Curitiba, as­
sim terminava - Vá de retro, salta atrás! - sua interpreta9ao da 
objurgatória bíblica, latina - Vade retro, sotanas! 

No espanhol: diantre, dianche1 demonche, de_montres, etc. 
No frances: diache, diatre, dianche, diantre, dianstre, diacre, 

etc. 
No alemao: Deuker, Deixel, Deiker, Duker (variantes proposi­

tadas de Teufel, "diabo"), etc., e ilo baixo-alemao, Düwel. 
Em sérvio vrag , "demonio", é levemente modificado cm 

vran. 
Em grego moderno, diábolos apresenta-se desfigurado assim: 

diábontros, diátonos, -diáskatsos. . 
Quanto a forma grega zábolos,, em vez de diábolos, nao terá 

havido urna deforma9ao que se repeiiu em latim sobas formas za­
bolus, ziabolus e zabulus? 

No italiano, em vez de diavolo, estas desfigura9oes - diasco­
lo, diacine, diamine. Esta forma, urna exclama9ao - diamine! :­
encobre parcialmente a palavra diavolo, a qual cruza com Domine, 
"Senhor", os quais sao destarte invocados simultaneamente,99 co­
mo quem, proferindo o ·nome do demonio, arrepende-se imediata-
mente e o substituí pelo do Senhor. 

Sao eufemicos hipocorísticos: no port. - diabinho, diabrete, 
diabilho, demoninho, demonete, maioral, compadre (Silva C:or­
reia), galhardo,100 pobre diabo (expressao comum a mu1tas 
línguas), etc. Encontra-se o Sancto Diabo em Gil Vicente.101 

No ital.: diavoletto, demonietto, diavolaccio, . diavo/ino, de­
monaccio demoniuccio, etc. No frances: petit diable, diablotin, , " . . 

petit déf!lon, etc. Nao obstante, un diable, no frances antlgo, que-
ría dizer "pessoa muito boa; pessoa divertida'' .102 

. No espanhol: diablito, diablillo, diablejo, demoñejo, demo­
fluelo, etc. 

No grego: daimónion. 
Entre os eslavos orientais: "avo", "avozinho". 

(99) L. Mittner, "Tabu Religiosi nelle Lingue Moderne" , in Lingue Estere, Mi­
lao, 1937, n? 12, p. 15. 

(100) Ga/hordo, antes que qualificativo, parece formado de golho como sinóni­
mo de "chifre" . Cf. compadre golhudo ( = demonio), em A. Ribeiro , apud J . da 
Silva Correia. 

(101) "Diálogo sobre a Ressurrei~ao ", l. . 
(102) Kurt Baldinger na separata de Im Dienste der Sproche, - ' 'Festschrift 

Víctor Kemplerer", p. 75, nota 73. 
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, ,,sao exempl~r~s antifrás~i~os: na Armenia - "os melhores que 
~os ~' o ~emon10, os e~p!ntos maus); no avésti~o - daeva ( = 
de~s ) ~ph~ad~ a~ demonio; no polones - boginka ( = "deusi.:. 

nh~ ) ,a~nbu1d?, adiaba; ?~ ucraniano - bogunja ( = "deusa'~); 
no Jacut1co - o alto esp1nto"; no russo - "o justo", "o rei da 
floresta''. 

M.uito numerosos sao os disfemicos: port. bicho, bicho-preto, 
cilo_, llnhos~, .cao-tinhoso,_103 cdo-miúdo (Aulete), grilo-tinhoso, 
(Jaime de Segu1er), o coisa, coisa-má, coisa-ruim, malvado, mofen­
to, mofino, porco, sujo, donado, arrenegado, condenado, exco­
munga_do, mald~to, loko-infernal, maligno (malino, malim), inimi­
go, pa1-da-"!ent1ra, pa1-do mal, pecado, porco-sujo, bicho-! eio, la­
bre?~~~·· V1ana, Apostilas, 11, 50), _bicho-negro, espirito-maligno, 
esp1nto-1mundo, anjo-mau; espírito-di!s-trevas, tentador, ten­
ta_dor-das-almas, anjo rebelde, anjo-das-trevas, genio-das-trevas, 
genio-do-mal, fedorento, porqueira, espírito-mau, daninho, mofi­
no, veneno, moleque, moleque-do-surrilo, tenta~ilo, bicho-mau, 104 
imundo, porco-imundo, porco-preto, o-lá-debaixo, 105 etc. No 
port. de Cabo Verde, xuxo, xujo ( < porco), cujo.106 

Joao Ribeiro assevera que se trata do demonio - o mau - no 
provérbio - f alar no mau, preparar o pau - como ele também o 
julga seja na oracao dominical - libera nos a malo - "livra-nos 
do mal". Esta é, todavia, a opiniao da maioria dos Santos Padres 
gregos e latinos mais antigos, se considerado do genero masculino o 
helenico ponerós, de que mal é a traducao portuguesa.107 

Nas línguas eslavas: "impuro", "feio", "maldito" "imun­
do", "mal", "mau", "desagradável", "espírito mau", ,:astuto", 
"ladra.o", "febre", "paralisia", "dor de cabe9a", "dor de barri­
ga", "fantasma", "espectro", etc. 

No frances: le vi/ain, le malin, le mauvais, l'ennemi, etc.; fran-
ces ant. aversier (adversário), maufé (mau fado). . 

Em vários países da América espanhola: mandinga (Coromf­
nas). 

(103) "Denomina~ao que nasce da circunsta~cia de se empregar c<io freqüente­
ment~ como apodo pejorativo, e a tinho ser dermatose asquerosa" (J . da S. Correia, 
Op. Cit. , p . 551). 

(104) Reza de caboclo, ao entrar.no mato, contra a serpentee o demonio: "Sao 
Bento, água benta! Jesus Cristo no altar! Arrede a cobra e o bicho-mau, e deixe o fi­
lho de Deus passar!" 

(105) Rev. de Línguo Port., Rio d~ Janeiro, 1924, n? 30, p . 166. 
(106) L. J. de Vasconcelos, Opúsculos, vol. I, p . 574. 
(107) J. Ribeiro, Curiosidades Verbais, 1927, p. 121. Ver também S. B. Carnei­

ro, " Adágios Brasileiros", in Rev. da L. Port., n? 56, p. 42. A. Van den Born, Di­
cionário Enciclopédico do Bíb/ia, Petrópolis, Ed. Vozes, 1971, s .. v. poi-nosso. 
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Em grego moderno: amelétetos ou amíletos (nefando) nao só 
ao demonio, mas também a qualquer cois'a escandalosa. 

Em latim eclesiástico ou em antigas inscri~oes cristas: adversa­
rius, inimicus, malevo/us, malignús, criminator, tartaricus, hostis, 
anguis, draco, antiquus hostis. antiquus serpens, etc. S. Jeronimo 
denominou o demonio'~ningué~m"; "Nemine persequente, id est dae­
mone'' . 1os 

O italiano folleto é um disfemismo e hipocorístico - "louqui-
h " n o . _ , 

. Várias designa~oes se referem a particularidade·s físicas: port. 
- coxo, canhoto,109 canheta, canhim, manquinho, sarnoso, sar­
nento, tisnado, mal-encarado, f eio, pé-de-cabra, chif rudo, cornu- ' 
do, rabudo, pé-de-peia, pé-de-pato, bingudo, patudo, rabiio, e$li­
cado, beifudo, careca, carocho, guedelha, barbas-de-chibo, pé-
ti>rto, etc. 

Nas línguas eslávicas: ~'o preto", "o escuro", "o cabeludo", 
"o chifrudo", "o de rabo torcido", "o torto", "o de orelha corta­
da", "o bexiguento", "o sem-calcanhar", "o coxo", "o livre", 
"o comprido", "o pastor", etc. 

Outras designa~oes substituidoras: port. bodegdo, zangiio, ca­
peta, copete, capinha (florival Seraine), grou, testigo, coisa, ' in­
divíduo, ndo-sei-que-diga, que-diga, romiiozinho, caneta, pen~rei­
ro, tifdo, caneco, taneco, llOcafute, cazuqui (Macedo Soares, Dic. 
Bras.), capiroto, cabra-ve/ho, bode-preto, bute, mafarrico, man­
! arrico, temba, tendeiro, gato-preto, fute, futrico, figura, exu, cu­
jo, capa-verde, capirocho, cifé, cafuf1!-, grima ( = ódio, pavor), 
tentaréu, · o-da-carapufa-vermelha, atentareto, dengoso, de­
sinquietador-das-almas~ enredador, ta/-coisa, tal-coisa-que-anda­
de-noite, /abrego, 111 mageira, 112 probinco ou provinco, 113 zarape-

(108) Apud pe. Manuel Bernardes, Nova Floresta, 1949, 11, p. 291. 
(109) "Ainda o diabo é literariamente designado por canhoto, dadas as supers­

ticóes aliadas ao lado esqu~rdo" (J. da S. Correia, op. cit. p. 551). 
(110) Conforme Lindolfo Gomes (Rev. da L. Port.,n?20, p. 151-52), taneco é 

derivado de lanas, por sua vez abreviaca.o de satanás (nós diríamos do lat. sotanas). 
Tonas, registra Figueiredo, é "qualquer sujeito, que se na.o quere, nao se sabe ou 
na.o se dese ja no mear". De taneco se fez caneco ( cp. pintar o caneco) . · ~. 

(111) Na ilh_a do Pico, Acores,,segundo Goncalves Viana, Apostilas, II, p. 50. 
(112) Provincianismo beir!o, conforme Figueiredo (Dic. , 4~ ed.). Deve ser eti­

mologia popular de megera? 
(113) Serafim da Silva Neto, Ensaios de Filología Port., Sao Paulo, 1956, p. 

173 e ss. Este A. discute a etimologia do hápaxprovi~o, " perverso, maldito, destina­
do para o inferno~ ·, numa obra de André de Resende. "O núcleo semantico, diz S. 
da S. Neto, é a palavra arcaica provinco (propinquu) que do significado originário 
de paren/e, passaria a significar paren/e de Sato e depois o próprio diabo". "Pro­
viro, ... , é urna deforrnac!o devida, talvez, ao modelo de posti~o, ' 'enjeitado, crian­
ca desamparada pelos pais", etc. 
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lho, rapaz, sapucaio, etc. E nas expressoes levado da breca, da ca., 
repa, da casqueira, aplicadas a indivíduos traquinas . . 

Substitui~Ao por pronomes ou demonstrativos: port.: ele; · 
línguas eslavas: "ele'', "esse", ·"esse mesmo"; frances: /'autre; 
alemao: ein, der, ander, dieser, jener, etc. Em romeno, je/ele é um 
curioso plural do pronome "ela", literalmente "ela-a", empregado 
para designar demonias ou demonios femininos. 

Designativos antroponímicos: em port. - Pe(d)ro Botelho, 
Jodo Grou, Romgozinho, Domingos Pinto, Pedr'eanes.114 , 

Nos idiomas eslavos: Antinko, diminutivo de "Antonio", Lii­
ka_nka, diminutivo de "Lucas". Em ingles: Henry, old Henry, Nick 
(h1poc. de "Nicolau"), o/d Nick. 

O sentido primitivo de diabo (< lat. diabolus <gr. diábolos) era· 
"o transportador", i. é, "o que leva (a verdade) para além" e daí 
"o detrator, caluniador, difamador". No entretanto, alega Meillev 
que o verbo de que se trata - gr. diabállein - significa nao só "fa- · 
zer passar", mas também "enganar, caluniar, dizer mal de ... ", 
donde o nome de agente diábolos, "acusador, caluniador", de que 
lan~aram mao os tradutores judeus da Bíblia para verter o hebraico 
satan ou s~atan, "inimigo, adversário" ,115 

Se bem que se possa explicar, evolutivamente, o lat. Lúcifer 
para Luzbél (e daí a Luzbéu), através de Lucifé/, *Luzevé/ e 
* Luz(e)bé/, pode-se admitir que o fenomeno foi favorecido por ta­
buagem. Quanto a Belzebu, sofreu as deformacoes que se conhe­
cem - Berzebu, Be/zabu, Berzabu, Berzabum, Barzabum, Barza­
bu, Brazabu, Brazabum, Brezebu. 

Numa ·das cartas da religiosa passionista Gemma Galgani, o 
demonio é referido por '' aquela pessoa' ': ''Ci entrera que/la perso­
na in queste cose?" 116 . . . 

Encobre-se o temor do demonio com expressoes estrangeiras, 
como entre os russos de Petchora, que usam um vocábulo samoie­
do, e os do Norte, que fazem emprego de urna palavra finlandesa. 
Os ucr~ínos empregam benf!, de origem cigana. 

Nos dialetos de Botnia oriental, a expressao poyktiri se aplica· 
tanto ao demonio como ao urso. É u~ empréstilno de dialetos 
fínico-suecos - boukar - xingamento para quem resmunga e faz 
barulho (R. E. Nirvi). 

(114) A respeito de Pedr'eanes, leía-se o que foi escrito por J . M. Piel, Miscelá- -
nea de Etimologia Portuguesa e Galega, Coimbra, 1953, p. 234. 

(t 15) A. Meillet, Linguistique Hist. et Ling. Générale, t. 11, p. 41. 
(116) pe. Germano, Biografia della Serva di Dio Gemma Galgani, Roma, 

1915, p. 220, nota. 

57 



Um dos nomes.do arco-íris no semítico e no berbere é "arco de 
Quzah ou Qadah'', mas como este, entre outros sentidos, possui o 
de "Sata", é evitado e substituido por "arco de Alá" .111 

.O uso de expressoes genéricas encobre também o receio que se 
manifesta na idéia específica, determinada. 

Em Shakespeare, f reqüentemente o espirito é chamado thing 
("coisa") ou it (pronome da 3 ~, neutro). Cp. port. coisa, ele. 

Na Franca, principalmente na Idade Média, empregavam-se 
tais expressoes: l'ennemi, /'esprit, le vilain, le malin, l'autre, males 
choses. 

Na Andaluzia: la mala cosa. 
Na Alemanha, "gnomo, duende" é urna palavra que originaria­

mente significava "coisa, ser, ente" ( Wicht). Usa-se também no di­
·minutivo, como recurso eufemico - Wichtchen - e em composicao 
com o diminutivo de "homem", i. é, Wichtelmiinnchen (Kluge -· 
OOtze, Havers). Co-radical é o dinamarques viitte, "elfo", e o anglo­
~axao wiht, wuht, "ser, animal, ser diabólico". 

Já vimos, na parte dos meios de substituicao, que o demonio 
tem designaéües no genero neutro, como que, destarte, fosse 
possível destruir-lhe as forcas malévolas. Fato análogo se verifica 
em gótico; ao passo que Guth, "Deus", a divindade crista, é do ge­
nero masculino, a mesma palavra é considerada do genero neutro e 
·plural, tratando-se de deus'es falsos ou ídolos.118 

Parece que também nao é em vao o genero neutro em vocábu­
los referentes a espíritos em geral, tais como o grego P,hásma, 
phántasma; latim spectrum, terriculum, terricu/amentum, mons­
trum, mostellum; alemao Gespenst; holandes spook, gespuis; etc .. 

Como os f eiticeiros e as bruxas sao seres misteriosos que tem 
pacto como demonio, na crenca popular, é claro que seus nomes as 
vezes sao reservados. 

Entre os sérvios, é tabu o nome "feiticeira" ou "bruxa". Ko­
menica, substituto de "bruxa", é derivado do substantivo "pe­
dra". Exp.ressa-se destarte o desejo de que ela possa tornar-se pe­
dra. Chamara-na também neponemica, "serpente". 

Em regioes de Portugal, a bruxa ou feiticeira temo nome eufe­
mico de f)enta, e dada quer dizer "maleficio" (Revista Lusitana, 
1925,n?XXV, p. 117). 

Na Rússi~, evita-se o nome "mágico"; empregam-se palavras 
co-radicais do verbo "saber" (znat). 

(117) Wolf Leslau, "The Rainbow in the Hamito-Semitic Languages" in Or-
bis, 1956, V, n?2,p. 479. ' 

(118) ·s. Friedmanó,· Lingua Gotica, Milao, 1896, § 18. V H G . enry, ram. 
Comp. del'Anglais etdel'Allemand, 2~ed., París, 1906, p. 267. 
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O ser fantástico germanico Drude é urna bruxa que atormenta 
os homens e os animais, porém cujo nome é urna lisonja - "queri-~ 
da, ~mada" - correspondente ao adjetivo alemao traut, de igual 
senttdo.119 

Os vocábulos que expressam feiticaria ou bruxaria tema mes­
'. ma formacao semantica em várias línguas, baseada na expressao 
genérica "fazer", conceito indeterminado ou abreviado como pru­
dencia. 

. O l~ti~ f actici':'s;. cognato de f ácere, deu or.igem ao port. f ei­
t1fo, ao 1tahano f et1cc10 e ao espanhol hechiwi 

O frances fétiche deve ser def ormacao voluntária do frances 
a~tigo fetisso, f etiso, por sua vez proveniente do port. f eitifo Cp. 
a1nda o port. coisa-f eita. -

O latim medieval factura, "sortilégio", deu origem ao italiano 
fattura, "feiticaria", e ao cognatofatturare, "enfeiticar" . 

O grego práxis, "magia", tem originariamente o nlesmo senti­
do de poíesis, "acao, o fazer". Cognato daquele é prátein e deste 
poiein, "enfeiticar" (Havers). ' 

O búlgaro arcaico potvoru, "mago", primitivamente signlfi-
cava "aquele que algo fará". · 

O ·islandes antigo gorning, "trabalho", como o servo-croato 
tchini, "trabalho", tem o sentido de "magia, feiticaria". Cp. o 
portugues do Brasil trabalho, "feitico"' nreparafilO, idem 120 e 
servifo, "feiticaria por encomenda", e mesmo encomenda ,12Í des­
pacho. 

É, sem dúvida, sustenta Meillet, 122 por motivo religioso, que o 
adjetivo manus, "bom", desapareceu em Roma, substituído por 
bonus .123 Relaciona-se aquele com nianes, "os bons", por eufe­
mismo ("espíritos bons"). 

A divindade infernal da Lusitania, Endobelicus, de origem 
céltica, provavelmente significava "muito negro, tetérrimo". 
Gracas ao homonimo *wellos, "bom", foi deformado eufemística­
mente para Endouellicus (Endovélico), isto é, "muito bom, benig­
no" .124 Isto nos leva a admitir que o culto a esse deus fosse pdmiti-

(119) M . Pei, The Story of Language, p. 250. 
(120) A. Nascentes, O Linguajar Carioca, 2~ed. , Rio de Janeiro, 1953, s.v. 
(121) Idem, A Gfria Brasileira, Rio de Janeiro, 1953, s. v. 
(122) A. Meillet , Esquisse d'une Histoire de la Lang· ue Latine 4ª ed Pari·s 

1938, p.99. , . ., ' 
. (~23) _ A substituic~o deve ter sido favorecida também pela coin.ddencia fonéti­

ca, 1. e, alef!l de -n- em ambos, as Iabiais m-, b-. 
. (_12.4) E hipótese .de Antonio Tovar, Estudios sobre las Primitivas Lenguas 

H1Spa~1cas_, Buenos Aires, 1949, p. 188. Foi, no entanto, l. . Je Vasconcelos quem 
por pnmeiro apresentou a hipótese do significado "o muito bom, ótimo" . v . 
Opúsculos, vol.III, p. 613 ss. . 
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,. 
vamente de lhe aplacar as iras, tornando-se, ao depois, a divindade 
tutelar dos lusitanos. 

É também Endouellicus nome de pessoa, e há um ex-voto em 
Vilavi~osa, Portugal, em que o autor desfigura propositadamente o 
seu nome para ficar diferente do da divindade: "Endouellico aram 
Antubellicus Priscus ... ,, (explica~ilo de H. Schuchardt).125 Nao 
resta dúvida que se trata de um ato muito respeitoso. 

A expressilo exclamativa - t'arrenego! - é elíptica de t ,arre­
nego, demonio!, e assim outras, segundo L. de Vasconcelosl26 -
arreda!, sume-te! ou some-te!, saja!, assopra! ou axopra! ou xo-_ 
pral (assopra o mal, o espírito, o diabo! - da supersti~ilo de que o 
espírito IJJaléfico desaparece com o sopro). 

· Quanto a forma estranha (a)xopra, com x, declara o mesmo 
A.: "Articular claramente sopra ou assopra, sem motivo justifica­
do, i. é, em meio de conversa~ao familiar, seria, na origem, evocar 
os espíritos odientos qúe essas palavras se destinam a arredar, e 
mudou-se pois o s (ss) em x, ficando xopra e axopra''. 

Em lat. eclesiástico, é conhecido o esconjuro - Fugite, partes 
adversae! - "fugi, adversários" (das almas). 

Antifrasticamente, há, em grego - ápage es makarían ou, 
abreviado, es makarían!- "vai-te para os bem-aventurados!", em· 
vez de - "vai-te para o inferno!". 

(125) A. Tovar, ib., p . 164, nota 2. 
(126) L. de Vasconcelos, Opúsculos, vol. 1, p. 375 ss. Silva Correia chama a 

aten~ao para o desfigurado t'arrenecho! (op. cit. , p. 571 ). 
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13. A NOITE E O PODER DAS TREVAS. 

A escuridilo sempre apavorou os homens, quer a que s~.verifi­
ca com a noite, quer a que se manifesta com os eclipses, quer, en: 
fim, a dos lugares esconsos ou nao dotados de luz. Tal se explica 
pela cren~a de que os espíritos malignos agem no escuro, e, por ou­
tro lado, nao é sem razao que a Bíblia fala no poder das trevas. 

Se a escuridao causa pavor, nilo é de admirar que as palavras 
que a traduzem - "trevas", "noite", "escuro", etc. -.. sejam ta- · 
buizadas, e nao só, senao ainda, entre muitos povos, vários assun­
tos, frases ou palavras nao podem ser proferidos durante a noite. 

E o lugar onde jazem os espíritos é a própria escuridao.127 · 
"Na mitologia grega e romana, os infernos sao os lugares subt~rra­
neos onde descem as almas depois da morte para serem julgadas, e 
receberem o castigo dos seus crimes ou a recompensa das boas 
a~oes." "Esses lugares subterraneos, situados a urna profundidade 
incomensurável, embaixo da Grécia e da Itália, estendiam-se até os 
extremos confins do mundo entao conhecido; e assim como a Terra · 
era cercada pelo rio Oceano, eles eram circunscritos e limitados pe­
lo reino da Noite." 128 

Entre os romanos, as palavras inf eri ("habitantes do mundo 
subterraneo" ), inferiae ("sacrificio oferecido aos manes"), inferni 
("infernos, morada dos deuses inferi,} foram tomadas a um diale- ; 
to itálico nao·identificado. As correspondentes, com -d-, puramen­
te latinas - • inderi, *inderiae, *inderni - de oropósito evitadas, 

(127) Mas, pode suceder, como entre os caiovás, que acendem urna fogueira 
sobre a sepultura.do indio, na noite do enterro, apenas para " a alma encontrar o ca­
jminho para o Além" (Egon Schaden, Aspectos Fundamentais da Cultura Guaraní, 
Sao Paulo, Fac. Filos. da Univ. de Sao Paulo, 1954. vol. 118, p. 156). 

(128) P . Commelin, Nova Mitologia Grega e Romana, trad ., 4~ ed., p. 216. 
' 
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incompletamente, porq~e, de uso religioso, "tem relacao com um 
mundo que se evitava nomear, o dos seres subterraneos, dos mor­
tos ... "129 Cp. as frases gregas de vários autores - hupo gén einai, 
"estar sob aterra, nos infemos"-; oi hupo chthonós, "os que estao 
soba terra, os mortos"; hupi> chthonós Tártaros, "o Tártaro soba 
terra"; dómon Haidos eíso, "descer soba terra, na morada do Ha­
des, i. é, morrer"; oi mákares chthónioi, "os felizes terrestres, i. é, 
os deuses infernais", etc. 

Entre os sumérios Giguna e Aráli, entre os assírios e babilonios 
Aró/u é o "mundo subterraneo, a habitacao das trevas" ,129a; 

Na mitologia mundurucu - lpirawat - é um ser habitante do 
interior da Terra (C. Stromer). 

O fenomeno se repete na atualidadé. No ingles, evita-se, as ve­
zes, o nome do inferno, he//, substituído pelo desfigurado heck, de 
origem dialetal. 

Se bem que no Brasil, em geral, nao se evite.inferno, é, nas im- · 
precacoes 'populares, substituído por quintos - "vá para os quin­
tos!" - que provavelmente é abreviacao de quintos dos in/ ernos. 
Usa-se também profundas, em vez de profundas (ou profundezas) 
do inferno.130 .. 

''Tanto na Grécia como na Itália, era crenca geral que todas as 
cavernas, todas as anfractuosidades, as fendas do solo cuja profun­
didade ninguém nunca sondara, podiam estar em comunicacao 
com os inf ernos.'' (P. Commelin). 131 

Assim é que se concretiza, nas línguas indo-européias, essa 
crenca remota, que sofreu também o influxo da tabuizacao: o latim · 
fundus, "fundo da terra, etc.", dizem Ernout e Meillet,_132 "per­
tence a um grupo de palavras evidentemente aparentadas mutua­
mente, mas cujas formas diferem muito para que se possam estabe­
lecer originais indo-europeus". E continuam: "A explicacao. desse 
fato - que é de caráter religioso =- foi dada por Vendryes.'; Este, 
relacionando-o com o vocábulo mundus, que designava urna cavi-

/ 

(129) A . Meillet, Esquisse d'une Histoire de la Langue Latine, 4~ ed., p. 100. 
Ernout e Meillet, Dic. Étym. Lat., s. v. inferus. É provável que as demais palavras 
co-radicais - *inderus, *inderior, *indimus, *indra, de uso na'.o religioso (?), te­
nham sido ad.apt~das as com -f-: in/ erus, inferior, itifimus, infra. 

(129a) Friedrich Delitzsch, Wo lag das Para<lies? Lípsia, 1881, p. 120. 
(130) Tomé Cabral, Dicionário de Termos e Expressoes Populares, Fortaleza, 

1972,s.v. 
(131) J . M. Piel explica o étimo do port. orca, "anta, dólmen", filiando-o ao 

lat. orcus, "in femo" , e justifica-o com "a tendencia" da fantasia popular para in­
terpreta1· urna caverna profunda como sendo urna entrada do inferno". E lembra o 
topónimo port. Po~o do lnferno. A isto acrescenu~mos o Beco do lnferno da velha 
Curitiba, mais tarde Travessa Marumbi. A propósito, v. Bernardes, Nova Floresta, 
1949, vol. 11, p. 269. 

(132) Ernout e Meillet, Dict. Étym'. Lat., s. v. fundus, mundus. 
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dad e hemisférica encravada no solo por onde se comunica va com o 
mundo subterraneo, admite o parentesco com aquele. Nao resta 
dúvida; trata-se de deformacao fonética de natureza tabuística. 

Vamos enfileirar os vários correspondentes aparentados entre 
si e daquelas palavras que indicam solo, mundo, caverna, abismo, 
fundo, profundo, vale, garganta de montanha, etc.: l?) sanscr. 
budhnáh, alto-alemao ant. bodam, grego buthós; 2?) zende buna, 
ir landes bond, grego púndilx; 3?) eslavo antigo duno, lit. dugnas, 
armenio -dundk, gaules dubno-, dumno-, lit. dubus, dauba, irl. do­
main, domun, esl. ant. dubri, dupuka, dupinu, dup/u, gót. diuths, 
médio alto-alem. tobe/. 

Distinguiam-se nos infernos quatro regioes principais - o 
Érebo, o lnferno dos Maus, o Tártaro e os Campos Elisios, morada 
feliz das almas virtuosas. 

"No Érebo viam-se os palácios da Noite, do Sono e dos So­
nhos; era a morada de Cérbero, das Fúrias e da Morte. Era aí que 
erravam durante cem anos as desgracadas sombras cujos corpos 
nao tinham recebido sepultura." (P. Commelin.) 

As sombras foram tidas como almas dos viventes. Na Grécia 
como na Itália, a palavra que indica "sombra", está potenciada de 
idéias sobrenaturais: o grego skiá, além de simples "sombra", quer 
dizer "sombra dos mortos" e "fantasma", como o sinonimo 
skótos, "trevas", "trevas da morte", "trevas do inferno", "infer­
nos". Em latim, umbra vale também por "sombra dos mortos", 
"espectro" (umbrarum rex é Plutao, rei dos infernos - Ovídio); 
umbrae, além de "sombras dos mortos", é também "infernos"; 
umbrare manes é ''encerrar os manes nas trevas''. 

A sombra é personificada, em grego, soba expressao nuktero­
pos,133 que se traduz "vista ou face da noite". 

Em guaiaqui (idioma indígena do Paraguai), Anyavé significa 
"sombra", e é o nome de um genio do bem e do mal (G. T. Berto­
ni). 

Entre os bacairis, a morte é a separacao definitiva do corpo 
efetuada pela sombra ( = alma).134 

Entre os mundurucus, "sombra" e "espírito" sao urna mesma 
palavra (axik ou bihumbok). 

O grego thánatos, "morte", o gótico dauthus, o alemao tod, 
estao assentes na idéia de ''trevas' ' ; sao co-radicais do sanscrito 
dhvanta-, "escuridao". 

(133) In Eurípídes apud Bailly, Dict. 
(134) "As sombras dos bacairis mortos vao para o céu, junto dos antepassa­

dos" (K. von den Steinen, Entre os Aborígines do Brasil Central, Sao Paulo, 1940, 
p . 449). . 
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Entre os nhandevas ou guaranis, cada individuo possui tres al- , 
mas, "visíveis em forma de sombras". Urna delas - anguéry - a 
da esquerda, é "ruim": "faz-mal; traz doenca e as vezes a 
morte" . 135 É curioso que ela vagueia nao só de noite, mas também 
ao meio-dia. 

Em tupi, anga quer dizer " sombra" e "alma" . 
Entre os basutos (África sueste), Modimo ou Morimo é o no­

n1e de um deus terrestre, espírito, fantasma, cujo radical - di, dim 
- quer dizer "negro, escuro", 136 

Adaeg ou Ataecina é urna deusa da Lusitania céltica; trata-se 
de urna divindade infernal. O nome é cognato do irl. adaig, "noi­
te" .137 

A heranca das crencas antiqüíssimas está presente também no 
portugues: sombra, "alma, espírito; visao, fantasma; a regiao dos 
mortos", assombrado, mal-assombrado, assombramento, assom­
brar, assombrafiio, sombrío, etc. 

Negra, popularmente, em Portugal, quer dizer "morte" (J. S. 
Correia). 

Assim se explica, pois, que em grego o nome da ''noite'', das · 
"trevas", etc., tabuizado, apresenta-se multiforme, como que, 
alterando-se-lhe os fonemas, esconjuram-se as potencias maléficas 
das trevas: dnóphos = gnóphos, " obscuridade, trevas" = zóphos, 
"escuridao, trevas dos infernos"; dnopherós = zopherós = pse­
pharós, "sombra" = pséphas = pséphos, "escuridao"; knéphas, 
knéphos, "obscuridade, crepusculo" = knephaios, "sombra". 
Contudo, criou-se urna palavra noa, euphróne, verdadeiro eufe­
mismo que, todavia, coincide sub-repticiamente no fonema medial 
-ph-, como que nao querendo ficar isolado. Euphróne, "a noite", 
"a escuridao", quer dizer "a benevolente, a benfazeja, a conselhei­
ra". 

Vendryes cita outra metáfora para ''noite'' abróte ''a em que 
nao há ninguéin" .138 Tr·ata-se de antífrase, expediente tabuístico, 
como que a dizer ''onde nao há espíritos''. 

Mais de um vocábulo possuía o sanscrito para a idéia de "noi­
te": nisa, ratri e outros, além de nakt-, como membro de' compos­
to. 

O que aconteceu com o grego, igualmente se verificou nos 
idiomas germanicos - desfiguramento do vocábulo que traduz 

(135) Egon Schaden. A spectos Fundamentais da Cultura Guarani, p. 128 ss. 
(136) O. Assirelli, A/ rica Polyglotta, Bolonha, 1938, p. 338. 
(1 37) C. Hernando Balmori, apud Antonio Tovar, "Latín Vulgar , Latín de 

Hispania" , in Jorn_a/ de Fi/ologia, Sao Paulo, 1955, n?8, p. 85. 
(138) Vendryes, Le Langage_, p . 259. 
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"escuro", e o fenómeno remonta a fase árica: alto-alem. ant. de­
mar, anglo-sax. thimm, com t- indé>-eur., como no sanscr. támas-, 
1nas nórdico ant. dimmr, anglo-sax. dim(m), sueco ant. dimbar, 
alto-alem. ant. timbar com dh- indo-europeu .. 

Parece que se pode aliar a forma demar ou timbar (deriv. de 
*timmar) como lat. umbra, isto é, *ummra (com t'- ou d- perdido). 
Para a variacao vocálica, cp. letao timsa, tumsa, "escuridao". 

Curiosa é ~ forma do bretao teffal, "sombra", que, de certo 
modo, lembra o irlandes ant. teme/, "trevas" .. 

Ca-radical das formas coma labial -m- é a série com -n-: alto­
alem. ant. ftnstar, thinstar, dinstar = lat. tenebrae139 = alem. 
dunkel, alto-alem. ant. tuncha/,140 frisa.o ant. diunkl41 = védico 
ándhah, "escuridao" = línguas eslavas teni; seni, steni, "som­
bra". 

·' 
Outra oposicao verific~-se na inicial entre o lat. fuscus; "fos-

co, escuro", anglo-sax., dox, "escuro", com dh- indo-eur., e 
anglo-sax. ge-thuxad, "escuro", com t- indo-eur., ou anglo-sax. 
deorc, "escuro", · deorcung, "crepúsculo", com dh- indo-eur ., 
frente ao anglo-sax. theorcung, "crepúsculo", com t- indo-eur. 

Nota-se urna esquisita· "correspondencia" -sp- = -k-, na idéia 
de "tarde", entre o latim vesper, grego hésperos, de um lado, e, de 
outro, o lituano viikaras, eslavo ant. vetcheru, gales ucher e arme­
nio gisher; o irlandes parece participar das dúas séries sob a forma 
fescor. ·Acrescente-se ao conjunto o germ. · west, "oeste, 
ocidente" .142 

A forma, acima, do grego knéphas, "escuridao, crepúsculo' ;, 
corresponde esquisitamente o sanscrito ksap- e o sabino •crepeso-. 
Este, provável, passou ao lat. crepus(culum), creper. 

Em varias línguas, palavras que indicam ''escuridao da noite, 
crepúsculo" apresentam-se soba forma do plural. Nao se trata de 
aspecto do aumentativo, mas de recurso eufemístico, pois a idéia 

. do singular nos leva a urna detern1inacao que, na concep~ao supers­
ticiosa, predispoe ao perigo, o que nao sucede como plural, pois é 
modalidade de generalizacao. Sirvam de exemplo o lat. tenebrae, 

(139) Nao é questilo dirimida, se tenebrae provém de • tem- (Ernout e Meillet, 
Dict. Étym . Lat. , s. v.). . 

(140) Sao dignas de reparo as formas germ. tunchal, dunkel comas neocélticas 
teffa/, teme/. 

(141) Observa-se aí a varia~ao vocálica i e u com as formas dotadas da labial 
-m-. 

(142) Para a semantica, cp. gr. hespéra, " oeste" , e zéphuros, " •tarde", " •oes­
te", isto é, " •escuro". 
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umb1'ae, o sanscr. tamisrah, iamasi, o lituano támsumai, tamses, o 
grego skótoi, dnóphoi, etc. (Havers). Homero, em vez de "noite e 
dia" ,~usa da fórmula núkta"S te kai hemar, i. é, "noites e dia" .143 

Diz Meillet que o nome do "sono'' em grego (húpnos), em la­
tim (somnus), etc., é do genero masculino, porque "o sono é urna 
f or9a poderosa que submete os homens a sua vontade''. Por outro 
lado, é do genero neutro "o objeto que aparece no sono" - o ·so­
nho: enúpnion em grego, somnium em latim, súnije em eslavo, 
svápn(i)yam em sanscrito.144 · 

Trata-se, muito plausivelmente, do recurso de neutralizar as 
f or9as malvadas que freqüentemente se manif estam através dos so­
nhos, sempre temidos em todos os povos. 

Os araucanos designam com nomes especiais os animais, con­
forme estejam falando de dia ou a noite. Durant~ as horas de traba­
lho, o jaguar é chamado por seu próprio nome - aroá; quando, to­
davia, é escuro, dao-lhe a denomina9ao de kabadaro, i. é, "as gar­
ras". 

Erh regioes da Índia, a cobra, a luz do dia, é samp ( = sanscr. 
sarpa); de noite é dushmen, "inimiga" (vocábulo persa). 

Na Islandia, a raposa, a noite, nao é citada pelo seu nome. 
Os russos da Sibéria estao convencidos de que os espíritos 

maus aparecem ·a meia-noite e desaparecem ao cantar do galo. E 
aquele que dirige a palavra a um chef e depois do crepúsculo, deve 
empregar outro nome ou perífrases. 

Também para a própr:ia noite empregam-se na Índia substituti­
vos ou palavras encobertas, de que é muito rico o sanscr~to. 

Os pescadores da baía de Patani (península malaia) tem urna 
linguagem especial mais obrigatória de noite que de dia. 

As histórias dos bech.uanas (África do Sul) somente sao narra­
das antes do por-do-sol. Em caso contrário, cairiam as nuvens nas 
cabe9as de todos. 

Aterra dos francos, ao norte das Gálias, foi dividida, no tem­
po dos merovíngios, em du~s partes - urna a leste, a Áustria < 
germ. auster, "oriental", e outra a oeste, a Neustria<Neu Austria, 
"Nova Áustria", em vez do germ. wester, "ocidental". Há tabu · 
com referencia ao ocidente. 

Os gódos ocidentais se chamam wi~igothi (visigodos); nao quer 
dizer "godos do oeste", mas "godos bons, excelentes" .145 Isto é 

(143) Meillet, Linquistique Hist. et Ling. Gén., vol. 1, p. 226. 
(144) Id. ib., p. 222. 
(145) M. Schonfeld, Worterbuch der Altgermanischen Personen und Vo/ker­

namen, Haidelbergue, 1911, p . 268. E ostrogodos sao os godos do Leste, i. é, "da 
luz, do sol nascente". · 
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devido, segundo Kretschmer, a um antigo receio supersticioso a de­
nomina9ao das terras e dos povos do ocidente, como regiao dos 
mortos e sede dos espíritos, terras de sombras, 146 pois aí desapare­
ce a luz do Sol e domina totalmente a noite.147 

(146) Havers, op. cit.,§ 48, p. 102. . 
(147) Os guaranis enterram "os mortos (em posi9ao deitada) com os pés para o 

nascente'' a fim de, explicou o índio capitao Alberto - "o espírito encontrar o ca­
minho do Sol". "Na realidade, acrescenta Egon Schaden, trata-se da ida para o yvy' 
mará ey'm, o paraíso mítico dos guaranís, que muitos acreditam estar· situado na di­
re9ao de leste" [Terra sem males] (Aspectos Fundamentais da Cultura Guarani, p. 
158-59). 
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14. O FOGO COMO DIVINDADE. 

O fogo tem sido considerado nao só um ser vivo, senao 
também urna divindade. Nao sao, pois, metafóricas, pelo menos na 
origem, expressOes comuns a numerosíssimas línguas do~ mais va­
riados povos148 - alimentar o fogo, 149 avivar o fogo, a_llmentar as 
chamas, e tal vez línguas de f ogo, e que estas lambem. 

Lembremos, em primeiro lugar, que, consoante a concepc;ao 
dos remotos arianos, havia duas expressOes referentes ao fogo -
urna para o fogo sagrado e outra para o prof~no. Aquele p~rtencia 
ao genero animado e considerado ser supenor ou mascuhno. (co­
radical do. sanscrito agníh, lat. ignis, etc.), e o outro pertenc1a ao 
genero inanimado ou neutro (co-radical do grego pyr, ingl. Jire, 
etc.).150 . . 

Essa concepc;ao divina do fogo, das pnscas eras 1ndo-
européias, vemo-la muito .concreta principalmente nos descenden­
tes helenos, romanos e hindus. 

(148) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, § 22. - ''Oferec~am-se-lhe 
sacrificios; a essencia de todos os sacrificios consistia em alimentar e reanimar o fa­
go sagrado, nutrir e desenvolver o corpo do deus. Era por ~sso que se lhe dava_ P.ri­
meiro a lenha, e que em seguida se vertía sobre o altar ~ vmho ardente ~a Grecia, 
óleo, incenso e a gordura das vítimas ... " "Ninguém duv1dava que ele est1vess: pre­
sente e comesse e bebesse; e, de fato, nao se vía a chama elevar-se, como se se t1vesse 
alimentado com os manjares oferecidos?" (Fuste! de Coulanges, A Cidade Antiga, 
vol. 1, cap. 111.) 

(149) O ital. civare, "municiar urna arma de fogo", provém do lat. cibare, 
"alimentar". Haverá origem metafórica? 

(150) Meillet trata dessa palavra, em vários idiomas indo-europeus, 
comparando-a com "água", tida igualmente como divina.: " La.Catégori7 du .a:nre 
et les Conceptions Indo-européennes' ', in Linguistique Histonque et Lmgu1s11que 
Générale, vol. 1, p. 215. · 
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"A casad 'um grego, ou d'um romano, encerrava", ~ssim ini­
cia Fustel de Coulanges15I o capítulo respeitante ao fogo sagrado, 
"encerrava um altar: neste altar devia haver sempre um pouco de 
cinza e de carvOes acesos. Era urna obrigac;ao sagrada para o dono 
da casa conservar o fogo de noite e de dia. Desgrac;ada a casa, onde 
o fogo se extinguisse!" E mais adiante: "Nao era permitido alimen­
tar este fogo com qualquer espécie de madeira; a religiao distin­
guia, entre as árvores, a~ espécies que podiam ser empregadas para 
esse fim e aquelas de que era impiedade servirem-se." Nao resta 
dúvida que "este f ogo era alguma coisa de divino; adorava-se, 
prestava-se-lhe verdadeiro culto. Dava-se-lhe como·oferenda tudo 
o que se imaginava poder ser agradável a um deus: flores, frutas, 
incenso e vinho". "Reclamava-se a sua protec;ao que se cría pode-
rosa." ' 

Entre os helenos, Hestia e, entre os romanos, Vesta era a per-
sonificac;ao do fogo sagrado. . 

Para os hindus, Agníh é essa divindade, cujo fogo o bramane 
"deve conservar de noite e de dia; todas as manhas e todas as noites 
lhe dá lenha para o alimentar; mas, como entre os gregos, só pode 
ser lenha de certas árvores indicadas pela religiao". "O fogo do lar 
era, como na Grécia, essencialmente puro; proibia-se severamente 
ao bramane lanc;ar nele qualquer coisa salgada e até aquecer os pés 
ao seu calor. Como na Grécia, o homem culpado nao podia 
aproximar-se do lar antes de se ter purificado da mancha." (F. de 
Coulanges.) 

Na atualidade, mesmo entre povos civilizados" o fogo ainda 
possui, se nao adoradores, como outrora, pelo menos seus venera­
dores ou admiradores. E as fogueiras juninas sao persistentes 
vestígios, atestados, do que outrora foi a pirolatria. 

Nao é talvez pelo "caráter utilitário" ,, como afirma Camara 
Cascudo, que ''portugueses, africanos e ameríndios tiveram o culto 
do fogo ou sua venerac;ao" ,1s2 e, sim, pelo que de extraordinário 
há nele, como poderoso consumidor e destruidor, e pelo luzeiro 
que esplende, patenteando o que os olhos nao alcanc;am nas trevas. 

Os guaiaquis, indígenas do Paraguai, tem urna divindade do 
fogo, que é Mbaé-rendy - "uno de los dioses, un dios más malo, 
en cuyas manos está el fuego; es un hombre gordo con fuego en las 
entrañas, que con solo un soplo fulmina y incendia arboles y perso­
nas". Mas "es también justiciero y se le atribuyen buenas accio­
nes" .153 

(151) Fuste! de Coulanges, A Cidade Antiga, § III. 
(152) C. Cascudo, Dic. do Folélore Bras., Rio de Jarieiro, 1953, s. v. 
(153) G. T. Bertoni, "Dic. Guayaki-Castellano", in Rev. de la Soc. Cient. del . 

Paraguay, 1939, t. IV, n?5, p. 36. 
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.. 
Entre os bataques ou batas (Samatra) em vez de "fogo" (api) 

dizem "príncipe flamejante". ' 

No Brasil, há diversas sobrevivencias ou reminiscencias respei­
tantes ao culto do fogo, denunciadas nestas crendices, coligidas no 
Dicionário do Folclore Brasileiro de L. da Camara Cascudo: 
"Quem brinca com o fogo, urina na cama" ,154 "quem cospe no 
fogo, fica tísico"; "quem urina no fogo, morre de moléstias nos · 
rins ou na bexiga (seca as urinas) " ;"quando alguém se muda para 
outra casa ou vai ocupar residencia nova, a primeira opera~ao'a fa­
zer é ·acender o f ogo"; "ninguém deve arrumar a fogueira com os 
pés e sim com paus" (do contrário, andará para trás, i. é, terá infe­
licidade); "faz mal cuspir no fogo; seca o cuspo" ; "nao se bota luz 
acesa no chao; faz mal";155 "faz mal entrar em casa com luz acesa 
na mao";156etc. 

Em Portugal: "aquele que pegar no lume, urina na cama"; 
"urinar no lume dá dor de pedra (cólica vesical)" (Rev. Lus., 1930, 
n?28, p. 255-56). 

Na Ucraina tem o f ogo em muita venera~o, como um ser sa­
grado, e consideram pecado falar mal dele. Nao o denominam com o 
nome apropriado, que é irritá-lo; usam de expressoes substitutivas 
como pust svit, "brilho vazio, inútil", e é perigoso falar nele a tarde 
e a noite. 

Na Rússia, e também na Ucraína, chamam teplo ao f ogo, is to 
é, "o quente", ou " .a riqueza" (bogatja, bagatce}, ou "a clarida­
de" (svetlo}, ou "o crépito, assobio" (sopot), ou ainda "o hóspe- 1 

de" , "o pecado" , "a a~ao do pecado" . 
Os abcazos (Cáucaso) chamam-no amka, "o inqueimável" , 

"o que nao queima" , e é proibida a palavra "queimar" , e para isso 
usam locu~oes como "Deus o preserva", etc . . Quando se verifica -

(l 54) Reconhecidos os exageros do psicanalismo (v. Paulo Siwek, S. J ., A Psi­
canálise, Sao Paulo, 1945), é improvável também a simbólica sexual do fogo. Há 
nessa crern;:a e em outras referencia ao fogo divinizado. O acréscimo - "urina na 
cama'' - pode ter relai;ao como ato vedado que se verifica em "faz mal menino mi­
jar no fogo, porque seca· as urinas" (C. Cascudo, Dic. do Fo/e/. Bras., s. v. ' tabu). 
Isto é, "quem brinca com o fogo" desrespeita-o como se cuspisse ou larn;asse água 
nele. O " porque seca as urinas" nao passa de urna clara sarn;ao supersticiosa . Ou 
talvez tivesse sido primitivamente apenas - " quem brinca como fogo urina" - is­
to é, " quem brinca como fogo desrespeita-o. ·cr. o tabu, na Alemanha, de urinar 
para a lua. 

(155) Explica-o sexualmente C. Cascudo, porém é muito provável que seja alu­
sao ao passo bíblico - " Por ventura vem a candeia para se colocar debaixo do al­
queire, ou debaixo do Jeito? Nao é antes para ser posta sobre o candelabro? .. . " 
(Me., 4: 21-22). ,. 

(1 56) Aqui também a crendi.ce é, por C. Cascudo, encarada simbolicamente, is­
to é, sexualmente, n:ias parece que tal superstii;ao lembra o uso de velas acesas em 
velório. 
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um incendio, nao se diz - "está queimando", mas "está umede­
cendo" ou "está úmido", ou, entao, "isso é riqueza; alegre-se!" 

Po vos alt~icos chamam ao deus do f ogo - "o dedal" - e é 
perigosíssimo invocá-Io·pelo nome verdadeiro. 

Na Suécla os pastores evitam a palavra ,·,fago", que é substi­
. tuída por "calor". 

_ Os il~s , no.rte da Rodésia, por ocasiao da fundi~ao do ferro, 
nao per~1~em citar o f ogo com seu no me usual, porém "o quente"; 
do contrario, nao se realiza a tarefa . 

· .Nao resta d~vida que as neoformac()es nas línguas arianas sao 
exphcadas pelas 1nterdicoes. Se os hindus·, os romanos, os eslavos 
conse.rv~ram a palavra sagrada (agnih, ignis, ognji), os .iranianos 
substi.tuiram-na por atar, o~ helenos por hestia, parte dos germanos 
(n~rd1co ant., anglo-sax., etc.) por *ailida. A substitui~ao prosse­
g~1u nos te;'Ilpos posteriores; o grego moderno, postergando pyr, 
cnou phot1a, derivado de ph6s, photós; e as línguas romanicas 
abandonaram ignis, em favor defocus. 

Está sujeito a morte quem, nas montanhas da Ronienia ~m 
Hutani, ~ala emfoc; usar-se-á lúmina. Aquí o derivado defoc~ te-

. ve o destino de ta bu. · 

. O resp~ito ao fogo, como um ser vivente, manifest~-se lingüis­
ticamente atnda sob outras formas. 

_ Para "~cender" há expressoes como "avivar", ql:1e nao 
sao metafóricas como parecem, mas necessária conseqüencia da 
concepcao pr~mitiva. O port. avivar o fogo, ou símiles, é ~xpressao 
comum a mu1tos povos. Em noruegues, etc., "acender" é um ver­
bo co-radical do alemao e ingles quick, "vivo", e no russo - "fa­
zer vivo o f ogo". · 

Criou-se no latim vulgar da Gália affocare (ad + focus) para a 
idéia de "excitar o fogo , soprá-lo" (cp. dialetos franceses affouer, 
afroé). 

O apagar o fogo é, p. ex. , entre os malaios - ''morrer a tocha 
- (ou o ticao)", como ~ntre os lavradores da Baixa. Saxonia - · de 

La"!pen is dot, ''a luz morreu'', como em port. o f ogo morreu; etc. 
· Mas, entre certos pavos, como os persas, extinguir o fogo era 
. crime ~e assassinato, passível de castigos, e naquelas gentes em que. 

se pod1a apagar o fogo, nao se permitia, contudo, faze-lo mediante , 
agua ou sopro. 

Entre os armenios, nao se tolera dizer - "Apague o fogo!" -
mas: "Aben~oe? fogo!" - e tal se faz, em várias regioes, comas 
próprias cinzas. E sacrilégio apagá-lo com água. Popularmente, na 
Armenia, a expressao que usam para apagar é ''fazer descansar o 
fogo", pois que essa divindade, assim o creem, nao morre, porém 
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dorme como um ser vivo, e que, no dia seguinte, desperta para per­
seguir os espíritos malignos.157 

No Brasil, "o lume doméstico nao pode ser extinto com água e 
sim afastando-se a lenha, espalhando-se as achas, dificultando a 
comunicacao. Apagar fog~ com água é tentar a sorte, perdendo 
quanto ganhou ou economizou". "Nao se apaga fogo comos pés, 
pisando, mas batendo com galhos de árvores.'' 158 

Muitos povos orientais mantem o tabu de proferir expressOes 
para a extincao do fogo com dizeres comuns. Deve-se empregar, p . 
ex. - "encurtar o fogo"' "apaziguar a tocha"' "ir sobre a tocha" 
(porque nao se assopra, mas aperta-se comos dedos). 

A supersticao do f ogo-morto, difundida outrora no Rio Gran­
de do Sul, deve ser ligada a veneracao que se tem atribuíqo ao fogo 
através dos povos e dos tempos.159 . 

Os sérvios, por ocasiao de urna festa nacional, dizem "ale-
grar" ou "refrescar" ( = "apagar o fogo"). · 

No Tájiquistao, fronteira entre.a Rússia, Afeganistao e China, 
evitam o verbo kushtan que, originariamente, significa "matar"; 
dizem ''despedir o fogo", como quem dissesse que o mesmo cum­
priu o dever e já nao se tem necessidade dele. 

As mulheres árabes da Argélia, que outrora eram guardias do 
fogo doméstico, conservam expressOes do uso antigo para o fogo, 
as quais sao, p. ex., "adormece-lo" óu "alegrá-lo", em vez de 
"apagar o fogo" ou símiles, que sao dizeres de mau agouro. 

O port~ e o esp. apagar, aplicado ao fogo, deve ser um substi­
tuto de ex(inguir, ou símiles, tornado tabu. Apagar o fogo remonta 
a expressao latina (ignem) focum pacare, "apaziguar o fogo" (co­
radical de pax, pacis, "paz") e, por sua vez, sin~nima de incendia 
sedare. 

Tutari ou tutarefocum, etc., seria, pois, coin a extincao verda­
deira a que se procede.sse, seria "protege-lo", "deixá-lo 'em paz". 
O fogo só em atividade é que poderia ser vítima de profanacao, e, 
coma sua extincao ficaria em paz, protegido. 

(157) O fogo "afugentava fagtasmas noturnos em qualquer parte do mundo. 
Os indígenas viajavam com o ticao fumegante como urna custódia contra os assom­
bros da mata. Nenhum animal fantástico ousou jamais enfrentar o clarao do fogo . 
Viajantes no continente americano ou africano dao depoimento identico". (C. Cas­
cudo, Dic. do Fo/el. Bras.). 

(158) Quem fizer fogo " sobre os vestigios de um fogao, isto é, sobre as cinzas 
ou ticOes apagados de urna fogueira feita anteriormente, no mesmo lugar de pouso" 
estará sujeito, fatalmente, as maiores desgracas (Augusto Meyer, Guia do Folclore 
Gaúcho, Rio de Janeiro, 1951, s. v. fogo-morto). Fato símile se verifica atualmente 
no Nordeste brasileiro (C. Cascudo. Dic. do Fo/el. Bras., s.v . fogo-morto). 

(159) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v .fogo. 

72 

,, J?a .ex~ressao latín~ tutore ignem ou focum, "proteger 0 fo­
go , 1. e, fazer ou de1xar repousar o fogo", proveio o frances 
tuer, "matar", aplicado depois ao homem - "extingui-lo como 
urna chama'', mais ou menos como a locucao da gíria apaiser que/­
qu ,un, norueg. ant. slokkva, nórdico stil/a, "deixá-lo quieto" i é 
"matá-lo". ' · ' 

Dauzat, p. ex., registra160 que o lat. tutari chegou ao sentido 
de "extinguir" através de locucOes como tutari sitim, "extinguir a 
sede". Contudo, ver outra explicacao desta frase no cap. 22. 

(160) A. Dauzat, Dict. Étym. de la L . Fr., s. v. tuer. 
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15. O SOL E A LUA COMO DIVINDADES. 

Os corpos celestes foram e ainda sao, entre os povos naturais, 
considerados divindades, mas salientam-se, por mais freqüentes, o 
Sol e a Lua venerados e cultuados por numerosos povos . 

O Sol '"é o grande inimigo das forcas do mal, e raro e difícil 
será o feiti90 que possa operar" durante as suas horas lu­
minosas.161 . 

Como vestígios atuais, em regi(}es da Alemanha, nao se permi­
te apontar a Lua com o dedo162 ou dar mostras de agarrá-la, de 
cuspir ou urinar nela.163 

Na Armenia há urna invoca9ao especial para a Lua nova, a 
qual se pede saúde. 

Em Portugal como no Brasil, pede-se, em cantigas, riqueza a 
Lua nova. / 

Com respeito a indígenas brasileiros da Amazónia, eram vene-
radas Cairé, "Lua cheia" e Catiti, "Lua nova" - ''cuja missao, 
diz Couto de Magalhaes, é despertar saudades no amante ausente". 
"Parece, acrescenta o mesmo autor, parece que os índios consíde­
ravam cada forma da Lua como um ente distinto". E faziam-lhe 
invoca9(}es ao pór-do-sol ou da Lua.164 

(161) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras. , s. v. Sol. 
(162) Urna supersti~ilo aqui no Paraná dizque nilo se deve apontar com o dedo 

a Lua, mesmo a urna estrela, porquanto cria verrugas nas milos. E supersti~ao trazi- . 
da de Portugal: "A quem contar as estrelas nascem verrugas nas milos, ... " (Revista 
Lusitana, 1930, n?28, p. 255-56). 

(163) "Nenhum ato fisiológico deve ser praticado em face do Sol", registra C. 
Cascudo no seu Dic. do Fo/el. Bras., s. v. Sol. 

(164) C. de Magalhaes, O Selvagem,"3~ed., Silo Paulo, 1935, p. 171 ~s. 
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Sao. reflexos lingüísticos d~ssa venera9ao numerosas desig­
na9(}es discretas. P~ra o Sol, na India - Yo 'sáu tápati - "aquele 

, lá que aquece". Entre os mingrélios (Cáucaso), o Sol é "o leite". 
Entre os abcazos, na linguagem dos ca9adores - "o campo verme­
lho incendiante", em vez de "o Sol"; "o cordaozinho" em vez de 
"L "O' h ' a ua . s Jacutos c amam-no, ao Sol - "o luzente". Os russos 
de Arcangelsco dao-lhe o nome de pravedno - "o justiceiro", e os 

. de Kolyma - "a luz" a Lua. 
O nome indo-europeu da Lua era masculino (cp. alem. der 

Mond),165 e significa também o mes, com breve altera9ao do sufixo 
(cp. lat. mensis, "ines (lunar)" e ·umbro menzne, "Lua"). A forma 
latina co-radical de mensis foi abandonada com a introdu9ao do 

·neologismo de caráter religioso-- luna - com sentido de "luzente 
.. brilhante" (de *louksna, cognato de lucere), talvez primitivament~ 
. participante da locu9ao "h.ia-brilhante" ou "lua-divindade", co-
mo no sanscr. candrá-mah, "brilhante-lua", .(le que também se 
usou apenas candrá, "lua". 

Fato paralelo sucedeu no grego: seléne, "Lua", provém de 
*selásna, "dotado de brilho, luzente". Foi renunciada também aí, 
por tabu, a palavra "lua" do indo-europeu (co-radical de mén, 
" .... ") 166 . ' mes . 

Em urna grande regiao do norte e do leste da Fran9a, a Lua é 
denominada la bel/e. Nao resta dúvida; trata-se de expressao lison­
jeira, pois sao admitidas influencias maléficas desse astro, desde a 
mais remota antiguidade (lunaticus é o que lhe sofre influxos, 
lunático). Na Irlanda é tabu o nome da Lua. Na Alemanha dao-lhe 
designa9(}es de carinho, como lieber Mond (querida Lua), Mond­
chen (luazinha), etc., como quem lhe espera influencias benéficas. 

As línguas eslávicas, como o búlgaro, russo, tcheco, servo­
croata, etc., possuem para a Lua um tema *mes-en, a que se lhe 
juntou o sufixo -k-, diminutivo, portanto - "luazinha". 

O grego seléne está a caminho de ser suplantado no grego mo­
derno pela neologia pheggári(on), i. é, "iluminador" (derivado de 
phéggos, "luz, clarao"), e também se usa no diminutivo pheg­
garáki, "luazinha". 

(165) Na mitologia mundurucu, Paraua-bia é o nome da mulher da Lua. (C. 
Strómer.) . 

(166) A mudarn;a de genero é explicada pela concepcao primitiva de que atrás 
da for~a ativa há urna mae (Meillet apud Havers, p. 83). Cp . lat. animus (mase.): 
anima (fem.); gr. ánemos (mase.): .áella (fem.); etc. Assim, o lat. luna e o gr. seléne 
foram encarados como seres fémeas. Em árabe, Sol;-shams.-:.é do género feminino. 
Personificacao feminina da Terra e da Lua é característica, diz Havers, de cultura 
matriarcal, e é urna questao sedutora ampliar a investiga~ao para entrever vestigios 
lingüísti.cos do matriarcado indo-europeu. 
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.. 
o Sol também foi hipocoristicamente denominado em latim 

•solfculus, "solzinho", base do frances soleil, do prov. ant. so/he/, 
e igualmente nas línguas eslavas. 

Já em tempos mais afastados constatamos a existencia desse 
hipocorístico, p. ex., no hebraico shimshun, " solzinho", diminuti­
vo de shemesh, de que proveio o antroponimo Sansao, nome 
teofórico, certamente criado soba influencia de Shamash, "o deus­
sol'' dos assírios e babilonios. 

Para os heteus áricos, a palavra "dia", shiwat-, é cognata de 
shiwanni-, "deus". 

Em lat. dies, que designa o dia luminoso (da raiz *dei-, "bri-
lhar"), foi divinizado em Diespiter, e é seu. co-radical deus. 
Formou-se também um hipocorístico diecula, "diazinho", aplica­
do ao di~ como ser sagrado. Este fenómeno deve remontar ao indo­
europeu, visto que, num dialeto osco, há zicolo"J, porém do genero 
masculino. 

Em regioes da Aletnanha, nao se diz que o Sol se poe ou desa-
parece (die Sonne untergehe), mas, sim, Gott fo/gen gehe, e, entre 
os vendes (povo eslavo) - "o Sol levanta-se" e "o Sol vai para 
Deus''. 

Os sérvios dizem que "o Sol se poe ao descanso", e os letoes 
- "O Sol vai para Deus". A locu9ao do grego moderno basileúei 
ho hélios, que se traduz "o Sol se poe", f oi baseada na frase 
aorística ho héiios ebasílepse, "o Sol tem sido rei, ele reinou (no 
céu)" = "ele nao reina mais, ele se pos". Em romeno há a expres­
sao - "o Sol se torna sagrado"; e na língua estoniana - "o Sol 

, vai para o.reino de Deus", "o Sol vai para a mao de Deus", "o Sol , 
vai para Deus". 

No idioma africano conde (banto), as mulheres nao podem 
chamar o Sol com a designa9ao comum ili-suba, porém ili-baligwa, 
"aquele que brilha". Mas nao é somente nesse nome que se verifica 
o tabu sexual. · 

Se, como vimos, o lado ocidental, do ocaso, é para teme~, o ' 
oposto, o oriental, é digno de venera9ao, pois aí nasce o Sol.167 

(167) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v. Sol. 
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16. O TROVAO COMO DIVINDADE. 

Na Lituania, Perkunas é o deus da tempestade, do trova.o, do 
raio. Temido como é, evita-se-lhe o nome, que se substituí pelas ex.;. 
pressoes noas Dundulis, Dunduselis, Dundutis, Burgzgulis, Bruz- · 
gulis e Burbulis. Querem todas dizer, aproximadamente - "o mur­
murante". Tem ainda estas denomina9oes: Tarshku/is, Tarshku­
tis, Poshkulis, i. é, "o que faz ruído"; Trenktinis, "o batedor"; 
Dudutis, "o trombeteiro"(?); Dudu senis, "o anciao trombetei- . 
ro"; Akmeninis ka/vis, "o pedreiro"; Pikuolis, "o colérico"; etc. 
Receiam os lituanos irritá-lo com o nome apropriado; contudo, 
quando o inencionam, fazem-no com grande venera9ao e respeito, 

. o que justifica a existencia destes epítetos: "rei", "deusinho", 
"santíssimo". Até para injuriar, dizem - "Que te parta o deusi­
nho ( ou o santp) Perkunelis ! '' Perkunelis é diminutivo de Perku-
nas. . 

É assim, sob a forma de diminutivo respeitoso, que na Litua­
nia falam dessa divindade: Dieváitis griauja, "o deusinho retum- · 
ba", isto é, "troveja". 

Por sua vez, Perkunas nada mais é que um derivado do indo­
europeu •perkuus, nome do "carvalho", de onde proveio também · 
o latim quercus. 

Era o carvalho, para os arianos, urna árvore sagrada, pois nela : 
se acreditava a sede do deus do relampago, do trovao e de Júpiter 
Feretrius, e na qual freqüentemente caía o raio. 

Esta palavra •perkuus conservou-se no céltico (silva) Hercynia 
e no gótico f aírguni (óros), primitivamente "floresta de carva­
lhos". 

O indo-europeu possuía outro vocábulo para carvalho, mais 
ou menos *gel(e)-, *g(w)el(e)-, *gla-, que desapareceu, deixando 
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vestígios no lat. glans, glandis, "glande, bolota", no gr. bálanos, 
idem, balanidiá, "carvalho", etc. 

os· ilírios e macedonios serviam-se de *grabu-, "carvalho", 
mas com o sentido · de "carpa, carpino", fenómeno paralelo en­
contrável no grego phagós, phegó$, que deixou de significar 
"faia", como o latim fagus e o gótico boka (alemao Buche), para 
ser aplicado ao carvalho. 

Conforme Specht, is to se explica por ser phagós um no me 
substitutivo de carvalho. Como sede do deus da tempestade, era o 
carvalho tabu aos arianos, e daí a tabuagem das _velhas palavras 
indo-européias dessa árvore, por prudencia e temor religioso, e o · 
recurso das substituicoes. 

Corre, ainda boje, entre os lavradores . alemaes esta adverten-
cia em verso: 

"Vor den Eichen sollst du weichen, 
doch die Buchen sollst du suchen!" 168 

Os romanos .conservaram um dos antigos vocábulos áricos do 
car~alho·, nao soba forma *perkuus, mas com mudan~a da inicial 
- quercus. O fenómeno é tido como assimilacao "puramente me­
canica" da inicial a labiovelar' porém, na realidade, foi consciente, 
propositado, com o fim de disfarcar, pelo menos em parte, o 
vocábulo perigoso.169 

Nao se acha aí também a explicacao das formas portuguesas 
carvalho < *quer(c)ualiu, *cereal (n. pr. Cereal) < *querquale, e 
cerquinho < *quercuinu? 110 

Sendo o carvalho árvore sagrada . também do druidismo; 
explica-se que no frances nao haja vingado o lat. querous, porém o 
gaules *cássanus ( >chene), nome indígena171 .provavelmente pré­

! indo-europeu. 
Em Madagáscar evitam proferir "relampago" (varatra), o 

qual é, as vezes, substituído por "lama", "lodo" (fotaka). 
Em regioes dé Portugal, o raio é denominado bem-de-Deus, 

perigo efogo-do-céu. 
A tempestade, em · ucraíno - churtuna, churtovina - é ex­

pressao do romeno furtuna, que, por sua vez, provém do grego 
phortoúna, phourtoúna, eufemismo da linguagem marítima, pro-

(168) Havers, op. cit., p. 181; "Deves-te dos carvalhos afastar / Porém podes 
as f aias procurar." • · 

(169) Havers, op. cit., p. 181. 
(170) Admite-se um pré-árico corvo/yo como ascendente de corva/ha, -o. V. Se­

rafim da Silva Neto, Histório da L. Port., 1954, fase. 7, p. 289. 
(171) Blo~h-Wartburg, Dict. Étym. de la L. Fr., s. v. chéne. 
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cedente do latimfortuna. Também, no italiano, fortuna é "borras­
ca" . 

Na regiao de Pacambia (Celebes), em que sao fre.qüentes as 
tempestades, evita-se a palavra "chuva" durante o ano inteiro. Es­
ta é chamada ''flores de árvores'' (Frazer). 

Os romanos restringiam o uso da palavra fulmen, "raio", 
usando-a quase só como sujeito de verbos intransitivos:· apparet, 
cadit, cessat, exilit, fertur, fit, fulget, micat, etc., mas, ao 
contrário, empregavam o ablativo instrumental com os verbos · 
transitivos,_ pois receavam que, como sujeito agente, fulmen, com 
um verbo, p: ex., occide':e,' contribuísse para atraí-lo (Havers). .. . 

Fenómeno símile se verifica, p. ex., na Rússia: Gradom ves; .· 
ch/eb popilo - "destruiu com o granizo todo o trigo"; u menjá 
vy 'bilo grádom vse póle - "com o granizo f oi todo o meu campo : 
arruinado"; etc., em vez de "o granizo destruiu todo o trigo", "o 
granizo arruinou todo o meu campo"; etc. 

Outrora, entre os helenos e os eslavos, o granizo era personifi­
cado como bruxa da tempestade, e evitava-se destarte nomeá-lo di­
retamente, sob nominativo, como causador de devastacao. Nao 
resta dúvida; trata-se de prudencia. 

Na ora~ao latina - Si h<!minemfulminibus occisit - há a par­
ticularidade de estar o ablativo no plural, isto é, o plural é um dos 
recursos eufemizantes por certa indetermina~ao que se lhe concede 
(Havers). • 

Na Polonia, uso símile, p. ex. -· Razi/o ga piorunem = 
. "atingiu-o com um raio". 

' 
Na Rússia, dao a tempestade ou ao raio a expressao "gracas de 

Deus" (bo'.(ja milost') ou '.'presente de Deus" (bo'.(ja blagodat') e 
ao fogo produzido pelo raio chamam "fogo da graca de Deus" 
(pozar ot bo'.(jej milosti). · 

No Rio Grande do Sul, dao ao raio o nome de mandado: "As · 
pessoas do povo tem um respeito supersticioso ao raio, ·e daí o . 
chamá-lo mandado de Deus, ou simplesmente o mandado. "172 É 
"eufemismo com que se designa o raio na regiao do ·Planalto". 
"Segundo velha supersticao popular, a pessoa que profere essa pa­
lavra, é logo fulminada de raio. Daí, o circunlóquio ingenuo, com 
que se embrandece a cólera divina." 173 

(172) L. Carlos de Morais, Vocab. Sul-rio-grandense, 1935, s. v. 
( 173) A. Meyer, Guia do Folclore Gaúcho, Río de Janeiro, 1951 , s. v. 
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17. TABUS EM NOMES DE MORTOS*. 

Entre os indígenas, pronunciar o nome de um morto é atrair 
desgracas. Por grande necessidade, pode-se, entre as tribos da 
Austrália central, citar o nome, porém em voz baixa, que nao possa 
o espirito ouvi-lo. Do contrário, este ficará indignado pelo desres­
peito, e virá atormentá-los em sonhos. A proibicao, em certas tri­
bos, é só para as mulheres ou nao é tanto para os homens. 

Acreditavam os australianos que, se viessem a adotar nome de · 
defunto, nao viveriam muito. Supunham, provavelmente, que o 
xará viria, sob forma de fantasma, buscá-lo para levá-lo a regiao 
das almas·. A repugnancia ao nome do falecido é tal, que o xará so­
brevivente nao o usa mais; substituí-o por outro. 

O novo, contudo, será trocado, se houver outro homónimo 
que ven ha a f alecer. Tal igualmente se dá nas Novas Gales do Sul. 

Cettas tribos de Vitória (Austrália), nao empregam.os ~ornes 
usuais dos parentes no período de luto; sao substituidos por termos 
gerais prescritos no protocolo. 

Os narrinieris (Austrália) tabuízam o nome do extinto proviso­
riamente, i. é, até que o cadáver haja apodrecido. Outras tribos 
procedem a cerimónias (dessecam o cadáver no fogo), etc. 

Ainda na Austrália, entre os tiuis (tiwi), das ilhas Melville e 
Bathurst174 nao se permite, coma morte de alguém, usar os vários 
o.ornes que este possua. Vedados ficam os v.ocábulos que hajam 
apenas qualquer semelhanca fónica comos nomes_ do falecido, me--

•{•) Na parte inicial deste capítulo, resumimos o valioso· material coletado por 
J . G. Frazer, Tabou et les Périls de l'Áme. V. ainda do mesmo Autor La Rama Do­
rada, p . 287 ss. Quando de outros Autores, estes sao declarados. 

(174) J. G. Frazer, Totemica, Londres, p. 19-20. 
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nos, curiosamente, aqueles empregados na linguagem sagrada. Nao 
escapam ao tabu as palavras inglesas em uso entre .eles, as quais te­
nham também sílabas iguais as dos nomes proibidos. 

A curiosidade maior consiste em que ficam tabuizados igual­
mente os nomes que o morto haja dado nao só a seus filhos, senao 
ainda aos de outros. Desde o momento do f alecimento, a crian ca 
que recebeu um nome do morto fica vedado empregá-lo, até que 
obtenha outro em outro lugar. Mas aí nao se estende o tabu a qual­
quer palavra semelhante. 

Morto um indivíduo de nome Mulankina, ficou, p. ex., inter­
ditada a palavra comuníssima mulikina, "cheio, muito". Com a 
marte de um rapaz chamado Tipuki, tabuizou-se o ingles tobacco. 

Em Taiti, a substituicao do nome da coisa pelo do rei é pro­
visória; morto o rei, desaparecemos termos novos e voltam-se aos 
antigos. 

Entre os iabins (Nova Guiné), a declaracao do nome de um fa­
lecido interromperia a refeicao de frutas dos espíritos, pár~ pertur­
bar os vivos. 

Em Lqgea (ilha do arquipélago Samarai, costa da Nova 
Guiné), dizer o nome do morto aos parentes é t_amanho insulto que 
se faz míster vingar com a marte do profanador, ou de um dos pa­
ren tes ou amigos. Essa violacao e o homicidio sao as causas princi­
pais das guerras nessa regia o. 

Entre os massais (África), é ofensa grave declarar a denomi­
nacao do extinto ante os parentes. Substituem-na por nome novo, 
que, entao, podem torná-lo público. Destarte o defunto nao o co­
nhece e nao responderá quando o ouvir. E com o f alecimento de 

. um xará, o sobrevivente muda de nome. 
Os tuaregues (deserto de Saara) receiam a volta do espírito do 

defunto; evitara-na mudando o local do acampamento após a mor­
te, abstendo-se constantemente de pronunciar o nome do finado e 
de tudo que poderia ser evocacao ou lembranca do mesmo. Ao 
contrário dos árabes, nao designamos filhos pelo patronímico (lu'S­
suf ibn Butrus, "José filho de Pedro".). 

Os nativos de Nicobar (ilhas da baía de Bengala) mudam o no­
me para fugir as importunacóes dos entes sobrenaturais, além de se 
disfarcarem, raspando a cabeca, com o que nao pode o espirito 
identificá-los. 

Entre certas tribos das Novas Gales do Sul nao se transmitem 
de geracao a geracao as cantigas para danca, pois, morto o poeta, 
seu nome é tabu, e deixam-se de cantar suaS' cancóes. 

Na Lapónia (Europa setentrional), a mulher, na época do par­
to, aparece, geralmente em sonho, um antepassado para lhe dizer 

. qual o morto deverá renascer na crian~a, e, daí, o nome que terá. 
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Segundo Estrabao, o costume de evitar pronunciar os nomes 
dos mortos era observado, na antiguidade, pelos albaneses do 
Cáucaso. 

Em certas tribos da América do Norte, todos os tocaios do de­
funto abandonam o nome, adotando outro em solenes cerimónias. 

Entre os tuanas, povo de língua sá!ixe (salish), no canal de 
Hood, Washington ocidental, pela morte de um adulto da classe 
superior, o seu nome e as palavras que se lhe assemelham sao tabui­
zados. Mas essa tabuiza9ao se realiza cerimoniosamente em festa 
patrocinada pelo grupo aparentado ao morto. Há, entao, um locu­
tor que anuncia a finalidade da cerimónia, menciona a palavra que 
se pOe forado uso, declara que o expressá-la causa aflü;ao aos pa­
rentes do falecido, e, por fim, indica o termo substituto a ser em­
pregado em lugar do vocábulo tabuizado. Assim, pela morte de um 
fulano chamado xá twas, trocou-se xá txat, "pato selvagem" para 
há habched, ''pé vermelho'' .175 

Entre os ·caroques (Califórnia) é crime gravíssimo citar o pa­
rente falecido; insulto abominável aos sobreviventes. O culpado ex­
pía o delito mediante multa ou a vida. 

Para os goajiros (Colombia), pune-se quase sempre com a 
morte, ou multa, geralmente de 2 ou mais bois •. 

Comos puialupes (América do Norte) a observancia ao tabu se 
ameniza após alguns anos, esquecidos do desenlace, mas se o de­
funto era um guerreiro famoso, pode-se dar o seu nome a um dos 
descendentes. 

Entre os atiuoindarOes (Canadá) há cerimónia da "ressur­
rei~ao dos mortos famosos". eonsiste na escolha de alguém, dota­
do das mesmas qualidades e virtudes, que se finge de morto, e é le­
vantado do túmulo como mesmo nome do falecido. Igual fato se 
verifica comos huroes (Canadá). 

Os chuckcnees (estreito de Béringue) - pela morte da mae, 
trocam o nome do filho mais jovem para que a alma (todos os mor­
tos passam a espíritos malévolos) nao o possa reconhecer. Se o no­
me do falecido é tirado de urna planta, da água, do fogo, etc., estas 
designa9oes deixam de ser usadas; empregam-se substitutos. 

Entre os terenas (Mato Grosso do Sul), "quando um dos pais 
morre, todos o.s filhos recebem novos nomes, para que o pai sobre­
vivente nao se lembre do passado por meio dos antigos apelidos e 
para que, assim, nao se entristeca" . 176 

Entre os cadiuéus ou caduveus (Mato Grosso do Sul) , " quan­
do alguém morre, seu nome nao pode mais ser pronunciado, até 

(175) W. W. Elmendorf, " \Vord Taboo and Lexical Change in Coast Salish" 
in Journal of American Linguistics, 1951 , vol. XVII , n?4. p. 205. 

(l 76) H. Baldus, Ensaios de Etnología Brasileira, 1937, p. 71. 
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que um neto ou bisneto o retome. Os nomes portugueses adotados 
pelos cadiuéus ... sao usados somente nas rela~Oes com estranhos e 
nao mudam com a morte de parentes. Hoje eles tem urna nova utili­
dade que é permitir falar dos parentes mortos, o que era muito 
difícil, em virtude de nao se poderem referir aos seus nomes tribais. 
As modifica90es resultantes da morte de um parente vao além da 
troca de nome; verificamos que ocorrem mudancas nos próprios 
termos de parentes com que os membros mais íntimamente aparen­
tados como morto se designam recíprocamente" .177 

Também entre os abipOes, tobas, embaiás (mbayás),'chamaco­
cos e matacos (todos da América do Sul), o nome da pessoa faleci­
da passa decidido a tabu. Dobrizhoffer (1783) registrou que, numa 
aldeia dos abipoes, onde vivía, a palavra correspondente a "ja- · 
guar" foi mudada tres veze~ em sete anos. É que evitam o nome co­
mum que serviu para o morto, e até os fonicamente símiles. 

Os parentes próximos do morto, ou, se ele era um chefe, os 
membros de toda a família tomam" novo nome (abipOes, embaiás, 
vitelas, mocovis, lenguas, macás, terenos), esperando assim enga­
nar o seu espírito, que poderia regressar e levar consigo para outro 
mundo os membros da tribo.1 78 Além dos povos citados, evitamos 
nomes dos mortos, os guaicurus (Mato Grosso do Sul), samoiedos 
(Sibéria), todas (sul da Índia), mongóis (Tartária), ainos (Japao), 
acambas e nandis (leste da África), tinguianos (Filipinas), os natu­
rais de Bornéu , Madagáscar, Tasmania, etc. 

Os sérvios nao citam o nome de um morto, mas "o que entrou 
em paz" ou "a afli9ao" ou ainda "o contente", "o feliz". 

-· -
Entre os russos de Olenque, "urna certa pessoa morreu", e os 

russos de Tver, referindo-se aos antepassados, dizem: "os justos". 
p s ucranianos assim aludem ao morto: "o perdido", "o po­

bre". 
Em escritores gregos é freqüente, como p/uralia tantum, os 

vocábulos que traduzem "morte": phonai, sphagaí, thánatoi, 
phónoi, thúmata e sphágia. Trata-se de indetermina9ao no plural, 
recurso eufemico. O singular é evitado. 

O lat. cadaver era evitado por certos autores como demasiada­
mente brutal, e a ele preferiam corpus .. (E. e M.) 

Verbos referentes a a~ao de matar sao tabus: os buriatos, na 
caca, em vez de "matar o animal" ; dizem "levar o animal a inér­
cia" ; em vez de "atirar ao pássaro no vóo" . preferem: "desee~~' 

.... 

. (177) Darcy Ribeiro, Religiiio e Mitología Kadiuéu, Rio de Janeiro, 1950, pu­
blica~ao 106 do SPl, p. 94.. Ver também Darcy Ribeiro , "Sistema Familia! Ka­
diuéu" , in Revista do Museu Paulista, Sao Paulo, 1948, vol. 11, p. 184-85. 

(178) A. Métraux , "Ethnography of the Chaco", in Handbook of South Ame­
rican lndians, Washington, 1946, vol. l, p. 333. 
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ou· "faze-lo vir abaixo". Os jucaguiros, em vez de "eu matei", di­
zem'''eu achei''. 

· Interessante é o evitamento da voz passiva "ser matado" em 
hitita. O hitita ak-, "morrer", é substituto do passivo nao empre­
gado do verbo kuen, "matar", do mesmo modo que o grego 
apothnéskein hupó tinos é usado como passivo de apoktéino, prin­
cipalmente em sentido jurídico (Havers). Caso símile no portugues, 
pois mataré mais chocante que morrer, donde, em vez de - ele f oi 
matado a tiros - o uso de ele f oi mor to a tiros. 

Nao se permite dizer, entre os ostíacos, por ocasiao da festa do 
urso - "matamos o urso", porém "o sagrado animal morreu". O 
uso do verbo intransitivo é, pois, urna expressao atenuante, eu­
femística, com que se evita "matar" ou "ser matado", ambos vio­
lentos. 

Em Petronio consta a designac;ao da "mortalha" soba forma 
vitalia, baseada em vita. "vida", por · "eufemismo supers­
ticioso" ,179 em vez de mortualia. 

Entre os iurocos (Yurok, norte da Califórnia), referindo-se aos 
seres humanos, ko '/ sonow, "fazer algo", é empregado em vez de 
moyk-, "morrer". Este verbo só se usa para divindades, animais e 
plantas .180 

No italiano-. andarefra i piu - significa "morrer" .181 
Os japoneses evitam a palavra shi, "quatro", porque colide 

como homófono .shi que quer dizer "marte". Usam, entao, yottsu 
ou yon ou aindayo, do outro seu sistema de numéra~ao.18la .. 

(179) Manuel Díaz, Antología del Latín Vulgar, Madri, 1950, p. 27 , nota 7. 
(180) R. H. Robins, The Yurok Language, Berkeley e Los Angelest 1958, s. v . 

. 081) Zingarelli, Voc.dellaL.ltal., 7~ed., 1953,s.v.fra_. 
(18la) M. Pei, The Story of Language, p. 249, cf. Leo Magnino, I Facilí Misteri 

della Lingua Gíapponesa, Milao, 1937, p. 66. 
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18. TABUS EM NOMES DE ANIMAIS. 

Aqui, o tabu é motivado pelo terror que causam as feras, co­
mo devoradoras, como venenosas, nocivas as pessoas e coisas (ali­
mentos, plantas, frutos, objetos, etc.); pelo desejo de ca~adas ou 
pescarías felizes; pela cren~a de que sao os animais espiritas malig­
nos, que prejudicam os homens, suas coisas e outros animais, ou 
mesmo vegetais: pelo totemismo, cren~a de que tribos ou in­
divíduos sao-descendentes de animais, a quem, portanto, se presta 
estima, venera~ao, culto; sao sagrados.182 Mas a principal razao 
em que se funda a zoo la tria ou a zoof obia, deve ser a natural analo­
gía que apresentam os animais como homem. Se há urna tendencia . 
em antropomorfizar idéias e atos, muito maior base há, entre os 
pavos naturais e incultos,. em encarar os brutos como outros seres 
humanos ou como modalidades de homem, porém, visto que dife­
rentes por múltiplos aspectos, sao dotados de singulares poderes 
mágicos ou sobrenaturais. 

Já vem de remota antiguidade a zoolatría, salientando-se o • 
Egito, em que se cultuavam o boi, o crocodilo, o macaco, o hi­
popótamo, o íbis, o escorpiao, o gato, ara, etc. As vezes eram per­
sonificados, ou urna divindade neles se encarnava, como Ápis, 
reencarna~ao de Osíris. Ao íbis instituíram culto especial, rela­
cionando-o com a deusa Tote e com a Lua . . 

Entre os celtas, Epona - cu jo nome se baseia em *epo-, ''ca-
valo" - é a divindade protetora dos cavalos, etc. Andarla é o urso 

(182) J . G. Frazer, O Totemismo, trad., Lisboa, 1913'. M. Besson, Totemismo, 
trad., ed. Lábor, 1931. Lewis Spence, ''Animales Sagrados'', in Maravillas de la Vi­
da Animal, B. Aires e Montevidéu, 1952, vol. 11, p. 1-11 . 
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(*arta); mais tarde deusa da vitória. Moltinus é a divindade­
carneiro (*molto-j.183 

Na Índia, lembremos a antiqüíssima venera9ao ao elefante, a 
vaca, a serpente. 

Entre os bretOes, conforme narra César, nao se permitia comer 
lebre, galinha e pato.184 

Tem havido povos cujos.etnónimos se originaram de animais, 
como os bíbrocos, tribo da Bretanha, que deve o seu nome ao cas­
tor (*bebros), ao qual prestavam culto. 

Os hirpos ou hirpinos eram assim chamados porque, certa­
mente, pretendiam descender de um lobo (osco hirpus), ou apenas 
o adoravam. 

Ao touro (taurus) devem os taurinos o seu nome. 
Os picentes sao assim chamados porque se relacionam com o 

pican~o (picus). 
Os árcades sao homens-ursos (gr. árkos) ~ 185 
Pode, todavia, acontecer que etnónimos dessa base se expli­

quem por apelido de zombaria, de escárnio.186 
Há tÓponimos que se baseiam em designa~ao de animal, como 

Leontópolis, no Delta, onde era adorado o leao (gr. léon). 
Em tempos recentes e na atualidade, verificamos fa tos símiles 

entre vários povos. 
''Os membros duma tribo totemica, diz J. G. Ftazer, usam o 

nome do seu totem e julgam-~e, geralmente, descendentes naturais 
des se mesmo totem '' .187 

Assim, os clas do urso e do lobo dos iroqueses ~tribuem a sua 
origem a esses animais. 

Os índios da Calif órnia dizem-se descendentes dos coiotes. 
o cla da carpa, entre os uatacos (América do Norte), proveio 

dos ovos de urna carpa. 
Os clas dos araucos (Güiana) sao descendentes de animais, 

· aves, plantas, cujos nomes usam. 
Na Senegambia, cada família descende de um animal - hi­

popótamo, crocodilo, escorpiao, etc. 
Em algumas tribos australianas é vedado aos homens comerem 

a carne do animal que perten9a a sua classe, considerado irmao. 

(183) G. Dottin, La Langue Gauloise, Paris, 1920. 
(1 84) Commenlarii de Bello Gallico, V, 12. 
(1 85) A. Carnoy prop0e para árcades outro étimo, i. é, "os loiros", do 

"pelásgico" .(Orbi~, t. 111, n?2, p. 434.) . . 
(186) F. Solmsen, Indogermanische Eigennamen als Sp1egel der Kulturge­

schichte, Haidelbergue, 1922, p. 107. Nesta obra citam-se ainda outros etnónimos 
de base zoonímica. 

(187) O Totemismo, trad., Lisboa, 1913, p. 7. 
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. . 
Os oraOes (povo dravídico do noroeste da Índia) tem totens 

parciais, i. é, a cabe9a de urna tartaruga, o ventre de um porco, 
etc., e, neste caso, tais partes nao podem ser comidas. 

Em certos povos Ol! tribos é proibido tocar no totem, ou numa 
das suas partes e, as vezes, se veda o simples olhar _para ele. 

Os membros do cla do crocodilo, entre os bechuanas (África 
do Sul), chamam pai ao crocodilo, e invocam-no em juramentos. 

Os bororos tem muitos ascendentes animais: o jaguar, a anta, 
o tatu-canastra, a tartaruga, a arara vermelha, etc.188 

O martim-pescador é a ave sagrada dos máoris, Nova Zelan­
dia. 

Os guaicurus reconhecem, como seu criador, o caracará. 
Os tupinambás tinham receio supersticioso por· certos animais, 

como o matim-tapirera, mensageiro dos parentes falecidos.189 
As diversas formas desse nome levam-nos a admitir, prova~el­

mente, um disf ar9ado encobrimento tabuístico: taperere, perere, 
matinta, mati, sapere, sarere. Estas últimas sao devidas ao sinóni­
mo saci-pereré, que causou também saci-cerere, saci-sapere e saci­
sia-Teresa. Na maioria das lendas tupis, apresenta-se sob a forma 
de pássaro. 190 

O acutipuru é um mamífero roedor sob a qual forma a alma 
humana sobe ao céu, após o apodrecimento. 191 

Como urna das crendices de Cuiabá, Karl von den Steinen cita 
o "diabo-mor" soba forma de bode, boi, sapo ou ra.192 

Entre os bacairis, o feiticeiro se transforma em animal.193 
Os bororos usam, em seus cantos de caráter sagrado, nomes de 

animais e de coisas diversos dos da língua corrente. Assim, p. ex., a 
anta é chamada mariddo, exerae, etc., e.m vez de ki.194 . 

Os mbiás, indígenas guaranis, utilizam nomes secretos para 
referir-se a animais, quando supoem estejam perto, a fim de estes 
nao se assustarem e f ugirem. 195 

r . 

Os pancas, sul de Mirzapur, Asia, nao chamam com seu nome 
o tigre, o urso, o camelo e o búrro. Ao camelo dizem: " o pesco~o 

(188) Pe. AntOnio Colbacchini e Pe. César Albisetti, Os Bororos Orientais, Sao 
Paulo, Ed. Nacional, 1942, p. 30-31 (Brasiliana). 

(1 89) Artur Ramos, lntrod. a A ntropologia Bras. , Rio de Janeiro, 1943, vol. I, 
p. 122-23. . 

( 190) OswaJdo Orico, Mitos Ameríndios, Sao Paulo, 1930, p . 151. 
(191) E. Stradelli , Vocabulários da Língua Gera/, Rio de Janeiro, 1929, s. v. 
(1 92) Karl von den Steinen, Entre os Aborígines do Brasil Central, trad., sao 

Paulo, 1940, p. 703. 
(193) K. von den Steinen, ib., p. 466. 
(194) Colbacchini - Albisetti , op. cit. , p. 360-61. 
(195) L. Cádogan, "La Lengua Mbyá-Óuarani", in Bol. de Filologia, Monte­

vidéu, 1949, t. V, n? 40, 41, 42, p. 668-69. 
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comprido". Outras tribos da mesma regiao tem esse escrúpulo ape­
nas de rrianha (Frazer). 

Os cáuares (kharwars), tribo dravídica, se abstem de proferir, 
de manha, o nome de vários animais - porco, esquilo, lebre, cha­
cal, urso, macaco, burro. Usam outros termos, como, p. ex., "a : 
que tem quatro patas", "a que se esconde nas rochas" (lebre); 
"aquele cujo fígado é compassivo" (urso); etc. 

Se os buiares (Índia) sao obrigados a falar, de m~nha, num : 
macaco, dizem "o trepador de árvores"; para o urso dizem "o co­
medor de formigas brancas". Nao pronunciam a palavra "crocodi­
lo". 

Em certas regiOes de Sonda, o javali é o "belo". 
Os queniaques (Bornéu) ternero dizer "o crocodilo"; em vez 

disto, proferem "o avo velho". 
Os,malaios dao o nome de "o príncipe" ao, gamo; "o impera­

dor da floresta" ao cabrito; "o corpulento que olha atrás" ao ele­
fante. 

Os nativos de Java, quando vigiam as planta<;Oes para protege-
las contra os javalis, falam destes como "homens belos". 

Os estonianos acreditam que as feras nao fazem tanto mal, se 
se lhes designam por outros nomes. ~: 

Entre os esquimós da Terra de Bafim, as mulheres, em luto, . 
evitam o nome de qualquer animal. 

Em certas partes da Alemanha é proibido chamar certos ani­
mais por seus nomes entre o Natal e a Epifania (Frázer). 

Na ilha de Sejer (Mar do Norte), entre o Natal e o Ano Novo, 
conforme· Jespersen, 196 nao se fala de ratos, pulgas e piolhos, por­
que, entao, haverá proliferacao dos mesmos. 

Na Jutlandia ensina-se as criancas a dizer "o grande" em vez 
de "piolho"; de outro modo, .aparecerao muitos (Jespersen). 

O albanes fangi, "aranha venenosa", é um abreviamento de . 
_caráter tabuístico, do grego phalángion, "tarantula" (Havers). 

Do latim delphinus, nome de um cetáceo, promanam o italia­
no de/fino, o frances dauphin,. o provencal da/fí, etc., mas teria ha- . 
vido no latim o deformado *gulfinus, que explica o port. golfim, 
golfinhó, o galego goljin, o catalao go/fí, etc. Nao parece ter base 
influencia de golfo, mas deve-se a crenca de reducao que se lhe atri-· 
bui (Aulo Gélio, Noites Áticas, I, 342), de que, certo, é heranca a 
supersticao amazónica referente ao boto, espécie de golfinho, sedu­
tor de mocas. 

G. Vidossi, ao estudar os nomes italianos do gafanhoto, assim 
os classifica: 1) concebidos como demonios, sao assim denomina­
dos; 2) de origem animista; 3) derivados de augurium; 4) hipo-

.. . 
(196) O. Jespersen, Humanidad, Nación, Individuo, p. 228. 
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corísticos; 5) combinacao com vallo (''estacada")+ strega (,"bru­
xa") ou diavo-l'o ("diabo"),197 

Apre5entamos agora, deseuvolvidamente, vários anímais cujos 
nomes tem sido tabuizados. · 

A VES - De todos os animais, os seres que mais se sobressaem 
como portadores, ou de felicidade ou de malignidade, sao os 
voláteis - aves e insetos. Sao as aves, diz Francisco S. G. Schaden, 
''os representantes mais numerosos da categoria dos 'animais sa­
grados'". "A faculdade de eievar-se a grandes alturas e de cortar 
os ares em rápido voo de ve ter impressionado profundamente o 
espírito do homem primitivo como algo de misterioso e de ina­
cessível aos seres humanos. Nao admira, pois, que tantas religiOes 
aborígines estabelecam urna conexao entre as aves e as almas dos 
defuntos ... '' 198 

Os guaicurus · evocam o macaua, mensageiro que traz be­
neficios das almas.199 Esta mesma ave, t~mbém chamada acaua, é 
tida, entre as populacoes da Amazonia, como agoureira; s~u grito 
anuncia desgraca ou a morte.200 · -

Os araés (do Xingu, rio das Mortes e lado ocidental do Ara­
guaia) afirmam que as araras, com gritos, os advertem da chegada 
de gente branca.201 . 

A coruja é outra ave de mau agouro. Parece que ujo (registra­
do em Figueiredo, 4~ ed.) é um acautelado abreviamento, masculi­
no, de coruja. Joao da Silva Correia anotou, em Portugal, a desig­
nacao (1 maldita aplicada a coruja. Nao menos temidos sao o mo­
cho (urna espécie é qualificada mocho-diabo), a suindara e a rasga-
mmtalha. · 

, Há espíritos que se encarnam em animais, como o urutau, que 
e um duende soba forma de ave; é a encarnacao de urna alma pena­
da; protege as donzelas contra as seducOes.202 

Pombinha-das-almas é o nome de um minúsculo columbino da 
avif auna paulista. 

Há um pássaro da Amazonia que se chama alma-perdida. 
Se nao é tao curiosa a denominacao de urna ave da Madeira -

a~ma-neg~a-:- é-o pelo fato de possuir outro nome, anjinho (Can­
d1do de F1gueiredo), o que deve ser qualificado de irónico. 

(197) G. Vidorsi, Revista Port. de Filología, 1962-63, 12, l , ·p. 298. 
(198)' Francisco S. G. Schaden, "Índios e Cabodos", separata da Revista do 

A rquivo Municipal, Sao Paulo, 1949, p. 56. 
(199) Francisco S. G. Schaden, ib., p . 56. 
(200) Id., ib., p . 56. 
(201) Couto de Magalhiies, Viagem ao Araguaia, 3 ~ ed ., 1934, p. 154. 
(202) A. Meyer, Guia do Folclore Gaúcho, s. v. urutau. 
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As aves, entre os romanos, podiam ser, genericamente, de 
bom agouro - bonae ou secundqe aves, e de mau agouro - aves 
malae ou sinistrae o'u adversae. Urna destas é a coruja, cujo nome 
strix (em grego strígx) ou striga se aplica va também a feiticeira e ao 
vampiro. 

Em latim popular a coruja era denominada praesaga (avis), is­
to é, "ave que pressagia" (Bloch-Wartburg). Outra sua desig­
nacao era noctua, provavelmente noctua avis, "ave noturna". 

Em alemao, a coruja, além de Eule, Nachteule (composto de 
Nacht, "noite"), é chamada Totenvogel, "ave dos mortos" . 

Na Nigéria, África, teme-se o mocho; é ave de mau agouro, e 
evitam declarar-lhe o nome; dizem que é "a ave que mete medo". 

Na Suécia, tem-se precaucao quando se fala no cuco, no mo­
cho e na pega, aves da f eiticaria. 

Na Suíca ocidental, o gaviao" é lisonjeado com o nome bon oi­
seau.203 

Parece que, em Portugal, a preferencia a designacao pega, e 
conseqüente postergacao de urraca (de procedencia ibérica?), 
explica-se por se atribuir a esta mau agouro.204 

Entre os cheroquis (América d~ Norte), quando urna águia é 
morta em vista de urna danca ritual, anuncia-se a morte de um 
"verdelhao de neve". Pretendem assim enganar os espíritos das co­
bras e das águias os quais poderiam ouvi-los (Frazer). 

Certamente, por interdicao ou pelo respeito a ave, o nórdico 
antigo orn,. "águia", conservQu, em dialetos noruegueses, o grupo 
consonantico rn, o qual, em outros vocábulos, passou a nn ou a 
dn.205 

Em Malaca, península asiática, o pajé que está para cacar 
pombos, evita os nomes comuns dos instrumentos de que se serve. 
O pombal é o "príncipe mágico"; o chamariz é a "princesa acoco­
rada"; a vareta como nó corredico para prender a ave temo nome 
de "príncipe-convite"; as argolas destinadas a resvalar ao pescoco 
ou as patas dos pombos sao chamadas "colares" e "braceletes do 
rei Salomao"; a armadilha é "a sala de audiencia do rei Salomao" 
ou "urna torre de palácio" ou "sala de marfim de tapetes de pra­
ta". Chamam as porilbas - "princesas" (Frazer). 

(203) W. von Wartburg, Problemes et Methodes de la Linguislique, 1946, p. 
158. 

(204) No De Folklore Salmantino documenta P . César Morán: "Cuando cante 
la urraca encima de un tejado es que se va a morir uno de aquella casa" (Miscelá­
nea ... , dedicada a J . L. de Vasconcelos, p. 293). Foi proposto para étimo de urraca 
o lat. •jura (dejur) + ka, i. é, "a ladra '', e assim foram chamados certos animais 
que roubam (pega, raposa). V. Rev. Port. de Filo/., Coimbra, 1952, vol. V, t. l-11 , 
p . 34-35. 

(205) V. Pisani, Geolinguisticae fndo-europeo, Roma, 1940, p. 218. 
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Na Rússia Branca, na noite do Natal, os pardais sao chamados 
slepci, isto é, "os cegos'", para que nao vejam as sementes e asco­
mam (Havers). 

No Brasil, ve/ho e yelhinha sao nomes aplicados a urna ave 
(Arundiníco/a /eucocephala). 

No interior de S. Paulo, baia e morena sao nomes que dáo a 
perdiz os cacadores do campo.206 

BORBOLETA-A.borboleta, símbolo da imortalidade da al­
ma, é tida como ·"espírito", "alma", por isso a denominacao 
psuché (psyché), "borboleta", em grego; ispíritu, idem, na Sarde­
nha, etc., e, com·o tal, "voa ao paraíso entre anjos e santos, assim 
também ao inferno entre demonios e bruxas" .201 Portanto, a ima­
gem da "alma", diz Bertoldi, se associa algumas vezes a de Maria 
Santíssima, de S. Pedro, do ·paraíso, do putgatório, etc., nas deno­
minacOes das borboletas diurnas, e, nas ditas noturnas, aranhas, 
vespas, ali a-se f reqüente a mesma imagem da alma a do demonio e 
a de bruxas. 

Mas também se podem explicar essas qualificacOes contra­
ditórias como as que se verificam nos demais nomes sujeitos a ta­
buagem - denominacOes eussemicas ou hipocorísticas e desig­
na~Oes irónicas ou disfemicas. 

Entre aquelas, citemos: Itália - ánima dela Madona, anima 
del paradiso, anime/a de San Pero, gallinetta ou pecora della Ma­
donna,208 bestia della Vergine, galina del Signur, etc. - todas a 
referir-se a coccinela; anima santa di lu purgatorie (urna borboleta 
escura), spírito santo, angioleddu ("anjinho"), etc. - várias 

. espécies de borboleta. . 
Franca - ange ("anjo"), anjou/et ("anjinho"), etc. - borbo-

letas. · 
Irlanda - anaman-de ("alma de Deus")- borboleta. 
Na língua basca -- jincollo - borboleta - co-radical de Jin­

co, "Deus". 
Da segunda qualifica~ao: na Itália - ánima del diavo/o -

urna espécie de vespa; striga - borboleta e espantalho noturno; 
jarjariello (dim. dejarjalla, "borboleta") - demonio; etc. 

Na Fran~a - papi//on du démon, parpayooun doou diable 
("borboleta do diabo") - "Sphinx atropos"; jada (''bruxa") -
borboleta; jada estranha - espécie de aranha; sorciere ("feiticei­
ra'') - borboleta; etc. 

(206) Valdomiro Silveira, Nas Serrase nas Furnas, Sao Paulo, s/ d, p. 226 e 
247. 

(207) V. Bertoldi , // Linguaggio Umano, Nápoles, 1949, p. 69. 
(208) lsto lembra galinhas-de-nossa-senhora, " nome popular das borboletas 

brancas das couves" (Piel). 
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No basco -f arf ala - borboleta noturna e diabo; inguma -
íncubo e borboleta noturna (do lat. incubus). 

Na Suí~a - togelli - íncubo e borboleta noturna. 
Em grego - epía/9s, epío/os além de "falena" é "pesadelo, 

íncubo". A forma ephiáltes, "demonio íncubo, pesadelo", <leve 
ter sido urna deforma~ao voluntária daqueles ou, melhor, de 
epiáles, como mesmo sentido, além de "febre contínua". 

"Todos os insetos crepusculares, diz Camara Cascudo, fazen­
do irrup~ao brusca pelas salas, atraídos pela luz, sao metamorf oses 
da bruxa, borboletas, besouros, ... "209 

Em Portugal como no Brasil, bruxa é também o nome de urna 
borboleta crepuscular e noturna,210 assim como na Espanha -
bruja, enoBras.ilbruxo é um inseto nocivo. Sinónimo daquela é ca­
rocha, também nome de um inseto, e cujo masculino é ainda sinó­
nimo de diabo. 

Como se ere que urna borboleta branca trat novidades alvissa­
reiras, dá-se-lhe, em Portugal, o nome de boa-nova.211 

Em russo, a borboleta é babotska, "papaizinho", e no reto­
romano mammadonna, "avó" .212 Estas designa~Oes lembram ou­
tras, símiles, aplicadas a vários animais (urso, lobo, doninha, etc.), 
e, por outro lado, tenhamos presentes as denomina~Oes eufemicas 
para o demonio - "avo", "avozinho" - p. ex ., entre os eslavos. 

Outro nome da borboleta noturna, em basco, é astoaren­
arima, isto é, "alma do asno", animal divinizado sob a denomi­
na~ao de Astoilunno, "asno preto" .213 Deveu aquela locu~ao en­
cobrir o nome verdadeiro do inseto. 

Entre as muitas denomina~oes galegas da coccinela, inseto ao. 
qual se tributa venera~ao, salientam-se - bichiño de Di6s, paxari- . 
ña de Di6s (passarinho de Deus), deviñon (adivinhador), e personi­
fica~Oes hipocorísticas: Xoanifla (Joaninha, - como em Portugal), 
Margarita, Mariquiña, Mariquita, Maruxiña, Teresa, Xoana, 
etc.214 

(209) C. Cascudo, Dic. do Folclore Bras., s. v. bruxa. 
(210) J. L. de Vasconcelos, Opúsculos, vol. 111, p. 609. Pequeno Dic. Bras. da 

L. Port., .s. v. Figueiredo, Novo Dic., s. v. Dicionário do Aurélio, s.v. 
(211) J. Silva Correia, ''O Eufemismo e o Disfemismo ... '', p. 485. Figueiredo, 

Novo Dic.; s. v. 
(212) V. Bertoldi, // Linguaggio Umano, p. 33. Este A. abona as conclusoes de 

W . Oehl: "As palavras difundidas em todas as línguas do mundo para indicar a bor­
boleta coincidem habitualmente comos termos em uso para indicar o pai ou a mae, 
representados sempre por vocábulos de feitura inf anti!, como papa, tata, mama, 
nana." 

(213) V. Bertoldi, "On~mastica Iberica e Matriarcato Mediterraneo': in Rev. 
Port. de Filo/., 1948, vol. 11, t. I e 11, p. 2. 

(214) F. Bouza-Brey, "Nombres y Tradiciones de la Coccinella Septempuncta­
ta en Galicia", sep. de Cuadernos de Estudios Gal/egos, Madri, 1948, XI. 
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ABELHA - Consoante Specht,215 os idiomas indo-europeus 
possuíam um velho nome para a abelha - *bhei- - ao qual se 
apunha -k- ou -t- ou ainda -n-: alto-alem. ant. bfa < *bf-h-a < *bi-k­
a = *bhi-k-o- > irlandes bech · *bhi-k-ela >eslavo ant. bichela = 
*bhoi-kos > lat. fucus, "moscardo, tabao". 

Lituano bi-t-is = pruss. ant. bi-tt-e. Alto-alem. ant. bi-n-i. 
Ernout e Meillet216 sao de opiniao que, como lat. *ap-, *api-, 

"abelha", tenha *bhei- alguma rela~ao, sem se poder precisar. Esse 
radical nao é atestado fora daí (bem entendido, no indo-eur .). Nao 
resta dúvida de que estamos perante a preocupa~ao tabuística. 

No grego, conforme Schwyzer, mélissa, "abelha", é um 
vocábulo noa, derivado de *meli-lichia, literalmente "de mel gulo­

~ so", correspondente ao sanscr. madhu-lih-.211 
: Na famílla ugro-fínica, entre os cheremissos, o non1e para a 
, abelha é lind - "pássaro" - ou mezi/ind, ''pássaro do mel". 

· A tabuiza~ao da abelha se explica por ser ela considerada co-
mo um ente sagrado. É, pois, tratada com temerosa venera~ao.218 
Para os mongóis, a abelha e a vespa sao animais-almas, e, por isto, 
nao as matam. Era consagrada, entre os heteus, a divindade'babil6-
nica Istar, "a grande mae dos deuses". Representavam-na de pé 
numa abelha.219 

R. Bleichsteiner220 demonstra que, por temor religioso para 
coma abelha (tabu), em quase todos os povos caucásicos, ela nao 
tem nome ápropriado, mas expressoes locucionais permitidas, que 
traduzem "a que faz algo no mato ou na árvore ou no tronco", "a 
mosca do mel", "a mosca das colmeias'?, como, entre outros po­
vos, é chamada "o animal que pertence a árvore ou ªº pau" ou, 
simplesme:.-tte, "mosca". 

OURI<;O - O nome· indo-europeu do "ouri~o", que corres­
ponde ao gr. chér e ao lat. her, desapareceu. Sao vocábulos que lhe 
sucederam - gr. echinos <:: gr. *eghinos < échis; alto-alem. ant. 
igil; lituano ezys; búlg. ant. )ezy, Todos designam o ouri~o como 
"devorador de serpentes". Por conseqüencia, explica-se o desapa­
recimento do verdadeiro nome do ouri~o pelo receio de, pronun­
ciando-o, perder tao valioso auxiliar.221 

. . 
(215) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 52-53. 
(216) Ernout e Meillet, Dict. Étym., s. v. apis. 
(2 t 7) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 53, nota 1. 
(218) O culto da abelha se verifica atualmente na América, p. ex., península de 

Iucata. Há aí também deuses das abelhas (R. Redfield, Civiliza~do e Cultura de 
Folk, Silo Paulo, 1949, p. 106, 129-130e 144). 

(219) Everyman's Encyclopaedia, 1951 , vol. 3, s. v.Hillites 
(220) Havers, op. cit., p. 53-55. 
(221) Havers, op. cit., p. 31. § 7. 
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SEVANDIJAS - Percevejos, pulgas, piolhos, enfim todas as 
sevandijas tem sido consideradas como seres demoníacos. Urna di­
vindade dos filisteus - Belzebu - significa ."senhor das moscas". 
Foi aproveitado, na Bíblia, para designar o príncipe dos 
demonios. 222 

Para a eliminacao desses impertinentes e nojentos insetos, 
proferem-se esconjuracoes nas vésperas de dias santos festivos e 
principalmente da Páscoa. Assim é que de um latim eclesiástico 
•parascevizare (derivado de parásceve, "sexta-feira" ou . "sexta­
feira santa") com o sentido de "realizar os preparativos para a 
sexta-feira santa", proveio o port. *paracevejar e daí o pós-verbal 
*paracevejo> percevejo, como significado de "preparativos, puri­
ficacao, varredura" e daí "as coisas vaI'ridas (sevandijas)" .223 

Parece, pois, que o lat. cimex, "percevejo", nao vingou em 
portugues, como nao vingou no frances, que tem punaise. Chinche 
e chismes, registrados no Dicionário de Figueiredo como provincia­
nismos trasmontanos, sao de impórtacao espanhola, mas, parece, 
isto nos ensina que houve aí propósito para evitar "percevejo". 

Na gíria do Brasil, o percevejo é conhecido como persa ou 
mestre-persa. 224 

Para confirmacao de que tais parasitos sao ou encarnam 
espíritos, vamos encontrar o ingles bug, que outrora significava 
"espectro", aplicado ao percervejo. Bug é co-radical do irlandes e 
gaélico bocan, "fantasma", do lituano baugus, "terrífico", etc. 
Vemos claro ainda o elemento bug com a idéia antiga no composto 
bugbear, primitivamente "fantasma-urso"225, e acrescente-se o 
cognato bogy, "espectro". 

O lat. cimex, dizem Ernout e Meillet, na9 possui etimologia, 
como a maior parte das palavras desse genero. Disto se deduz que 

(222) V. Le., 11:15. Outro étimo em Nascentes, Dic. Etim., vol. ll. "A 
mosca - diz C. Cascudo - é urna das formas preferidas pelo demónio para irritar 
os cristaos. Saliva, gotas de sangue e de suor nao sao deixadas a descoberto, 
temendo-se que o diabo, transformado em mosca, nao se aproveite [sie) desses 
resíduos para suas maldades. Esse diabo-mosca ... é Belzebu, o deus-mosca dos filis­
teus, por vivero ídolo coberto de moscas, atraídas pelo sangue das ofertas ... '' (Dic. 
doFolcl. Bras., s. v.). 

(223) Leo Spitzer, "Estudios Etimológicos", in Anales del Instituto_ de Lin­
güística, de Cuyo, Mendoc;a, 1942, p. 38-48. l~to faz lembrar o preparativo para 
acabar com as pulgas, registrado por Pereira da Costa em Folclore Pernambucano: 
"Em urna quinta-feira, .a tarde, varre-se bem a casa, e a pessoa que tem de fazer o 
"benzimento" levanta-se no outro día ... " (Apud C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., 
s. v. pulga.) E também a imprecac;ao "Moscas malvadas! / Da sexta-feira para o 
sábado, /Estejam mudadas!" (Id., ib., s. v. mosca.) 

(224) A. Nascentes, A Gíria Brasileira, Rio de Janeiro, 1953, s. v. Como forma 
regressiva, dever-se-ia grafar pen;a. 

(225) "A supposed spectre in the shape of a bear" consigna W. W. Skeat, in 
Etymol. Dict., s. v. 
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os idiomas indo-europeus nao tem correspondencia genética na de­
signacao do percevejo. Entre o lat. cimex"e o grego kóris, kúris, 

:"percevejo", há apenas a seme.lhanca da velar na sílaba inicial. No 
entanto, parece que há correspondencia fonética melhor entre as 
formas gregas e o lat. cu/ex, "mosquito". 

Também o piolho, nas línguas indo-européias, nao possui cor­
respondentes que permitam postular urna forma comum. Ao lat. 
pedis e ao gr. phtheír corresponde o avéstico pazdu-, nao já "pio­
lho", mas um inseto nocivo. De qualquer modo é notória a desfi­
guracao fonética. 

O lat. pedis foi preterido em beneficio dos diminutivos pedicu­
lus, pedicellus, peduculus (port. piolho, it. pidocchio, esp. piojo, 
fr. pou), de nuanca eufemizante, ou para captar simpatia. 

Popularmente, o substituto de piolho é bicho, no Brasil e em 
Portugal. Na gíria brasileira, Nascentes regista habitante, i . é, habi­
tante da torre ( = da cabeca).226 

O estoniano kol'l', "piolho" e tainbém "lobo", primitiva­
mente possuía relacao com a veneracao dos mortos; significava 
"espectro, fantasma" .221 

O finlandes kurko aplica-se ao piolho, a cobra, ao lobo, e sob 
a forma kurki, quer dizer "fantasma''. O vocábulo proveio do 
prussiano ant. Curcho, "divindade da colheita" (R. E. Nirvi). 

O estoniano pusa provém do letao; é urna expressao que signi­
fica "piolho", mas que se emprega comas idéias de "cobra" e "lo­

' bo", para intimidar as criancas (R. E. Nirvi). 
Para a nocao de "l~ndea" há, no indo-europeu, "palavras que 

se assemelham de urna língua a outra· sem admitir um original co­
mum": 228 lat. le ns, lendis, letonio gnida, lituano glinda, ir landes 
ant. sned, gales nedd (plural), gr. konides, irlandes ant. gnit, anglo­
sax. hnitu, alto-alem. ant. (h)niz, albanes thení, armenio anic, rus­
so gnida. Trata-se de visíveis alteracoes tabuísticas. 

As línguas germanicas postulam urna forma lus, "piolho'', 
que, se de um lado se aproxima algo do latim lens, por outro 
avizinha-se um tanto do lituano ute, u tele, e esta forma parece in­
versa.o de *lete. 

Quanto a pulga, é fora de cogitacao o fenómeno de urna base 
indo-européia, isto é, na palavra de Ernout e Meillet: "Les langues 
offrent pour 'puce' des mots semblables, non réductibles a un origi­
nal commun": sanscr. plusi, esl. ant. bluxa e blicha, lituano blusa, 
gr. psúlla, lat. pu/ex< *pus/ex, alto-alem. ant. floh < *plouk, arme-

(226) A. Nascentes, A Gíria Brasileira, s. v. 
(227) R. E. Nirvi, "Einige Erscheinungen von Wortvermeidung in der Sprache 

der Frauen", in Orbis, Lovaina. 1952, vol. 1, n?2, p. 368. 
(228) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., s. v. 
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nio /u. Trata-se aqui também da vigencia do tabu:229 "Tenta-se, 
diz Hávers, tenta-se prender a incómoda bicharada do corpo me­
diante transposi~ao de fonemas.230 

Parece que se pode admitir o elemento -k- de diminutivo no 
germ. •p/ou-k- e no lat. *pusle-c-s, assim como em cime-c-s e cule­
c-s, que assim sao considerados hipocorísticos, modalidade da 
"captatio benevolentiae, '. 

No sul da Fran~a, regiao oriental, a pulga é chamada negro, 
nero, etc. (Bloch-Wartburg). 

FORMIGA - Havers, apoiado em Specht, apresenta a ano­
malia do lat. formica ante o gr. múrmex, etc., como um fato vo-' 
luntário de origem tabuística. Foneticamente, admite-se urna dissi­
mila~ao do indo-europeu, *mormika através de b inicial, africado · 
(Pisani). Trata-se também de um diminutivo, denunciado pela 
partícula -k-: grego múrme-k-s, búrma-k-s, hórmi-ka-s, sanscr. val­
mikah, ''formigueiro'', vamra-ka-s (ao lado de vamráh, vrimrí, 
com transposi~ao de m e r), etc. Isto é urna das modalidades da 
"captatio benevolentiae". Consideram-se as f ormigas como praga 
ou espíritos malignos.231 

Nas· montanhas orientais de Liao (Fran~a), a formiga é tabui­
zada; chamam-na belette.232 

MORCEGO e VAMPIRO - Os morcegos, e principalmente 
os vampiros, por s.erem noctívolos sórdidos, de aspecto asqueroso 
(como o vampyrus spectrum) e sugadores de sangue, nao poderiam 
ficar alheios a imagina~ao popular. 

A lenda primitiva dos vampiros da morte surgiu a leste da Eu­
ropa,233 entre os países eslavónicos. Trata-se de monstros, primiti: 
vamente almas de suicidas ou feiticeiros que ab~ndonam as sepul­
turas, a noite, e vao sugar o sangue dos seus parentes vivos e das 
pessoas queridas, ou dos que se acham dormindo, até que, defi­
nhando, venham a morrer. Assim, morcegos e vampiros deverri ser 
esconjurados, e daí a razao de se lhes tabuizarem os nomes. . . 

(229) Num Tratado de Magia Oculta, de J. M. Scott, Sao Paulo, 1945, p. 65, 
le-se que, para nao ser picado pelas pulgas, deve-se dizer ock seis vezes seguidas. A 
palavra parece relacionar-se com vloch, "pulga", de um dialeto alemao ou com o 
ingles bug,' "percevejo", talvez coma acep~ao antiga de "fantasma". 

(230) Havers, NeÚere Literatur zum Sprachtabu, p. 126. 
(231) Deve-se admitir que a forma prTmitiva árica foi'mais ou menos •mor-mi-, 

ante estas correspondencias extra-indo-européias: caiapó muru-n-, "formiga", 
muru-m-ti, "formigao", merrime pru-m-ré, "formiga", mucik mud, ídem, xavante 
mra-mn-ré, "mosquito", botocudo puri-k, "formiga" < •muri-, parecí munu-< 
•muru-, "t~rmita", finlandes murai-nen, etc. 

(232) W. von Wartburg, Problemes et Méthodes de la Linguistique, p. 158. 
(233) Frank Finn, "Los Muciélagos-vampiros y sus Inofensivos Congéneres", 

in Maravillas de la Vida Animal, B. Aires- Montevidéu, 1952, t. 1, c~p: XII. 
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É significativo que a palavra portuguesa vampiro tem origem·: 
remota eslava, do sérvio. Encontramos esse vocábulo difundido em 
línguas da Europa: alemao, ingles, frances, italiano e espanhol, e 
serve, a latina, para designacao técnica. 

.. -

No eslavo comum a tabuiza~ao do nome "morcego" ma­
nif esto u-se com a def orma~ao da inicial netopir: "/etopir, as 
quais correspondem as formas polacas nietoperz ou niedoperz e 
metopyrz.234 O sérvio vampir apenas possui identidade com aque­
tas na segunda sílaba, a qual, segundo Miklosich, é de origem tur­
ca, de uber, "feiticeiro" (Skeat). 

Pela semelhan~a entre o morcego e o rato, nao é de se estra­
nhar haja vocábulos em que este é elemento de composto. 

O alto-alem. ant. mustro, literalmente "rato-animal", isto é, 
·"animal que se assemelha ao rato", foi tabuizado e desapareceu; 
criaram o sucedaneo fledarmus (alem. Fledermaus), que se traduz 
"rato voador" .235 

O lat. vespertilio nao vingou, senao na Itália (pipistrello, vipis­
trello, etc.) e, na Espanha, talvez só nas Astúrias (esperteyÓ).236 

Na ltália há riqueza ímpar de formas que, na opiniao de Ber­
toldi, sao de origem rítmica infantil, as guais "corresponde urna . 
série de imagens ou tal vez, melhor, urna série de matizes de urna 
imagem dominante. "237 Seja isto ou aquilo, o caso é que tais va­
ria~oes e mesmo cruzamentos oferecem campo vasto para o estu­
dioso dos tabus: pipistrello, pipistello, vipistrello, vispistrello, pim­
pistrel/o, primpistello, pripistello, papastrello, pupas/re/lo, palpas­
trello, pellistrello, etc. 

Cruzando com barbao ou barabao, "papao", formaram-se 
barbastrello, barbastrel, etc., como se se dissesse ''papao­
morcego''. 

Os exem'plares pupustrell, pupistrello, pupastrello, etc., parece 
que se baseiam em puppa, "boneca". 

''Merece relevo especial - diz Flávio Goncalves - a lista de 
designa~Oes por que o morcego é conhecido na Valónia: tchawe, 
chave-soris, tchawe-surus, tchau-tchawe-soris, tchauve-seris, 
tchon-tchon d'soris, caude-soris, cou-d,soris, keu-d,sorite, cat­
soris, tchetchete-aus-soris~ caude-piche, etc. "238 

(234) Havers, op. cit.,§ 63, p. 124, onde também se dizque, entre os eslavos, 
há muitas express0es noas para morcego. 

(235) Kluge-Gotze, Etym. Wort., s. v. 
(236) M. Pida!, Manual de Gramática Histórica Española, 7~ed., Madri, 1944, 

p. 8. 
(237) Vittorio Bertoldi, // Linguaggio Umano, p. 66 ss. 
(238) Recensao a R. Pinon, "La Chauve-souris dans le Folklore Wallon", in 

Rev. Port. de Filo/., 1952, vol. V, p. 426-27. 
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Animal de aspecto 'esquisito, f oi o morcego ti do como ''rato 
cego" ,239 "rato calvo"240 "meio rato", "meio pássaro" ,241 "rato 
voador", etc., daí as designa~ües que vingaram - lat. murececus, 
"rato cego", o'rigem do port. morcego e do' esp. murciego, mur­
ciélago, ital. cegada, "cega"; fr. chauve-souris (fr. ánt. tambéin 
souris chauve), "rato calvo"; 242 proven~al ant. soritz penada, "ra-· 
to alado", prov. moderno ráto penado; ital. mezzosorcio, "meio 
rato", mezzuccello, "meio pássaro", topuccello, "rato-pássaro"; 
fr. souris-volante, "rato volante", etc.243 Na Itália, é ainda o mor­
cego denominado cell-matt, i. é, "pássaro maluco". No Brasil, po-

.. pularmente, é chamado orelhudo. . . . . . 
~ A existencia, no ingles, de várias palavras noas, é indício segu-
ro da tabuiza~ao desse mamífero na ·Inglaterra: bat, de origem es­
candinava, desalojo u bakke244f reremouse ou rearmouse,."rato es­
voa~ante"; e, provincianismo,f/itter-mouse, "rato volante~'. 

A idéia de "animal noturno" verifica-se nao só no latim ves­
pertilio (deriv. de vesper), mas também no dinamarques aften­
bakke, "morcego da noite", no sueco natt-backa, idem, etc. O gre­
go nukterís, "morcego", está baseado em núx, nuktós, "noite", is­
to é, "a noturna", como o italiano nottola, do lat. noctula. · 
Acrescentem-se, no italiano, cieca-nottu/a, "cega-noturna ,,. , e 
rondinella di notte, "andorinha noturna". Ño sardo'-logudo-res ali­
bedde, que, segundo Max Leopold Wagner, provém do lat. 
ala + pede. · 

O conceüo de que o morcego é um animal de mau agouro, a 
representar um espírito, vemos·confirmado, p. ex., no frances, 'no 
italiano e no caingangue, idioma indígena do Brasil. 

Na Fran~a, além das variadas designa~oes, o morcego é ose/ · 
del malauguri, "pássaro do mau agouro", auciel du dmone, "pás­
saro do demonio", día/o, "diabo", "pássaro de má noite", etc. 

Na ltália, há exemplares de pipistrello em cruzamento com spi­
rito, isto é, conforme Bertoldi, com spirito folletto, "espirito ma­
ligno": spiritello, spiritillu, spertello, os quais, contudo, sao real­
mente dimiñutivos de spirito. Já vimos atrás a contamina~ao da 

(239) Deve-se a deno.minacao ao fato de nao poder voar a luz diurna ou artifi­
cial, e de que, sendo obrigado a isso, fá-lo tropecando nas co.isas que o rodeiam. · 
. Donde se explica o nome "pássaro louco" . 

(240) Suas asas membranosas sao desprovidas de pelo. 
(241) O morcego se compara a um rato, mas possui asas, donde as idéias ''meio 

rato" e "meio pássaro". 
(242) Remonta ao lat. ca/va-sori('e. . 
(243) Na Austrália e nas Filipinas, um morceE?O frugívoro recebeu o nome de 

"raposa voadora", porque temo focinho semelhante ao da raposa. 
(244) O Webster 's New World Dictionnary, ed. de 1955, dá o ingl. bar como al-

teracao de bakke, por sua vez de procedencia escandinava. · 
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, 
idéia "papao" em "morcego". Acrescente-se barbastri · é go, 1. , 
"papao" + "bruxo". 

. ~o caingangue, ao la~o de kükfé, krikfé, etc., "morcego", há 
va1kukfé, composto de va1, que se pode traduzir por "ser espiritual 
ou gente", donde "gente-morcego". Esse elemento nao é encontra­
do em composi~ao com nome de qualquer outro animal. 

"Nao há no Brasil, afirma Camara Cascudo, muita tradi~ao 
popular sobre os quirópteros.Sao apenas considerados agoureiros 
quando revoam em maior quantidade." "Para o povo o morcego é 
urna transforma~ao dos ratos velhos." "Os velhos afirmam que o 
morcego era o passarinho do diabo. "245 

URSO - O urso era outrora encontradi~o em toda a área ocu­
pada no início da épo_ca. histórica pelas línguas indo-européias 
principalmente no domínio dos eslavos, baltos e dos germanos. ' 

· Dada a comunidade de origem, por que a multiplicidade de si-
nónimos para o mesmo animal? 

A única explicacao plausível, se~undo A.Meillet,246é a absten­
~ao de ~roferir o seu nome verdadeiro e o for~oso emprego de ou­
tras des1gna~c)es ou perífrases. 

O mesmo autor, ademais, chama a aten~ao para o fato de-nao . 
haver nenhuma razao lingüística que pudesse contribuir para tal 
perda. 

A primitiva, antiqüíssima designacao do urso no proto-indq­
europeu, era *arkyo- e niais tarde *arkto.247 Apresenta-se no grego 
sob as formas árkos, árktos, arkílos, no lat. ursus < *urksos no 
sans~rito rksah, além do zen de, persa, af egao, osseto ir landes' ga­
les, ga~les, albanes, armen~o. Mas esse nome indo-e~ropeu é 'des: 

. conhec1do nos ramos báltico, eslavo e germanico. No es.lavo anti-· 
go, sérvio, esloveno, russo, polaco e no checo, usa-se a perífrase 
médvedu, "comedor (edu) de mel (medv)", fem. medvédica. 

No lituano há o qualificativo lokys e no leto lacis que com 
muita probabilidade, significam "o lambedor", traduca~ sug~rida, 
conforme R. Gauthiot, ~elo verbo lituano laku, "eu lambo" .248 

(245) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v. morcego . 
(246) A. Meillet, "Quelques Hypotheses sur des Interdictions de Vocabulaire 

dan~ les Langues lndo-européenes", in Linguistique Historique et Ling. Généra/e, 
Pans, 1926, 1, p. 282. 

(247~ ~lfre~o :rromb~tti, Come si Fa la Critica di un Libro, Bolonha, 1907, p. 
14-16. Mano Pe1 da o sentido primitivo de urso - "malfeitor" (The Story of Lan­
guage, 1949, p. 250), e L. Mittner anota que talvez queira dizer "o da montanha". 
("Parola Tabu '', in Le Lingue &tere, Milao, nov. 1937, n? l J, p. 5.) 

(248) Meillet, "Quelques Hypotheses ... ", p. 284. Jespersen, no entanto acha 
que "probablemente significa el goloso" (Humanidad ... , p. 229). ' 
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No prussiano arcaico o urso era clokis, isto é, "o grun_tiidor". 
E nas línguas germanicas o qualificativo que se lhe aplicou!. foi "o 
moreno, o pardo" - alem. Biir, ingl. bear, sueco e dinamarques 
bjorn - co-radicais do alem. braun, ingl. brown.249 

. ·No escandinavo antigo, o urso era apelidado bolmr, i. é, "o 
corpulento, o voluminoso" .250 

Os pastores suecos25 I creem que. os ursos nao lhes atacarao o 
rebanho, se os mesmos forero designados por outros nomes, como: 
"o velho"' "o avo"' "o J?é de ouro"' '.'a forca de 12 homens"' 
etc.252 

Embora entre os celtas nao se tenha perdido o nome indo­
europeu do urso, como acima se viu, é o mesmo designado também 
por locucoes, de que sao provas o gales médio melf ochyn, i. é, 

· "porco do mel", o irlandes mathgamain ou simplesmente math ou. 
maith, que significa "o bom". . 

Na família lingüística ugro-fínica nao existe palavra comum 
para urso, e sabe-se que esses povos, desde muito, o conheciam. 
Além de possuírem empréstimos, usam perífrases símiles as do 
balto-eslavo e do germanico. Entre os lapoes: "o velho vestido de 
pele"' etc.; entre os finlandeses: "a maca do bosque"' "a bela pata 
de mel", '~o orgulho da selva", "o velho", etc.; entre os estonia-. 
nos: "o preto", "o pé largo", "o padre da floresta", etc. Em Meil­
let, além das citadas, mais estas designacoes: "o peludo", "o co­
medor de forn1igas brancas". 

Afetuosamente, ao urso designam os huzules (dos Cárpatos), 
povo de pastores: "o tiozinho", "o gordo", etc. Nao usam á desig­
nai;ao própria. 

Entre os siberianos: "o velhinho", "o senhor da floresta", "o 
sábio", "o respeitado", "meu primo", etc_. . . 

Entre os lápoes de Kolta, só aos homens é permitida a palavra 
kuobdsh, que é propriamente o nome do urso; as mulheres devem 
empregar expressoes figuradas - "pequeno anciao", "avo", "sa­
patinho", etc. Entre os laponios pescadores de Inari (Laponia· 
Fínica), só os homens usam kuobdja, a~ passo que as mulheres o 
desfiguram foneticamente - · ñobdja. 253 

Entre os citados lapoes de Kolta, os meninos devem designar o 
urso com nomes que si~nificam "avo", "meu avo", e dialetismos._ 

(249) Nas fábulas, o urso é também c·hamado Braun ou -e, em alemao, e Bruin 
em ingles. Segundo W. J. Entwistle, o ingl. bear significa "animal feroz" e é cogna­
to do 1at.fera (Aspects of Language, 1952(?), p. 239). 
· (250) KJuge-Gótze, Etym. Worterbuch der deut. Sprache, 1951 , s. v. Bar. 

(251) Parece que até evitam bjorn, o qual tinha.sído aplicado para substituir o 
vocábulo tabu, desaparecido, proveniente do indo-eur. *arkyo-. 

(252) J . G. Frazer, Tabou ... , p. 325. 
(253) R. E. Nirvi "Einige Erscheinungen vori Wortvermeidu:lg in der Sprache 

der Frauen" ,-in Orbis, t. 1, n?2, p. 366. 
/ 

100 

Somente quem tenha matado um urso, poderá chamar-lhe 
kuobdsh. Se um menino vier ·a usar esta denominacao, deve-se-lhe 
admoestar: "Voce nao <leve falar assim tao desrespeitosamente!" 
(R. E. Nirvi). 

Mulheres finesas empregam para o urso a denominacao vogula 
pupakwe, diminutivo de pup, e também o carélico moññi, derivado 
de um nome mitológico - "fantasma, espírito de morto". Ambos 
eram vocábulos para intimidar asJ;riarn;as (R. E. Nirvi). 

Os esquimós (estreito de Béringue), quando vao cacar ursos, 
etc., dizem que vao perseguir outros animais. Assim sao enganados 
e se deixam prender com surpresa. Acreditam que certos animais 
podem compreender o que se diz deles, mesmo de longe.254 

Em línguas paleossiberianas, havia entre os omoques, hoje ex- . 
tintos, como nome do "urso", illyugilelem, tal vez "rena terrível", 
e entre os jucaguiros meridionais ínglitchebon, "o terrível", yuly­
gaon, inlugwoh, "o temido", kénmegi tólou, "outra rena selva-
gem" .255 • 

Na Índia setentrional o urso é tratado com várias designai;oes 
diferentes do seu nome. 

Entre os caruares, tribo dravídica, o urso tem, p. ex., o nome · 
de "aquele cujo fígado é compassivo", i. é, "de índole compassi-
va". - ' 

Os buiares (Índia), se sao obrigados a falar, de manha, em ur­
so, denominam-no "o comedor de formigas brancas" ,2S6 

Entre os pataris (Índia), durante as horas matinais, o urso tem 
a designacao de "criatura peluda". 

. . . 

Os grandes russos de Astraca, quando no mar, nao falam no 
urso pelo seu nome, que pode vir urna tempestade. Dizem: "o ha­
bitante da floresta", "o soberano", e também "o grande", "o pe­

. ludo", "o animal", ou simplesmente "ele" ou "ele mesmo". Na 
Ucrania, os pastores falam cochichando, quando citam o urso. 

Entre os bascos, o "urso" ·_ (h)artz - é empréstimo ao célti­
co. O estrangeirismo é um dos recursos para substitui~ao do 
vocábulo tabu.257 

· O urso, conforme W. ·von Wartburg, é encarado como um ,· 
bruxo.258 Em judeu-espanhol recebe o nome de lonso, que, no en-

(254) J. G. Frazer, Tabou., p. 327. 
. (255) Olivier Guy Tailleur, "Les l{niques ·oonnées ·sur l'Omok, Langue 

Éteinte de la Famille Yukaghire", in Orbis, 1959, VIII, 1, p. 83. 
(256) Curiosas sao as coincidencias ·entre as deslgna~&·s de povos diferentes. 

,Aquí lembraremos que esta é a mesma entre povos ugro-fínicos. . 
(257) A. Tovar, Estudios sobre las Primitivas Lenguas Hispánicas, Buenos Ai-

res, 1949, p. 71. · 
(258) W. von Wartburg, Problémes et Méthodes de la Linguistique, p. 158. 
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tanto, é geralmente substituído pela expressao el lámed, i. é, "o 
ele", a primeira letra desse nome.259 

Segundo registra Havers, o desaparecimento, entre vários po­
vos, dos nomes antigos do urso está ligado ao significado religioso­
demoníaco que se atribui ao animal ·e, a respeito de quase todos ós 
povos indo-europeus, chegou-se a conclusao da existencia de 
vestígios mais ou menos patentes de um primitivo culto do urso, já 
µo paleolítico recente.260 Destarte, fundamenta-se diferentemente 
o tabu nos idiomas áricos. 

Mesmo em nossos tempos o urso é venerado eomo divindade 
entre várias gentes. Os ostíacos, por ocasiao da festa do urso, nao 
permitem dizer - "nós matamos o urso" - mas "o animal sagra­
do morreu''. Igualmente nao se permite dizer - "tiramos-lhe a pe­
le" - mas "tomamos-lhe a sagrada pele'' .261 

Os samoiedos, nos seus mitos, consideram o urso como um 
herói civilizador. 262 

LOBO - O lobo, ~lo seu número e voracidade, foi, na opi­
niio de Fr. Specht,263 . o animal mais perigoso para os árias. 
Justiñca-se, pois, a inexistencia de urna só forma para o seu nome 
no indo-europeu comum e a existencia de voluntárias deformai;oes 
que se denunciam nestas reconstituicoes hipotéticas: •wlk(w)o-, 
•wl(u)k(w)o-, •luk(w)o-, •wlp-.264 Dados os traeos comuns que 
unem o lobo e a raposa,265 nao é de admirar tenham o mesmo radi-: 
cal os nomes áricos desses animais, porém, diz Meillet, "il est vain 

.. de chercher une étymologie e~acte a un nom de cette sorte, qui est 
sujeta des déformations volontaires''. Assim, da base •wlp- saiu o 
lat. uolpes, "raposa", o alemao wolf, "lobo", etc. 

Nos tempos históricos, riumerosas sao, entre vários povos, as 
designacoes encobridoras para essa fera, que é o lobo: 

. Os letonios chamam-no "o cao feroz", como também entre os 
irlandeses. 

Nos velhos textos russos, o lobo é chamado "animal furioso" 
(ljutij zver'). Na Alemanha - "o monstro". Entre os abcazos -
"o vivente que deve desaparecer da floresta". Entre os vogulos: "o 
animal mordedor". 

(25-9) Lonso atribuí-se ao aragones. (Ver García de Diego, Dialectología Esp., 
1946,p. 317.) 

(260) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 36. 
(261) Id., ib., p. 35, nota 3. 
(262) Eveline Lot Falck, Les Rites de Chasse chez les Peuples Sibériens, Paris, 

1953. 
(263) Havers, op. cit. p. 41. 
(264) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., s. v. lupus, ~o/pes. 
(265) Cp. o provérbio portugues - "O lobo e a golpelha, ambos sao de um 

conselho". Ou: "O lobo mais a golpelha fizeram urna conselha". (Gon~alves Viana, 
Apostilas. vol. I, p. 513.) 
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As vezes as denominacOes sao de alguma característica sua, ou 
de captatio benevolentiae: 

Entre os ossetos - "o de rabo comprido"; "o de orelhas erica-
das". · 

Entre os noruegueses - "o magro" (skrubb ou skrog). Na Le­
tonia - ''homem da floresta''. Os eslavos orientais designam-no 
como coletivo "animar' (zver'), assim como os vogulos. 

Na Alemanha há muitas designacoes: "o mateiro", "o que 
tem máscara cinzenta", "o que tem ferrugem" (lsengrim, Isen­
bart), "ele" (er), etc. 

No nórdico antigo - "o de camisa de ferro ou cinzenta" 
(jarnserkr). 

No alto-alemao antigo e no irlandes antigo - "o das algemas 
amareladas'' . 

Os ucraínos chamavam "tiozinho" (djadko), como os turcos 
altaicos, e os letonios - "genro" (snots). É tido como "compa­
dre" no departamento frances de Cotes-du-Nord (compere iJUette 
grise - "compadre pata cinzenta"), assim também na Alemanha, 
e igualmente na Irlanda (séc. XVII). Entre os russos - ''comadri-
nha'' (kumanek). · 

Na Irlanda chamavam-no "querido cristao"; rezavam por ele, 
desejavam-lhe felicidades, e nenhum receio demonstravam. 

Na Polonia temo nome de ''Jacozinho'' (Jakubek). 
Na Rússia o lobo recebe também os nomes de "ermitao" (pus­

tinja) e "infeliz" (sipang). 
Entre os pastores da Suécia, é perigoso falar no lobo; este apa­

rece para lhes atacar o gado. Chamam-lhe "o dente de ouro", "o 
silencioso", "o das patas cinzentas" (como também no frances 
pied-gris), etc . 

E denominado "o pequeno" (malei) entre os pastores huzules 
.(dos Cárpatos); "o de pele cinzenta" ou "o rabo comprido" entre 
os aldeoes estonianos. Na Hungria: "o rabudo" (jarkas). 

No oeste dos Estados Unidos, em vez de wolf, parece que dao 
preferencia ªº espanholismo lobo. 

Na Prússia e na Lituania, diz-se que no mes de dezembro nao 
se deve chamar o nome do lobo, mas "bicho" ou "verme", ou ain­
da "cao do mato", senao os lobisomens os estracalham. Também 
delimitam (p. ex. na Turíngia) em doze noites o espai;o de tempo 
em que sao obrigatórias as expressoes encobridoras, do Natal até 
Reis. É por isto que entre os russo~brancos· chamam ao lobo kol­
jadnik, i. é, "cantor do Natal", expressao condizente com outra 
dos lituanos, que nao declaram "os lobos uivam"' porém "eles 
cantam'' (Havers). 

No Meclemburgo ere-se que aparece o lobo, se o mesmo for 
chamado ou nominado. Um fazendeiro, que tinha um capataz coril 

103 



.. 
o sobrenome Wolf, evitava chamá-lo assim entre o Natal e a noite 
de Reis;. dava-lhe o nome de "Senhor Monstro" (Herr Undeert) 
(Frazer). 

Até aqui se fez referencia ao perigo do animal como fera (tra­
duzem o indo-eur. *wlk(w)o- como "estra9alhador, despeda9a­
dor" ,266 mas há outro lado pelo qual também é temido, o que se de­
nuncia através de cren9as populares, em que o lobo desempenha 
papel importante. É que este animal vem revestido de poderes so­
brenaturais. Diabólico, revela-se como demonio ou possesso, e 
tem, com seus olhos fascinantes, a faculdade de hipnotizar.267 É 
assim que, p. ex., no Afeganistao, o lobo é identificado como dia­
bo, e o avéstico daeva, "espírito maligno"' passou evolutivamente 
para a forma lewe no afegao, mas como sentido de "lobo" .268 

Reflete·m-se nas expressoes substitutas as diversas cren9as po­
pulares, como na Ucraína, onde o lobo é tido cqmo "pagao" (po­
ganin, poganec) ou "amaldi~oado" (k/jatj), designa9oes que se 
aplicam também ao demonio. 

Os habitantes de Cametchatca· (península a nordeste da Ásia) 
veneram, com terror, o lobo, o urso e a baleia; nao pronunciamos 
seus nomes, quando os veem, pois acreditam que os animais com­
preendem a linguagem dos homens. Chamam "infeliz" ao lobo e 
ao urso. 

Na Fran9a, /eu, "lobo", do frances antigo, tabuizado, foi 
· substituído pela .forma díaletal loup, ou, segundo Dauzat, refeito 
sobre o fem. louve. 

A cren9a, entre os romanos, de que o .hornero podia 
transformar-se em lobo, para maleficios, parece que refugou, por . 
prudencia, a designa~ao apropriada. Nao é, pois, para menos que, 
p. ex., em Portugal, corre o provérbio de advertencia -. Lobiso­
memfalado é lobisomern ao lado. 

O latim versipellis - "hornero que muda a pele" - foi expres­
sao noa, com idéia genérica, aplicada ao lobisomem. Contudo, 
criou-se, certamente em tempo~nao muito afastados, a locu9ao fu-

(266) Fr. Specht apud Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 37. Da 
mesma opiniao é W. J . Entwistle, que o liga ao lat. ve/lere (Aspects of Language, p. 
240). Mas tal nao se ajusta as comparar;óes extra-indo-européias. 

(267) Já Plínio, na H ist. Nat., vol. VIII, 22,34, assegura que a vista do lobo _é 
maligna. Na Gasconha, "fascinar" é enloubi, co-radical do frances loup, e nao den­
vado deste, como anota Havers , op. cit., p. 41 , 2. Joao Ribeiro nas Frases Feitas, 
vol. I, p. 31 ss., a propósito da locu9ao na boca do lobo, refere-se a superstir;ao geral 
de que a vista do lobo faúa emudecer, e cita exemplos de Sá de Miranda, Jorge de 
Vasconcelos, etc. Para o Brasil, veja-se, p. ex., Levi Braga, "Crendices e Supers­
tir;oes Correntes no Brasil", in Revista Filológica, Rio de Janeiro, 1944, n? 24, P·. 
326. Para crendices que se prendero ao lobo, veja-se, p. ex., Luís da Camara Cascu­
do, "O Lobisomem", in Cultura Política, set. de 1945, ano V, n?52, p. 55-72. 

(268) Havers, op. cit., p. 41 , nota 3. 
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pus ex homine, "lobo de homem", de que evolutivamente se fez o 
portugues lobisomem.269 

Em Portugal o lobisomem· é também designado corredor, tar­
do, e a femea peeira e lobeira (Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras.). 

Com essa f erocidade e com esse caráter· demoníaco, como se 
há de reconciliar o fato de que o nome "lobo" é tao freqüente na 
antroponímia indo-européia?270 É pergunta levantada por Havers, 
cuja resposta parece nao ser difícil. 

' 
O fato de atribuir o nome, p. ex., do lobo a pessoas é urna das 

modalidades de lisonja a fera, como é te-lo por amigo, compadre, 
etc., e, além do mais, há o dese jo de ver nos recém-nascidos as qua­
lidades ou caracteres do animal. Há quem, todavia, sustente que es­
se antropónimo é explicado pela cren<;a de que os antepassados 
eram lobos ou tinham as almas coma forma desse animal (totemis­
mo). 

COBRA - Outro animal freqüentemente interditado é a ser­
pente. Nas línguas áricas, verifica-se que há diversos sinónimos, 
substitutos, cujos ambitos de domínio sao mais ou menos peque­
nos. Ei-los: 

1?) tipo óphis e échis271 - no grego, sanscrito, zende e arme­
nio; 2?) tipo anguis - no latim, polaco, lituano; e 3?) tipo natrix272 
- no latim, gótico, irlandes. 

Além disso, há muitos ep~tetos com o sentido de "rastejante" 
nos idiomas seguintes: lat. serpens, sanscr. sarpáh, gr. erpetón; no 

• 

(269) Por duas vias se pode explicar o vocábulo - ou através de dissimila9ao 
no próprio latim - *lup'ex homíne e daí *lobesomee e lobisomem, ou de *loboseso­
mee se fez, no portugues, a dissimilar;ao *lobesomem e daí lobisomem. 

Sao outras formas lubísomem, lupisomen, lubízome, luvizon, lobo-homem. 
Para a etimologia, v. Joaquim Ribeiro , Origem da Língua Portuguesa, Rio, s/d, p. 
129. 

(270) No sanscr. Vrkakarman, etc .; no gr. Ly'kos, Lykínos, Lykourgos, etc.; 
no lat. Lupus, Lupio, Lupinus, Lupercus, etc.; no germ. Vúlfíla, Wolfgang, 
Athaulj, etc.; no samnita Hirpi, Hírpínus, etc.; no port. Lobo, Lopes ... 

(271) Échís é colocado, por Meillet , ao lado de óphís, com dúvida, i. é, se se 
trata efetivamente de cognato. Além de Boisacq (Díct. Étym. de la L. Gr.), admite 
essa rela~ao V. Pisani (L'Erimologia, Milao, 1947, p. 151-52), certameote baseado 
em Specht, o qual reconhece na primeira forma urna palavra profana e na segunda 
urna palavra sagrada , paralelo deduzido dos vogulos, entre os quais há expressoes 
adequadas a cobra sagrada, como assim a denominam, e a cobra profana (apud Ha­
vers). Concluí-se daí que as serpentes, entre povos indo-europeus, também gozavam 
de venera~ao religiosa. 

(272) O Etym. Wort. der. deut. Sprache dá o radical indo-eur., *netr-, "co­
bra", derivado de um verbo *(s)ne-, "enroscar-se, serpear". Segundo Walde­
Hofmann (Lat. Etym. Worterb., 3~ ed., 1938, natríx e afins provem da raiz (s)ne-, 
que se acha no lat. neo, "entrelar;ar". 
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alem. Schlange (alto-alem. ant. s/ango),273 noingl.snake274, no al­
banes gjarper; no armenio zerun; assim também entre o.s ossetos, 
os gúrios '(Transcaucásia russa), os abcazos. 

Outras expressOes: no eslavo zmiyi, zmiya, "terrestre"; gadu, 
"a repugnante"; no sanscr. uragah, "a que anda de ventre"·; no li­
tuano ilgoji, "a comprida"; margoji, "a multicolorida"; jaltys, "a 
verde''(certo pela predominancia de cobras dessa cor); no estonia­
no pik, "a comprida"; piklind, "a comprida"; no sérvio povukica, 
"a que se retrai'~; pozemusha, "que rasteja na terra"; no sérvio­
croata e esloveno katcha, talvez "a ro~agante"; no lat. vipera, "a 
vivípara"; no Languedócio longo, "a comprida"; na Bósnia ne­
poskok, "que nao pule" (expressao optativa); entre os sérvios: pos­
kok "a puladora". 

'nada a profundíssima repugnancia a cobra e ao enorme pavor 
que ela nos causa, supersticiosamente ou nao, é possível que, ao la­
do dos qualificativos substitutos, se expliquem, no indo-europeu, 
as estranhas· deforma~oes comas quais, no entanto, se entreve esta 
equa~io: lat. angui-s = sanscr. nagáh215 = indo-eur. • oguhi-s 
(>gr. óphis) = indo-eur. •eghi- (>gr. échis)< *ng(u)hi- (com n ve­
lar em fun~ao vocálica)276 = ingl. s-nake = alto-alem. ant. s­
necko, "caracol" (alem. Schnecke) = lit. s-niike, ·"caracol". 

Curiosa é a série germanic~, porque, além da partícula 
sigmática, inicial, vem infixada com um -/- esquisito, provavelmen­
te índice de diminutivo: alto-alem. ant. s-1-ango = germ. •s-nagi­
lo-z, "caracol" (din. snegl, sueco snigel, ingl. snail). Parece que lhe 
é afim o alto-alem. ant. sli!cko, outra forma para·a idéia de "cara-

col" beforma~Oes símiles sao testemunhadas também na atualida­
.de: no Tirol é conhecida urna serpente lendária soba denomina~ao 
de der Murbl, propositada altera~ao de Wurml, "cobrinha", pro-

(273) É provável que se tenha dado um encontro de homónimos, para n~o dizer 
que se trata de fenómeno inverso: s/ango será um deverbal de s/ingan (schlingen), 

·"enroscar, entrela~ar"? 
(274) Aliam o ingl. snake a um verbo proto-germ. •snak-an-, " arrastar-se" 

(Skeat, Etym. Dict.), mas valem aquí as palavras da nota anterior mutatis mutandis. 
Além disso, cp. as formas extra-indo-européias: na família banta nyoka, ñok,a, "co-· 
bra"; em línguas americanas: mocovi na-naike, eno-naik ("Bothrops alternata"), 
nelo-nak ("Crotalus terrifiéus"); cuna nag-po, "cobra"; tirribi pu/é-nakwa, xerente 
·na-nianku, "sucuri"; aleutiano anoga-kh, "verme"; etc. Prevalecerá aquí também 
aquele sentido? 

(275) A tradu~~o de nagáh, "nua'', deve ter sido sugerida por nagnás, '. 'nu", 
com que nada tem de ver. 

(276) Cf. E. Boisacq (Dict. Étym. de la L. Gr., s. v. óphis), o qual ainda apre­
senta como indo-europeus •oghi-, •eguhi-. Ernout e Meillet (Dict. Étym. de la L. 
La/., s. v. anguis) registram a "forma visivelmente desviada" anxdris, do prussiano 
antigo, que designa a serpente venenosa, em compara~ao com angis, cobra nao ve­
nenosa. Havers prende ao indo-eur. •eghis o alto-alem. ant. igil, "ouri~o", alem. 
igel, etc., animal tido como devorador de serpentes (op. cit., I?. 45, nota) . 
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priamente ''vermezinho;'. Nao resta dúvida de que esta expressao 
é, por sua vez, eufemística. 

Em Prattigau, Grisoes, Suh;a, a cobra é expressa apenas coma 
inicial sch de Schlange. 

O caráter maligno, demoníaco, da cobra é acusado, p. ex., pe­
lo russo "a maligna" (chudaya), "a paga" (poganka); .pelo sérvio 
"a paga" (poganica); pelo lituano "a má" (piktoya); pelo gruzínio 
ou georgiano (Cáucaso) "a desapiedada"; pelo gúrio "a amaldi~oa­
da"277, "a que nao se deve nomear"; pelo ucraniano "a que sibi­
la'' (shipotinnik), aplicável também ao demonio. 

Entre os ucraínos da Galícia, é proibido, durante a quaresma, 
citar o nome gadina, "serpente", mas apenas ona, "ela", ou ou­
tra.s expressOes encobertas. Igualmente, durante esse tempo, entre 
os sérvios,' evita-se zmiya por nepomenica, "a que 'nao se deve ci- . 
tar". 

Há designai;Oes encobridoras que dao a idéia de "verme" -
no russo tcherv ', ucraniano tchirvak, polones robak, lituano 
kirmis, hindu kira, etc. 

A quem tenha sido mordido por urna cobra, os árabes cha­
mam "sao, sadio", e evitam assobiar, pois que o assobio é a única 
manifestai;ao vocal de certos répteis. Se distraidamente assobiam, 

· entregam-se a penitencias para purificar a boca. 
O estrangeirismo evita os maleficios da cobra com designativo 

nacional. Assim, empregam os russos o mongolismo muga, "co­
bra", do idioma calmuque, como no tigré, dialeto da Etiópia, é 
chamada ''leao'' (árue), de origem hebraica. 

Os cheroquis (América do Norte)-tem a serpente de guizo co­
mo um espírito superior; tratam de nao ofende-la. Quando alguém 
foi mordido por ela, nao dizem sena.o que "foi arranhado por um 

. espinheiro". 
Se veem u1na serpente, os hereros (África) nao devem 

: mencioná-la, porém "correia", pois assim ela nao se move do lu­
gar. 

Os warramungas (Austrália central) creem na existencia de 
urna serpente medonha chamada Wollunqua, que vive num lago. 
Quando falam entre si, designam-na com outro nome; caso 
contrário, eles perdem o poder sobre a fera. E ela sairia da água e 
os devoraría (Frazer). 

Na Espanha evita-se o uso da palavra culebra pela superstii;ao 
de que, se a mencionam, o animal lhes aparecerá. Dizem animal ou 
bicho. Em Salamanca, ao dizer alguém culebra, é preciso acrescen-

(277) É possível que se tenha aí presente a maldi~o bíblica: "E o Senhor Deus 
disse a serpente: Pois que fizeste isto, és maldita entre todos os animais e bestas da 
terra ... " (Gen. , 3: 14). 
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tar imediatamente lagarto, com o que se evitará má sorte (P. César 
Morán). 

O italiano antigo co/ubro desapareceu do uso por inter­
di~ao ;278 usa-se, atualmente, também, da expressao genérica bis­
cia, além de serpe, serpente, vipera. 

Os huzules (Cárpatos) dao a cobra o nome de "a comprida" 
(cp. acima).279 

Os nobres e os mu~ulmanos da alta sociedade da Índia seten­
trional dizem que nunca se deve chamar urna serpente pelo nome, 
mas designá-la "tigre" ou "barbante" ou "corda". Em vez de -
''urna cobra me mordeu'' - dizem, p. ex., "urna corda me to­
cou". 

Em Telingana (norte da Índia), o eufemismo a empregar para 
a cobra é "verme" ou "inseto". Quem a chamar pelo nome 
próprio, ela o perseguirá durante sete anos para morde=10. 

Em Bengala (sul da Índia), as mulheres nao pronunciam, a 
noite o nome da serpente, de medo que ela apare~a. Dizem que é ' . 
"criatura rasteira". 

Dao-lhe na Índia outras designa~oes, lisonjeiras: "tio mater­
no", "o bom senhor". 

Entre os javaneses: "raiz de árvore", e comos mentras (Mala­
ca): "animal comprido" (cp. acima). 

Em Goiás: "hao se deve dizer cobra, porque atrai esse réptil 
para junto de quem fala. Deve-se dizer - bicho ma1/' .280 

No interior do Brasil, se a vítima de urna serpente, apesar das 
mezinhas, vier a falecer, "o fracasso é atribuído a passagem de um 
bebado pela porta, a aproxima~ao de mulher grávida, ou a ter a 
vítima pronunciado a palavra cobra" .281 

. O portugues arcaico possuía bestigo (p. ex. em Gil Vicente) 
que, segundo Joseph M~ PieI,282 significava "serpente", parecendo 
possuir ainda a acep~ao de "ca~a miúda''. Trata-se de evolu~ao do 
lat. *besticulum (C. M. de Vasconcelos), diminutivo do genérico 
bestia. 

No trecho vicentino, bestigo é referente a cobra que tentou 
Adao e Eva e, como se trata do dem.ónio, foi aposta a e~cusa -
"salva honor": 

(278) Mario Peí, The Story of Language, p. 249. 
(279) Há um provérbio italiano - "Le cose lunghe diventano serpi" - i. é, 

"as coisas compridas se tornam serpentes". 
(280) D. Regina Lacerda, Cidade de Goiás - · Lendas e Costumes, comuni­

ca9ao a CNFL, IRECC, doc. 259, 23-5-52. 
(281) H. Galgani, "Serpentes", in Jornal do Brasil, 23-7-50, XII. 
(282) J. M. Piel, Misce/<inea de Etimologia Portuguesa e Galega, Coimbra, 

1953, vol. 1, p. 70. 
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"Senhor tartarugo, digo 
que mentis como bestigo 
Salvanor.'' 

RAPOSA - O tabu da raposa é motivado pela conhecida 
astúcia e rapinagem entre os galináceos e pela crenca supersticiosa 
de ser um espírito maléfico. 

Por isto que ela atende com presteza, quando se lhe declara o 
nome, evita-se que apareca, dando-se-lhe nomes de pessoas, de pa­

_rentela, e designacoes de cor. 
Assim se explica, no frances, o nome próprio Renard (do 

germ. Raginhard), dado a esse animal, a partir do séc. XIII, que até 
entao era goupil (do lat. vulg. *vulpiculus) , 283 gracas acrescente di­
vulgacao, entre o povo, do Roman de Renart - poema satírico, em 
que é o protagonista um raposo aventureiro - "le maitre Renart". 
Foi aproveitado esse neologismo - renard - para snbstituir gou­
pil, condenado tabuisticamente.284 

E de notar que os demais antropónimos dessa obra, aplicados 
a animais, outras personagens, nao tiveram, parece, a mesma sorte 
de Renard, com exce~ao de Isengrin - "o lobo" - cuja referencia 
se acha no título adequado. Tais sao: Firapel, "o leopardo", Bri­
chemer, "o veado", Tardif, "o caracol", Escoff/e, "o milhafre", 
Cointériaux, "o macaco", Tiercelin, "o corvo", Hermeline, "ara­
posa" (i. é, a esposa de Renard), Noble, "o leao", Bernard, "o as­
no", Hersent, "a loba" (i. é, a esposa de lsengrin), Be/in, "o car­
neiro''. 

G. Rohlfs acha possível e até verossímil o uso, em várias re­
gioes, de renard, por tabu, antes de seu emprego literário na citada 
obra.285 

O latim vutpes (co-radical'de lupus, v. o título lobo) foi tabui­
zado e substituído pelo diminutivo *wu/picla, *wulpec/a, hipo­
corístico, captatio benevolentiae' ºdando em portugues golpe/ha, ªº 
lado de volpelha (Leite de Vasconcelos), e no espanhol gulpeja, 
vulpeja, volpeja, por sua vez, novamente tabuizados e substituídos 
pelo concorrente raposo, -a, talvez derivado de um qualificativo 
*rapposu,-a, co-radical de rapere, "roubar", com gemina~ao ex­
pressiva, ou de rapu, "nabo" >"cauda" .286 

(283) A. Dauzat, Dict. Étym. des Nomes de Famille et Prénoms de France, Pa­
rís, 1951. 

(284) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 49. 
(285) G. Rohlfs, Diferenciación Léxica de las Lenguas Románicas, Madri, 

1960, p. 120, nota 2. 
(286) Há, todavía, concordancia em que o port. , o galego e o esp. raposa sejam 

altera<;ao de rabosa, derivado de rabo. O -p- se explicaria por influencia dos cogna­
tos de rapinar (esp. rapifiar): rapina (rapifla), rapaz ou rapace, etc. (J. Corominas, 
Dic. Crít. Etim. de la L. Castellana, s v ) . 
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No port. das "Leges'', séc. XIII, a raposa é chamada gulpina 
(L. de Vasc.). Na Espanha usa-se também zorro,-g-, talvez de ori­
gem basca. Zorra, em Portugal, é de uso moderno.287 

A forma vulpes subsistiu, contudo, na Itália - volpe (toscano 
golpe, lombardo golp, etc.), e, até o séc. XIII, na Franca, nao só: 
sob a forma goupil, mas gopil, gourpi/, grouppil, vulpil, verpil, 
holpil, houppil, hopil, ourpil, oupil, etc., visíveis deformacOes pro­
posi tadas, tabuísticas. 

Nos dialetos da Sardenha empregam-se dez neologismos dis­
tintos: alguns como "astuta", outros com alusao a cauda, e outros 
como nomes de pessoa. Entre os pastores da Calábria: "comadre 
Rosa", "tia Rosa", "Rosa". Na Córsega: "bicho predador", 
"voraz", "fedorenta", "cachorra". Na Argentina evita-se zorro,· 
substitui-se por bicho.288 

O gr ego a/ópex cedeu o lugar a kfdaphos com variada def or- · 
ma~ao - skidáphe, skíndaphos, kindáphe, kíraphos, kíra. --

Em certas partes da Baviera, os aldeaos se recusam a designar 
a raposa por seu nome, com receio de que os seus galinheiros ve­
nham a sofrer estragos por ela. Dao-lhe a idéia encoberta de "la­
drao de galinha" soba expressao henading, literalmente "g~linha­
coisa", o que, de qualquer modo, lembra a expressao da Austria 
setentrional das rennad = "das rennende Ding", i. é, "a coisa ou o _ 
ser que corre" . 

Erri Quatzow, aldeia de Meclemburgo, em certa epoca do ano, 
esse animal é tratado como "a cauda longa". Na Suécia, é "o ani­
mal de pés azuis" ou "o que anda no mato". Na Sardenha é cha- : 
mada mariane do nome próprio Mariane. • 

Entre os finlandeses, a raposa e a lebre sao denominadas ••a 
caca", "o lince"' "o gato da floresta'.'. 

A discordancia com a denominacao da raposa nas línguas 
indo-européias é, segundo Meillet, talvez explicável pelo tabu. · 

A forma Fuchs do alemao, oujox do ingles, só é confinada ao 
ambito germanico, e, provavelmente, significa . "animal ra­
budo",289 como o lituano uodegis, "raposa", é formado de uode­
gá, "rabo". 

No antigo nórdico, a raposa é denominada pela sua cor apro­
ximada - refr- isto é, "vermelha", mas, segundo Brondal, o no-

(287) L. de Vasconcelos, Etnografía Port., 1936, vol. 11, p. 126. 
(288) G. Rohlfs, Diferenciación Léxica, p. 122, 123 e 125 (n_ota). 
(289) Kluge- Gotze , Etym. Worterb. der deut. Sprache,15~ ed., 1951 , e E. 

Wasserzieher, Woher? - Ableitendes Worterb. der deut. Sprache, 9~ ed., Berlim e 
·Bona, 1935, s. v. Fuchs. 
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me tem origem sármato-cita, como o islandes refr e o fines repo, re­
curso de palavra noa tomada ao estrangeiro, como no russo do 
Ural tju/ka, "raposa", de procedencia turca. 

' No albanes, a raposa é, com seguranca, nomeada segundo a 
cor do pelo - dhelpere ou dhelpnl, i. é, "amarelo" ou "castanho" 
(Havers). Na Finlandia dao a raposa o nome genérico de "caca". 

DONINHA - A doninha é um pequeno e belo mamífero,290 
de índole carniceira, inimigo dos galináceos, e ao qual se tem atri­
buído também caráter diabólico291 - "l'on considere comme l'in­
carnation d'un mage" .292 

A doninha, além de tantos males que se lhe atribuem, pressa­
gia também a morte inesperada, caso atravesse o nosso caminho. 

Erasmo, segundo Nyrop, conta que, no seu tempo, na Ingla­
terra, pensava-se que seria ruim a cacada, se se lhe proferisse o no­
me. 

Devem-se-lhe dar nomes encarecedores, vaidosos: 
''Mulherzinha'' - no port., soba forma doninha (dim. de do­

na) e no port. are. donezinha; no ital. donnola (dim.) e donna; no 
galego donaciña e doneziña; nas Astúrias donicella; igualmente no 
turco, no romeno e no húngaro. 

"Linda" ou "mulher bela" - no fr. belette (dim. de belle),293 
no luques bello/a (de *be/lula, que remonta a época latina, no dizer 
de Bloch-Wartburg); no dinamarques k}onne, "bela"; no bretao 
kaerell, "bela"; no basco andereder, "bela dama"; na província 
espanhola de Santander bilidilla, "belinha"; nas Astúrias bonuca, 
"bonita"; nos baixos Pireneus danabere, "dona bela"; na Galícia 
garridiña. • 

Acrescentem-se: no bávaro Schontierlein, ''animalzinho lin­
do", e Schondinglein, "coisinha linda"; no sueco "gentil peque­
na". 

,''Comadre'' - no alemao oriental; em espanhol comadreja, 
propriamente "comadrinha", como no sul da ltália cummatrella e 
no sul da Franca kumairello; em dialeto romeno cumetritsa. 

(290) "A doninha, que, pelo visto , nao é insensível a lisonja, pára quando lhe 
chamam bonita" (Rev. Lus., vol. 20, p. 71). 

(291) Há urna dissertacao, de Elsbet Schott, como título Das Wiese/ in Sprache 
und Volksglauben der Romanen, Tubíngia, 1935, e outro de P. H. Bohringer - Das 
Wiesel, seine italienischen und ratischen Nomen und seine Bedeutung im Volksglau­
ben, Basilea, Zurique, 1935, ambas citadas por Havers , op. cit., p. 51, nota l. 

(292) W. von Wartburg, Problemeset Métodesdela Linguistique, p. 158. 
(293) O frances be/elle substituiu o ant. mosteile, moustoile, etc., "par un 

euphémisme d 'origine superstitieuse, pour détourner les méfaits de cet animal" 
(Bloch-Wartburg, Dict. Étym. de la L . Fr., s. v. beau). Na Franca houve também, 
no séc. XII , o diminutivo muste/ele. · 
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"Noivinha" - no eslavo, nevestti, no din., no grego, no 
arábico, no húngaro. 

''Nora'' - no húngaro ("norinha") e em dialetos portugueses 
(em Moncorvo norinha- L. de Vasconcelos). 

''Cunhada' ' - no grego, ny(m)phítsa, e no albanes. 
"Senhorita" ou "mocinha" - em dialetos alemaes (lüngfer­

chen), como também aí "tiazinha", "priminha". 
O ingles arcaico fairy, que tanto pode ser "bela" como "fa­

da" , foi tabuizado, e seguiu-se-lhe weasel, afim do alemao Wiesel, 
ambos diminutivos de um vocábulo controverso quanto ao sentido. 

Segundo Ernout e Meillet, nao há etimologia clara para o lat. 
mustela ou muste/la, "doninha". Porém é patente que se trata de 
um diminutivo de "'musta. Qual teri() sido o sentido primitivo <les­
te? A comparar com algumas formac;oes acima, é provável que fos­
se "mulher, moc;a" e, entao, mustela significa va "mulherzinha, 
mocinha'' . 294 

A forma muste/la é com geminac;ao expressiva . 
Joseph M. Piel afirma que o latim mustela "nao foi, primiti­

vamente, termo alheio ao oeste da Península'' , sob a forma 
mostéa, em port., e mostela em esp., embora o significado de doni­
nha cedesse o lugar a "carrada ou feixe de palha" (como no espa­
nhol) e depois a ''um carro minhoto para transporte de cereais e 
servic;os de lavoira" .295 

MARTA - O nome indo-europeu da marta foi perdido por 
tabu, sem deixar vestígio.296. A forma que apresenta o alemao Mor­
der ou o ingles marten (o port. marta e o f rances martre sao teutó­
nicos), é um dos sucedaneos; é co-radical do lituano marti~ "noi­
va' '. Daqui se conclui o paralelo entre este animal e a doninha, que 
é igualmente chamada "noiva", e, por outro lado, a marta é urna 
espécie de doninha. 

(294) Devera ter existido também o mase. *mustus, "homem, mo90", cujos 
correspondentes adjetivos sao musteus, -a, -um, " moco, novo", atestado em Névio: 
Em Cícero há Mustela, nome de homem. * Mustus certamente saiu do uso em vista 
da colisao homof ónica com m ustum, " mosto", e com os adjetivos mustus, -a, -um, 
mas perdurou no port. e esp. através da forma metatética *mutsu (com-u-breve) > 
mor;o, mozo, ou, en tao, e melhor , do adjetivo * mustiu > * mosro >moro? E assim se 
justifica agrafia em documento espanhol moszo (Pida!, Orígenes,§ 9-4)? 

No lat . da Espanha houve o diminutivo mustelel/a que deu resultados em diale­
tos espanhóis (Pidal , Orígenes, § 84 bis). 

Dada a predilecao do animal aos ratos, L. Hegedüs faz derivar o vocabulo de 
mus, muris, "rato" (" Beitrage zum Problem des sprachlichen Tabu und der Na­
menmagie", in Orbis, Lovaina, 1958, t. VII, n? 1, p. 86), mas tal nao convence; a 
base deveria ser mus, a qua! nao combina com must-. 

(295) KJuge-Gotze, Etym. Worterb., v.s. . 
(296) J . M. Piel, Miscelánea de Etimología Portuguesa e Galega, p. 218. 
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PRIMA TAS - O nóme orangotango, de origem malaia, e que 
significa297 " homem (órang) da floresta (után)" talvez seja e?(pres­
sao substitutiva de um nome tabu.298 Igualmente, segundo E. Was­
serzieher299 o nome gorila, de urna língua africana, quer dizer "ho­
rnero selvagem". É cognato segundo Trombetti300 do jalo fo gor, 
" homem" , e do fulo gor-ko, ídem. Nao terá símile significado o 
nome africano (da Guiné e do Congo) chimpanzé? 

LEBRE - Este animal, se tem sido, e, de fato, considerado 
diabólico, mantendo relac;oes com o demonio, por outros povos 
tem sido objeto de venera~ao como um ser divino, em estreita 
alianc;a coma Lua, habita~ao dos espíritos301. Daí se explica a ine­
xistencia de urna designac;ao comum no proto-ariano. "Este ani­
mal , registr.am Ernout e Meillet, nao tem nome indo-europeu; tal­
vez porque era de mau agouro, evitando-se, portanto, nomeá­
lo. "302 Sao palavras noas o alemao Hase, o anglo-saxao hara, etc·., 
baseados na cor, i. é~ "cinzenta", afim do lat. canus < *cas-no-s, 
como o russo serjak, "lebre". baseado em seryj, "cinzento". como 
o lituano shirvis, "lebre", está assentado em shirvas, "cinzen­
to" .303 Apesar disto, convém lembrar a existencia de um vocá­
bulo pré-indo-europeu *kosa, *kusa, embora com o sentido de "es­
quilo", o qual parece ter afinidade como indo-europeu *kaso-n-, 
''lebre' ', ou deve ser empréstimo (substituto por ta bu) ao indo­
europeu, como empréstimos sao a um idioma ibérico, pré-indo­
europeu , o lat. lepus, -oris, donde o port. lebre, etc., e o seu afim, o 
grego lebérís, ''coelho''. 

O grego lagós304 é evolu~ao de um ·vocábulo que encerra o sen­
tido de " que tem orelhas caídas". Outro nome - skínax - é ape­
nas um qualificativo - ''o ágil''. · Entré os ossetos - ''orelhas 
compridas", e entre os persas - "orelhas de burro''. Na Sibéria -
"o que tem orelhas", "o de olhos oblíquos". Na Ucrania - "o ar­
ranhador". Entre os votiacos - "a cabra". É proibido o nome da 
lebre entre os turcos, caucasianos, finlandeses, etc. Na Finlandia 

(297) A. Nascentes, Dic. Etim., s. v. etc. 
(298) Registra o Dict. Étym. de la l. Fr., de Bloch- Wartburg, que era desig­

na~ao dos malaios as tribos montanhesas, e foi aplicada ao macaco pelos europeus, 
por erro ou por brincadeira. 

(299) E. Wasserzieher, Ableil. Worterb. der deut. Spr., s. v. etc. . 
(300) A. Trombetti, Come si _Fa. la. Critica di un l ibro, p. 96. E do mesmo A.: 

" De um diminutivo como pul [peul , fula] gorel 'homunculus" deriva a palavra go­
rilla'' (Saggi - Comparazioni Lessica/i, Bolonha, 1920; p. 65). 

(301) Ernout e Meillet , Dict. Étym . Lat., s. v. Jepus. Parece que os árias desco­
nheciam a lebre e o coelho, donde o nao possuírem os seus nomes. 

(302) Bibliografia em Wilhelm Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 
51, nota 2. 

(303) Havers, op. cit. p. 51. 
(304) Havers, op. cit. p. 51. 
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dizem genericamente "a ca~a". Os ca~adores alemaes a denomi­
nam der Krumme.305 

Outro nome antigo da lebre (gr. kekén, prussiano ant. sasins) 
queria dizer "a puladora" .306 

COELHO - O lat. cuniculus, "coelho", vocábulo pré-indo­
europeu, ibérico, 307 é certamente um diminutivo hipocorístico, 
que bem mereceu tao insaciável herbívoro.308 . 

O ingles cony ou coney "coelho", de origem f~ancesa, t.em um 
concorrente no estrangeirismo rabbit. Haverá n1sso motivo ta­
buístico? 

o frances antigo possuía connil, connin, porém desaparece- . 
ram perante o rival /apin, mas, segundo Bloch - Wartburg, por fa­
vorecerem colisao com vocábulos obscenos. 309 

ESQUILO - Nao se conhece o nome indo-europeu do animal 
nocivo que se chama esquilo. 

É empréstimo ao grego o lat. sciurus, de que se fez o dim. scu- · 
riolus, ·talvez eufemístico. O grego skíouros é um composto 
vernáculo: "(que faz) sombra como rabo". .. . . 

O alemao Eichhorn (dim. Eichhornchen) talvez s1gn1f1casse 
"animal (que vive) no carvalho" (Wasserzieher). Além dessa pala­
vra, o alem. possvi Eichkatze, isto é, "gato do ca.rvalho" ,_cujo cor.­
respondente, comos elementos invertidos, é o ba1xo-alemao Katte1-
ker. . 

O ingles squirrel é empréstimo ao frances. . . . . 
Do diminutivo latino criaram•se o esp. esquirol, substituido 

por ardilla (dim. de arda = port. (h)arda) e o prov. ant. .. ~escuriol, 
esquirol, escuro/. .. . . 

O f rances écureuil representa um lat. scurellus, outro d1m1nut1- -
vo. 

A forma estranha portuguesa é inexplicável; talvez do espa-
nhol antigo esquilo. 

(305) Kluge-Gotze, Etym. Worterb. der. deut. Spr., s. v. Hase. 
(306) Id., ib., s. v. Hase. Porém B<?isacq o contesta. 
(307) Pelo que diz Vincenz~ Coceo na Rev. Port. de Filo/., 1947, vol. l , p. 242-

43, parece insolúvel o problema etimológico de cuniculus. . . 
(308) Houve grande abundancia de coelhos na Pen!n~ula Ibenca, de tal m.odo 

que parece confirmado um dos étimos propostos ao topommo Espanha (lat. H1spa­
nia, Spania), i. é, span, "coelho", do f enício. As devastac;~e~ que os co~lhos. cau~a- · 
vam as plantac;óes nas Baleares chamaram a atenc;ao de Phmo (Natura/is Htstona, 
VIII. p. 81). . 

(309) O fr. /apin, conforme os mesmos AA., provém de um v.ocáb~lo ibéri~o, 
de onde promana também o lat. /epus, "lebre'', fonte do port. lapun, /aparo (Dtct. 
Étym. de la L. Fr., s. v.), além de lebre. 
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Nao menos esquisita é a forma esqui o, documentada em Gil 
Vicente.310 

O italiano scoiattolo é um claro diminutivo; o normal scoiatto 
é arcaico.311 

SAPO - Se o sapo tem sido, entre vários povos, divinizado 
(como na Índia), considera-se também como urna bruxa, ou como 
urna pobre alma que anda pelo mundo a expiar os seus pecados, ou 
como um ser demoníaco, e é, por isto, um dos "ingredientes" da 
f eiticaria. 

A sua diviniza~ao é atribuida a cren~a de que esse animal é o 
chefe ou distribuidor das chuvas. Na Austrália, tem o nome de 
"senhora-chuva". Na Amazonia, há um sapo que os indígenas de­
nominam amanacy ou aman.a-manha, que se traduzem - ''mae da 
chuva" - e que coaxa quando está para chover (Stradelli - Voca-
bulários). · 

Há urna divindade mexicana - Tocitzin - cuja representa~ao 
é um sapo. 

Numerosos sao, na família lingüística ária, os seus nomes,312 
muitas vezes confundidos comos da ra. 

Tais sao os recursos para as palavras noas: 
Designa~oes referentes a cor: grego phry'ne, phrynos, "pardo, 

cinzento"; lat. rubeta, "rubro". 
O lat. bufo, de origem dialetal, osco-sabínica, parece de for­

ma~ao onomatópica, mas A. Fick coteja-o com o sanscr. godha, 
"urna espécie de grande lagarto", literalmente "mamadora de va­
ca" .313 

O alemao Krdte, "sapo" (alto-alem. chrota, chret.a) que, se 
co-radical do jónico brótachos, como há quem sustente, acha-se 
muitíssimo deformado, masé a desfigura9ao vocabular um dos re­
cursos da noa. Possui ainda, o alemao, Unke, cognato do lat. an­
guis, e sem a nasal: alto-alem. ant. ucha, hol. uike, etc., "sapo". 

O ingl. toad, "sapo", parece estar isolado dentro da própria 
área: anglo-sax. tadige, tadie; méd.io-ingl. tode (Skeat, Webster). 

O ital. rospo, "sapo", conforme o que se depreende de Meyer­
Lübke, significa "áspero, arrepiado, encrespado, hirsuto, etc. "314 

O frances crapaud queria dizer "esquálido, sujo" _315 

(310) Gonc;alves Viana,Apostilas, Lisboa, 1906, I, p. 417. 
(311) Zingarelli, Vocabolario della Lingua Ita/., Bolonha, 1953, s. v. 
(312) A. Meillet, Ling. Hist. et.Ling. Gén., vol. 1, p. 288. 
(313) Apud Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 129. 
(314) R. E. W. 7.462. Zambaldi, Vocabolario Etim. /tal., 1913, dá como étimo 

o alto-alem. ant.frosk. 
(315) A. Dauzat, Dict. Étym. Para M.-Lübke (R. E. W., 4.760)tem por base o 

genh. krappa, "gancho", de que se deduz o sentido de "curvado~ ·recurvado". Tal 
nome, dizem Bloch e Wartburg, é devido as patas tortas. O brasileirismo decoque, 
"sapo", deriva-se de de croque? 
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Sapo, esp. e port., talvez seja pré-indo-europeu316 - por que 

nao vingou qualquer palavra latina? Claro; evitou-se pronunciá-la; 
usou-se estrangeirismo. Contudo, subsistiu rana, provavelmente 
onomatopaica (Ernout e Meillet). 

Ao primeiro sapo que encontram na primavera, dao os huzules 
(Cárpatos) o nome de panna - "mulher", e nao se permite dizer 
que "ela salta", mas, sim - "ela anda" .317 Os ucranianos da 
Galícia chamam ao sapo principalmente bosorka, i. é, "feiticeira' '. 
N~ Itália setentrional ele é jada, mas com o sentido de "bruxa". 
Em Meclemburgo é chamado "avó" - para lhe captar benevolen­
cia. 

Há regioes do Brasil onde se evita o nome do sapo em virtude 
. de ser principalmente objeto de feiticaria. As vezes usam-se expres­
soes símiles: o bicho que salta ou que pula, bicho nojento, etc. 
"Nao se fala sapo porque dá azar. Deve-se dizer .decoque {de cóco­
ras?) ou morché" )18 

Há urna lenda, em Mato Grosso, na qual o demonio se trans­
forma em sapo ou ra.319 

VEADO - *E/en-, nome indo-europeu do veado, chegou a ser 
interditado (ta bu referente a ca9a). Está representado no esl. ant. 
jeleni, arm. eln, gales e/ain, "cor9a", lit. élnis, "cervo, alce", letao · 
a/nis, "alce", pruss. ant. a/ne, gr. el/ós, éla-phos, tal vez gaules . 
elem-.320 

O latim, grego, islandes ant., ingl. ant., alto-alem. ant. e prus­
siano ant. substituíram-no pelo epíteto "cornudo": lat. ceruus, gr. 
keraós (ou élaphos keraós), isl. ant. hiortr, ingl. ant. heorot, alto­
alem. ant. hiruz (alem. Hirsch), pruss. ant. ragingis (deriv. de ragis, 
"corno"), vogulo "animal de corno". 

Nao há, no latim, documentacao de um derivado de *elen-321; 
perdeu-se totalmente. 

O latim lusitanico ceruu por sua vez saiu também do µso por 
tabu referente a ca9a desse animal. Como substituto, empregou-se . 

(316)-M.-LObke, R. E. W., 7.593- *sappus. 
(317) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 38, nota 3. 
(318) D. Regina Lacerda, Cidade de Goiás - Lendas e Costumes, comuni­

cacao a C.N.F.L., IBÉC, doc: 259, 23-5-52. Em Minas Gerais igualmente - deco­
que. 

(319) K. von den Steinen, Entre os Aborígines do Brasil Central, p. 703. 
(320) G. Dottin, La Langue Gauloise, París, 1920, s. v. elembiv. 
(321) Admitia Osthoff urna raiz el como sentido de "corno", o que nao con­

vence, diz Boisacq (Die/. Étym. Grec., s. v. ellós). Além disso, as correspondencias 
extra-indo-européias o desmentem: chucktche (paleossiberiano) yl-v, "veado", jeh 
(mon-quemer), ye/, "veado", chamacoco (samuco) al(n)-, "veado", guaicuru, ale-, 
"veado". etc. 
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a designa<;ao genérica uenatu, "ca<;ado", "a presa" (do verbo ue­
nari, "ca9ar"). Daquele saiu Q_J>Ort. cervo e <leste o port. veado. 

"A princípio, diz Lei~e de Vasconcelos, veado, de modo geral, 
era 'ca9a do monte', e é nessa acepcao que havemos de entender o 
adágio porfia mata veado, e niio besteiro cansado, que tem resumi­
damente como paralelo porfia mata cara ou como hoje dizemos 
quem porfia mata cara. Depois tomou a acep<;ao especial de cervo e 
expulsou do uso comum esta palavra que apenas se conserva na to­
ponímia. ''.322 . 

Carolina Michaelis de Vasconcelos acha que já no port. are. 
cervo desapareceu por lhe aderir sentido imoral, e conseqüente uso 
de veado. 323 

Hoje, no linguajar da gíria, continua veado a arcar com o mau 
s_entido de seu ou seus rivais.324 

Cacadores caucásicos e altaicos empregam tais sucedaneos: "o 
que tem armacao", "o que tem cascos de pedra", "o de cabeca 
grande", "o touro". 

É provável que a tabuizacao seja explicada também pelo fato 
de o veado ser, desde remota antiguidade, considerado um espírito 
ou animal sagrado. Diz K. Lindner, citado por Havers, e a referir· 
se aos nossos antepassados áricos: "A posi9ao do veado nas cren-
9as divinas indo-européias <leve ainda ser investigada"~325 e o mes"' 
mo Autor faz referencias ao sacrificio do veado na Grécia. _ 

Por outro lado, os antropónimos Cervus, Cervonius, Cerve­
nius, etc., confirmam a existencia do cervo como animal sagrado 
entre os romanos.326 

Entre os extintos omoques (de língua paleossiberiana) o alce 
~ra denominado "o algo preto" .327 · 

, 

TIGRE - Quando os malaiales (de Shervaray) vao a ca<;a do 
tigre, chamam-no "o cao". . 

. ' 

(322) L. de Vasconcelos, Elnografia Portuguesa; vol. 11, p. 126. 
(323) C. Mich!elis de Vasconcelos, O Cancioneiro da Ajuda, vol. ll. 
(324) Abicaremos,.de passagem, a sua semantíca diacrónica. Há quem lhe ex­

plique o mau. sentido em vista da lascivia desse animal. Contudo, atribui-se tal, por 
excelencia, ao bode, que, no entretanto, nao foi atíngido pelo tabu moral. Parece­
nos mais provável que o significado imoral de veado seja decorrente da idéia, 
também indecorosa, de cornudo, poÍs o veado é, em geral, provido de grandes cha­
velhos. Mas qual é a l'azao disso? Julgamos que ela se assenta no simbolismo anti­
qüíssimo da fecund~dade que se empresta ao corno. Por sua vez, essa fecundidade 
pode ser alusao a Abundancia, divindade que possuía a cornucópia. Quanto ao cor­
n<;> com esse sentido sexual, C. Cascudo, embora o ache inexplicável, apresenta urna 
hipótese (Dic. do Fo/e/. Bras., s. v. cornos). 

(325) K. Líndner,Diejagdder Vorzeit, Berlim, 1937. 
(326) W. Schulze, Zur Geschichte lateinischer Eigennamen, Berlim, 1933, p. 

234. 
(327) Olivier Guy Tailleur, op. cit., p. 83. 
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Na índia meridional dao-lhe o nome de "o cao" ou "o cha­
cal" . 

Na Índia setentrional, os habitantes da floresta, quando se lhes 
depara um tigre no covil, qualificam-no " o chacal", "o bicho' , 
etc. 

Os coles (dravídicos) chamam ao tigre "o que tem garras"; ao 
elefante: "o que tem dentes". · 

Os sandarbas das florestas na foz do Ganges denominam ''o 
chacal'' ao tigre. 

No Aname, o receio que inspiram os tigres, os elefantes e ou­
tras feras, dá-lhes títulos tespeitosos como "o avo", "o senhor", 
etc. 

O tigre reina nas florestas de Tonquim e nas da Cochinchina, 
onde os aldeoes o ternero como divindade malfazeja. Dao-lhe o 
título de Ong, i. é, "meu senhor" ou "meu avo". 

Na Tailandia, evitam-se o tigre e o crocodilo pelos .seus nomes. : 
Em caso contrário, sao atraídos. 

Quando os malaios da baía de Patai, Tailandia, estao na mata 
e creem que um tigre se acha na vizinhan~a, referem-se a fera com 
nomes lisonjeiros: "o avo dos bosques", etc . Pronunciam o nome 
próprio somente em voz baixa. 

No Paraná o jaguar é chamado bicho. 
Em certas regioes de Sonda, o tigre é "o dócil", "o honrável", 

"o que tem bigodes", etc. 
Os naturais de Samatra, quando perto de um tigre, ou crocodi­

lo, referem-se a "o avo", a fim de o mesmo nao lhes f azer mal. 
Na floresta de Caro-Bataque, o -tigre é qualificado corrio "o 

avo a quem pertence a mata"' "aq1:1ele: que .tem pele raiada". 
Em Java, quando se supoe vizinho a um tigre óu crocodilo, 

evitam-se-lhes os nomes. Sao denominados: "o velho senhor" ou 
"avo". 

Os guiliacos, quando fazem referencia ao tigre, fazem-no em 
voz baixa. 

No oeste do Paraná dao ao jaguar o nome de canhoto, e car;a­
de-unha aos felinos em geral (J. C. da Silva Muricy). 

_ LEÁO - · Para os árabes, o leao é chamado "a raposa". Os 
árabes da Argélia, quando ca~am o leao, chamam-no Han ibn Han 
(" Joao filho de Joao"), porque é possuidor das mais nobres quali­
dades do homem, e compreende todas as línguas .. O primeiro ca~a­
dor que o ve, mostrando como dedo, deve dizer: "Nao está lá". Se 
disser - "está lá" - o leao o devorará. Na Arábia, designara ain­
da o lea:o pela frase indicadora de pavor - "Nao pode ser!" 
· Na África, f ala-se, sim, do lea o, com o mesmo respeito ceri-

monioso com que na Europa e Ásia se se refere ao urso e ao lobo. 
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Salvo o caso de extrema necessidade, os uazíguas (África 
oriental) nao pronunciam o nome do leao, com temor de o atrair. 
Denominara-no "o chef e da regiao" ou "o grande animal". 

Os negros de Angola empregam sempre a palavra "o senhor", 
quando falam do leao. 

Os boximanos e os bechuanas (África) creem na desgra~a que 
lhes causam os loo_es, se forem designados com os seus nomes 
próprios. Referem-se a "o mo~o de barba", etc. 

Entre os be nas (sudoeste da África oriental) raramente o lea o é 
chamad·o pelo seu nome inga/upa/a, mas, em vez disso, usam a fra­
se nonunyalibonda, "aquele que vive lá no desfiladeiro" .328 

BODE, CABRA e JA V ALI - A cabra foi considerada,' desde 
remota antiguidade, uin animal de culto em muitas regioes do Me­

·diterraneo, etc. Assim é que, nas falas indo-européias há duas pala­
. vras co-radicais para "cabra", com as sílabas deslocadas de 
propósito, por tabu.329 Urna que, em vista da difusao, parece ser a 

"primitiva; está representada sobre a base g-t- ou g-d- (indo-eur. 
*ghaido-, proto-germanico *gait ou *gat1): alto-alem. ant. geiz 
(alem. Geis, Geisse), gót. gaits, anglo-sax. gat, hol. geit, dinam. 
ged, sueco get, island. geit, ingl. goal, lat. haedus < *gaidos, etc .. 

A outra possui a mesma base, porém com metátese (*tiga ou 
*digha): alto-alem. ant. ziga (alem·. Ziege), baix(j-alem. zeg, alto-
alem. ant. zikkin (diminutivo), anglo-sax. ticcen (dimin:). . 

Qual será o motivo por que o frances chevre tem atualmente 
um concorrente bique era.numerosos falares setentrionais e mesmo 
em outros, meridionais, como cabra (proven~al ant.)? 

Quanto a bique, talvez seja cruzamento de bouc + biche, ou 
simplesmente f eminino de bouc com i, vogal expressiva (Bloch-
Wartburg). . . 

A existencia do provincianismo trasmontano goda/ha, "cabra 
nova" (também gudalho) favorece a dedu~ao de urna forma *goda 
ou *godo (ou *gudo,-a), aparentada a série do indo-europeu 
*ghaido-. E o port. e esp. bode parece que é desfigut'a~ao vo­
luntária do anterior. 

Lembraremos que o bode é urna das transforma~oes do demo­
nio (donde o nome bode-preto), provavelmente em virtude da con­
cep~ao dos primitivos cristaos, que viam nos faunos do paganismo 
seres diabólicos dotados de pés de bode. Há lendas de apari~ües d9 
demonio soba forma de bode ou com pés de cabra (p. ex., "A Da­
ma Pé-de-Cabra" das Lendas e Narrativas de A. Herculano). Cf. 
também a lenda do patuá.330 

(328) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, § 83, p. 144. 
(329) J. Vendryes, apud Jespersen, Humanidad .. . , p. 231. 
(330) K. von den Steinen, Entre os Aborígines do Brasil Central, p. 703. 
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O lat. aper, "javalP', é cognato do lat. caper, "cabra". Há 
aqui urna partícula~-, inexplicável. No grego (eólico) há um para­
lelo com o mesmo radical daqueles, i. é, éperos, "carneiro" e 
kápros, "javali". ' 

·"Essa palavra, dizem Ernout e Meillet a propósito de aper, 
apresenta-se albures, com formas divergentes, em grego, com urna 
partícula anteposta k- em kápros, em germanico com vocalismo e: 
alto-alem. ant. ebur, etc. (cf. traco hebros, 'bode'); em eslavo com 
vocalismo e e v- preposto: esl. ant. vepri, variac;oes que se explicam 
sem dúvida por um 'tabu da cac;a'. E acrescentam: "Em indo­
europeu, o termo que designava o porco doméstico, servia igual­
mente para de.signar o 'javali' ", e remetem o leitor para sus. 331 

O latim aper nao vingou na Península Ibérica. Em Portugal, 
segundo L. de Vasconcelos, usaram-se expressoes tais - porcus sil­
vester, porcus mo!ltesinus, e, mais tarde - porco montés, porco 
bravo, bácoro montés ou, simplesmente, porco, e o empréstimo ja­
v~li (do árabe), de que se forjoü o hipocorístico javardo, como su­
f1xo -ardo, como que a relacioná-lo com galhardo, etc. Na E'spa­
nha, jabalí. 

. RATO - Os nomes indo-europeus do rato possuem corres­
pondentes exatos no sanscrito, persa, eslavo antigo, albanes, grego 
e alemao antigo, islandes antigo e latim, todos com á'forma ou base 
representada por ml{s. No entanto, em dois ramos lingüísticos, foi 
substituído por expressoes que se referem a cor do animal - "cin­
zento", no báltico (lituano, letonio, prussiano ant.), e "cinzento" ,­
no céltico (irlandes, gales, carnes, bretao). 

Na Suécia, as ratazanas sao "os bichos de corpo comprido"; 
os camundongos - "os cinzentinhos". . 

Em Quatzow (Meclemburgo), o rato é chamado "o corredor". 
Em certas regioes de Sonda, o ratinho é "obelo". 
No.tempo do Natal, usam-se expressoes reservadas para o rato 

nos domínios eslavo e germanico. Em regioes da Rússia - "a pe­
quena senhorita'' epa Estonia - "o que corre por cá e por lá". 

As ratazanas e os camundongos sao também tidos por espíri­
tos demoníacos.332 Tal explicam, p. ex., estes nomes russos: "pa­
gao" (igualmente no búlgaro), "horror" e "rastejante". Usam 
também a palavra shira, "rato"' de origem fínica. 

É controversa a origem do vocábulo constante nos domínios 
germanico e romanico, representado pelo port. rato. Provavelmen- · 
te queira dizer "roedor" e participe do radical do lat. radere, rode­
re (Wasserzieher). Talvez do lat. rapidus, "por eufemismo para 

(331) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., s. v. aper. 
(332) Havres, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 47. 

~ 
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evitar o nome de tal animal nocivo", mas há dificuldades fonéticas 
(Bloch-Wartburg). 

Há quem proponha o lat. raptus (Petrocchi, Zambaldi). Neste 
caso, representa o substantivo "roubo" ou, melhor, o particípio 
"roubado", como ironia ou simplesmente antifrástico. 

Meyer-Lübke, na 3~ ed. de R.E. W., 1.089, propoe étimo ono­
matópico. Em Portugal também dao ao rato o nome de cinzento 
(L. de Vasconcelos). 

GATO, etc. - Se bem que o gato fac;a parte de superstic;oes 
· antiqüíssiinas (p. ex., a do gato preto), parece nao haver dele in­

fluencias tabuísticas. Todavia, no lat., ao lado de cat(t)us (talvez de 
origem camítica, do egípcio?), havia gattus. 

Em Tebas, adorava-se a gata, invocada com o título de "se­
nhora do céu". 

Na Suécia, se se f ala do gato ou se lhe bate, deve-se ter o cuida­
do de nao pronunciar o seu nome; é amigo do "fantasma das mon­
tanhas" (Frazer). 

Os.fineses acreditam nao terao boa ~a~ada, se chamarem pelos 
próprios nomes os animais; estes se incomodariam. 

Entre os nativos thompsons (Colombia Britanica, Canadá), as 
crianc;as nao devem pronunciar no inverno o nome do coiote. Se o 
fizerem, haverá muito frio. 
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19.' TABUS EM NOMES DOS MEMBROS 
DO CORPO HUMANO. 

Povos primitivos consideram as partes do corpo humano co­
mo seres pessoais e autonomos.333 Nao é, pois, sem razao que, p. 
ex., os antepassados árias concebiam como do ·genero animado 
(masculino e feminino) certos membros do corpo humano.334 As­
sim, o antepassado do lat. dens, dentis, "dente", é forma partici­
pial do v~rbo édere, "comer", donde a significacao de "comente, 
mastigante ou comedor" (genero animado-masculino), idéia com 
que, certamente, se evitou, por tabu, o nome adequado e desapare­
cido . . 

Numa ilha malaia, perto de Samatra, é interdito falar dos 
olhos durante a temporada de ca~a. Trata-se muito certamente, diz 
Meillet, da supersticao do mau-o/hado.E é por igual motivo que, no 
irlandes, em vez do nome indo-europeu do olho, emprega-se o no­
me do "soP' - súil. O Solé considerado, por vários povos, como 
o olho que tudo ve, e cita Meillet o Avesta, Yasna, I, 11, e Home­
ro r .335 Na língua cafina (sudoeste da Etiópia),° abo; "Sol" é co­
radical de af o, "olho". 

·Tal desvio de sentido, continua Meillet, nao.se tornaria natural 
e explicável senao com admitir que o nome próprio do "olho'' foi 
eliminado. 

Nesse exemplo ternos o caso de substituicao. Agora aduz Meil­
let um fato símile referente a "olho", mas com vocábulos algo des­
figurados. 

O dítongo na forma germanica de "olho" (gót. augo, etc.) é 
etimologicamente inexplicável perante os correspondentes afins -

(333) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, § 19 e 21. 
(334) A. Meílfet, Linguist. Hist. et Linguist. Gén., vol. 1, p. 289. 
(335) Cp. também malgaxo masu, "olho" = melanésio maso, " sol, estrela", 

apud Trombetti, Elementi di G/ottologia, § 612, p. 560. Ao mesmo A. (§ 551, p. 
500) parece que a palavra parí, puari, bari, "Sol" (em línguas americanas), é com­
posta, e cu jo primeiro termo corresponde a primeira sílaba de ''olho'': pu-ari, baari, 
etc. Cp. também o nome }Jata-Mari, do javanes: "olho do dia", isto é, "o Sol" (A. 
Nascentes, Dic. Etim. da L. Port., 1952, t. II [Aditamento], p. 363). 
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lituano aki's, eslavo ant. oko, lat. ocu-lu-s, etc., senao por defor­
ma~ao voluntária.336 

Esse nome do "olho" nas línguas indo-européias apresenta va­
riacoes singulares, propositadas, como fito de evitar ou neutralizar 
os efeitos do mau-olhado: "Ce qui fait que le nom del' 'oeil' varie 
d'une langue a l'autre, ce sont les croyances attachées au mauvais 
oeil'', dizem Ernout e Meillet. 337 

Á raiz acréscimo de -s-: o eslavo ant. tem oko, nom., porém 
otshe-se, genit.; corresponde ao védico ák-si, nom., mas aksnáh, 
no genitivo.338 No Avesta, essa forma designa o "olho" de seres 

. maus. 
Jun~ao de -ma: no.persa ant. o "olho" é denominado (h)u­

tshash-ma, literalmente "bom olho"; em avéstico tshash-ma. 
Parece que lhe corresponde o grego ómma < *op-ma (o primei­

ro elemento é deriv. de *ogu-). 
Anexa~ao, a raiz, de -lo-, sufixo, o qual, conforme Ernout e 

Meillet, "indica um ser ativo~ de genero animado, e nao tem valor 
de diminutivo": lat. ocu-lu-s = laconio op-tí-lo-s (ou op-ti-1/o-s). 
A este corresponderá o beócio ók-ta-1/o-s? Nestes exemplos . heleni- · 
cos há ainda a considerar um infixo -t-, o mesmo, provavelmente, 
do gen. óm-ma-to-s? 

Segundo os mesmos lexicólogos, o gr. ophthalmós, ."olho", é 
urna f orma~ao voluntariamente desfigurada. Pelo que, podemos 
concluir, em vista dos seus elementos aparentes, que é um cruza­
mento daquelas formas nas quais entram as sílabas -ta-, -lo- e -ma: 
óktallos + ómma, ómmatos, além das varia~oes fónicas no radical 

· (em vez de op-) e com -th-, em vez de -t-.339 
Em vista das muitas variantes para o nome "olho" na Grécia, 

pode-se concluir que bem forte aí era a cren~a no mau-olhado. 
A palavra "língua", nos vários idiomas indo-europeus, é um 

daqueles nomes que, no dizer de Meillet, ''tem um ar de seme­
lhan~a, mas diferem muito para que se lhes possa estabelecer um 
original comum". "Os nomes da 'língua', continua o mesmo au­
tor. tem um elemento interior em comum *-ghwa-, •-ghu-. "340 

(336) No entretanto, R. Meringer explica·o ditongo por cruzamento com auso, 
" orelha" (Lingüística Indoeuropea, trad., Madri, 1923, p. 81). Pode ser que isto se­
ja um recurso propositado. 

(337) O gr. ókkon (em Hesíquio) conserva o -k- primitivo; corresponde ao ar­
menio akn. O gr. ósse, dual , é evolu~ao de *okye. 

(338) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat. 1 s. v. oculus. 
(339) Segundo Boisacq, ophthalmós é derivado de *oqu- + thálamos, "abrigo, 

etc.", o mesmo que thaláme, "cavidade" (no corpo), etc., donde "cavidade do 
olho". 

(340) A. Meillet, lntrod. a L 'Étude Comp. des L. /ndo-europ., 6~ ed., Paris, 
1924,p. 366. 
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V. Pisani explica o f enomeno por desfigura~ao tabuística. 341 

O lat. dingua (lingua) e as formas germanicas (alto-alem. ant. zun­
ga, idiomas nórdicos tunga, gót. tuggo, ingl. tongue, etc.) tem por 
base *~nghua,342 mas o tocário A kiintu, B kantwa é o seu oposto, 
proveniente de *ghndua, ao passo que as formas eslávicas se assen­
tam em *nghu-, com varia~oes no come~o e na termina~ao (prus. 
ant. insuwis, esl. ant. jenzyku). 

Deforma~oes fónicas sao ainda - árico setentr. bis'an, médio 
persa zuvan, uzvan, etc., inclusive o grego glotta,343 Este parece ter 
provindo de *gh-1-dhia, com -/- vocálico, mas com os elementos de 
*gh(n)dua? 

1 

O fundamento desta interdi~ao nao é tanto a maledicencia, 
porém a maldi~ao, de que muito se deve temer. 

Ao grego kardia, irl. cride, postula-se um indo-europeu *krd, 
"cora~ao"' ªº passo que ªº sanscr. krd, postula-se o indo-eur. 
*ghrd, idem (Havers). · 

Comparando-se o lat. corpus e o prussiano are. kermens, 
"corpo", chama a aten~ao principalmente a diferen~a entre as la- · 
biais -p- e -m- (Havers). · 

Os marroquinos dao a vesícula biliar o nome de "doce" 
(hlúua), "eufemismo por antífrase, a revelar um tabu da bile" ,344 

Isto lembra o lat. fe/, "fel", dado como dialetal, em vez de *he/, 
cognato do gr. cholé ou chólos, do alem .. galle, etc. E, pela forma e 
pelo sentido, pa~ece que aí se coliga o lat. bilis, con10 desvio propo­
sitado, e assim também o córnico antigo bistel, bretao bestl. 

Por motivo eufemístico, o grego moderno substituiu hépar, 
"fígado",. por sukóti. . 

A propósito, lembraremos que o vocábulo indo-eur. para 
"fígado" (lat. jecur, sanscr. yakrt, yaknah, etc.) se acha deforma­
do no lituano eknos, aknos, jaknos e no armenio leard, ªº passo 
que desapareceu no germanico, no céltico e nos outros idiomas es­
lavos. Todavia, etimologistas (Skeat, Wasserzieher, etc.) coligam 
ªºarmenio o alem. leber, o ingl. liver, etc. 

O sangue, em todos os povos, sempre representou papel im­
portante - f oi considerado a sede da vida, da alma, ou confundido 
com a própria vida, atribuindo-se-lhe for9a mágica ou sobrenatu­
ral, e, por conseqüencia, sujeito a tabuagem - sangue de vítima sa­
crifical, sangue de vítima de homicídio, sangue de animal consagra­
do ou nao. 

(341) V. Pisani, L'Etimologia, Milito, 1947, p. 152. 
(342) Neste exemplo hipotético e nos demais, ao n deveria ser sotoposto um pe­

queno círculo para indicar pronúncia vocálica da nasal. 
(343) Kluge-GC>tze, Etym. Worterb. der deut. Sprache, s. v. zunge. 
(344) Louis Brunot, Textes Arabes de Rabal, Paris, 1952, vol. 11, "Glossaire", 

p. 175. 
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Na Bíblia verificamos assim a interdi9ao do sangue: "Somente 
nao comereis carne com sangue, porque eu vingarei o vosso sangue 
da mao de todos os animais [que o derramarem]; e vingarei a vida 
do homem sobre o hornera e sobre o seu irmao. Todo o que derra­
mar o sangue humano [será castigado] com efusao do seu próprio 
sangue, porque o homem foi feíto a imagem de Deus." (Gen 9:4-
6).345 . 

Negros de Togo, África ocidental, celebram, em honra da Ter­
ra, urna festa em que se proíbe verter sangue no chao. Torce-se o 
pesco90 das aves que se lhes sacrificam nessa ocasiao; evitam 
cortar-lhes a garganta (Frazer). 

Os habitan~es da ilha da Páscoa nao derramam o sangue dos 
animais que matam para comer. Dao-lhe pancadas ou os sufocam 
na fuma~a. 

Os indígenas de S. Cristóvao, urna das ilhas Salomao, sacrifi­
cara o porco_ a um espírito em recinto que consideram santo, mas 
cuidam que·o seu sangue nao verta na terra, forado recipiente em 
q_ue colocara o animal. 

Os finlandeses evitam a palavra veri ( = "sangue") quando se 
trata de doen9as ou de ferimentos, e a evitam igualmente na matan­
<;a de ariimais, nas ca<;adas e na pesca de focas, e as mulheres, prin­
cipalmente as velhas, nao a empregam, quando se designamos ani­
mais de corte; substituem-na com punainen ( = "vermelho") (R. E. 
Nirvi). 

Na Nova Zelandia, o lugar onde cair sangue de um grande che­
f e, mesmo urna gota, será f or<;osamente tabuizado ou consagrado a 
esse chef e. 

Na Índia de outrora, as vítimas destinadas ao sacrificio eram 
estranguladas a fim de evitar derrame do sangue. 

Por tudo isso, nao é de se estranhar que o proto-árico lhe ta­
buizasse o nome e o substituísse por expressoes noas ou eufemicas. 
.Sao, dizem Ernout e Meillet, sao de origem obscura os vocábulos 
que designam o sangue nas línguas indo-européias. 

O lat. assyr ou as(s)er ou as(s)ar, vocábulo de natureza religio­
sa, talvez seja de origerr1 dialetal; tem correspondencia em outras 
línguas: sanscr. ásrk, genitivo asnáh, gr. éar, hitita eshhar, letao 
asins, armenio ariwn, tocário ysar (E. e M.). Visto que o tema sans­
crito é *asan- (Boisacq), parece que se lhe.-pode aliar o lat. sanguis. 
Afinal, talvez nada impe9a que sanguis esteja por *sarg-. Nao es­
tará em toda essa diversidade também um recurso eufemico? E nao 
ficaria fora da série o lat. sanies, "sangue corrompido". 

(345) Bíblia Sagrada, traduzida e comentada pelo Pe. Matos Soares, Porto, 
1933, vol. l. Comentário ao vers. 4: "O desígnio de Deus foi inspirar aos homens o 
espirito de do~ura, a afastá-los de derramar o sangue humano." 

1 
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Os radicais indo-europeus *esr- (lat. aser) e *qreu- (lat. cruor), 
afirmam Kluge e Gotze, desapareceram no germanico por temor 
supersticioso.346 Em -vez do que, lancou-se mao do sucedaneo *blo­
dom (al. Blut, i~gl. blood, etc.), o qual, por sua vez, é co-radical do 
ingles bless. Significava este outrora "consagrar por meio de san­
gue, ou pelo sacrificio ou por aspersao dele.''347 

O grego hafma, "sangue", conforme F. Sommer ,. tem por ba­
se a raiz *ais, "algo que se teme e se venera", de que se fez o indo­
europeu *aismn, "algo que desperta forca, temor e veneracao" 
(Ha vers). 348 

Entre os quituaras, nacao indígena de Uganda, África, a pes­
soa do rei é dotada de tal caráter sagrado que as partes de seu cor­
po, assiin como as suas alfaias, nao podem ser nomeadas comos 
próprios nomes. O rei temo privilégio dessas denominacoes espe­
ciais (D. Westermann). 

Há conformidade, na designacao da idéia de "direito, mao di­
reita", entre quase todas-as línguas áricas (indo-iranico, itálico, he­
lenico, céltico, balto-eslavo, germanico), cujo elemento radical é 
*deks-, "aceitável, favorável, propício", afim do verbo decere:349 
lat. dexter, "direito", donde também "destro, hábil, feliz", e dex­
tera, "mao direita''. Mas, para citar a idéia de "esquerdo, mao es­
querda", há expressoes distintas: 1? tipo: sanscr., savyáh, zende 
haoya, eslavo ant. shuji; 2? tipo: eslavo ant. levu, grego laiós, lat. 
laevus; 3?tipo: grego skaiós, lat. scaevus e talvez lituano kairé. 

As formas do 2?tipo_talvez tenham parentesco coma raiz *leí, 
"curvar", mas o sentido arcaico do latim laevus era "favorável, 
propício", conservado na linguagem dos augúrios, "parce que les 
Romains, suivant le rite étrusque, en se tournant vers le sud pour 
prendre les augures, avaient l'orient a leur gauche: laeua prospera 
existimantur quoniam /aeua parte mundi ortus est (Plín. 2, 142),350 
Outro sentido que se lhe agregou, foi o antónimo "desfavorável, 
infeliz, mal inspirado". 

O lat. scaevus e sinister, como o anterior, possuem as mesmas 
idéias apostas - "de bom agouro, favorável" e "de mau agouro, 

(346) Kluge-GOtze, Etym. Worterb. der deut. Sprache, s. v. Blut. Mas estes 
autores dao urna base verbal proto-germ. *bhloto- da raiz *bhlo-, a mesma de blu­
me e o lat. flo-s, cuja deriva~ao é insustentabilíssima. O alemao possui um derivado 
do radical •qreu-, que é roh, "cru". 

(347) Skeat, Etym. Dict. of the English Lang., s. v. b/ess. · Webster's New 
World Dict., s. v. bless. 

(348) Esta etimologia nao pode prevalecer, se haima se coligar as correspon­
dencias extra-áricas: línguas caucásicas kame, hem, "sangue" ; línguas uralo­
altaicas -ham, "sangue"; línguas americanas gimi, himi, hemi, "sangue" ; etc. 

(349) F. Stürmer - O. Michaelis, Efymologisches Worterbuch, 3~ed . , Lípsia e 
Berlim,J925, p. 14. 

(3.?0) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., l , s. v. 
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desfavorável'' .351 Destas, sinisterdeve ser, dizem E. e M., um eufe­
mismo recente, como o sao o gr. aristerós (co-radical de áristos, 
"nobre, ótimo, melhor") e euónymos, que se traduz "bom nome", 
i. é, "de bom presságio"' ambos aplicados a "mao esquerda". 

De sinistru chegou-se ao portugues sesiro e ao espanhol sinies­
tro que foram postergados, tabuisticamente, por esquerdo e iz­
quierdo, de origem basca. 352 

Por sua vez, esquerdo, no port. do Brasil, está sendo afetado 
de sentido mau: "isto é esquerdo", "fica meio esquerdo", "é um 
pouco esquerdo", etc. Acrescente-se esquerdear, "desviar-se do 
dever; seguir mau rumo", e esquerdecer, "proceder mal; fazer toli­
ces" (C. de Figueiredo). 

Em italiano, além de'sinistra (ou mano sinistra), "esquerdá", 
diz-se, como sinónimo, manca (ou mano.manca), i. é, "mao muti­
lada", e, no dimin., mancina. 

O port. popular canha, "mao esquerda" (Figueiredo) (cp. ca­
nho, canhoto) deve ter sido primitivamente um vocábulo noa. Pro­
vavelmente possui ascendencia ibérica, aparentado a kono, "mao, 
braco", de numerosas línguas. 

Formacao semelhante a canhÓto é o provincianismo minhoto 
esquerdote (C. de Figueiredo). 

A antipatia pelo que é esquerdo, manifesta-se também no cog­
nato canhestro e na locucao cruzes, canhoto!, em que canhoto é si­
nónimo de "demonio", como canheta e canhim.3S3 

Em tupi, "mao direita" é pocatú, "mao boa", e "mao esquer­
da" é poafú, que, segundo Stradelli, significa "respeitada, obede­
cida, atendida" e também "mao grande" e ainda poapara, i. é, 
"mao torta". Parece-nos que sao neologismos· de influencia eu­
ropéia. 

O frances relegou senestre no séc. XVI, em favor de gauche, · 
adjetivo deverbal, de gauchir, primeiramente com a idéia de "de 

(351) Ernout e Meillet, Dict. Étym. Lat., vol. 11, s. v. - Quanto a sinister, fo­
ram propostas várias etimologias - co-radical do gr. hanyo, "concluir, perfazer", 
sanscr. sanó-, "adquirir'', védico sanyiyan, "mais proveitoso", lat. senior, "mais 
velho", lat. sine, ir landes sain,. "diferente" (sinistra manus) seria "a que difere (da 
direita)", a final todas improváveis (Ernout e Meillet). 

. (352) lsto é, "mao (escu) torta, canha (oquer)"; cf. Gon~alves Yjana, Aposti­
las aos Dic. Port., Lisboa, 1906, vol. 1, p. 93. Quanto a mao direita, é, entre os bas­
cos, a mao por excelencia e também "a mao do comer" (A. Trombetti, le Origini 
della Lingua Basca, p. 120). 

(353) Talvez se relacionem com canha, etc. , estes outros nomes do "demonio" 
caneco, canela, se nao f orem relacionados como substantivo ciio, como diminutivos 
eufemísticos, e, provavelmente: desfigura~ao daqueles - taneco - embora Joao 
Ribeiro afirme ser esta a forma primitiva. Quanto a mao esquerda nos ritos mági­
cos, v. J. Leite de Yasconcelos, Ensaios Etnográficos, vol. IV, p. 357-58. 
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través", "obliquamente", e figuradamente "desajeitado", e daí o 
sentido atual oposto a droit (Dauzat). 

A expressao latina dextro pede! (intrate) = "(entrai) como pé 
direito ! " é da supersticao de que se devia entrar na plataforma do 
templo com o pé direito. Daí pedem observare, "observar o pé 
(como qual se entra, ou alguém entra)", e as locucoes modais dex­
tro pede, pede secundo, "favoravelmente, felizmente." Hoje ainda 
dizemos, em port.: levantar-se (da cama) com o pé direito, com o 
pé esquerdo, e símiles expressoes. No Cancioneiro Geral de Resen­
de: 

Nom parti com boas aves, 
& com pee ezquerdo entrey. 

(Citado por Joao Ribeiro.) 

Lembremo-nos ainda dos passos bíblicos referentes ao juízo fi­
nal, em que os justos, colocados a direita de Cristo, possuirao o rei­
no' celeste, e os réprobos, postos a esquerda, irao para o lugar dos 
.suplícios (Mat 25: 31-46). 

"Le no1n *ped- du 'pied' se rencontre d'un bout a l'autre du 
domaine indo-européen", dizem Ernout e Meillet no Dict. Étym. 
de la Langue Latine, mas, quanto a "mao", nao sucede o mesmo; 
varia muito: sanscr. hástah, pani, gr. cheír, lat. manus, alto-alem. 
ant. munt e hand, etc., e·neoformacoes que tem por base a i~éia de 
''agarrar, apanhar, segurar''. 

Cre Bonfante354 que tal discordancia se atribui ao tabu, enca­
rada a mao como um ser potente e perigoso, e com ela os dedos, 
pois "nao só podem abencoar e afastar desgracas, senao também . 
amaldicoar" (Specht). A propósito, lembre-se a importancia da lin­
guagern gestual, símile da fala, da língua, digna igualmente de 
grande temor. 

Explicam o lat. quinque, que lembra os cinco dedos, como 
simples dissimilacao de *penque, mas trata-se de desfiguramento 
propositado, pois "os primitivos, anota Havers, presumiam que a 
sede do misterioso e mágico poder vital se assentava nos dedos, 
principalmente na mao e nas extremidades do corpo, em vista de 
ser cada dedo mais ou menos mágico e capaz de trarismissao de for­
cas. "355 E acrescenta Havers, a propósito, como vestígio dessa 
crenca, a locucao alema "sich etwas aus den Fingern saugen", isto 
é, "chupar algo dos dedos", expressao universal que deve de cor-

(354) "Études sur les Tabous dans les Langues Indo-européennes", in Mélan­
ges de Linguistique Ofjerts a Charles Ballv, Genebra, 1939, p. 202, apud Havers. 

(355) Havers, Neuere Literaltfr zum Sprachtabu, p. 63. 
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responder ao port. chupar os dedos, chuchar os dedos ou chuchar 
no dedo. 

Assim, nao é de estranhar que no i~do-europeu nao se conheca 
nome comum para "dedo" (Ernout e Meillet). O lat. digitus parece 
afim do gr. dákty-los (diminutivo?), ambos neoformacoes do radi­
cal *deik-l dik-, "mostrar"? 
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20. TABUS EM NOMES DE LUGARES, 
E CIRCUNSTANCIAIS. 

Há lugares vedados por diversos motivos. 

.. :·. :"' .· 

Deus obrigou a Moisés descalcar-se, porque sagrado era o lu­
. gar que pisava, junto a san;a ardente: "E (o Senhor) disse: Nao te 
·aproximes daqui; tira as sandálias de teus pés, porque o lugar, em 
que estás, é urna terra santa" (Ex 3:5). -

Trecho de urna lei relativa a um bosque sagrado de Lucéria, na 
Apúlia (c~. 315 a.C.): "In hoce loucarid stircus ne quis fundatid 
neve cadaver proiecitad neve parentatid. Sei quis arvorsu hac fa- · 
xit, ... ".356 Isto é: "Neste bosque ninguém lance esterco, nem deixe 
cadáver, nem realize as parentálias. Se alguém contravier, ... '' 

~ao só se tabuízam nomes de lugares, como vimos, no capítu­
lo dos tabus religiosos, que Roma possuía um nome sagrado,. proi­
bido, senao também há interdic;oes lingüísticas condicionadas a de­
terminados lugares ou a certos objetos de um lugar. 

Freqüentemente essas vedac;oes circunstanciais dizem respeito 
as pessoas em atividades da cac;a, pesca, colheita, minerac;ao, ex­
trac;ao, navegac;ao, expedic;oes guerreiras, etc., mas também as es­
tacoes do ano e horas do dia. Portanto, além de tabus locais, há os 
circunstanciais de lugar e de tempo. . . 

Entre as causas várias que os explicam, salienta-se a de que, 
nessas tarefas, creem os individuos invadem os dominios de seres 
sobre-humanos, visíveis e invisíveis, assim profanam florestas, 
montes, ríos, vales, mares, grutas, etc., destruindo-os, pilhando-os 

(356) F. Stolz - A. Debrunner, Geschichte der Lateinischen Sprache, p . 72-73. 
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inclementemente. E há os espíritos que se manifestam somente em 
determinadas estac;oes do ano, em certas horas do dia ou da noite, 
etc. 

Vejamos vários exemplares apanhados principalmente ae Fra-
zer. 

Os indígenas da ilha de Saleyer (sul de Celebes) evitam pronun­
ciar o nome de sua ilha, quando fazem certa viagem por mar, e, 
quando navegam, nunca designam o vento favorável pelo seu no­
me. Em ambos os casos, temem que os espíritos maus os confun­
dam. 

Os nufuras (lria e Papuásia, ex. Nova Guiné Holandesa) 
creem que, se pronunciam o nome de urna ilha para a qual se diri­
gem, desviá-los-ao da rota a chuva,.a neblina ou a tempestade. 

Deve ter sido tabu a causa por que o indo-europeu comum nao 
possui nome para ilha. 

O lat. ínsula e o gr. .nesos parecem provir do "pré-indo­
europeu", mas suas relac;oes fonéticas mútuas opoem obstáculos 
(E. e M.). Nao estaremos aí, entao, perante desfigurac;ao vo­
luntária? Insula, além de tudo, parece um diminutivo. 

Em Samatra, é proibido, nas minas de ouro~ designar certas 
coisas pelos seus nomes; usam outros. Os pescadores do norte· de 
Samatra e de Java empregam um vocabulário especial, quando es­

. tao em viagem marítima. Nao denominam, p. ex., a montanha por 
seu nome, porque os vagalhoes, altos como as montanhas, engoli­
riam a embarcac;ao. Chamam-lhe a "terra alta". 

Durante a estac;ao de cac;a, os nativos da ilha de Nias nao de­
. vem falar do "olho", do "martelo", das "pedras", e as vezes do 
: ''sol''. Tal impede que os caes fiquem entorpecidos e, por conse­
. guinte, incapazes de correr atrás da cac;a. E, durante a safra do ar­
' roz, os lavradores raramente dirigem a palavra entre si; e, se o fa­
: zem, em voz baixa. Forado campo, é-lhes preciso designar todas as 
'coisas por denominac;oes diferentes dos termos comuns (é a língua 
·do campo, na qual algumas palavras se aproximam do idioma dos 
bataques, de Samatra). 

Quando os indígenas do arquipélago Sapodi (nordeste de Ja­
va) estao no mar, jamais dizem que estao perto da ilha de Sapodi, 
com receio de serem arrastados por vento contrário. . 

Os bugineses ou massares (Celebes), quando no mar, e per,sam 
estar perto de alguma regiao de maus espíritos, ficam calados; se 

· tem necessidade de f alar, só o fazem mediante palavras especiais ou 
figuradas, desconhecidas dos espíritos, os quais somente conhecem 
urna língua. 

Nas ilhas Sangi (arquipélago malaio), usa-se urna linguagem 
particular a fim de impedir os espíritos malignos de entende-la e de 
frustrar, portanto, os planos dos navegadores. 
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Quando no trabalho, os aldeoes de Nias nao devem chamar-se-­
pelos nomes verdadeiros, porém pelas designacoes gerais: "ho­
mem", "mulher", "filho", "velho", etc. Sao tabus, durante a co­
lheita, p. ex., "fumaca", "pedra", "fogo" (este substituído por 
"frio"), etc. 

Quando os marinheiros galelareses (Índias Orientais Holande­
sas, hoje Indonésia) fazem urna travessia, de dois ou tres dias, para 
aJcancar urna regiao, nao se referem a sua embarcacao ou as dos 
companheiros (salvo mediante perífrases), nem aos navios ou aves 
que encontram; faze-lo seria perder o rumo. Nem se referem aos 
termos náuticos senao figuradamente: "bico do pássaro" (ancora), 
"espada" (estibordo), "escudo" (bombordo), etc. 

Quando no mar, numa ilha, etc., os habitantes de Ternate 
(urna das ilhas-Molucas) e das ilhas Sangi (arquipélago malaio), evi­
tam, por perigoso, mostrar com o dedo ou denominar os objetos 
afastados. 

Os pescadores de Xetlandia (ilhas do norte da Escócia), quan­
do em mar, dao a muitas coisas nomes noruegueses, visto que es tes 
sao considerados bons pescadores. 

Os queniás (Bornéu) pescam, envenenando o rio. Nessa oca­
siao falam pouquíssimo, e servem-se de expressoes como: "há mui­
tas folhas caídas aqui" - em vez de: "há muitos peixes no rio". 
Acham que assiJTI enganam os pássaros e os insetos, os quais pode­
riam surpreender a conversa e informar os peixes de que se trama 
contra eles. 

Era interdito aos indígenas das Filipinas falar de caca na casa 
de um pescador, e, vice-versa, de pesca na casa de um cacador. 
Quando viajavam em terra, deviam abster-se de f alar em assuntos 
marítimos, e, quando em mar, nenhuma alusao as coisas da terra. 

As margens de certos rios de Madagáscar é tabu a palavra 
"crocodilo". 

Aos guerreiros nandis (Uganda) em expedicao, é-lhes proibido 
declarar o nome da "faca"; substituem-no por "seta para sangrar 
o gado". . . . . 

As ilhas Flánao, no Atlantico, a oeste de Gallon Head, sao 
consideradas como sant~ (e mesmo as denominam ilhas Sagradas) 
pelos escoceses das terras vizinhas. Ne las se acham urna capela de­
dicada a Sao Flánao e restos de templos druídic9s. Os que para lá 
vao, urna vez só por ano, para cacar e tosquiar as ovelhas, referem­
se a elas com o nome de "o país". Nessa temporada, além de ser 
necessário observar urna série de usos e proibi.;oes estranhos, cuja 
violacao poderá acarretar-lhes infortúnios, sao obrigados a deno­
minar. por outros nomes as coisas ordinárias, como, p. ex., - "ca­
verna" em vez de "praia", "duro" em vez de "rocha", "agudo" 
em vez de "ácido", etc. 
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Os escoceses da costa leste, quando na tarefa do mar · nao cha-. . , 
mam mu1tas co1sas pelos nomes "terrestres": "faca" passa a 
"pontudo"; "foca" a "bicho calvo"; "raposa" a "cao verme­
lho"; "pedra" a "dureza". 

~ntre as palavras tabus para· os pescadores de várias regioes da 
Escóc1a, quando no mar, sao: "cao", "coelho", "rato" "por­
co", "golfinho", "salmao", "lebre", "gato", "diabo", "~ruta", 

. "padre", "igreja". Quando precisam citar a igreja, dizem "a casa 
dos sinos"; o padreé "homem de preto". As igrejas sao pontos de 

. referencia aos pescadores quando em mar. 
Os pescadores de Manx creem que traz infelicidade pronunciar 

o nome do "cavalo" ou do "rato", a bordo de urna embarcacao. 
'. ~or certo espírito, que morava num lago de Madagáscar, ter 
'aversao ao sal, cada vez que. se passava <liante do lago com um car:­
regamento. de sal, nao se podia citar o seu noqie, porém, sim, ou­
tros, substitutos. Em caso contrário, o espírito poria a perder o car­
regamento. 

?s pescadores da baía de P~tani (costa oriental da península 
Ma~~a) chamam txeweh (vocábulo que nao tem sentido) ao~ 
esp1ntos d? mar, aos m?nges budistas, aos animais e aos répteis. 

~ No mar ev1tam pronunciar seus nomes ordinários, porém nao Ihes 
: sao tabus os nomes dos peixes e das aves, salvo o abutre e as aves 
domésticas. O abutre é para eles "cabeca calva"; o tigre - "o lis-

1 trado"; a cobra - "espada do tecelao"; o cavalo - '·'o rápido"· 0 
. pé humano - "tartaruga"; urna confraria de monges budistas~ 
·. "os amar~los," (p.or ca~sa ?~cor da.ves~iment_a); etc. Esta lingua­
gem especial e ma1s obngatona de no1te que de dia. 

. Quando os mentras (Malaca) estao a procura do aloés, sao 
obr~g~dos a empregar urna linguagem especial, e evitam os 

1 

vocabulos de uso corrente: o "aloés" passa a "tabaco"· o "elefan-
. '. te" é "o animal gordo"; etc. ' 

Os chamas e os oranglais (Indochina) ao procurarem na flores­
, t~ um lenho muito precioso, recorrem a urna fala especial conven ... 
· c1onal, para designar a maior parte dos objetos da vida diária. p. 
ex., o "fogo" é "o vermelho"; a "cabra" é "a aranha"; etc. Cer­
tos termos desta gíria sao empréstimos aos dialetos das tribos vizi­
nhas. 

~m certas é~~cas do ano, grupos de jacuns e de binuas (Mala­
ca} vao procurar canfora nas florestas do sul da Península. Durante 
tres ou quatro meses é-lhes interdito o uso da língua malaia corren­
te; devem empregar urna linguagem particular - bassa kapor -
"l~ngu,a da canfora", ou pantang kapor - "tabu da canfora". 

·Nao so a ela sao obrigados os canforeiros, senao também os ho­
mens e as mulheres que ficam nas aldeias. 
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Esses indígenas creem que um espírito vigia os canforeiros 
e que nao achariam o precioso produto, se nao lhes fizessem 
propiciacoes. 

Esse idioma especial é formado, em grande parte, de termos 
· malaicos em mistura com palavras de antigos dialetos jacuns, boje 

extintos. Os vocábulos malaios sao formados, muitas vezes, por 
substituicao ao termo corrente, de urna locucao descritiva. Em vez 
de "arroz" - "fruto da erva"; em lugar de "fuzil" - "ressonan­
te ao longe"; em vez de "cabelos" - "folhas"; em lugar de "por­
co'' - ''patas curtas''; etc. 

Do mesmo modo, quando os batas ou bataques (Samatra) par­
tero a procura da canfora, deixam de usar a língua corrente. 

Quando os caias (Bornéu) procuram_canfora, ''a coisa que 
cheira", falam também urna linguagem peculiar. E todos os obje­
tos de que se servem para recolher a resina tem no mes imaginários. 
Em caso contrário, desaparecem os cristais de canfora que só se 
acharil no interior do madeiro. 

Igual rigorosa observancia tem os malanaus (Bornéu), e, em 
outras tribos, é proibido, nessa tarefa, pronunciar os nomes dos 
chef es e dos homens influentes. Em contrário, nada achara.o. 

Na península de· Malaca, na. extracao do estanho, evitam os 
termos comuns; a fim de nao irritar o minério ou os seus espíritos 
protetores. 357 

Os alfuras ou torajas de Poso (Celebes) nao devem falar a 
língua corrente quando na tarefa da colheita. Empregam urna fala 
secreta: "o que alcanca" (mao), "saltitar" (correr), "o com que se 
salta" (pé), "o que serve para ouvir" (~relha), "avancar a boca"' 
(beber), "produtor de fogo" (fuzil), "o que se leva nas costas" (le­
nha), etc. O fim desta linguagem é nao assustar a alma do arroz, 
revelando-lhe a verdad,e: que vai ser segado, cozido é comido. · 

Os torajas, quando na mata, por causa dos· espíritos das árvo-: 
res, etc., nao dizem "cao", mas "o· peludo"; "búfalo", mas "a 
pele espessa"; em vez de "c~belos" - "bétel"; as cabras e aos por­
cos - "a gente debaixo da casa"; ao cavalo - "nariz comprido"; 
aos gamos - "habitantes.da montanha", etc. 

Se alguém pronunciar um termo proibido, o espírito da árvore 
lhe desfechará golpe na cabeca.358 

Os pescadores da costa da península Malaia, q~ando em mar, 
evitamos nomes das aves e dos animais. Todos sao designados por 

(357) Vem a propósito o germanico kobold, kobalt, primitivamente nome dado 
por mineiros a um espírito dom'éstico, protetor desse metal (port. cobalto). 

(358) Na crendice popular, as árvores sao espíritos ou dotadas de espíritos, e, 
entre muitos povos, algumas sao veneradas como seres sagrados. No Rio Gran9e do · 
Sul, a aroeira "é temida por seus eflúvios, que em certas pessoas provocam graves 
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txeweh, que nao tem sentido (v. acima), porém <leve ser compréen­
dido, supoe-se, pelos seres aos quais se aplica. Assim, o porco é 
"txeweh que grunhe"; o búfalo - "txeweh que diz uak"; a gali­
nha - '' txeweh que grita kekkeke' ', etc. 

Em Laos (Indochina central), quando os homens se acham em · 
perseguicao a um elefante, sao obrigados a dar nomes convencio­
nais a todos os objetos comuns, o que produz urna nomenclatura 
especial. Afinal, em toda a Indochina emprega-se urna linguagem 
~onvencional durante as expedicoes longas e perigosas. 

Os livrós sagrad.os dos mongóis só podem ser lidos no verao ou 
na primavera; le-los em outras esta¡;Oes causaria tempestades ou ne­
vadas. 

Entre os iroqueses (América setentrional), a narracao de 
histórias maravilhosas só é possível em seroes do inverno, junto ao 
fogo, mas, durante o verao e até a queda das folhas, apenas se con-
tam fatos históricos. ~ 

Os nobres, entre os quaquiutles (Colombia Britanica, Canadá), 
tem nomes de dois tipos - uns para uso no inverno e outros para o 
verao. Os primeiros foram-lhes dados, na inicia9ao, pelos espíritos 
protetores e como só aparecem aos fiéis no inverno, nao se <leve 
pronunciar no estio os nomes apropriados. Ao contrário, é proibi~ 
do empregar no inverno os nomes de verao. 

Na Finlandia, em regioes do dialeto olonezo, o urso, no inver­
no, é chamado como nome apropriado de kondii, mas; no verao, 
aquele é vedado; usa-se popo. Evita-se, destarte, na estacao quente, 
que a fera procure o gado (R. E. Nírvi). 

Em muitas tribos de Vitória, Austrália, seus membros dispu­
nham de urna colecao de sinónimos que deviam empregar, em lugar· 
dos nomes comuns, durante os períodos de luto. Igual uso entre os 
abipoes, no Paraguai, mas cabe as mulheres a criacao das palavras, 
que todos os membros adotam sem hesita~ao, e os nomes Oli­

dinários saem do uso. 
Na Lituania, é tabu o vocábulo que traduz "cemitério"; diz-se 

"o monte", e "ir ao monte" ou "olhar o monte" é morrer. 
Na Rússia, dizem do túmulo que é urna "casa", "casinha", 

etc. Sao aí tabuizadas as palavras "caixao", "ataúde", "túmulo". 
Na Hha de Achim (ex-província holandesa, a noroeste de Sa­

matra), nao se permite, no mato, a palavra rimung, '~tigre", sem 

irritacoes da pele. Para precaver-se do mal, deve o campeiro, antes de atacar o tron­
co a machado, saudar por tres vezes com profundo respeito o vegetal a um tempo te­
mido e estimado. Também no tratamento da erupciio que provoca, é uso saudar um 
ramo de aroeira, observando, todavía, o seguinte ritual: se é de manha, dizer: "Boa 
tarde, dona aroeira!'', e de tarde: "Bom dia, dona aroeira!" (A. Meyer, Guia do 
Folclore Gaúcho, s. v. aroeira). 
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epíteto respeitoso, como, p. ex., tuan, "senhor", i. é, " senhor ti­
gre'' : 

O toponimó Maleventum, por causa das sílabas iniciais - ma­
le - foi, pelos romanos, substituído por Beneventum, a fim de se 
tornar propicio. 

sao eussemias as designa~oes geográficas - cabo da Boa Es­
peran~a, que substituiu das Tormentas ou Tormentório. O Ponto 
Euxino - "mar hospitaleiro" - é conhecido pelas suas terríveis 
tempestades. Mas o seu verdadeiro nome, primitivo, era Áxeinos, 
"inospitaleiro". 

Os nomes gregos háls, pélagos, póntos e thálassa, todos refe­
rentes. ao mar, sao vozes que encobrem o corresponden te vedado 
(Havers). 

É comum, entre os eslavos, a cren~a em espíritos das águas, 
aos quais só se se refere medi~nte pronomes. Evitam igualmente os 
nomes próprios dos rios ou de outros acidentes_geográficos. 

Os pescadores ucranianos de Tschernigow nao nomeiam o rio 
Dniéper. Aplicam-lhe designa~Oes de parentesco: "Avozinha", 
"Maeziriha", "Tiazinha", etc. O rio Ob, da Sibéria, quer dizer, no 
idioma sirienico, "a Tia". 

'Entre os jacutos é proibida a designa~ao do lugar onde vivero 
momentaneamente, e a um lago da sua pátria dao o nome de iibii, 
"paizinho"; evitam dizer küol, "lago". · 

Os ·mongóis nao pronunciani os nomes das suas montanhas sa­
gradas,·quando estao nos arredores das mesmas, e, em particular, o 
nome do monte Adzibogdo (Altai oriental); evitam citá-lo ou, en-
tao, dizem "nossa montanha". . 

Os riós sao tidos como seres vivos, dotados de for~as estra­
nhas, para os quais se fazem sacrificios humanos. L. de Vasconce­
los anota nos Opúsculos (vol. V, p. 524) o que ouviu a um campo­
nio, referente ao rio Homem, Portugal: "O rio Homem é muito 
mau; há de comer cada dia um folego vivo." - "Por fo/ego vivo, . 

, entende-se gente ou animal", diz o A . . "Ainda hoje se diz que o 
Ave, o Cávado e o Homem devem comer, cada dia, um folgo vi­
vo" ,359 

"Qtiem atravessava um rio, diz L. de Vasconcelos (Opús. vol. 
V, p. 522), ou lhe punha urna ponte, projanava o seu dominio''. 

Deve-se a esta supersti~o o fato lingüístico do emprego de 
"caminho" como "ponte", e, entre os helenos, o desfiguramento 
d~sta última designa~ao - ático géphura, cretense dephura, laco­
niense díphoúra, beócio bléphura, e, em Hesíquio, bouphóras, 
gephúras. Do mesmo modo entre os germanos: islandes ant. brú, 

(359) Arlindo de Sousa, Estudo de Língua Portuguesa - Toponímia Arqueo-
logia, Etnologia, Sao Paulo, 1960, p. 4. ' 

- ' 
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dinam. bro, frente ao holarides brug, alto-alem. ant. brucka. No 
sueco ant. bro conservou o sentido de "caminho cal\:ado". 

O latim pons, pontis, "ponte", significava outrora "cami­
nho"; é aparentado ao grego pátos, ídem, e póntos, "mar" (i. é, 
"lugar de passagem "). 

"Todos os entes assombrosos, diz C. Cascudo, ... , as próprias 
feiticeiras e feiticeiros nao atravessam água viva." 

O indo-europeu *nizdo-, "lugar de assentar, onde se estabele­
ce" (lat. nldÚs, "ninho"; etc.) tem rela~ao como lituano lizdas, es­
lavo ant. gnezdo (genero neutro), mas estas formas sao "al­
terátions, sans doute voulues" (E. e M .). Trata-se· de interdi~ao que 
se prende a ca~a de aves ou, mais provavelmente, de qualquer ani­
mal . 

Indo a procura, ou nao, de animal, temia-se, contudo, 'pro­
nunciar o nome "ninho" desse animal ou de qualquer outro. 

Se urna mulher mu~ulmana de Marrocos central pediÍ fogo a 
vizinha, evitará o termo próprio áf wa; empregará asidd, "luz", 
principalmente de manha, antes do desjejum. Assim também, de 
manha, nao profere o nome da raposa (ikeab), porém amia/, "ga-

. zela", ou bu-tefrut, "o animal do sabre" (alusao a um conto em 
que ela é a principal personagem). Ao cao (iydi) chamará anemu­
ter, "o guardiao" ,360 

. (3?0) A. Roux, " Quelques Notes sur le Langage des Musulmanes Marocaines ". 
m Orb1s, 1952, t. 1, n?2, p. 379. 
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21. TABUS EM NOMES DE DOENCAS 
E DEFEITOS FÍSICOS. 

Nao é da nossa natureza suportar males físicos; esforcamo-nos 
quanto possível para nao sermos vítimas , por isso seus nomes sao 
evitados, principalmente das doencas de caráter maligno.361 

É gerál a crenca de que as enfermidades e os defeitos físicos 
sao estigmatizados por Deus, como castigos, crenca que, afinal, se 
baseia no Antigo Testamento, p. ex., no Deuteronomio, 5:9 -
"Eu sou o Senhor teu Deus, Deus zeloso, que castigo a iniqüidade 
dos pais sobre os filhos até a terceira e quarta geracao daqueles que . 
me aborrecem." E no Novo Testamento: - "E, passando Jesus, 
viu um homem cego de nascenca; e os seus discípulos perguntaram­
lhe: Mestr~, quei:n pecou, este ou seus pais, para que nascesse ce-
go?" (Jo, 9: 1-2))62 · 

E após ter curado um paralítico, Jesus o admoestou: "Eis que · 
aí estás sao; nao peques mais , para que te nao suceda alguma coisa 
pior." (Jo, 5:14). 

Supersticiosamente, as enfermidades sao personificadas, dota­
das de espírito ou mesmo sao espíritos maus. 

Os ucranianos tema cólera como urna mulher com pés de va­
ca, que anda pelos matos e campos. Encontrando-se alguém com 
ela, nao se lhe deve dirigir a palavra; oo contrário, morre-se. 

(36i) V. Silveira Bueno, Tratado de Semantica Geral Aplicada d Língua Portu­
guesa d<¡ Brasil, Sao Paulo,, 1947, p. 149. Infelizmente nao pudemos consultar K. 
Jaberg;' :Krankheitsnarnen - Metaphorik und Damonie", sep. de Schweizerisches 
Archiv für Volkskunde, 1955, vol. 47. 

(362) Havia, entre judeus, a cren~a errada de que, no ventre materno, a crian~a 
pudesse pecar. 
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Os jacutos representam as bexigas e a varíola por duas mulhe­
res russas, irmas, com vestimenta característica. 

Entre os russos, a esplenite é urna mulher que vagueia nas flo­
restas e pantanos. Ch~mam-na "a mulher do mato", "a mulher 
selvagem'', ''a mulher horrível'' . Ao lado de certos espíritos­
doencas, que vivem longe dos homens, vindo ao encontro <lestes em 
tempos de epidemia, existem também vários outros que estao junto 
dos homens nas casas, nas florestas, nos banhos, etc. Cada qual é 
causador de doenca, e temo nome de "a chegada" .363 

Responsável pela epilepsia, assim o creem os ucraínos, é o 
espírito da tempestade. · 

Na península de Iucata, "a bexiga, a coqueluche e o sarampo 
tem como portadores um trio de seres sobrenaturais em forma hu­
man.a din1inuta; quando essas doencas aparecem, é preciso propi­
ciar a ta is seres fazendo-lhes algu1nas of erendas''. 364 

Os russos de Kobrin dizem da paralisia: "o vent,o soprou", is­
to é, o espírito do vento é o causador dessa doenca. Os armenios, 
em situacao símile: "o ouvido do demonio (se ja) surdo!" 

Os chineses de Amoy nao chamam a febre pelo nome adequa­
do; fazem crer, assini, aos demonios da doenca que eles a. despre­
zam, e, portanto, lhes é inútil a febre. 

Quando a varíola ataca urna aldeia dos daiaques sacaras 
(Bornéu), os habitantes a abandonam e se ref ugiam na mata. Du­
rante o dia só falam em voz baixa e evitam mudar de lugar, com re­
ceio de os espíritos os entenderem ou verem. Dao a varíola nomes 
tais: "as folhas da floresta", "a fruta", "o chef e", etc. Aos doen­
tes em convalescenca perguntam baixinho - "Deixou-te?" - com 
receio de que o espírito ouca, o que é prejudicial. 

A supersticao de que a febre é atribuída a borboleta(?), é cons­
tatada através <lestes exemplos: lituano drugys, ''fébre" e "borbo­
leta"; e albanes ethe, "febre", co-radical de étheze, "falena". 

O diminutivo bichoco, popularmente é furúnculo, e diarréia 
infantil (em Guimaraes, Portugal); talvez se expliquem por se atri­
buir a bicho ou a bichas? Bicho e bicha querem dizer também "tu- . 
mor". 

Entre os russos, as convulsoes infantis sao denominadas "sos­
sego" ou "benignidade", mas tem também o mesmo nome do de­
monio . Entre eles, a varíola é também conhecida por "a maligna" , 
"a impura" . 

Na Ucraína, a varíola é chamada, além de "a <liaba", "a pa­
ga", " a amaldicoada", etc. 

(363) Cp. o lat. accessus (morbí) "chegada, vinda (da doen~a)" , donde o port. 
acesso, frances acces, italiano accesso, etc. 

(364) R. Redfield, Civílíza~do e Cultura de Folk, Sao Paulo, 1949, p. 315. 
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No Brasil, mal,365 mal-bruto é a lepra; maldita (erisipela); ma­
ligna (tifo, maleita, febre maligna), doenra-ruim, magra e 
.moléstia-magra (tuberculose). 

Em Portugal, o canceré apelidado o bicho, expressao que ése­
guida de um prudente - salvo seja. Nesse país, maligna também é 
aplicada a febre de mau caráter, além de tifo, e maldita quer dizer 
pústula maligna. Dao a bouba o nome de catita; a um furúnculo de 
mau caráter, ben ta. 

_ Em latim, empregou-se a locuc;ao sacer ignis, "sagrado f ogo", 
para a erisipela. 

Em port. usa-se a expressao fraqueza-dos-peitos para a tuber­
culose, como doen9a-feia aplica-se ªº cancer' a tuberculose, ou a 
lepra. 

O campones indiano evita dizer "estou tuberculoso", porém 
"estou coma grande tosse" )66 . 

No Alentejo, ataque-dé-lua é a enterite infantil, mal atribuído 
a influencia da Lua. . 

Segundo se ere, doenc;as tamb~m podem ser atribuídas ao cli­
ma ou a temperatura de urna regiao, donde aré empregado para es­
tupor~ paralisia, mau-olhado, etc., em Portugal ou no Brasil.367 

As doenc;as também se dao nomes de parentela, com o que se 
evitamos verdadeiros nomes, como entre os sérvios - kuma, "co­
madre", em vez de "peste" (kuga). Entre os russos, o reumatismo 
é "o caro hóspe~". 

No frances, o terc;ol é denominado compere-loriot, isto é, ' 
"compadre terc;ol", se bem que explicado por etimologia popular, 
conforme Dauzat (Dict. Étym.). 

Do arquipélago malaio aos povos eslavos dá-se a 9oenc;as te­
midas o nome de "senhor", "príncipe" (para o abscesso, entre os 
russo_s), "senhorzinho" (para urna doenc;a infantil, entre os che­
cos), "os dominadores" (para o tifo e a varíola, entre os georgia­
nos do Cáucaso), etc. . 

No oeste do Paraná dao o no me f elipe-de-melo a e haga no 
lombo do ·animal, difícil de curar (Gen. Candido da Silva Muricy). 
Se nao há outra explicac;ao, é modalidade de eufemismo. 

Entre os checos, a convulsao infantil é denominada "deusi­
nho". 

As bexigas tem o nome de "as deusas" entre os sérvios, e 
"deuses"' entre os mongóis, aplicou-se a varíola. 

(365) "Consoante o meio, diz C. Cascudo, e, mesmo, em dada regiao, a pala­
vra mal exprime estados mórbidos diferentes: lepra, raiva, erisipela, tubercuJose 
pulmonar, doen~a epidemica, doen~a reinante, doen~ grave, impressionante" (Dic. 
do Fo/el. Bras., s. v. mal). 

(366) Pulso, 26/ 6/ 1965, n? 115, p. _8. 
'367) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v. ar. 

140 

Os eslovenos dizem "os bons" ao sarampo, e os sérvios "o 
bem" ao abscesso. Os búlgaros a peste: "o vivo e sadio". 

Na Alemanha, a erisipela - "a bela, a linda", "a benta" com 
ou sem junc;ao da palavra "doenc;a", e a epilepsia - Ding ("coi­
sa' '). O panarício pode ser denominado - Das base Ding - "a 
coisa-ruim''. Out ros nomes alemaes da epilepsia: Jammer (''pe­
na"); Unglück ("infelicidade"); Not ("miséria"); Schaden 
("mal"); Weh, Wehtag ("dor"); Sucht ("enfen!lidade"); Sie­
chtum ("doenc;a"); Krankheit ("doenc;a"); etc; e tarríbém comjun­
c;ao de um a?~eti~o como hohe ("grande"), schwere ("grave"), 
etc., e, na Itaha, a mesma enfermidade - mal del benedetto ou 
maluccio (diminutivo de mato). , 

Entre os irlandeses, ao demonio da doen<;a - "gente boa". 
Chamamos sérvios "o que nao se diz" ao abscesso , a doenc;as 

de crian9a, etc. 
Os ucranianos de Poltava, referindo-se a algué1n com cólera, 

dizem: "Ele está qoente de certa moléstia". Entre os húngaros a 
epilepsia é "doenc;a má" (rossz betégség). 

As vezes as doenc;as sao citadas com o pronome "ela": os ja­
cutos a vad-ola, os russos a cólera, e entre os russos de Saratow a fe­
bi:e em geral. 

Aquela doen9a é urna expressao popul.ar do interior do Ceará · 
· "para substituir o nome de certas enfermidades incuráveis ou im­
pressionantes pelo aspecto físico, como a lepra, o cancer, a tuber­

: bulose" _368 

É f reqüente a denomina9ao de urna enfermidade por um dos -­
seus sintomas, como na Rússia ao tifo: "a doen9a do fogo"; a 
cólera: "a doen9a negra"; etc. 

Certas doenc;as sao encaradas como castigo de Deus, especial­
. mente a epilepsia, a qual, entre os russos de Tula, etc., é apelidada 
·"a divina". Entre os gregos, hiera n6sos, i. é, "doen9a sagrada". 

Há doenc;as que tem nomes de santos;369 sao empregados em 
vez das denominac;oes próprias, muitas veies chocantes, e sao 
aqueles invocados como protetores. Em língua portuguesa: mal-de­
sdo-lázaro (lepra), mal-de-sao-semento (sífilis), <fan~a-de-siio­
guido ou de-sao-vito (coréia), mal-de-siio-}6, ~mal-de-sao-mévio, 
mal-de-santa-eujemia (sífilis); mal-da-ave-maria (antiquado) é, diz 
Figueiredo, Ó mesmo que paralisia; etc. Na Idade Média, chamou .. 
sefogo de Santo Antao a urna espécie de erisipela epidemica.370 

(368) Florival Seraine, Ensaios de lnterpreta~iio Lingüística, Fortaleza, 1954, 
p. 40. 

(369) Nao nos f oi possível consultar E. V. Kraemer, Les Maladies Désignées 
par le Nom d'un Saint, Helsíquia, 1949. 

(370) C. de Figueiredo, Novo Dic. da L. Port., 4~ed., s. v. 
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.. 
Na Franca: le mal Saint Eutrope (hidropisia), le mal Saint Gil­

das (demencia), etc . 

Na Alemanha: Sankt-Ruprechts-Plage (erisipela), Sankt­
Valentins .. Plage (epilepsia), etc. 

Os árabes chamam a lepra - "doeni;a benigna". 
Durante urna epidemia de bexigas, em Mombai;a (ex-África 

Oriental Inglesa), os nativos recusavam pronunciar o nome da 
doeni;a; designavarn-na - "os graos de trigo" ou "a doenca má" 
(Frazer). 

Entre os gaios de Samatra, é proibido pronunciar o nome da · 
doenca das bexigas na casa de alguém doente desse mal. Sao igual­
mente tabus os vocábulos que traduz~m a idéia de "feio", ''verme­
lho", "fétido", etc. E a doenca é "o príncipe daquele que afasta a 
desgraca''. 

O Iatimfebricula, "febrezinha", nao é, como quer Ahleff, um 
diminutivo de nuanca pejorativa, de menosprezo, mas, na verdade, 
manifestai;ao de captatio benevolentiae, cautela e aplacai;ao.371 

Parece que é propositadamente desfigurada a palavra que tra- . 
duz "cambaio" em latim. Comparem-se ua-l-gus = ua-r-us = ua­
t-ius = ua-t-ax = ua-t-rax. 

O port. aquel a é expressao familiar lusa para ''mania, idéia fi­
xa". É abreviamento (um dos recursos euferriicos) da frase aquela 
mania ou símile. Nos Arcos de Valdevez, Alto Minho, Portugal, 
baseado em aquela, f ormou-se o adjetivo desaqueloutrado para 
"doente, adoentado'~. Como prefixo negativo des- manifesta-se o 
eufemismo que já nao é tal, se.fosse apenas aqueloutrado. 

· O problemático tolo proviria talvez do germ. to/(/), ou de um 
latim *to!lus que, por sua vez, pode ser o resultado de desfigurai;ao 
de stolidus ou, me.lhor, de *stolus, como derivado regressivo, e cru­
zado ou influenciado pelo verbo tollere, "tirar" (cf. para a se1nan­
tica, demente). 

O latim bargus, "tolo", parece desfiguramento do latim bar­
dus, como mesmo significado, por sua vez de origem grega. Diz M. 
Niedermann (apud Ernout e Meillet) que "as palavras desse sentido 
sao freqüentemente empréstimos", como no alemao stupid(e) (do 
latfm), Jdiot (do grego), Kretin (do fr~nces) . Masé míster.esclarecer 
que tal é por expediente eufemico de encobrir a idéia dotada de ter­
mo adequado ou brutal. 'É recurso verificável também entre nós, 
aqui no Brasil, onde numerosos sao os estrangeiros. Assim é que se 
ouve, p . ex., ciuccio (italiano dialetal), "ignorante", Ese/ (alemao), 
"burro", etc., na conversacao de sul-brasileiros. 

(371) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 148. 
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É bem provável que o port. louco e o esp. loco sejam conti­
nuai;ao de um *laucus de origem "ibérica" .372 

No ingles americano, boob é empréstimo ao espanhol bobo, 
como dumb, "imbecil", o é do alemao dumm (Webster). 

O port. bobo, embora de provável origem espanhola, nao ti­
nha outrora o sentido pejorativo que adquiriu mais tarde. Talvez a 
forma dialetal (Beira Baixa) gogo (citada por A. Nascentes, Dic. 
Etim.) seja deformai;ao daquele, como o brasileirismo bobó, que, 
afina!, parece abreviamento do diminutivo boboca. 

O berlinense Dehz, "cabeca", é um francesismo, deformacao 
de tete, que se usa popularmente em má parte, e, curiosamente, sob 
a forma Dos, em composicao com o correspondente alemao, 
formou-se a expressao xingativa Doskopf, equivalente ·a Dumm­
kopf,313 

Do mesmo .radical indo-europeu a significar um def eito fisico 
{*dhubh)', o proto-germaruco produziu tres palavras diferentes, ape­
nas com modificacao dos elementos fónicos. O gótico possuía todos 
- daufs, bauths._ e dumbs - aplicados a surdez, a mudez e a demen­
cia. No alto-alemao ant. e no médio alto-al. tumb, além de "mudo", 
significava "demente". No alemao atual dumm, "imbecil", taub, 
"surdo", e dumpf, "surdo, indeciso". No anglo-saxao e ingles 
dumb, "mudo", e no ingl. dump, "ausencia de espírito, melanco­
lía", e deaf, "surdo". A idéia de "cego" se verifica no grego typhlós 
< *thuph-ló-s, talvez diminutivo, e conserva ainda o sentido de 
"demente". 

Segundo Jespersen, o alemao stumm, "mudo", é um produto 
do cruzamento de stil/, "quieto", com dumm, "imbecil". Trata-se 
de expressao da fraqueza mental encoberta; assim, eufemística­
mente. 

O lat. orbus, primit. "privado de" e ab oculis, "sem olhos;', 
sao expressoes euf emizantes que, em muitas regioes da Romfulia, 
vieram a substituir caecus. 374 

(372) Seguimos a opiniao de A. Thomas a respeito de um "autóctone" •taucus 
(A. Magne, Rev. de L. Port., 1927, maio, n?47, p. 11). Considerado semanticamen­
te, é um "iberismo" singular, cuja conservacao só se explica pelo seu caráter eufe­
mico. 

(373) "Kopf und Haupt in der deutschen Umgangssprache", in Deutschunter­
richtfür Ausliinder, Munique, set. 1954, p. 7 e 8. 

(374) G. RohlfS ere ter havido abreviamento de orbus ab oculis, "privado dos 
olhos' ', como de fato sucedeu com ab oculis (Diferenciación Léxica de las Lenguas 
Románicas, Madri, 1960, p. 60). "O aparecimento e a 'fortuna' desta palavra 
[orbus], diz Rohlfs, poderia justificar-se por ser um 'ter:mo de compaixao': segundo 
Jaberg, orbus seria eufemismo nascido em urna classe social elevada" (ibidem, p. 
61). Há possível relacao do lat. ab oculis como o grego ap'ommát6n, "sem olhos", 
. . " " ('b 62 1) 1. e, cego 1 ., p. , nota . 

143 



O frances ant. orbe cieu desapareceram por influxo de aveugle 
(de ab ocu/is). · 

Entre os russos, evita-se slepoj, "cego"; substitui-se por 
temnyj, "escuro", e daí otem,,et,, "cegar", Lé, "escurecer". 

Em árabe usa-se para cego a expressao antifrástica basir, ''de 
vista aguda, penetrante''. 

O lavrador lituano evita iiklas, ''cego''; emprega neregfs, ''que 
nao ve", assim como nao diz "surdo", mas "que nao ouve". 

O recurso eufemico de usar estrangeirismo, a propósito de ce­
go, verifica-se, p. ex., na Valáquia e na Moldávia (língua romena), 
onde se tem chior, do turco kor, e, na Sardenha, vingou thurpu, 
turpu, zurpu, de origem desconhecida, talvez, pré-romanica.375 

É eufemismo popular o vocábulo port. esquecido com a idéia 
de leso, paralítico de qualquer membro do corpo humano. 

Cu'riosa é a designacao grega paidíon, literalmente "crianci­
nha", aplicada a doencas infantis, p. ex., as convulsoes (em 
Hipócrates).376 

O ingles flu é abreviamento eufemico de influenza, mais do 
que natural tendencia da língua em encurtar palavras longas. Por 
sua vez, é de notar a procedencia italiana de influenza (ingl., port._, 
etc.). 

O ucraniano betega, "doenca", esloveno beteg, idem, prove­
niente do húngeJro, é, por sua vez, do médio alto-alem. ~etac, wé­
tage, "dor, padecimento". 

Encobre-se a idéia de morte e morrer nao só pelo receio mági­
co, supersticioso, senao ainda porque ela é chocante, brutal, princi­
palmente para os nao-cristaos. 

Na Índia antiga, no avéstico, "morrer" é "ir". 
No Egito, a palavra "vida" é eufemia de "morte". 
Os romanos eram pródigos de expressoes noas: obire, re­

quiéscere, expirare, transpassare, decédere, defunctum esse, pausa­
tio, defungi, dormire, pausare, f atum, dormitio, etc. 

Na atualidade, verifica-se o mesmo. Na Rússia, "morrer" é 
"ir", "ir-se", "emigrar eternamente", e a idéia de morte é apre­
sentada sob forma de diminutivo "mortezinha", etc. 

A formacao do port. desviver é de inspiracao eufemística. 
Silva Correia anotou que, popularmente, ela se aplica a morte. 
Sao conhecidas estas expressoes do nosso idioma, mas comuns 

a outros: ir-se, partir destapara a melhor, dar. o último suspiro, 
niio existir mais, deixar o mundo, entregar a alma ao Criador (a 
Deus), descansar, repousar (no Senhor), expirar, etc. 

(375) G. Rohlfs, Diferenciación Léxica de las Lenguas Románicas, p. 62. 
(376) A. Bailly, Dict. Grec-Fran~ais, s. v. 
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Para a doenca, os romanos empregavam tais eufemismos: cau­
sa, causatio, ·passio, accessio, etc. Valetudo, "saúde", foi usado 
como "doenca" (Cícero, Quintiliano, etc.). Cp. valetudo ocuio­
rum, "doenca dos olhos". Em Tito Lívio: adversa valetudo, "en­
fermidade". Um doente era invalidus, gravis, male habitus (donde 
fr. malade), infirmus, literalmente "nao firme", donde "fraco", 
"doente". Em César: valetudine affectus, "atingido pela saúde", 
i .é, "doente". 

Nao passaram as línguas romanicas morbus, aegritudo, aegro­
tus, porém, infirmitas, infirmus (port. enfermidade, enfermo). 

Usa-se, as vezes, no frances cela ou ~a para substituir a desig­
nacao da sífilis e da morte. 

As vezes o eufemismo aplicado a um def eito físico é base ad o 
no próprio nome do membro do corpo afetado: maneta (fr. man­
cho!), perneta, orelhote, etc. (ver adiante) sao diminutivos assentes 
em miio, perna, ore/ha, etc. Acrescente-se o brasileirismo de Per­
nambuco pepé, "coxo", reduplicacao de pé; o antiquado pepolim, 
"coxo". 

. O vocábulo de origem tupi nambi~ "orelha", aplica-se, no 
Brasil, também ao indivíduo q~e tem orelha cortada ou atrofiada, 
ou que sP tem urna orelha. 

Cambo, cambaio, cambado, cambeta, "(o) de pernas tortas", 
sao expressoes eufemicas, assentes no céltico *camba-, variante de 
gamba, "perna". Desta forma há gambito, de igual sentido. 

Canhoto é um diminutivo de canho ou -a com o sentido de 
"mao" ou "mao esquerda". 

O frances goitre, "papeira, bócio", deriva-se do lat. guttur, 
''garganta' '. 

Caolho, caraolho, zarolho, zanolho e bisolho, expressoes po­
pulares para '.'vesgo", assentam-se visivelmente em olho. 

Carcunda (ou corcunda), segundo Jacques Raimundo377 é, eti­
mologicfffiente, diminutivo do quimbundo rikunda, ''costas''. 

"Cóamam, diz Joao Ribeiro, de perna santa, por alcunha, ao 
sujeito que tem qualquer chaga ou doenca grave nas pernas" .378 

Unheiro, que significa "doenca das unhas, panarício", é deri­
vado de unha. 

O latim coxus, "coxo", baseia-se em coxa, "coxa". 
O indivíduo coxo é apelidado, suavemente, de coxé e caxingó 

(no Brasil) e coxelas e coxanga (em Portugal). 
O lat. gibber ou gibbus, ''corcunda, possui expressividade de­

nunciada pela gemina~ao nao etimológica. Tratando-se de urna de­
f ormacao física, é de crer que sao seus eufemismos as formas que 

(377) O Elemento Afro-Negro na Língua Portuguesa, Rio de Janeiro , 1933 . 
(378) J. Ribeiro, Frases Feítas, Rio de Janeiro, 1908, vol. 1, p. 217. 
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atestam línguas romanicas: •gibbulus (dimin.), *gimbus, *gubbus, 
*gumbus, *glibbus (E. e M.). 

Em latim alguns nomes que exprimem coisa ruim, possuem o 
ditongo ae, que nao se explica etimologicamente: aeger, ''doente, 
infeliz"; taeter (cp. teter), "sombrio, funesto"; caecus, "cego", 
etc. (E. e M.). 

Assevera A. Meillet que os adjetivos do indo-europeu que de­
signam enf ermidades tem geralmente urna pequena extensa o de 
correspondencias, e a sua forma é freqüentemente de tipo aberran­
te. 379 

DEFEITOS FÍSICOS NO DIMINUTIVO - Lingüistas admi­
tem um sufixo -ko- ou -sko- próprio a indicar um defeito físico:3so 
vopiscus, "gemeo de outro que nasceu morto" (primit. "o que tern 
duas almas", i:i , a própria e a do nascido morto); mancus,;"doen­
te de mao"; pecca-re (deriv. de *ped-ko-), "enfermo dopé"; lus­
cus, "que tem um só olho, que tem a vista curta, etc.;'; caecus, 
"cego"; catax, "coxo"; vatax, "cambaio"; nasica, de nariz adun­
co"; talvez o ibérico */aucus, "louco". Acrescente-se cascus (de 
origem sabina), "velho", e priscus, ídem. 

É mais razoável admitir que se trata de diminutivo de caráter 
eufemístico, que se compara com estes exemplos: 

Port. maneta, manita, "que tem a mao cortada ou lhe falta 
um bra~o" (cp. fr. mancho/); perneta, "que tem urna só perna ou 
de perna aleijada"; orelhote, "parotidite infecciosa"; nariguete, 
"que tem nariz deformado"; ·cegueta, "míope", "pisca-pisca"; 
manquitola, "coxo, manco"; coxe/as, "indivíduo coxo"; bei~o/a, 
"bei~o grande"; careca, "calvo"; cambeta ou cambo/as, "que tem 
pernas tortas" (cp. ital. gan1betta, "perninha"); corneta, "boi ou 
vaca a que falta um dos chifres·''; etc. 

Todas as amostras do port. estao formadas consoante os mo­
delos indo-~uropeus: no me da parte do corpo humano af e~d~ e su­

, fixo de diminutivo. 
Exemplos latinos com outros sufixos de diminutivo: truncu/us, 

"mutilado" (deriv. de truncus + /u-), catacu/us, "coxo" (deriv. de 
catax), etc. 

O lat. laxus, "relaxado", dizem E. e M., passou a */ascus co­
mo os adjetivos que designam urna qualidade ou um def eito físico 

(379)· A. Meillet, Introduction d l'Étude Comparative des Langues Indo­
européennes, 8~ed ., 1937, p. 368. 

(380) Ernout e Meillet , Dict. Étym. de la L. Lat.; Vendryes, " Agrippa et Vo­
piscus" ,.in ,Miscelánea Científ. e Liter. Dedicada ao Doutor J. Leite de Vasc.: . . 
Coimbra, 1934, vol. I; M. L. Wagner, " El Sufijo Hispanoamericano '-eco ' para 
Denotar Defectos Físicos y Morales", in Nueva Rev. de Filo/. Hisp., México -
Cambridge, 1950, n?2. 
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(cascus, luscus, etc.). Todavia, nada impede que também se expli­
que, por urna inversao propositada (lacsus > •/uscus). 

Ao indivíduo cego ou aleijado ou do ido chamamos euf emisti­
camente ceguinho, a/eijadinho, doidinho ou /ouquinho. 
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·22. TABUS EM NOMES DE ALIMENTOS. 

Antes de tratarmos de algumas palavras referentes a comidas 
que sao interditadas por tal ou tal motivo, falernos breve do tabu 
que se circunscreve ao ato de comer ,381 

Há crenca de que existe perigo no comer e no beber, em virtu­
de de, nessa ocasiao, poder escapar pela boca a alma, ou a vista 
de um inimigo ·presente poder arrancá-la por ·meios mágicos 
(Frazer).382 

Em Choa, província meridional da Abissínia, fecham-se escru­
pulosamente as portas da casa as horas das ref ei<;oes para evitar o 
mau-olhado, e acende-se um fogo, sem o que, os demonios entra­
riam e a alimentacao nao seria aben<;oada. 

Nao permitem que alguém os veja comer e beber: os uaruas, 
África (proíbem que mulheres os vejam nessa ocasiao), os tuare­
.gues do Saara, os índios thompsons da Colombia Britanica (evitam 
até no fumar), os fijianos (evitam até que sobre comida em pre­
senca de inimigos, pois estes podem apanhar os restos e praticar fei­
ticaria contra eles). 

Entre os caiovás (guaranís), é feitico - mohii vaí - "feíto 
com restos de comida (cascas de banana, de laranja, etc.)"383 

(381) Sobre alguns tabus alimentares brasileiros, v. Josué de Castro, Fisiologia 
dos Tabus, p . 49-56. 

(382) Isto lembra a supersti~ao salamanquina de que " al abrirse la boca se hace 
en ella la señal de la cruz para oue no entren los espíritus malignos (P . César Morán, 
" De Folklore Salmantino", in Misce/onea ao Dr. J. Leite de Vasconcelos, p . 294). 

(383) Egon Schaden, Aspectos Fundamentais da Cultura Guaraní, p. 148. 
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Durante as refeicoes do rei de Loango (África ocidental), nao 
pode estar presente ninguém, nem animal. Há pena de morte aos 
contraventores. 

Os habitantes de Cacongo, no Congo, acreditam que o reí 
morreria, se alguém o visse beber. 

Se alguém visse o rei de Daomé a comer, tal lhe seria ofensa. 
sao seus próprios cozinheiros os reis e régulos de Asaba, baixo 

Níger. 
É proibido estar alguém presente quando o rei de Unioro 

(África central) toma leite. 
Na Costa dos Escravos (golfo de Guiné), é um crime dizer que 

o rei com.e e dorme. 
No reino de Songai (Nigéria), quando o soberano se poe a 

cear, devem cessar todas as atividades da viJa. 
Após as referencias ao ato da alimentacao, citemo~ perfunto­

riamente alguns tabus que atingem as comidas e bebidas . 
O chef~ supremo dos massais (África) só pode alimentar-se de 

leite, mel e fígado de cabra. Se comesse outra coisa, perdería seu 
poder de adivinho e mágico. 

Em Fernando Pó, é proibido ao rei comer coco, gamo e porco­
espinho. 

O rei dos unioros (Africa central) nao podia comer legumes, 
porém leite e carne de boi. Era-lhe vedado o carneiro. O leite deve­
ria ser tirado de seu rebanho próprio, sagrado. O mungir devia obe­
decer a certos ritos consagrados pela tradicao. 

Ao chef e religioso de Manipur, Índia, era vedado alimentar-se 
.de carne de cao, de certas hortali<;as, como o tomate. 

O rei dos carenis ou carens vermelhos da Birmania nao pode 
comer arroz nem tomar bebidas. Sua mulher, durante a gravidez, 
só pode comer inhame e batata. Proibiam-lhe beber água de pocos 
comuns. 

O regime alimentar dos reis do Egito, quanto a carne, estava 
·reduzido a vitela eªº ganso. , 

Se bem que muito vasta seja a tabuagem alimentar em todos os 
povos e em todas as épocas, parece, contudo, ser pequena a quanti­
dade, relativame_nte, das interdi<;oes vocabulares respectiv~s .. 

Em Roma, o /lamen dial is, sumo sacerdote de júpiter, nao de­
via tocar ou comer certas plantas e certos animais, nem lhes pro­
nunciar os nomes: "hera", "feijao", "cabra", "cao", "carne 
crua' ' , etc . 384 

Os taldjakens (Rússia) evitam pronunciar a palavra · "mantei­
ga" (shir); substituem-na por "riqueza" (gandz);· do mesmo modo 

(384) Mario Pei , The Story of Language, p. 249. 
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os jacutos, os quais, em vez de "manteiga" (ari), dizem "o bran­
co" (ürün). 

Os abcazos (Cáucaso) nao pronunciam o nome adequado do 
leite azedo, com receio de que talhado fique o mesmo. . 
· É curioso que no indo-europeu nao há vocábulo comum para· 
"leite", e tal se expliéa pela tabuiza<;ao - temor a altera<;ao do lei­
te por influencia dos espíritos maus ou pela bruxa do leite (Havers). 
Assi.m é que se evitou a talha<;ao do líquido mediante a altera<;ao 
fónica: - cretense klágos, "leite" ,<glákos. 

O latim lac; lactis, perante as formas helenicas e inclusive es­
tas, é evidente desfigura<;ao: gála, gálaktos, homérico glágos, em 
HesÍQUiO galathenón. e 

Os nomes célticos do "leite" sao co-radicais do lat. mulgere, 
"mungir, ordenhar". Haverá rela<;ao pré-histórica entre aquelas 
formas (glákos, etc.) e a raiz <leste - *melg- = *m-l~g-? 
· Em regioes da Escócia, os cervejeiros se abstem de proferir a 
palavra "água"; pronunciá-la, estragaria o preparo . da cerveja 
(Frazer). 

Num conto da África ocidental, um homem, a quem tinham 
anunciado morreria, se pronunciasse o vocábulo "sal", veio um 
dia a proferi-lo e morreu. Chegou, todavía, a ressuscitar, grac.a~ a 
posse de um pilao mágico,_ cp. vara ou varinha de condao, rem1n1s­
cencia da vara de Moisés (Ex 4:2-4). 

Os javaneses evitam a · palavra ''azeite''; substituem-na por 
"água". 

Tem-se atribuído ao ato. de cozinhar tal importancia que se 
proferem rezas ou fórmulas para atrair ben<;aos aos alimentos, e 
com que também se evita o mau-olhado,385 o qual acarreta des­
gra<;as de toda sorte - deteriora<;ao, nao-crescimento ou nao­
rendimento da comida ou bebida. e até má colheita. 

"A fabrica<;ao do pao, registra C. Cascudo, com suas cerimó­
nias, cruzes na massa, ensalmos para crescer, afofar, dourar a cros­
ta, foram correntes no Brasil, na propor<;ao em que se cozia nas re­
sitlencias.' '386 

Em Portugal, é recomendável o seguinte expediente: "Fazer 
urna cruz sobre o amassilho, premendo-o, para isso, coma mao di­
reita posta de cutelo, e dizer: 

Sao Mamede te levede, 
Sao Vicente te acrescente, 
Sao Joao tefafa bom pao. 

(385) M . L. Wagner, Romanica He/velica, 1937, vol. IV, p . 80, nota 5. 
(386) C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v. pdo. 
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Outra fórmula: 

sao Bento e Sao Vicente te acrescente 
Para sustento desta gente.'' 387 

Na Esplinha, em Salamanca, ao ser colocado o pao no forno, 
costumam proferir as mulheres estes versos: 

San Vicente 
nos lo creciente, 

·de un pan 
nos haga veinte, 
de veinte, veintidos: 
crecentáimolos vos, Dios.388 

Até entre selvagens verifica-se fato símile de benzimento. Após 
a caca da capivara, os bororos nao permitem tocá-la, e nao se pode 
come-la antes do benzimento que é efetuado pelo bari (sacerdote). 

Na Sardenha e na Grécia, ao entrar alguém em urna casa onde 
se está cozendo qualquer alimento, deve-se proferir votos de ben­
<;ao ou prote<;ao. 

Os votiacos, quando o pao lhes sai mal assado, dizem, anti­
frasticamente - "o pao está bom" -, pois que', do contrário, te­
rao má colheita do trigo. 

A palavra latina cóquere, "cozer", é o resultado tabuístico, 
· embora em leve desfiguramento fonético, de *pequere. Explicam o 
fenómeno simplesmente por dissimila<;ao; mas esta é resultante eu­
femística.389 Terá semelhante explica<;ao o lituano kepu, "cozo", 
em vez de *peku? · 

O latim culina, cujo sentido e forma lembram coquere, "mais 
sans qu'on puisse voir par quelle voie on établirait un rapproche­
ment" ,390 parece ter sido urna deforma<;ao arbitrária de coquina, 
provavelmente como termo religioso, no plural, em face a estas de­
fini<;oes - "lugar onde eram queimadas as iguarias fúnebres" ou 
"cozinha de um templo", embora em Cícero o sentido fosse o mes­
mo de coquina. Entre os romanos, é sabido, o culto aos mortos se 
fazia como sacrificio, oferta de alimentos e liba<;ao. 

.. 
(387) Rev. Lus., vol. X, p. 72. 
(388) P. César Morán, "De Folklore Salmantino", in Miscelanea . ... ;p. 293. 
(389) Havers, Neuere Literatur zum Sprachtabu, p. 181. 
(390) Ernout 'e Meillet, Dict. Étym. de la L. Lat., s. v. 
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Entre os armenios, após as refei~oes, em lugar de dizer - "Ti-
" rema mesa" (ou "retirem o que há nela") - dizem "Tragam ain­

da pao" (Havers). 
A fome tem sido personificada. Entre os romanos, com o 

próprio nome Fames, era urna divindade. Virgílio cita-a como um 
ente, a má conselheira, junto ao vestíbulo do inferno. 

"Os sertanejos do Nordeste - anota Camara Cascudo - per­
.sonalizam a fome numa figura esquelética de velha, enorme, com 
um chapéu imenso." Chamam-na mesmo "A velha do Chapéu 
Grande", e "a velha é, em todos os cultos agrários, o símbolo da· 
esterilidade, da inf ecundidade, das for~as . improdutivas ou 
malévolas" ,391 

Em grego, como em latim, a fome é do genero feminino (he 
peina), mas, p. ex., no árabe é do masculino, e, ~a Argélia, evita-se 
pronunciá-lo; substituí-se pelo pronome "ele". O pronome, diz W. 
M. Mar~ais, "tie11:t la place du nom funeste de la faim" ,392 

No Ri.0 Grande do Sul dao a fome, ao apetite, o nome masculi­
no .R:ifae/,393 e, talvez, como expressao disfar~ante desta, fez-sera­
fa e ráfia, registrados como gíria,394 

No grego, o nome da sede, além de urna forma feminina (he 
dípsa), há outra, do genero neutro (to dípsos), que parece criado 

· ·para desfazer a nocividade daquela. 
Frases latinas como tutari famem, "extinguir a fome", tutari 

sitim, "extinguir a sede", sao resultados da cren9a num espírito ou 
.. ·demonio da fome e da sede, o qual <leve ser aplacado,-tranqüilizado • 

(tutari).395 Nao é, pois, sem razao a existencia da l_ocu9ao francesa 
tuer le ver,39f:J correspondente, p. ex., ao port. matar o bicho, o que 
se faz, lá e cá, mediante bebida alcoólica.397 

(391) L.-da C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., s. v.fome. 
(392) Apud Havers, Neuere Lite"'1tur zum Sprachtabu, p. 138. Nao podemos, 

infelizmente, consultar', a propósito de expressoes para "fome" em italiano, a obra 
de L. Spitzer - Die Umschreibungen des Begriffes "Hunger" in ltalienischen, 
1921. . 

(393) A. Meyer, GuiadoFolcloreGaúcho, s. v. Rafael. 
(394) Silveira Bueno (A Gíria dos Maljeitores, p. 271) dá rafa como arábico, e 

A. Nascentes (Dic. Etim.) como germanico. Neste caso, qualquer que seja a origem, 
de rafa se criou a personifica~ao Rafael. 

(395) lsto lembra a frase popular brasileira dormir a fome. 
(396) Havers, op. cit., p. 75, nota 3. 
(397) Em espanhol matar el gusano. Há, contudo, mais de urna explica~ao para 

esta frase-feita matar o bicho. V. Rev. Lus., vol. XV, p. 74 (Cláudio Basto) e p. 310 
(Óscar de Prat); G. Monteiro e C. Leao, A Vida Misteriosa das Palavras, Lisboa, 
1944, p. 131; L. da C. Cascudo, Dic. do Fo/el. Bras., no qua! se registra que a frase 
portuguesa provém da francesa (s. v. bicho); v. também A. Nascentes, Tesouro da · 
Fraseología Brasileira, 1945. 
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23. TABUS EM NOMES VÁRIOS. 

Os árabes da Argélia evitam, ao designar as xícaras de café va­
zias, o nome da bebida, pois tal poderia pressagiar os mais tristes 
reveses da sorte. E dir-se-á a cafeteira: - "Venha levantar o que 
está cheio!" 

Os georgianos do Cáucaso evitam a expressao "nada", e, 
quando se acaba o pao ou o vinho, dizem: "Está cheio". 

Deve ser essa a explica~ao, a antipatía supersticiosa ao nada, 
que deixou postergado o lat. nihii,398 a favor do Iat. rem >port. 
rem, "coisa", precedido de negativa ou da preposi'Yao sem: nao va­
leu rem = "nao valeu coisa", i. é, "nao valeu nada", etc. Usava-se 
também o lat. natafm], "nascida", coma idéia de "nada", ou, co­
mo querem, a subentender-se rem, ou em nominativo res nata, 
"coisa nascida", isto é, "nada" ,399 · 

O alemao nichts, "nada", e o ingles naught, "nada, zero", 
queriam dizer, primitivamente, "nao gente, nao coisa, nao algo". 
Por fim, cp. o ingl. nothing, isto é, "nenhuma coisa"===:"nada". 

Visto que se concede mau presságio a palavra que exprime 
"vazio",400 explica-se destarte a razao por que o lat. vacuus desa-

(398) Nihil, escrito no lat. medieval nichil, deu lugar a nicles, "nada", introdu­
zido, pois, artificialmente no portugues (Júlio Moreira, Estudos da Língua Port., 
Lisboa, 1913, vol. 11, p. 249; L. de Vasconcelos, Opúsculos, vol. l, p. 542). 

(399) A respeito de expressoes referentes a "nada", leia-se Heinz Kroll, "Sobre 
Nada e Algumas Expressoes Equivalentes em Portugues", sep. do Bol. de Filo/., 
1952, t. XIII. 

· (400) Parece que nao se explica pelo "horror ao vácuo" o emprego de seco em 
vez de vazio, no Ceará: "Diz-se igualmente que urna garrafa que nao tem mais vinho 
está seca, como se dizque está seco um saco que teve farinha ou batatas" (António 
Salles, "Coisas do Nosso Falar", in Anais do 1.° Congr. da Língua Nac. Cantada, 
SaoPaulo, 1938,p.316).- _ -· 
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pareceu no romeno, substituído pelo eslavismo gol, ao passo que o· 
antonimo "cheio" é heranca viva latina - plin (Havers). 

Pode ser que o latim vulgar ibérico vacivus (port. vazio, esp. 
vacío) seja recurso disfarcante contra vacuus, como também voci­
tus, de que saíram o f rances vide e o italiano vuoto. 

A propósito da "alternancia" vacuus : yocuus, vacivus : voci­
vus, etc., dizem Ernout e Meillet: "Le flottement entre uac- et 
uoc- est un fait singulier, qui ne se laisse ramener a aucune f ormu­
le" (Dict. Étym.). Aí está, pois, o "mistério" resolvido: tabu desfi-
gurado! .. 

O ingles arcaico leer ( = alem. leer) também desapareceu; foi 
suplantado por empty. 

O umbro vacetum passou ao sentido pejorativo; veio a signifi­
car "falha, defeito, vício". Verifica-se fenomeno paralelo no cog­
nato latino vas-c-us, "vaziozinho"::>"fútil, vil, inútil, tolo". 

No turco e no singales evita-se a expressao · "nada"; usa-se 
"muito" (Havers). 

O lat. malacia, "calmaría" (do gr. malakfa), foi sentido como 
derivado de malus, por isto a transformacao consciente em *bona­
cia, no latirri vulgar, e daí as formas das línguas romanicas - port. 
bonan~a, esp. bonanza, ital. b.onaccia, etc. (L. de Vasconcelos, Ha­
vers). 

O alto-alem. médio lüppe, "veneno", foi evitado, e, em seu 
lugar, foi empregado gift, "dádiva, presente", em "mala parte". 
O sentido primitivo se conserva ainda no alem. Mitgift, "dote", e 
no ingl. gift, "presente". Pode ter sido a freqüencia de presentes 

. envenenados, em dada época, que fez prevalecer o novo sentido e 
desaparecer o antigo, assim como o vocábulo próprio. 

O lat. polio queria dizer primitivamente ''bebida'', mas veio a 
significar "veneno", além de "bebida mágica" e "bebida medici­
nal". Cp. frances poison, deriv. do acus. potione; port. po~ii.o e 
pe~onha. 

O lat. venenum talvez se tenha apresentado desfiguradamente, 
com mudanca de sufixo, em *venimen - ponto de partida do fran­
ces arcaico venim, hoje venin. 

Há equivalencia ·semantica e correspondencia entre vários fo­
nemas nas palavras seguin~es: lit. dárbas, "trabalho" = gót. ar­
baiths = esl. ant. rabi, robi. (Havers). 

Qual teria sido o tabu que justificasse tal desfiguracao? Talvez 
trabalho de natureza maligna? Cp. o islandes are. gorning, "ma­
gia, feiticaria", mas primitivamente "trabalho", assim também em 
servo-croata tchini e port. do Brasil trabalho (v. cap. 12). 

Enquanto o sanscrito possui emjihvá, "vida", o fonemaj-, o 
. avéstico nao o tem - hizwa, hizu, "vida". 
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Foi supressa a consoante dental, inicial, no sanscr. áhar, 
"dia", que se observa conservada no gót. dags. 

Em frances, comas palavras affaire, chose podem-se encobrir 
acOes e acontecimentos trágicos:// /ui afait son affaire. 

O quinto mes do calendário acadeu tinha o nome de abu, que 
apenas significava ''canavial'', mas, como nesse mes eram freqüen­
tes os incendios dos canaviais, nao se lhe acrescentou qualquer de­
signacao para indicar a desgraca; bastou a designacao abu. 

Os gurages, da Etiópia, tem idioma próprio, mas quase todos 
conhecem e falam o amárico, língua nacional da Etiópia. A um es­
trangeiro que pediu a traducao do ingl. to take para gurage, nao lhe 
foi dito badda, que significa to take, mas wassada, porque, coinci­
dentemente, badda, no amárico, significa "ter relacao sexual". 
Empregam aqueta pal.avra especialmente se se acham presentes fa­
lantes amáricos, ou, ent!o, pronunciam a palavra nativa .em voz 

- baixa. Badda está mais ou ~enos fora do uso em gurage, substi­
tuído por wiissiidii (Wolf Leslau). 

Os semai-senois, grupo étnico do complexo sacai (Malaia), evi­
tam o uso da palavra elok ("excelente", "belo", "lindo"), quando 
falam o malaio, porque se assemelha ao vocábulo do seu dialeto se­
mai ilok ("penis; qualquer objeto pontudo"). Quando se torna ne­
cessário este vocábulo, dizem iloi (Rider Williams-Hunt). 

A crenca nas horas boas e más está denunciada, p. ex., no por­
tugues embora, primitivamente em boa hora, e, no port. are. 
aramá e eramá, primitivamente hora má. Correspondendo a colo­
cacao do adjetivo de embora, usou-se maocha (também maochas), 
i. é, deformacao de má hora.401 Concordamos com Joseph M. Piel 
que supOe "se há de explicar como urna substituicao intencional e 
arbitrária, com caráter eufemístico, e comparável a de diacho por 
diabo''. 402 

A imprecacao do port. are. - abaritam! - equivalente a "se­
ja tragado pela terra como o f oram Abirom e Datam" (Biblia, . 
Núm, 16:30-33), é visível composicao dos nomes desses persona­
gens, nao "na pronúncia popular descu~dada", como quer Augus­
to Magne,403 mas, sim, na pronúncia popular voluntariamente de­
formada, pois se trata de nomes de israelitas ímpios, atingidos pela · 
ira do Senhor. Empregou-se também como adjetivo: "Seja confuso· 
e abaritam", em documento de 1392 (A. Magne). 

Os uacondas (wakondas), África, nao dizem "árvore", mas 
"aquilo que é plantado". 

(401) Morais, Río, 1922, s. v. máóchas. V. também L. de Vasconcelos, Opús­
culos, vol. 1, p. 380. 

(402) J. M. Piel, Miscelánea de Etimología Portuguesa e Galega, Coimbra, 
1953, p. 214 . 

(403) A. Magne, Dic. da L. Port., Rio de Janeiro, 1950, vol. 1, s.v. 
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Em russo, ficaram obsoletos tat, "ladrao", e tatba, "roubo". 
Recorreu-se ao substituto vor, de origem finesa (varas), assim co­
mo se deu preferencia ao verbo varastaa, "roubar" ,.da mesma pro­
cedencia. 

Em Livadia, Grécia, o vento siroco é chamado "o grande", 
como designa~ao honrosa. 

Os ca~adores de zibelina, russos, chamam a igreja "o que tem 
ponta, cume", e ao padre "o de cabelos compridos". 

Na Sérvia, os pais cujos filhos morreram cedo, dao ao recém­
nado o nome de "o vivente", "a vi vente". 

Há urna expressao iídixe para rabino, que é - "ele deve vi-
ver" (Havers). . 

Em Madagáscar, é interdito referir-se as "roupas mol hadas"; 
diz-se que "elas bebem a água" ou que "estao no fogo"·. 

Em Bengala, india, as mulheres ignorantes nao consentem 
que, de noite, se pronuncie "ladrao", com receio de que o mesmo 
apare~a. Chamam-lhe "o visitante pouco bem-vindo". 

Os . javaneses, quando colhem flores e ervas medicinais, 
designam-nas com nomes diferentes dos comuns. 

Entre os torajas (Celebes), se o tempo é bom, evitam pronun­
ciar "chuva", pois, do contrário, proferindo-a, chove de fato. 

O nome de urna árvore que produzia urna resina indispensável 
na constru~ao naval (alem. Teer, ingl. tar), foi tabuizado pelos na­
vegadores teutónicos. Em regioes da Suécia e da Gotlandia, essa re­
sina é chamada "a u mi dad e", "o úmido", "o bom". 404 

O lituano derva, nome dessa resina, certamente passou ao fi­
nes terva, "alc~trao", que, todavia, é evitado, quando o mesmo 
está sendo fabricado, para que "nao fique ruim". Em lugar do 
que, emprega-se "gordura" (voide) ou "fruto, cereal" (vi/ja) (R. 
E. Nirvi). ' 

Entre os fineses e russos, a castra9ao de animais domésticos 
está ligada a várias interdi~oes, donde urna série de expressoes ta­
bus. Similrnente, o alemao .heilen, "castrar", é um decalque do· 
lat. medieval sanare, "castrar", empregado eufemísticamente (Ha-
vers). 

Segundo Kluge e Gotze, a palavra que traduz "nu", em indo­
europeu, foi deformada por tabu. 

De fato, comparemos algumas de suas formas: ao esl. ant. na­
gu se coteja o sanscr. nag-náh, o lat. *n_ogue-dos (:>nudus), o gót. 
naqa-ths, mas com dois elementos em outra disposi~ao, o gr. gu-m­
nos. Esta forma, por sua vez, se de um lado recorda a latina, por 

(404) Kluge-GOtze, Etym. Wort . der deut. Sprache, 1 5~ ed., Berlim, 1951, s. 
v. Teer. 
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outro lembra o hitita ne-ku-manza. O avéstico possui ma-g-no com 
os elementos diferentemente dispostos do grego, e o armenio 
me-r-k. Outra forma esquisita é o grego (em Hesíquio) .fumnós. 
Será apenas pudor? 

Quando se acham em reuniao, os japoneses evitam o verbo ki­
ru, "cortar", pelo receio de discórdia ou briga entre si, e, em casa­
mento, evitam o verbo kaeru, "regressar, voltar", com temor de 
que venha a regressar a esposa a casa paterna (divórcio).405 

O port. socancra, "pessoa so.nsa, sovina", é, na opiniao de Jo­
seph M. Piel, deforma~ao de *sotranca (do verbo *sotrancar) = 
sotranciío, "dissimulado, sonso". Acrescenta o filólogo que essa 
altera~ao "poderia ser devida a urna associa~ao de idéias com can­
cro, mas podemos também estar em presen~a de urna destas meta­
morfoses fonéticas espontaneas, que ,nao raro desconcertam o 
etimólogo, e para as quais é impossível estabelecer normas 
fixas". 406 Trata-se de visível desfigura~ao eufemica. 

Os garimpeiros da Bahía, quando, na faina , deparam com um, 
diamante, dao-lhe o nome genérico de trem. Este eufemismo, diz 
Aires da Mata Machado Filho, "tem raiz no mesmo-respeito su­
persticioso que leva o faiscador do nosso Estado [Minas] a escon­
der o achado e a evitar, o mais possível, o termo diamante". 407 

Eufemismos coligidos por J. Leite de Vasconcelos:408 
Co'a branca! é o mesmo que a interjei~ao co'a breca! 
Julho pela minha saúde! corresponde a juro ... 
Em vez de juro pela saúde de minha mde, juro pela saúde de 

minha meia.409 "No primeiro, diz L. de Vasconcelos, evita-se urna 
palavra de mau agouro, a qual, em expressoes como coma breca! 
só pela breca!, equivale a diabo; no segundo, seria pecado jurar (de 
modo geral); no terceiro, além do pecado, cometer-se-ia grande ir­
reverencia, jurando pela saúde da mae." 

Palavra de ontem! encobre pa/avra de honra! 
Alma-grande é, em Portugal, designa~ao de "alma do diabo; 

pessoa malvada" . 
O influxo ingles na linguagem carioca auxiliou um redator da 

revista O Cruzeiro, qualificando colored a urna cantora de cor (Rio 
de Janeiro, número de 16-7-55, p. 99). 

E a propósito, quando os pretos norte-americanos nao podem 

(405) Mario Pei, The Story of Language, p. 249. 
(406) J. M. Piel, Miscelonea de Etimologia Port. e Galega, vol. l, p. 283. 
(407)' A ._ da M. Machado Filho, Problemas da Língua, Belo Horizonte, 1941 , 

p. 32-33 . 
. (408) Rev. Lus., vol. XXXII, p . 285. . 
(409) Nao será demais lembrar que o ditongo ei é, em Portugal, pronunciado 

quase oi. 
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evitar na imprensa o termo injurioso Nigger, "negro'', fazem-no 
abreviadamente N-r. 410 

Segundo averbac;ao de Pedro A. Pinto, 411 desmancho é "de­
mencia". Trata-se de nome popular eufemico. 

Felícia, na gíria portuguesa dos jogadores (C. Castelo Branco 
apud Silva Correia) é "felicidade", de que <leve ser abreviamento. 
A expressao veio até ao Brasil, mas personificada - Dona relícia 
- registrada nos dicionário de gíria de Manuel Viotti e de Antenor 
Nascentes. 

No port. arcaico o vocábulo cativo havia também a idéia de 
"infeliz, desgrac;ado", e Figueiredo registra a interjei<;ao minhota 
cativa!, que designa asco, nojo, etc. Parece que a forma catixa!, 
também registrada, é desfiguramento. 

' Na Finlandia, há expressoes para: intimidar as crianc;as, como 
popo (em dialetos olonez-carélicos), com que se designam o demo­
nio, a cobra, o urso, o piolho, etc.; morko, que significa "urso, lo­
bo, piolho"; etc. As vezes, basta a sílaba inicial, interjetivamente: 

R ' .. '(R E N" ') mur., mor. . . 1rv1 . 
Símiles expressoes tabus para as crianc;as, temó-las também 

aqui no Brasil e em Portugal: bitu, cuca, coco, coca, tutu, man­
ja/éu, mumuca, bicho-papiio, papiio, papa-gente, chibamba, etc., 
todas a significar "fantasma", "bruxo" ,,etc. 

Esticar a canela (ou as canelas) quer dizer, popularmente, 
"morrer". Deve ser por eufemismo o uso abreviado - esticar. 412 

A locuc;ao interjetiva (a) boa fé!, por isto que tinha ou veio a, 
ter caráter mágico-religioso, desfigurou-se em bofés bofe/has, 
bofá, bof ás, 413 abofé, aje/has. 414 

Parece que sao co-radicais os provincianismos iusos f arronca e 
sarronca - "papao, fantasma". 

"Na língua usual, afirma Leite de Vasconcelos, dizemos: 'Fu­
lano é mafias' por 'matuto, etc.', substituindo matuto pelo nome 
_próprio Mafias. Creio que 'fazer-se /ucas' equivale a 'f~zer-se 
louco' ".415 

Em Moncorvo, Portugal, numa província fronteiric;a, "se diz 
malanho e malanhas por mal hajas (v. Revista Lusitana, XIII, p. 
120, artigo do Abe.Tavares); evidentemente malanho é o esp. 
mal'año ('para alguna persona o cosa') e malanhas nasceu de mala­
nho por analogia com' mal hajas'·'. 416 

(410) Orbis, t. XIV, n? 1, p. 34, nota 4. 
(411) Pedro A. Pinto, Termos Médicos Populares, Rio de Janeiro, 1943. 
(412) Afranio Peixoto, "Brasileirismos", in Rev. de Filo! .. Port., Sao Paulo, 

1924, p. 28. 
(413) Leite de Vasconcelos, Opúsculos, vol. 1, p. 380_ 
(414) A. Magne, Dic. da Língua Portuguesa, vol. 1, s. v _ 
(415) J. L. de Vasconcelos, Opúsculos, vol. 1, p. 381, nota. 
(416) L. de Vasconcelos, ib., p. 381, nota 2. 
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Em Pernambuco, a femea do peru é pássara, vocábulo "usado 
como eufemismo entre matutes, que consideram pouco decente o 
termo perua". 417 

Tineta, como sentido de "mania", "teimosia", é um diminu­
tivo irónico de tino. 

Se veneta, "acesso de loucura, capricho", nao for de origem 
estrangeira (do frances?), parece que é um diminutivo literário do 
lat. vena, "veia", como sentido de "veia poética, talento, etc." 

Charlata, em vez de charlatiio, nao é tanto por se considerar 
este como aumentativo, mas para algo suavizar. 

Na Bíblia, "Vulgata", no Livro- 1 dos Reis, 21: 13 (ou 111), pro-: 
vavelmente seguindo os originais, evito u o autor o verbo corres-. 
pondente a ~'blasfemar", empre.gando antifrasticamente "aben­
c;oar''. Trata-se do episódio em que falsas testemunhas depuseram 
contra Nabote: "Viri diabolici dixerunt,' contra eum, testimonium­
coram multitudine: benedixit Naboth Deum et Regem". Mas a tra­
duc;ao corrente é: " ... e eles, como homens diabólicos, deram teste­
munho contra Nabote, <liante do povo, dizendo: Nabote blasfemou 
contra Deus e contra o rei''. 

Para designar as fúrias implacáveis, diziam os gregos - Eu­
menídes - i. é, "as benevolentes". 

Rabo, como sinónimo de "nádegas", nao é, evidentemente, 
da linguagem polida. No entretanto, acrescido de "sufixo", é to­
lerável na linguagem familiar: rabisteco, rabistel, rabada, rabadi­
lha, rabiostre, rabinostre, rabiosca, rabiosque, rabiote. 

Na gíria, principalmente da malandragem, sao freqüentes as . 
expressoes disfemicas, porém nao menos as de caráter eussemico, 
nuanc;adas as vezes com humor. Apanhamos os exemplares seguin­
tes de A Gíria Brasileira (Rio, 1953) de Antenor Nascentes: bruxa· 
= "a morte" (gíria da aviac;ao); comuna = "comunista"; merca­
doria = "carbonato ou diamante" (gíria da garimpagem); misere 
= "situac;ao miserável, de falta absoluta de dinheiro"; ota = 
"abreviac;ao de otário"; palito = "casaco", "corruptela de pa­
letó" (gíria· de ladroes); pensiio = "a penitenciária";· pipoca = 
"diamante grande" (garimpagem); pora! = "interjeic;ao eufemica 
de espanto"; puxa = "abreviac;ao de puxa-saco"; queimar = "ati­
rar com arma de fogo"; raspar = "surripiar levando tudo"; rúfia 
= "forma regressiva de rufiao"; sargento = "o galo" (gíria de la­
droes); so/ante = "guarda-sol" (idem); xadras = "deformac;ao do 
vocábulo xadrez, quanto ao acento"; xis = "inicial da palavra xa­
drez"; traba/ho = "ac;ao de roubar ou furtar"; trabalhar = "fur­
tar, roubar"; suspender = "furtar"; tomar = "furtar"; subir = 

(417) Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, 10~ ed., s. v.; 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Novo Dicionário, s. v. 
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"ser recolhido da delegacia a penitenciári·a"; descer = "ser posto 
em liberdade, sair da prisao"; verniz = "vergonha, brio";418 nejas 
= ·"ato ou efeito de negar, nega~ao" (gíria de ladroes); nejaspine! 
= "caluda! nao fale! guarde reserva" (idem);419 soturno = "guar­
da noturno " , 420 etc. 

De gatuno fez-se o abreviamento gato, na linguagem da gíria. 
Proferir jacaré-a~u. no litoral paranaense, quando alguém na 

taref a da pesca, esta nao dá resultado ou dá azar. 
"Por eufemismo ou receio, afirma Joao Ribeiro, é também 

costume dizer em breve - estar na pinda - talé o maleficio da ex­
pressao própria e completa - estar na pindaíba. "421 

Na gíria baiana, prego quer dizer "negro". 422 Estará isso por 
preto? 

O brasileirismo urucubaca ou urucabaca, "azar", "caiporis­
mo", tem urna forma eufemizante na abrevia~ao u ruca,· que 
também se aplica ao mau:-olhado. 423 

Na Gíria de Goiás, coisar é "assassinar". 424 Trata-se de um 
derivado de coisa, expressao genér'jca eussemica. 

Abreviamentos eufemizantes: salafra, em vez de salafrário; 
espírito, em vez de espírito-de-porco. 

Lá ne/e, /á ne/a sao curiosíssimas expressoes populares do inte­
rior cearense. Comenta Florival Seraine425: "Supoe-se que o in­
divíduo, ao proferir determinados vocábulos, teme, aterroriza-se 
com a concretiza~ao fisiognomica dos mesmos, mas o emprego 
concomitante das expressoes lá ne/e, lá ne/a parece-lhe agir, . 
livrando-o de todo o perigo como urna espécie de fórmula mágica, 
de a~ao preservadora.'' 

Sao abu~dantes as expressoes despistadoras ou disf ar~antes re­
lativas a maconha: alf af a, americana, birra, cangonha, caro~uda, 
chincha, co,isa-boa, dona-maria, elixir, erva, ganja, gonlo, malva, 
manga-rosa, marijuana, maruamba, menina, mulatinha, namba, 
pretinha, rafe, rosa-maria, etc. E expressoes conexas: baseado, 
básico, cheio, fumo, fumo-brabo, fumo de ca bocio, mingote, mor­
riio, etc., todas a indicar "cigarro de maconha"; fumá sanacuca, 
dá um puxo, queimar o cheio, etc., todas "fumar maconha"; pasti-

(418) Verniz deve ter sido favorecido pela sílaba inicial de vergonha, e, seman­
ticamente, dispensa comentário. 

(419) Nejas e nejaspine devem ser vocábulos arbitrários, menos a silaba inicial 
que se identifica com negar. 

(420) " Questao de rima ou oposi~ao fonemica despistadora", acrescenta A. 
Nascentes. 

(421) J. Ribeiro, A Língua Nacional, Sao Paulo, 1921 , p. 49. 
(422) Rev: de L . Port. n?45, p. 112. 
(423) Rev. de L . Port. , n?30, p. 224, e n?45, p. 120. 
(424) Rev. de L . Port., n?30, p. 187. 
(425) Florival Seraine, Ensaios de Interpretar;iio Lingüística, p. 40. 

. ' . 
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/has, "pequena quantidade de maconha", cartucho, "pacote de· 
maconha", boca, "seu posto de venda", paiol, " lugar onde é es­
condida", em ordem, "maconhado", atravessador, "passador de 
maconha' ',etc. 426 

Em Portugal, popularmente, ser de gancho e ser assim sao si- . 
nonimos de ser torto, "ser incorreto, nao ser leal" . 

Ser assim vem acompanhado de gesto : "fecha-se completa­
mente a mao direita, em geral, com exce~ao do dedo indicador, 
que, dobrado pelas articula~oes , "toma a forma de gancho". 
Compara-se, destarte, a pessoa de mau temperamento como feitio· 
curvo do gancho.427 - .. 

(426) Todas as expressóes citadas se acham em Ariel Tacla, Dicionário dos 
Marginais, Río de Janeiro, 1968. 

(427) S. Pestana, "Notas de Linguagem", in Rev. de Portugal, 1944, série A, 
IV, p . 266-67. . 
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24. LINGUAGENS SECRETAS. 

Quase tudo o que versou nos capítulos anteriores, concerne a 
vocábulos, locucoes e frases isoladas atingidos por tabu de vária 
natureza. Agora, anotaremos o caso de se vedar a estranhos, da co­
letividade ou nao, a própria língua ou urna linguagem especial. Es­
ta pode ser constituída pela vontade de um grupo de indivíduos 
com interesses diferentes dos demais ou geralmente levados por 
motivacao mágico-religiosa. 

Entre os siberianos, p. ex., a caca é um ato sagrado que cons­
. trange os seus participantes ao nao-uso da linguagem ordinária, ti­
. da como profana, e, em seu lugar, abriga a adocao de urna modali­
dade esotérica. 428 

Outros fatos símiles já foram referidos no cap. 20-Tabus em 
'nomes de lugares ... - p. ex., a "língua da canfora", entre naturais 
de Malaca, Samatra, etc. 

Em muitas tribos africanas, além do próprio idioma, há o uso 
. de urna linguagem especial, cujos assuntos podem ser exclusiva­
mente profanos, mas, quase sempre, sao de natureza mágico­
religiosa. 

Um dos recursos para -a sua constituicao consiste na insercao . 
de sílabas no corpo do vocábulo, modificacao da colocacao deles, e 
mesmo inserimento, na f ras_e, de palavras que nada tem de ver com 
o assunto. 

(428) Eveline Lot Falck, Les Riles de C/asse chez Peup/es Sibériens, Paris, 
1953. 
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Empare, língua da África oriental, segundo informacao de D. 
Westermann,429 em vez de, p. ex., tutonge, "queremos -ir", pode 
suceder o expediente da insercao do monossílabo ci após cada síla­
ba daquela frase, isto é - tu-ci-to-ci-nge-ci ou, entao, tu-ci-to-ti­
nge-tu. 

Fato símile se dá entre riós, na linguagem mais ou menos enco­
berta, por vezes como simples diversao Pevo pecé pevai peno pecí 
pené pemá? Ou, entao: Vopo cepé vapá ipí nopo cipí nepé mapá? 
Isto é, "Voce vai ao cinema?" 

No primeiro exemplo, houvé prefixa~ao da sílaba pe em cada 
sílaba, que se tonifica, em todas as palavras da frase, e, no segun­
do , a posposicao de p depois da sílaba inicial, seguido da vogal, to­
nificada, do mesmo timbre da inicial. 

A tribo que fala o xambala (África) insere, p. ex., .o vocábulo 
ngo1nbe, "boi ou touro", entre cada sílaba da palavra mosiye, 
''amigo'': mo-ngombe-si-ngombe-ye-ngombe. 

Entre os chagas (África), intromete-se a sílaba - nggr -
(aqui, como lá, sem sentido). Assim ikite, "cao": iki-nggr-ite. É 
possível também substituir a última sílaba de cada palavra por ou­
tra. Assim, entre · os irambas, em · lugar de mlisia, msumbati!. 
"moco, trabalhe!' ~ , diz-se mli-simba, msu-simba! Simba quer dizer 
"leao"). 

Os mesmos chagas usam, p. ex., cada fonema da ·palavra 
suaíle mtu, "homem ", para estranha formacao como m-gomba, t­
umbo, u-umbo, isto é, cada fonema vem seguido de vocábulos es­
toglóticos. As vezes, empregam a deslocacao silábica no modo se-

. guinte: nyi-ku-uke-ri-ihe-nda-mle-u? ·' 'Aonde vais, amigo?'' - ern 
que se deforma a fras~ normal ky-nyi ri-keu-hei u-lem? 

A sintaxe normal suaíle (África) sitakwenda kesho, "eu nao 
irei amanha'', pode apresentar-se assim - nda-kwetase-shoke. 

Mudanca da posicao de vocábulos se verifica, p. ex., em xam­
bala. Urna oracao como tizaja nkande nyingi lelo - "hoje come­
mos muita comida" - pode verificar-se destarte, a primeira vista 
absurda, mas, para os iniciados, bem compreendida - nkande, 
nyingi zizatija lelo, isto é, "muita comida nos comeu hoje". 

É impressionante, diz D. Westermann, a agilidade com que 
podem manter urna palestra desse jeito acerca de qualquer assunto, 
principalmente entre os mocos. Tais recursos sao empregados até 
em correspondencia escrita, quando o assunto é de natureza confi- · 
dencial. 

... 
' 

(429) D. Westermann, "Tabu und Sprache in Afrika", in Forschungen und 
Fortschrit te, 10-11-1940, n? 5. 
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Nao resta dúvida que nao há estabilidade no emprego dessa ou 
daquela expressao; possuem todas vida efemera, e tal é o melhor 
expediente para os segredos. 

Nem sempre tais linguagens atendem a um fim sério; freqüen­
temente servem-se delas para se divertirem, pregando pecas uns aos 
outros (Westermann). · 

. Em Ruan da, África, os trabalhadores de f erraria possuem 
urna linguagem secreta que consiste na deslocacao de sílabas e f re­
qüencia de perífrases de caráter misterioso. Em vez de "veio µm 
homem,,, dizem "o peludo cravou sua picareta". · . 

Os xiluques, do Nilo, possuem urna língua da corte, a qual só 
pode ser usada nas proximidades do rei. Seu disfarce consiste na 
substituicao de palavras que nem sempre tem qualquer relacao se­
mantica entre si. P. ex.: "pedra" (em vez de "cabeca"), "noz da 
palmeira" (em vez de "olho"), "colher" (em vez de "orelha';), 
"casa de caracol" (em lugar de "nariz"), etc. 

Urna língua secreta pode ter origem em língua diferente e que 
outrora nao foi de emprego clandestino. 

É sabido que na América há casos em que urna tribo, por 
vários motivos, tendo mudado de língua, conserva, todavia, o idio­
ma primitivo, total ou parcialmente, como língua secreta ou ritual. 
Estao neste caso, p. ex., os chanés que, cativos dos chiriguanos, de 
língua. tupi-guarani, vieram a empregar o chiriguano, e o seu 
próprio idioma, de ascendencia aruaque, tornou-se de caráter se-
creto.430. · 

Os habitantes das ilhas de Xetlandia conservam vestígios do 
escandinavo antigo, vocábulos secretos que a muito custo foram re- 1 

velados a um pesquisador, o qual também veio a conhecer toponi­
mos címbricos que se mantem tabuizados quando se acham no 
mar, e, e~ terra ~irme, possuem nomes daquele idioma.431 _ 

Os dogoes de Sanga (ex-Sudao frances) possuem urna língua 
secreta, chamada sigi, exclusivamente de uso masculino. Serve para 
urna festa religiosa que se realiza cada 60 anos, e, nos ritos fúne­
bres, no enterro dos iniciados. Com excecao de fórmulas de corte­
sia e de várias expressües entre os iniciados, o sigi nao é usado fora 
dos textos rituais. O seu vocabulário consta apenas de urnas 300 pa­
lavras. A fonética é a da língua corren te (do grupo oriental no 
níger-senegales), assim também urna parte dos elementos mor-

(430) Max Schmidt, "Los Chiriguanos e Izozós'', iri Rev. de la Sociedad 
Científica del Parag~ay, 1938, t. IV, n?3, p. 90. 

~431) O. Jespersen, Humanidad, Nación, Individuo, p. 228-29. 
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fológicos. Quanto ao léxico, parece nao ser arcaico. Há expressoes 
metafóricas e deformacoes sistemáticas do idioma corrente (o do­
gao). Contudo, há um grande número que apresenta analogias com 
as línguas voltaicas, faladas mais a leste. De tudo, pode-se concluir 
que houve relacoes entre essas populacoes, com transmissao de 
crencas e ritos. 4~2 

Em Togo (África), ém que se fala o eue, há urna língua secreta 
praticada pelos iniciados em suas cerimónias - instruc0es, rezas, 
cantos, etc. Seu vocabulário é constituído por elementos de vários 
dialetos e línguas circunvizinhas (ioruba, etc.), mas a contribuicao · 
principal é o resto de urna língua morta (Westermann). Há nesse 
idioma secreto expressoe~ que lembram os tabus vocabulares já ci­
tados: "coisa que ve" ( = olho), "coisa que ouve" ( = orelha), 
"coisa de respiracao" ( = nariz), "coisa que come milho" ( = den­
te),433 etc. 

Na Costa do Marfim, em Catiola, há outra sociedade secreta, · 
exclusivamente de homens. Sua fala é também constituída de voca­
bulário que parece nao ter nada de comum coma língua corrente 
da regiao, nem comas da vizinhanca. 434 

O uso de linguagem secreta nao é privativo de comunidades 
primitivas quais as que ternos citado até aqui. É verificável também 
em povos cultos. Sem· falar da linguagem macóriica,435 lembrare­
mos que a sociedad e política dos carbonários (Itália) veio a forjar 
urna coletanea de expressoes para uso de seus membros. Como efe­
tuassem as primeiras reunioes em cabanas de carvoeiros, recorre­
ram a esse ambiente para designar, p. ex., a si mesmos carbonari, 
isto é, "carvoeiros"; o lugar dos conluios - baracca (''cabana, 
barraca"); urna reuniao ordinária - vendita (''venda, tran­
sacao;'); urna reuniao extraordinária - -alta, 'vendita; etc. Ade­
mais, adotaram expressoes místico-religiosas e metafóricas, como, 
p. ex., para explicar os fins da sociedade - ''limpar o mato de lo­
bos" (i. é, "desfazer-se dos inimigos") - que é urna alusao a Cris­
to figurado como lim cordeiro dilacerado pelos lobos. 

(432) Michel Leiris, La Langue Secrete des Dogons de Sanga (Soudan Fran­
~ais), Paris, 1948 - Trata-se, diz, Marcel Cohen, da única obra alentada (530 p.), . 
aparecida até agora, sobre urna língua secreta negro-africana ("Comptes Rendus Bi­
bliogr. ' ',in Bulletin de la Société de Ling. de Paris, Paris, 1950, n?46, p. 211). 

(433) Coincidente é. a forma~ao (menos o· complemento "milho"), que lem­
bra o indo-europeu, •e-dens, "comente" (cognato de edere)>dens, dentis; odoús, 
odóntos; etc. 

(434) Pe. Gabriel Clamens, "Langues Secretes du Poro", in Notes Africaines 
París, 1951, n?5 1, p. 93-94. · ' 

(435) Serge Hutin, As Sociedades Secretas, trad., Sao Paulo, 1954, p. 79. 
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Chegamos agora as gírias, especialmente aos jargües, 436 como 
linguagens secretas dos malfeitores, comas quais nao sao entendi­
dos os membros da quadrilha pelos estranhos, paisanos e polícias, 
e, por outro lado, favorecem a uniao necessária aos fins colimados. 

Além do jargao, os delinqüentes fazem uso, para intercomuni­
ca~ao, de sinais gráficos (desenhos ou piciografias), gesticulacao 
alfabética dos mudos com modificacoes, esteganografias por inver­

. sao e transposicao e escrita simpática (mediante tintas invi­
sí veis). 437 

Em certos povos, há modalidades lingüísticas que nao sao pro­
priamente secretas, porém tabuizadas por motivos hierárqu~cos . 
Assim é que, por exemplo, os habitantes de Ponape (urna das 1lhas 
Carolinas) distinguem as palavras em forn1as comuns, formas ho­
noríficas de respeito e formas honoríficas reais. Ex.: "braco": co­
mum pé; respeito /íme; real limé.-ys6; "beber": comum nim; respei­
to táke; úrak; "olho": comum áwa; respeito ma's; real sí-lang; 
"cabeca": comum mónge; respeito tépi; real katok-en-méy,~ "den­
te": comum ngi; respeito ínat; real ásang; "f alar": comum lokáya; 
respeito e real masaní; etc. 438 

E anotemos que imprecacoes proferidas em línguas estran­
geiras nao devem ser traduzidas, pois, entao, perderiam a sua vir-
tude.439 . -

Ademais tratando-se de rezas, cantos mágico-religiosos, etc., ' . 
dos povos chamados primitivos, tudo deve ser observado mettculo-
sarr1ente: as suas palavras e f~ases devem ser proferidas exatamente 
como ouviram e aprenderam de cor, e repetidas integralmente, sem 
modificacao mesmo do ritmo. 

Tal n4o é só para manter ou respeitar qualquer tradicao, mas 
precipuamente para a eficácia do que se deseja, implora, agradece, 
etc. Daí, por sua vez, resulta que, através dos séculos, permanecem 
inalteradas essas manifestacoes orais, e, de tal modo, que as novas 
geracoes nao as podem mais compreender ou traduzir, porque as 

(436) Ainda nao ternos , em língua portuguesa, um estudo sistemático dos jar­
goes. Deve-se, todavía, a Silveira Bueno um " ensaio de metodiza~ao" - ''A Gíria 
dos Malf eitores", sep. dos Arquivos da Polícia Civil de Sao Paulo, Sao Paulo, 1948, 
vol. XV, da p. 257 ?l 273. Leia-se também:Jdo mesmo A., Tratado de Semontica Ge­
ral Aplicada a Língua Portuguesa do Brasil,, Sao Paulo, 1947, principalmente o úl­
timo capítulo . 

(437) Antonio Vieira, Os Vigaristas, 2~ ed., Sao Paulo, 1945. 
(438) Pa~~L. Garvin e S. H. Reisenberg, "Respect Behavior on Ponape - An 

Ethnolinguistic Study", in American Anthropo/ogist, 1952, vol. 54, n? 2, parte l, p. 
201 SS. 

(439) Vincenzo Spinelli, "Da Persistencia da Língua Originária nas Fórmulas 
Mágicas" , in Kriterion, Belo Horizonte, 1952, n ? 19-20, p . 111 ss. 
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suas palavras já nao f azem parte da língua ordinária, a qual seguiu 
a natural evolucao. Tivemos experiencia disso, quando estivemos 
estudando a língua dos índios caingangues de Palmas, Paraná, dos 
quais apanhamos alguns textos, em que apenas de alguns vocábulos 
foi possível a identificacao.440 

(440) R. F . Mansur Guérios, "Estudos sobre a Língua Caingangue", sep. dos 
Arquivos do Museu Paranaense, Curitiba, 1942, vol. JI, p. 58 e 59. Herbert Baldus 
também reproduziu breves textos de ora~ao, mas nao os traduziu, por impossível; 
:·sprachprob~n des Kaingang von Palmas", sep. de Anthropos, 1935, t. 30, p . 201 
e 202. 

167 



• 

CONCLUSQES: 

· Do exposto, podem ser deduzidas conclusoes lingüísticas e ex­
tralingüísticas. Salientemos algumas das primeiras: 

1 !') o tabu lingüístico é um fenómeno universal e de todos os tem­
pos, portanto verificável em qualquer idioma ou dialeto e em 
qualquer momento de sua história; 

2!') é fator de interferencia ña regularidade dá evolucao fonética; 
3!') é causa de evolucao semantica; 
4!') é criador de. metáforas; 
5!') é causa de desaparecimento de palavras; 
6!') sofrem tabuizacao principalmente substantivos, adjetivos, 

verbos e frases; 
7!') a anormalidade fonética, morfológica e semantica num 

vocábulo explica-se, tabuisticamente, dentro clo campo se­
mantico em que o mesmo vive; 

8!') certas metáforas aparentemente criadas pelo senso estético 
tem origem tabuística; 

9!1) vários fenómenos morfológicos só podem ser suficientemente 
explicados pela tabuizacao; 

1 O!') nao há vocábulos tabuizados sem um ou mais substitutos (me­
talexismos: noas, eufemismos); 

11 !') há paralelismos nas expressoes noas e eufemicas, nao só numa 
mesma língua, porém ainda em línguas diferentes; 

12!') as expressoes metaléxicas, noas e eufemicas, podem também 
vira ser tabuizadas; 

13!') o -desaparecimento de vocábulo ou a perda de elementos 
fonéticos ' e semanticos nao se fazem uniformemente dentro 
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das coletividades, e podem nao verificar-se totalmente numa 
f amília,lingüística; 

14!') a interdicao de um vocábulo, que poderá ocasionar o seu desa­
parecimento, sucede i111ediatamente urna substitui~o, ou des­
figuramento, que pode firmar-se na.vaga deixada por aquele; 

15 !') é insuficient~ o estudo da palavra independente da história da 
coisa, ou do fato, que essa palavra representa; 

16!') há metalexismos (substitutos) que dependem do arbitrio do lo­
cutor (fenómenos estilísticos · ou da fala) e há outros que já se 
firmaram definitivamente· (fenómenos da língua); 

17!') os fenómenos lingüísticos tabus sao todos conscientes. 

Como conclusoes extralingüísticas, estas: . 

1 ~ a freqüencia e a intensidade dos tabus lingüísticos estaona ra­
zao direta da mentalidade e das concepcoes espirituais de um 
povo; 

2!') é profundíssimo e universal o sentimento religioso ou, ao me­
nos, espiritual da humanidade; 

3 !') é profundíssima e universal a crenca em forcas sobrenaturais; 
4!') o espírito humano é o mesmo em qualquer latitude. 

Se considerarmos melhor as m~ltiplas e variadas interdicaes, 
concluiremos, teoricamente, pela existencia, nao de dois tipos, co­
mo se anotou no § 2, porém de quatro tipos de tabus: 1?) tabus reli­
giosos; 2?) tabus de simples crenca, quando desapareceu o caráter 
sagrado; 3?) tabus sentimentais; e 4?) tabus morais. 

A rigor, só aos dois primeiros caberia o termo tabu (a que se 
opoe noa), e aos demais se aplicaria o termo absten~do, ou tabu 
"lato sensu" (a que se opoem o eufenismo e o. disfemismo). 
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bilis - 124. 
blasphemare - 47. 
blastemare - 4 7. 
*bonacia - 154. 
bona avis - 90. 

173 

bonus - 59. 
bufo - 115. 
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umbrarum rex - 63. 
uolpes - 102. 
ursus - 24, 99. 

vacivus - 154. 
vacuus - 153, 154. 
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venenum - 154. 
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coxé - 145. 
coxeJas - 145, 146. 
coxo - 56. 
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cruzes, canhoto ! 127. 
cuca - 158. 
c._ujo - 56. 
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danado - 55. 
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dá um puxo - 160. 
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dengoso - 56. 
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desmancho - 158. 
despacho - 59. 
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diá - 53. 
diabilho - 54. 
diabinho - 15, 19, 54. 
diabito - 19. 
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diabre - 53. 
diabrete - 19, 54. 
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diale - 53. 
dialho - 20, 53. 
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diango - 53. 
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dianho - 53. 
diantre - 53. 
diantre - 53. 
diatre - 53. 
diogo - 53. 
disga - 52. 
disgra - 16, 52. 
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disgramado - 16, 52. 
disgranhado - 52. 
disgranhento - 52. 
disgranhudo - 52. 
disgranido - 16, 52. 
disgrenhado - 52. 
doen9a feia, ruim - 14, 140. 
doidinho - 141. 
domingo - 15. 
Domingos Pinto - 57. 
dona - 15. 
Dona Felícia - 158. 
dona-maria - 160. 
donezinha - 111. 
doninha - 7, 15, 20, 111. 
dormir a fome - 152 nota. 
drale - 53. 
droga - 53. 
dubá - 53. 

ela - 144. 
ele - 57, 58. 
ele é um ... - 18. 
elixir - 160. 
embora - 155. 



em ordem - 161. 
encomenda - 59. 
enfermidade - 145. 
enfermo - 145. 
enredador - 56. 
entregar a alma ao Criador, a Deus 

- 144. 
eramá - 155. 
erva - 160. 
"esel" - 142. 
escarrar - 19. 
Espanha - 114 nota. 
espírito - 160. 
espírito-das-trevas - 55. 
espírito-imundo - 55. 
espírito-maligno - 55. 
espírito-mau - 55. 
esposo, -a - 37. 
esquecido - 144. 
esquerdear - 127. 
esquerdecer - 127. 
esquerdo - 127. 
esquerdote - 127. 
esquésito - 16. 
esquilo - 114. 
esquio - 115. 
estar na pinda(íba) - 160. 
esticado - 56. 
esticar (as canelas) - 158. 
excomungado - 55. 
excremento - 19. 
expectorar - 19. 
expirar - 144. 
extinguir - 72. 
exu - 56. 

f alar no rrtau, preparar o pau - 55. 
farronca - 158. 
fazer - 20. 
fedorento - 55. 
feio - 56. 
feiti90 - 59. 
Felícia - 158. 
felipe-de-melo - 140. 
figura - 56. 
fogo-do-céu - 78. 
fogo de Santo Antáo - 141. 
fogo morreu (o) - 71. 
fogo-morto - 72. 
folego vivo - 135. 
fraqueza-dos-peitos - 140. 
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fulano, -a - 31. 
fumá sanacuca - 160. 
fumo - 160. 
fumo-brabo - 160. 
fumo-de-caboclo - 160. 
fute - 56. 
f utrico - 56. 

galhardo - 54, 120. 
galinhas-de-nossa-senhora - 91 nota. 
gambita - 145. 
ganja - 160. 
gato - 160. 
gato-preto - 56. 
gatuno - 160. 
gávea - 22. 
genio-das-trevas - 58. 
genio-do-mal - 58. 
genitor, -a - 37. 
godalha - 119. 
gogo - 143. 
golfim, golHnho - 88. 
golpelha - 109. 
gonlo - 160. 
gorila - 113. 
gra9a - 51. 
grao-tinhoso - 55. 
Gregório - 19. 
grenado - 52. 
grima - 56. 
grou - 56. \ 
gudalha - 119. 
guedelha - 56. 
gulpina - 110. 

habitante (da torre) - 95. 
hora má - 155. 

imundo - 55. 
indivíduo - 56. 
inferno - 62. 
"influenza" - 144. 
inimigo - 20, 55. 
inverdade - 22. 
ir-se - 144. 

jacaré-a9u - 160. 
jaguar - 118. 
javali - 120. 

javardo - 120. 
javé - 43. 
Jeová· - 45 nota. 
Jesuíno, -a - 46. 
Jesus - 46. 
Joaninha - 92. 
Joáo Grou - 57. 
julho (=juro) - 157. 

labrego -. 55, 56. 
lá nele, nela - 160. 
ladrilho - 22. 
táparo - 114 nota. 
lapim - 114 nota. 
lebre - 113. 
levado da breca - 57. 
levado da carepa - 5 7. 
levado da casqueira - 57. 
levantar-se com o pé direito - 128. 
línguas de fogo - 68. 
lobeira - 105. 
Lobo - 105 nota. · 
lobisomem -· 105. 
lobo-homem - 105 nota. 
lobo-infernal - 55. 
loico (=louco) - 16. 
Lopes - 105 nota. 
louco - 143. 
louquinho - 14 7. 
lubisomem, lupisomem, lubizome -

104, 105. 
lucas (fazer-se) - 158. 
Lucif el, Lúeif er - 57. 
luvizon - 105 nota. 
Luzbel - 57. 
luzecu, luzecuco, luzencu -· 19, 20. 

Madalena - 21. 
máe - 37. 
máezinha - 38. 
maf arrico - 56. 
manfarrico - 56. 
mageira - 56. 
magra - 140. 
maioral - 54. 
má hora - 155. 
mal - 140. · 
malandroff - 23. 
malanho, -as - 158. 
mal-assombrado - 64. 
m~l·bruto - 14, 14Q. 
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mal-da-ave-maria - 141. 
mal-de-santa-eufemia - 141. 
mal-de-sao-jó - 141. 
mal-de-sáo-lázaro - 141. 
mal-de-sáo-mévio - 141. 
mal-de-sao-semento - 141. 
maldita, -o - 14, 55, 89, 140. 
mal-encarado - 56. 
mal bajas - 158. 
maligno, -a - 55, 140. 
malino, malim - 55. 
.malva - 160. 
malvado - 14, 55. 
mandado - 79. 
mandado-de-Deos - 79. 
maneta - 145, 146. 
manga-rosa - 160. 
manita - 146. 
manjaléu - 158. 
manquinho - 56. 
manquitola - 146. 
maocha(s) - 155. 
marijuana - 160. 
marta - 112. 
maruamba - 160. 
matado (ser) - 84. 
matar - 84. 
matar o bicho - 152. 
mati - 87. 
matias - 158. 
matim-tapirera - 87. 
matinta - 87. 
matuto - 158. 
mau (o) - 55. 
mau-olhado - 122. 
meia (=máe) - 157. 
membros - 21. 
menina - 160. 
meninó - 20. 
menos contente - 22. 
mercadoria - 159. 
mestre-persa - 94. 
'meu marido - 36. 
mingote - 160. 
minha patroa - · 36. 
minha rnulher - 36. 
minha senhora - 36. 
misere - 159. 
mocho-diabo - 89. 
mofento - 55. 
mofino - ,S. 



moleque - 55. 
moleque-do-surráo - 55. 
moléstia-magra - 140. 
morcego - 98. 
morché - 116. 
morena - 91. 
morrao - 160. 
morrer - 84. 
morto (ser) - 84. 
mostéa - 112. 
mulatinha - 160. 
mumuca - 158. 

nabo - 53. 
namba - 160. 
nambi - 145. 
nao existir mais - 144. 
nariguete - 146. 
nao-sei-que-diga - 56. 
nao valeu rem - 153. 
negra - 64. 
nejas - 160. 
nejaspine! - 160. 
Neustria - 66. 
nicles - 153 nota. 
nisga - 52. 
norinha - 112. 
nós (=eu) - 21, 42. 

ock! - 96 nota. 
o-da-carapu9a-vermelha 56 .. 
o-lá-de-baixo - 55. 
onze-Ietras - 23. 
orangotango - 113. 
orca - 62 nota. 
orelhote - 145, 

4

146. 
orelhudo - 98. 
osga - 18. 
Qstrogodos - 66 nota. 
ota - 159. 

pai - 37. 
pai-da-mentira - 55. 
pai-do-mal - 55. 
paiol - 161. 
paizinho - 38. 
palavra - 51. 
palavra de ontem! - 157. 
palito - 159. 
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papa-gente - 158. 
papáo - 158. 
pardelhas - 4 7. 
pardeo(s) - 47. 
pardes - 47. 
pardicas - 4 7. 
partir desta para a melhor - 144. 
pássaro - 159. 
passarinho-do-diabo - 99. 
pastilhas - 160, 161. 
patudo - 56. 
pecado - 20, 55. 
pe9onha - 22, 154. 
pé-de-cabra - 56. 
pé-de-pato - 56. 
pé-de-pela - 56. 
Pedr'eanes - 57. 
Pe(d)ro Botelho - 57. 
peeira - 105. 
pé esquerdo (com o) - 128. 
pega - 90. 
peito - 21. 
peneira - 21. 
peneireiro - 56. 
pensao - 159. 
pepé - 145. 
pepolim - 145. 
percevejo - 94. 
perdelhas - 4 7. 
perere - 87. 
perigo - 78. 
perna-santa - 145. 
perneta - 145, 146. 
persa - 94. 
perua - 159. 
pé-torto - 56. 
Pílulas - 19. 
pindaíba (estar na) - 160. 
piolho - 95. 
pipí - 19. 
pipoca - 159. 
pobre diabo - 54. 
po9a! - 159. 
po9ao - 154. 
Po90 do Inferno - 62 nota. 
pombinha-das-almas - 89. 
Ponto Euxino - 136. 
porco - 55, 120. 
porcó - 16, 20. 
porco-bravo - 120. 
pQrco-imundo - . 55. 
porco-monte$ ....... 120. 

porco-preto - 55. 
porco-sujo - 55. 
por Deus! - 15. 
porqueira - 55. 
pouco agradável - 22. 
prego - 160. 
prepara9ao - 59. 
pretinha, 160. 
probinco - 56. 
profundas - 62. 
progenitor, -a - 37. 
pu - 19. 
puxa (-saco) - 159. 

que-diga - . 56. 
queimar - 159. 
queimar o cheio - 160. 
quintos - 62. 
quintos-dos-infernos - 62. 

Rab f. Osk - 23. 
rabada - 159. 
rabadilha -· 159. 
rabio·- 56. 
rabinostre -· 159. 
rabiosca - 159. 
rabiosque - 23. 
rabiostre - 159. 
rabiote - 159. 
rabisteco - 159. 
rabistel - 159. 
rabo - 159. 
rabosa - 109 nota. 
rabudo - 56. 
ra9as! - 18. 
rafa - 152. 
Rafael __, 152. 
rafe - 160. 
ráfia - 152. 
raios! - 18. 
rapaz ·- 57. 
raposo, -a - 109. 
raspar - 159. 
rato(s) - 21, 120. 
recuar - 19. 
reino de Deus - 46. 
r~ino dos céus - 46. 
rer:0 - 153. 
repousar (no Senhor) - -144. 
rosa-maria - 160. 
Romáozinho - 56, 57. 
rufe - 160. 

rúfia - 159. 
saci-cerere - 87. 
saci.-perere - 14, 87. 
saci-sapere - 87. 
saci-sia-Teresa - 87. 
safa! - 60. 
salafra - 160. 
salivar - 19. 
salta atrás -· 54. 
salvanor, salvonor - 23, 108. 
salvo seja! - 140. 
Sancto Diabo - 54. 
Sansao ........., 76. 
santanás - 54. 
santao - 54. 
saperé - 87. 
sapo - 116. 
sapucaio - 57. 
sarere - 87. 
sargento - 159. 
sarnento - 56. 
sarnoso - 56. 
sarronca -. 158. 
sata - 54, 57. 
satanás - 53. 
satao - 54. 
seco - 153 nota. 
Senhor .__ 45. · 
ser assim - 161. 
ser de gancht> - 161. 
ser matado - 84. 
ser morto - 84. 
ser torto - 161. 
servi90 - 59. 
sestro - 127. 
socancra - 157. 
solante - 159. 
sombra - 64. 
sombrío - 64. 
sorne-te! (sume-te!) - 18, 60. 
sopra! - 60. 
sotrancáo - 157. 
soturno - 160. 
subir - 159. 
sujo - 55. 
suspender - 159. 

tal-coisa - 56. 
tal-coisa-que-anda-de.noite - 56. 
tanas - 56 nota. 
taneco - 56 e nota, 127 nota. 
taperere - 87. 
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tardo - 105. 
t'arrenecho! - 60 nota. 
t'arrenego! - 18, 60. 
temba - 56. 
tendeiro - 56. 
tenta9ao - 55. 
tentador (das almas) - 55. 
tentaréu - 56. 
ter um t na testa - 20. 
testigo - 56. 
ti9ao - 56. 
tineta - 159. 
tinhoso - 55. 
tino - 159. 
tiozinho - 14. 
tisnado - 56. 
tolo - 142. 
tomar - 159. 
Tormentas (cabo das) - 136. 
tra9a - 21. 
trabalhar - 159. 
trabalho - 59, 154, 159. 
trem - 157. 
tutu - 158. 

ujo - 89. 
unheiro - 145. 
urraca - 90. 
uruca - 160. • 
urucubaca - 160. 
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vampiro - 97. 
vara ou varinha de condao - 150. 
vazio - 154. 
veado - 117. 
velha do Chapéu Grande - 152. 
velhinha - 91. 
velho, a - 38, 91. 
veneno - 55. 
veneta - 159. 
Verbo - 51. 
verniz - 160. 
vesta (besta) - 16. 
visigodos - 66. · 
volpelha - .t09. 
vurro (burro) - 16: 

xadras - 159. 
xadrez - 159. 
xis - 159. 
xixi - 19. 
xopra! - 60. 
xujo - 55. 
xuxo - 55. 

zangao - 56. 
zanolho - 145. 
zarapelho - 56. 
zarolho - 145. 
zorra - 110. 
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